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ENTRA AMANHÃ 


EX-STRIPPER 
NA QUINTA DAS 
CELEBRIDADES 


Autora do livro 
“Amanhã à mes- 
ma Hora” acom- 
panha mais dois 
novos concor- 
rentes. ÚLTIMA 
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Cerca de metade dos casos pendentes no Tribunal de Meno- Juiz Madeira Pinto fala do caso Vanessa e diz que as comis- DA DREN Y 
res diz respeito a crianças que estiveram em perigo de vida. sões de protecção de menores não funcionam. PÁGINA 3 


Natural do Porto, docente 
substitui Lino Ferreira naquele 


SA NOVA ALA DO IPATIMUP DUPLICA UM 
“O FE PORTO CAPACIDADE DE ESTUDO DO CANCRO | MtSAmALDES.Jolo 


ESTÁ EM 
CONDIÇÕES 
DE SER CAMPEÃO” 


MORREU 
CRIANÇA 

DE AMARANTE 
COM MENINGITE 


Outra criança internada em 
Braga recuperou e já teve alta. 
PÁGINAS 22 E 23 


CRISE NO PSD 
VALENTIM AGUSA 
MARQUES MENDES 
DE FAZER JOGO 


Presidente inaugurou a remodelada 
Casa dos Dragões de Vila Verde e fa- 
lou dos jogos que faltam da Superli- 
ga. “Espero que não existam expul- 


sões prematuras”, disse. Quanto ao E» 1) 

Sporting na UEFA, frisa: “Como por- 

tuguês estou feliz”. PÁGINAS 34 E 35 Novo espaço do instituto dirigido por Sobrinho Simões, a inaugurar segunda-feira “Não é ainda um líder afirma- 
por Jorge Sampaio, engloba novos laboratórios e gabinetes para investigadores. PÁGINA 4 do”, diz o major. PÁGINA 16 
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Assis acha que ministro deve cumprir 
protocolo sobre bairro Parceria... 


= Candidato socialista 

= à Câmara do Porto 
defenderá cumprimento 
do acordo no âmbito do 
Centro Materno- 
Infantil, caso seja eleito 


|] Ana Cristina Gomes 


cisco Assis, candidato so- 
FÉ lista à presidência da Cá- 

mara do Porto, acha que o 
ministro da Saúde, Correia de 
Campos, deve cumprir o proto- 
colo assinado com a autarquia 
para o financiamento da constru- 
ção do bairro Parceria e Antunes, 
no âmbito do Centro Materno- 
Infantil do Norte (CMIN). Assis 
sublinha até que, “se for eleito”, 
pugnará “pela defesa dos interes- 
ses do Porto, mesmo que isso im- 
plique ir contra ministros, seja de 
que partido for”, 

“Não vejo por que razão [o 
acordo] não seja cumprido”, ob- 
servou ontem o líder da distrital 
socialista, à margem de uma con- 
ferência de imprensa sobre o tú- 
nel de Ceuta (ver texto em baixo). 
Assis discorda, assim, de Correia 
de Campos, que na semana pas- 


Francisco Assis considera que o ministro da Saúde tem que respeitar o protocolo do CMIN / FERNANDO FONTES 


sada decidiu não pagar os 1,5 mi- 
lhões de euros que faltavam para 
cumprir o protocolo assinado em 
2003, no sentido de indemnizar o 
município pelo realojamento de 


150 famílias do bairro (demolido 
quando a construção do CMIN 
estava prevista para junto da Ma- 
ternidade Júlio Dinis). 
Questionado sobre a auditoria 


que anteontem o ministro man- 
dou fazer ao acordo, Assis respon- 
deu: “Acho bem, sempre que já 
dúvidas, acho que se justifica... 
Como acho muito bem que o mi- 


... € desafia Rio a optar pela saída do 
túnel de Ceuta junto ao “Santo António” 


I * Ana Cristina Gomes 


O candidato do PS à Câmara 
do Porto desafiou ontem o pre- 
sidente Rui Rio a colocar a saí- 
da do túnel de Ceuta junto “do 
topo norte do Hospital de San- 
to António, no jardim do Car- 
regal”. Para Francisco Assis, esta 
solução, definida pelo ex-au- 
tarca Nuno Cardoso, é a “mais 
adequada” e “resolve o proble- 
ma”. Caso Rio não aceite a su- 
gestão, o socialista diz que esta 
será a sua “primeira decisão”, 
quando chegar à Câmara do 
Porto. 

“Não há nenhuma razão pa- 
ra Rui Rio permanecer prisio- 
neiro desta teimosia”, subli- 
nhou Francisco Assis, referin- 
do-se à solução defendida pelo 
edil, e chumbada pelo Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR), de pro- 
longar o túnel à rua D. Manuel 
II, para junto do Museu Soares 
dos Reis. 

Apesar deste imbróglio em 
torno do túnel de Ceuta se pro- 


rancisco Assis diz que 
= esta será a primeira 
medida a tomar caso 
seja eleito presidente 
da Câmara do Porto nas 
próximas autárquicas 


longar desde Janeiro, Assis su- 
blinha que a solução “está à vis- 
ta de todos”. Só não está à vista 
do actual presidente da autar- 
quia “por pura birra e teimo- 
sia”, 


Dois argumentos a favor 

Para o socialista, existem duas 
razões a favor da solução junto ao 
“Santo António”. Por um lado, 
“terminando ali, as pessoas se- 
guem para diferentes alternativas 
(ruas do Rosário, D. Manuel II e 
da Restauração) e, do ponto de 
vista da mobilidade, não tem 
qualquer impacto negativo, já que 
existe um canal próprio para a 
circulação de ambulâncias”. 


Por outro lado, esta opção per- 
mite “a preservação do patrimó- 
nio arquitectónico”. 

É em relação a esta solução 
que Rui Rio diz não existir, nos 
Paços do Concelho, qualquer pa- 
recer positivo do IPPAR, o que 
parece corresponder a um deferi- 
mento tácito do instituto. Outro 
dos problemas referido pelo edil é 
a preocupação da administração 
do “Santo António”, para quem 
aquela solução tornaria a circula- 
ção em torno do hospital “defini- 
tivamente caótica”, como já refe- 
riu Sollari Alegro. 


“Não há problema 
para as ambulâncias" 
Assis diz ter estudado o pro- 
cesso e ouvido vários urbanistas 
sobre o assunto, que lhe dizem 
“que dali não resulta qualquer 
problema para as ambulâncias. 
Aliás, o candidato do PS diz que, 
“até hoje”, ainda não viu ninguém 
do hospital “fundamentar essa 
contestação”. 
De acordo com o documento 
ontem distribuído aos jornalistas, 


as ambulâncias “não usavam o 
túnel e beneficiavam de um canal 
próprio com acesso directo ao 
hospital, permitindo a circulação 
de um eléctrico e de um largo 
passeio para peões na adjacência 
da empena norte do hospital”. 

No que toca à postura da mi- 
nistra da Cultura, Isabel Pires de 
Lima, Assis considera “inaceitável 
que se tente lançar qualquer tipo 
de anátema sobre uma pessoa 
que tem desempenhado exem- 
plarmente o seu papel, que cabia 
à Câmara do Porto, de preservar 
o património arquitectónico do 
Porto”. 

Recorde-se que o IPPAR 
chumbou, em Janeiro, o prolon- 
gamento do túnel até à rua D. 
Manuel II, devido à zona de pro- 
tecção do Palácio dos Carrancas, 
o imóvel de interesse público on- 
de está instalado o Museu Soares 
dos Reis. 

A decisão foi ratificada pela di- 
recção nacional e, desde então, 
prolongam-se as negociações en- 
tre a autarquia e o ministério da 
Cultura. Em Abril, a Câmara 


nistro pague o que contratualizou 
com esta Câmara”, Considera, 
portanto, que Correia de Campos 
deve desembolsar os 1,5 milhões 
de euros que faltam pagar, no âm- 
bito do acordo? “Não vejo nenhu- 
ma razão para que não seja cum- 
prido”, respondeu Assis.. 


Erros do anterior Governo 

não são culpa da Câmara 

Até porque, na perspectiva do 
socialista, “os erros do anterior 
Governo não são culpa da autar- 
quia”. Já na passada terça-feira os 
vereadores do PS tinham afirma- 
do que Correia de Campos devia 
pagar a verba em falta. Isto, apesar 
de, momentos antes, terem 
chumbado uma moção em que se 
mandatava o presidente Rui Rio 
para tomar medidas que “garan- 
tam o integral cumprimento dos 
compromissos assumidos pelo 
ministério”. 


Resposta a Marco António 
Quanto à nova localização do 
CMIN, Assis diz ter “uma ideia”, 
mas não a divulga, porque o minis- 
tro pediu à Administração Regio- 
nal de Saúde do Norte um parecer 
sobre o assunto. O candidato ob- 
serva que “por culpa do anterior 
Governo - e da Câmara, que não se 
impôs - tomou-se uma decisão er- 
rada sobre o CMIN-. Isto, a propó- 
sito das declarações de Marco An- 
tónio Costa, presidente da distrital 
do PSD, que acusa o Governo PS 
de “cerco” à Câmara do Porto. “Era 
só o que faltava que aqueles que 
tanto mal fizeram ao Porto ve- 
nham, agora, fazer-se de vítimas”, 
comenta Assis. 


Sá é “alter ego” 
de Rui Rio 


A coligação à esquerda para a 
Câmara do Porto esteve en- 
volta em polémica desde ini- 
cio, desde logo porque o Bloco 
de Esquerda recusou concorrer 
à Câmara do Porto em con- 
junto com a CDU. Apesar de 
tudo, comunistas e socialistas 
ainda mantiveram a ideia de 
coligação durante algum tem- 
po. Agora, que a hipótese foi 
posta de lado, Francisco Assis 
refere-se a Rui Sá, vereador da 
CDU na Câmara do Porto, co- 
mo "alter ego" de Rui Rio. A 
referência é feita num docu- 
mento entregue ontem aos 
jornalistas. 


avançou para tribunal para con- 
testar a legalidade do parecer ne- 
gativo do IPPAR. Na passada se- 
gunda-feira o Ministério da Cul- 
tura embargou a obra, que estava 
parada desde Março. O municí- 
pio contestou, judicialmente, o 
embargo. 

A polémica é tão longa que, 
diz Assis, “a situação actual é into- 
lerável” e “as pessoas estão cansa- 
das deste conflito e querem uma 
solução”. O 
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Mais de 300 crianças em risco de 
vida estão sob protecção do tribunal 


Cerca de três centenas e meia de um total de 700 
processos referem-se a maus tratos e abusos 


Po TT SofiaPadheco 


erca de 350 crianças estão 
( sob protecção do Tribunal 

'de Família e Menores do 
Porto porque se encontravam em 
situação de perigo de vida devido 
a maus tratos ou abusos. Um nú- 
mero que representa cerca de 
metade do total de 700 processos 
relativos a crianças em risco sob a 
alçada daquele tribunal. Dados 
preocupantes numa altura em 
que a cidade recupera ainda do 
choque provocado pela morte da 
pequena Vanessa Pereira, a meni- 
na de cinco anos que morreu há 
quase oito dias e cujo pai e avó 
estão presos preventivamente e 
indiciados pelos crimes de maus 
tratos a menor e profanação de 
cadáver/ocultação. 

Os dados foram ontem revela- 
dos ao COMÉRCIO pelo juiz 
Tribunal de Família e Menores 
do Porto, Madeira Pinto, que ga- 
rantiu estarem todas as crianças 
sob protecção, em instituições de 
acolhimento, até que o tribunal 
decida qual o seu futuro. 

“O número de processos pen- 
dentes no Tribunal de Família do 
Porto, que abrangem situações de 
crianças em perigo, referem-se a 
situações de maus tratos ou abu- 
sos que puseram a vida da crinça 
em risco. Esse número corres- 
ponde a cerca de metade do total, 
que são 700. Os restantes tratam 
de ouro tipo de casos, como os de 
abandono escolar ou outras si- 
tuações que afectam a criança 
sem implicar atentado à vida”, ex- 
plicou o juiz Madeira Pinto. 


Enquanto os processos 
estão pendentes... 
No entanto, o mesmo magis- 
trado refere que “apesar de os 
processos esterem pendentes, to- 
das as crianças estão, de uma ma- 
neira ou de outra, salvaguardadas 
em instituições de acolhimento 
até o processo estar terminado. 
Além disso, se as crianças voltam 
para a família de seis em seis me- 
ses todos os processos são revis- 
tos para precaver reincidências”, 
acrescentou. 
No que se refere ao caso da Va- 


Bri 


ante 


Juiz do Tribunal de Família e Menores do Porto 


= critica a “ineficácia” 


das comissões de menores 


Wm/7|) 
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São muitas as crianças portuguesas a viver em situação de perigo /CLÁUDIA RIBEIRO 


nessa, Madeira Pinto fez questão 
de salientar que o tribunal de Fa- 
mília e de Menores do Porto ain- 
da não tinha sido informado de 
nada, sabendo-se apenas que ha- 
via chegado um relatório do Ins- 
tituto de Reinserção Social (IRS), 
“quatro dias antes da Vanessa 
morrer, onde estava registado, 
apenas, que a criança vivia com a 
avó e com o pai, não se sabendo 
do paradeiro da mãe”. 

Não existia, portanto, qual- 
quer situação de custódia e ne- 
nhuma instituição pública ou 
particular sabia se a Vanessa era 
vítima de maus tratos. 


Comissões de menores 
“não funcionam” 

Madeira Pinto referiu, ainda, 
que as comissões de protecção 
de crianças e menores poderiam 
actuar de modo mais eficaz, 
“mas não têm meios, não têm 
técnicos, não funcionam”. 

O juiz do Tribunal de Família 
do Porto vai mais longe e aponta 
o dedo à presidente da Comissão 
Nacional de Protecção de Meno- 
res, afirmando tratar-se de uma 
pessoa que “não se interessa se as 


comissões funcionam ou dei- 
xam de funcionar, não faz reu- 
niões, não promove a interacção 
entre as diversas comissões e 
quando | acontece um caso destes 
afirma “É preciso fazer alguma 
coisa!” 

Para Madeira Pinto, os técni- 
cos das comissões de protecção 
“trabalham sem rede”, sem qual- 
quer apoio e na sua maioria não 
têm qualificação. “Muitos deles 
são nomeados pelas autarquias 
porque estão “encostados' em 
qualquer função e os técnicos da 
Segurança Social que são cha- 
mados normalmente são esta- 
giários”. 

O magistrado alerta ainda 
para a necessidade de as comis- 
sões terem juristas, psicólogos, 
polícia e de poderem promover 
a prevenção de casos de maus 
tratos e negligência. 

Para Madeira Pinto, o “alar- 
gamento do mapa judiciário se- 
ria fundamental, devido ao peso 
do número de processos. No 
Norte do país só existem dois 
tribunais de Família - no Porto e 
em Braga - o que é muito pouco 
para toda a região”, salientou. 


COMPRA 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 


Rua St.” 


Comissão do 
Porto-Oriental 
sem técnico 
de educação 


Manuela Resende, respon- 
sável pelo Departamento 
da Educação da Câmara 
Muncipal do Porto e antiga 
presidente da Comissão de 
Protecção de Menores do 
Porto-Oriental, denunciou 
ao COMÉRCIO a ausência 
de um técnico para a edu- 
cação que se dedica, nor- 
malmente, a todos os casos 
das crianças em risco en- 
viados pelas escolas, 

“São cerca de 70 por cento 
do total de casos que te- 
mos”, disse Manuela Resen- 
de. 

Mas, o restante número de 
técnicos "também é insufi- 
ciente. Temos duas técni- 
cas a 100 por cento e to- 
dos os outros trabalham 
em part-time”. Quanto à 
eficácia das comissões, 
Manuela Resende afirma 
que “estão a funcionar 
bem apesar de viverem à 
custa da Câmara”. 


Especialista alerta para 17 mil 
menores em risco em Portugal 


RE ZISE = LOM 


O presidente da equipa que 
acompanha a aplicação da lei 
da adopção, Luis Villas-Boas, 
defendeu ontem o agravamen- 
to das penas para abusadores e 
agressores de menores, afir- 
mando que existem em Portu- 
gal 17 mil crianças e adolescen- 
tes em risco. 

Luis Villas-Boas sustentou que 
“o pais não pode permitir que 
cada vez haja mais crianças em 
perigo ou em situações que po- 
dem conduzir à morte, como 
sucedeu esta semana no Porto”, 
referindo-se ao caso de Vanessa. 
Salientou ainda que existem 
dois milhões de portugueses a 
viver abaixo do limiar da pobre- 
za, O que significa que há 600 
mil crianças pobres. 

"As famílias mais pobres amam 
os seus filhos como quaisquer 


outras, mas a pobreza, traduzi- 
da na falta de emprego, casa, 
alimentação e higiene pode 
conduzir a situações de risco”, 
disse, 

Luis Villas-Boas referiu ainda 
que é preciso avançar para um 
sistema legal de coordenação 
das diferentes entidades envol- 
vidas no processo de acolhi- 
mento temporário de crianças, 
de forma que elas sejam entre- 
gues o mais depressa possível a 
familias que se disponibilizem 
para as receber, evitando-se ca- 
sos de tragédias como o regis- 
tado no Porto. 

“Os tribunais, a Justiça e as co- 
missões de protecção de meno- 
res têm de trabalhar em con- 
junto, não esquecendo que se 
tem de actuar de forma célere”, 
defendeu. Na sua opinião, im- 
porta também reavaliar o siste- 
ma de adopção. 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 22 200 65 30 


4 E) GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 


IPATIMUP vai duplicar capacidade 
de trabalho no estudo do cancro 


É inaugurada segunda-feira nova ala do Instituto de 
Patologia e Imunologia da Universidade do Porto 


| Paula Mourão Gonçalves 


orge Sampaio inaugura se- 

gunda-feira a nova ala das ins- 

talações do Instituto de Pato- 

ogia e Imunologia da Universi- 

dade do Porto (IPATIMUP). 
Com a duplicação da área útil, o 
laboratório dirigido por Sobri- 
nho Simões abre as portas à so- 
ciedade, assumindo-se como pro- 
motor da divulgação científica, ao 
mesmo tempo que , praticamen- 
te, duplica a capacidade de traba- 
lho no estudo do cancro. 

Novos laboratórios, gabinetes 
para os investigadores e um au- 
ditório com capacidade para 
mais de 100 pessoas vão revolu- 
cionar toda a dinâmica de fun- 
cionamento do instituto. Desde 
logo, pelo espaço ganho para a 
divulgação científica, como fri- 
sou a investigadora Raquel Seru- 
ca durante uma visita guiada ao 
“novo” IPATIMUP. “Vamos po- 
der organizar colóquios, seminá- 
rios e todo o tipo de reuniões 
científicas e, ao mesmo tempo, 
abrimos as portas à sociedade ci- 

. vi, regozijou-se, lembrando que 
até agora tinham de restringir a 
entrada por manifesta falta de 
espaço. 

Ao nível do primeiro andar, 
onde se concentra a área dedicada 
à divulgação científica, situam-se 
o auditório, um espaço para ex- 
posições, uma biblioteca e uma 
sala com vários postos de internet 
onde os investigadores do labora- 
tório e os vistantes podem aceder 
a publicações científicas. Neste 
grupo incluem-se alunos de esco- 
las básicas e secundárias, que se- 
rão incentivados a visitar o insti- 
tuto para “um contacto mais di- 
recto com a Ciência”. 

No primeiro andar, a constru- 
ção de nove gabinetes e de uma 
sala de reuniões responde a outra 
reivindicação antiga dos investi- 
gadores daquele centro. “A produ- 
ção científica tem duas vertentes 
distintas, a de laboratório e uma 
mais de escritório”, diz a cientista, 
referindo-se à redacção de traba- 
lhos científicos que “ou se faziam 
em casa ou no laboratório”. 

Particularmente vocacionado 
para a investigação científica na 
área oncológica, o IPATIMUP é 
muito solicitado para a realização 
de exames de diagnóstico no âm- 
bito da anatomia patológica e da 
citopatologia, como seja a análise 
de material de biópsias ou a reali- 
zação de exames moleculares re- 
lacionados com a susceptibilida- 
de do organismo a um cancro, 
bem como para a realização de 
exames de paternidade e genética 
forense. 

Este sector, que representa 
cerca de um terço do orçamento 
do IPATIMUP (ver caixa) e a que 
é dado o nome de “área assisten- 
cial”, ganha aqui um espaço au- 
tónomo que, de acordo com o 
vice-presidente do instituto, An- 


Novos laboratórios, gabinetes para os investigadores 
e um grande auditório estão entre as novidades 


O IPATIMUP conta agora com novos laboratórios /FOTOS: CLÁUDIA RIBEIRO 
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Raquel Seruca e António Amorim gularam ontem o COMÉRCIO numa visita à nova ala do IPATIMUP 


“Orçamento ridículo e sempre fora de horas” 


Satisfeito com a nova casa, o vice-presidente do 
IPATIMUP, António Amorim, não deixa de la- 
mentar a falta de apoio de que o laboratório 
tem sido vitima. “O nosso orçamento é ridículo e 
vem sempre fora de horas”, critica. A primeira 
fatia do orçamento de 2004, revela, “veio em 
Novembro", referindo-se 30s 3,5 milhões de eu- 
ros que, anualmente, a Fundação de Ciência e 
Tecnologia canaliza para o instituto ao abrigo do 
financiamento a um Laboratório Associado do 
Estado. Os restantes dois terços do orçamento 
provêm de projectos de investigação e protoco- 
los com outras entidades e da prestação de ser- 
viços, uma importante fatia. "E isso que nos aju- 
da a segurar as coisas enquanto esperamos pelo 


financiamento do FCT”, diz. Ainda assim, o inves- 
tigador acredita que, à semelhança do que tem 
acontecido e com “poucas condições”, o institu- 
to poderá “alcançar resultados extraordinários". 
Neste momento, o IPATIMUP está preparado, por 
exemplo, para fazer o controlo de qualidade ou 
“perfilar” os individuos para a realização de ba- 
ses de dados genéticos. Uma possibilidade que 
António Amorim vê com bons olhos desde que 
os dados que traçam o perfil de uma pessoa não 
estejam todos sediados numa só instituição. Des- 
ta forma, diz, "garantia-se a privacidade das 
pessoas”, talvez ainda mais do que hoje acontece 
com o Bl, que exibimos pelas razões mais simples 
e agrupa “informações de carácter privado”. 


LR “SF EE: 


Aposta nos 
tratamentos 
biológicos 


Os tratamentos biológicos do 
cancro são, na opinião da in- 
vestigadora responsável pelo 
Grupo de Genética do Cancro 
do IPATIMUP, Raquel Seruca, 
uma inovação “importantissi- 
ma” no tratamento das doen- 
ças oncológicas. Com base 
neste método, a investigado- 
ra acredita mesmo que nos 
próximos anos vão encon- 
trar-se respostas para “muitos 
tipos de cancro”. No departa- 
mento que dirige, e que nesta 
reformulação passará a inte- 
grar o estudo de genética do 
cancro e da genética popula- 
cional, procura-se descobrir 
que proteinas e mecanismos 
moleculares foram afectados 
pelo cancro. A partir dai, é 
possível fazer um controlo do 
desenvolvimento da doença e 
mesmo criar “anti-moléculas” 
capazes de destruir as células 
afectadas. Ao contrário do 
que acontecia com os trata- 
mentos por quimioterapia, os 
tratamentos biológicos ac- 
tuam, assim, apenas sobre as 
células doentes, o que se 
consegue com o simples acto 
de tomar um comprimido. Es- 
te tipo de abordagem permi- 
tiu já descobrir uma molécula 
especifica responsável pelo 
cancro do pulmão nas mu- 
Iheres não fumadoras que, 
ao ser tratada com a respec- 
tiva “anti-molécula” oferece, 
nas palavras da investigado- 
ra, uma “sobrevida muito 
superior ao que acontecia 
com o tratamento por qui- 
mioterapia”. A biologia do 
cancro é mesmo a principal 
“missão” assumida pelo vice- 
presidente do IPATIMUP, re- 
conhecido internacional- 
mente pelo trabalho desen- 
volvido na área dos cancros 
da tiróide e do estômago. A 
grande aposta agora é a "ar- 
ticulação", até em termos 
físicos, dos departamentos 
de Genética do Cancro e 
Genética Populacional, áreas 
que, na opinião de Raquel 
Seruca, podem complemen- 
tar-se e ajudar a dar muitas 
respostas numa zona tão 
sensível da investigação 
científica. 


tónio Amorim, representa, não 
só uma “maior funcionalidade” 
como a observância de um 
maior rigor na recolha e análise 
das amostras. 

A ampliação do instituto de 
dois mil para quatro mil metros 
quadrados, concebida pelo arqui- 
tecto Sérgio Ramalho, custou cer- 
ca de 2,5 milhões de euros, verba 
que inclui também o equipamen- 
to e que foi custeada quase na to- 
talidade pela Fundação da Cién- 
cia e Tecnologia e ainda pela Fun- 
dação Calouste Gulbenkian e 
pelo Grupo de Amigos do IPATI- 
MUP. Com o estatuto de Labora- 
tório Associado do Estado, o ins- 
tituto reúne 90 especialistas na- 
cionais e estrangeiros. 
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Ligação aérea aproxima comunidade portuguesa 
em Clermont-Ferrand do Porto a partir de Junho 


A partir de 25 de Junho, as 
cidades do Porto e de Cler- 
mont-Ferrand, em França, vão 
estar mais próximas com o ar- 
ranque da ligação aérea entre 
ambas, assegurada pela Portu- 
gália Airlines. Ontem, o vice- 


“ Jennifer Mota 


presidente da Câmara do Por- 
to, Paulo Morais, sublinhou a 
importância da ligação no es- 
treitamento dos laços com a 
comunidade portuguesa, resi- 
dente em Clermont-Ferrand. 
“No nosso quadro de referência 
de ligações internacionais, a li- 
gação com a comunidade por- 


tuguesa é prioritária”, deixou 
Morais, no final de um encon- 
tro com o líder autárquico de 
Clermont-Ferrand, Serge Go- 
dard. São cerca de 30 mil os 
emigrantes portugueses que, a 
partir do próximo mês, podem 
visitar mais facilmente a famí- 
lia e a terra natal. 


Centro Comercial Dolce Vita 


abriu de forma discreta - 


= Novo “shopping” junto ao Estádio 
hipermercado da cidade do Porto, da Modelo Continente 


[ AmaTrocado Marques 


Centro Comercial 
Dolce Vita abriu on- 
tem de forma discreta 


ao público, junto ao Estádio 
do Dragão, no Porto. Con- 
trariamente ao habitual, 
nomeadamente aquando da 
abertura do Dolce Vita de Vila 
Real, no final do ano passado, 
a Amorim Imobiliária optou 
por uma inauguração discreta 
e longe dos olhares mediáti- 
cos. 

Desta vez não houve fogo- 
de-artifício nem presidente 
da Câmara entre os convida- 
dos, apesar de este ter sido, na 
origem, um investimento 
amplamente noticiado a 
propósito do Plano de Por- 
menor das Antas e das críti- 
cas dos comerciantes 
portuenses ao aparecimento 
desta grande superfície com 
mais de 100 lojas, sete salas de 
cinema, cerca de 20 restau- 
rantes e 2200 lugares de esta- 
cionamento gratuito. 

Integrado no Dolce Vita 
das Antas, a Modelo Conti- 
nente abriu, também ontem, o 
primeiro hipermercado da 
cidade do Porto. Com 8900 
metros quadrados, num in- 
vestimento global de 35 mil- 
hões de euros, este é o 
primeiro hipermercado do 
grupo equipado de raiz com 
caixas “self-service”. Este sis- 
tema pioneiro em Portugal, 
em que é o próprio cliente que 
regista as suas compras e efec- 
tua o pagamento sem a pre- 
sença de um operador, está ser 
testado desde Abril no Conti- 
nente de Gaia. 

A mais recente unidade do 
grupo tem novos espaços e 
serviços, áreas mais amplas 
com mais informação ao 
cliente e tenta recriar ambi- 
entes cada vez mais próximos 
do comércio tradicional. 

“É um misto de grande su- 
perfície com comércio tradi- 
cional”, admite Vicente Dias, 
administrador da Modelo 
Continente, salientando o 
uso de sons em determinados 


OPORTO 
IuAIS 


A Modelo Continente estreou mais um investimento 


espaços, recriando os seus 
ambientes naturais. 

O novo espaço da Modelo 
Continente emprega cerca de 500 


pessoas. Até ao final do ano o 
grupo abrirá mais duas lojas do 
Modelo no Norte do país: uma 
em Esposende, outra em Fafe. 
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Mais turistas no Norte 
O autarca portuense acre- 
dita que a ligação trará igual- 
mente mais turistas franceses 
ao Norte do País. A ligação 
será efectuada com um 
voo semanal, aos sábados de 
ida e aos domingos de retor- 
no. 


Paulo Morais avançou que a 
autarquia desenvolverá um tra- 
balho no sentido de aumentar a 
cooperação ao nível do ensino 
superior de investigação, até 
porque as duas cidades pos- 
suem um grande peso ao nível 
do Ensino Superior. 

A comitiva, que acompa- 
nhou Serge Godard, composta 
pela vereadora do Desporto, 
Christine Dulac-Rougerie, e da 
Educação, Jacqueline Chapon, 
visitaram Portugal, no âmbito 
de um acordo de geminação 
que Clermont-Ferrand tem 
com a cidade de Braga. 


Maioria dos testes de álcool 
no recinto da Queima 


“acusou positivo 
———— Acção de sensibilização do Governo Civil-Um dos 


= jovens acusou taxa de 6,71 g/1 de álcool no sangue 


Po Amaabe Pereira 

“Fizeram-se 500 testes [de al- 
coolemia anteontem no recinto 
da Queima das Fitas], dos quais 
os resultados foram, na maioria, 
positivos”, disse aa COMÉRCIO 
fonte do gabinete de Relações 
Públicas da PSP do Porto. A Pre- 
venção Rodoviária, uma acção de 
sensibilização do Governo Civil 
do Porto em colaboração com a 
Divisão de Trânsito da PSP, foi até 
ao queimódromo para “precaver 
e alertar os jovens para os efeitos 
do excesso de álcool”, descreve a 
mesma fonte. 

“As pessoas aderiram, 
achavam piada à iniciativa [colo- 
cada junto à entrada principal do 
recinto]: sopravam ao balão”, 
disse Pedro Esteves ao COMÉR- 
CIO. “A mensagem que se passou, 
até nos próprios panfletos dis- 
tribuídos, foi a da percentagem de 
álcool contida em cada bebida, os 
efeitos no corpo, distinguindo 
homem e mulher, e ainda as con- 
sequências a nível de contra-or- 
denações”, acrescentou o presi- 
dente da Federação Académica 
do Porto (FAP). 

Um dos jovens que soprou, 
anteontem, ao balão apresentava 
uma taxa de 6,71 g/ | de álcool no 
sangue, seis vezes mais que o va- 
lor punível com prisão. 

Estiveram 50 mil pessoas no 
recinto da Queima e algumas, de- 
scontentes por não terem con- 
seguido bilhete para ver Blasted 


FER 


Mechanism e Da Weasel (ver 
página 46), do lado de fora. “Re- 
gistaram-se algumas confusões 
porque à entrada houve burbur- 
inho de pessoas que queriam en- 
trar, mesmo quando já não havia 
bilhetes [esgotaram de tarde], 
mas isso foi controlado e depois 
acabaram por se ir embora”, con- 
tou ao COMÉRCIO Pedro Es- 
teves. 

De acordo com o dirigente 
académico, o Apoio Médico 
montado no recinto registou uma 
das piores noites desde o início da 
semana da Queima. O COMÉR- 
CIO tentou saber quantas pessoas 
foram assistidas e quantas foram 
transferidas para o hospital mas 
tal não foi possível em tempo útil. 


Terço "composto" no Sarau 
Ao início da noite, 600 pes- 
soas estiveram no Sarau Cultur- 
al da Queima, no Cinema do 
Terço. A actividade serve para os 
estudantes mostrarem aos pares 
aquilo de que são capazes na 
música, na dança ou na comé- 
dia. Anteontem, actuaram no 
“Terço” a Tuna Feminina do 
ICBAS, os grupos de Danças dos 
Açores, Pauliteiros de Miranda, 
Cantares das Maçadeiras e 
Música Popular Brasileira do 
Orfeão Universitário do Porto, o 
grupo de Folclore de Ciências, a 
Tuna Feminina de Enfermagem 
do S. João, A Cientuna (Tuna 
Feminina de Ciências) e O 
grupo de Fados de Medicina. 


O 
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Teatro Constantino Nery abre 
renovado dentro de ano e meio 


= Presidente da Câmara 

- de Matosinhos 
apresentou o projecto 
do que pretende criar 
uma sala de espectáculos 
polivalente 


I Marlene Silva 


Cine-Teatro Constantino 
Os: em Matosinhos, 
deverá estar recuperado e 
devolvido à população dentro de 
um ano e meio. À casa de espec- 
táculos, ligada à memória colec- 
tiva dos matosinhenses, promete 
ser polivalente, acolhendo todo o 
género de actividades culturais. 
“Estamos a dar futuro ao nosso 
passado”, sentenciou o presiden- 
te Narciso Miranda, durante a 
apresentação do projecto, da au- 
toria da equipa liderada pelo ar- 
quitecto Alexandre Alves Costa. 
Palco de teatro, dança, cine- 
ma e comícios, o mais famoso 
dos quais de Humberto Delga- 
do... É esta história com quase 
cem anos que liga o edifício à 
população, farta de olhar para o 
prédio em ruína e abandonado 
há anos. “Faça o que puder por 
esta casinha..”, pedia a Narciso 
Miranda, Carlota Silva, de 79 
anos, 52 dos quais a morar na 
avenida Serpa Pinto, onde se si- 
tua o imóvel. 
A ideia não é apenas criar 


A sala de espectáculo está destruída, mas em breve vai tornar-se num teatro novo /CLÁUDIA RIBEIRO 


uma sala de espectáculos, mais 
um “elefante branco” dos muitos 
que existem no país, afirmou o 
vereador da Cultura, Fernando 
Rocha. O objectivo é devolver à 


população um espaço com di- 
versas ofertas e uma política cul- 
tural consistente. Algo que Fer- 
nando Rocha diz já existir no 
concelho. 


“Faça o que puder por esta casinha [teatro)...”, 
pediu uma mulher a Narciso Miranda 


Modelo de gestão 
indefinido 
A obra será lançada a concur- 
so público “ainda este mês”, pre- 
vendo-se a sua conclusão dentro 
de ano e meio. Narciso Miranda 
adiantou que o modelo de ges- 
tão só será definido durante o 
período de execução da obra, 
mas garantiu: “Será estritamente 
municipal”. 
O novo cine-teatro ficará di- 


Futuro do rancho da Casa do Povo 
de Santa Cruz do Bispo é incerto 


= Presidente diz-se farto do grupo e quer que sejam 


= Assembleia geral não encontrou soluções para o 
= grupo, parado desde Setembro do ano passado 


Serviu apenas para “lavar rou- 
pa suja” a assembleia extraordiná- 
ria requerida pelos associados da 
Casa do Povo de Santa Cruz do 
Bispo e onde se pretendia encon- 
trar uma solução para o grupo 
folclórico que não actua ou en- 
saia desde Setembro do ano pas- 
sado, por falta de entendimento 
entre o presidente da instituição e 
os elementos do rancho. A deci- 
são sobre quem ficará à frente dos 
destinos do grupo ficou adiada 
para uma nova assembleia, a rea- 
lizar no próximo dia 19. 

Num azeda troca de acusações, 
direcção e associados não conse- 
guiram encontrar a solução que 
os elementos do grupo reclamam 
e houve até quem pedisse a de- 
missão do presidente. 

A direcção, presidida por Au- 
rélio Paiva, manteve-se irredutível 
e não quer mais assumir os co- 


Paula Mourão Gonçalves 


mandos do rancho. Por sua vez, 
os sócios, por várias vezes insta- 
dos a voluntariarem-se para essas 
funções, negaram fazê-lo. “Se os 
nomes não agradarem ao presi- 
dente são vetados”, criticou Joa- 


= os sócios a assumir a direcção do rancho 


quim Moreira, numa opinião 
partilhada por vários sócios. Afi- 
nal, ao longo deste processo, e por 
sugestão do presidente, o grupo 
indicou três pessoas para gerir o 
rancho, mas Aurélio Paiva rejei- 


tou um deles e as negociações 
voltaram à estaca zero. 

Anselmo Nunes, o nome veta- 
do pelo presidente, foi também o 
que mais se ouviu na assembleia, 
com Aurélio Paiva a queixar-se 


Infantário sustenta Casa do Povo 


do, os elementos do grupo folclórico reclamaram 
mais apoios ao rancho, o que o presidente negou 
dizendo que “o dinheiro da Casa do Povo é do in- 
fantário e não do rancho”. Para sustentar as activi- 
dades do grupo, diz, "é preciso ir bater à porta do 
presidente da Câmara, do Governador Civil e de 
empresas que nos queiram patrocinar Aurélio 
Paiva diz também que o grupo “praticamente não 
dá lucro”. Actualmente, as actuações são quase to- 
das na base da permuta com outros grupos: “Nós 
vamos actuar à festa deles e eles vêm à nossa”, re- 
fere. Quando não é assim, os cachets "também não 
são nada de especial, dão para a viagem e mal", 
diz o presidente. 


Reconhecida recentemente como Instituição Parti- 
cular de Solidariedade Social, a principal valência 
da Casa do Povo de Santa Cruz do Bispo é a creche 
e jardim de infância, razão pela qual o presidente 
se recandidatou a um sexto mandato. “Eu candi- 
datei-me por causa das crianças que me chamam 
avô”, disse Aurélio Paiva. Esta valência emprega 20 
pessoas e acolhe 102 crianças, mais de "80 por 
cento das quais vindas de fora do concelho”, como 
esclarreceu na assembleia Teresa Paiva, coordena- 
dora do infantário e filha do presidente. Por este 
serviço a Casa do Povo recebe um subsídio mensal 
da Segurança Social de mais de 15 mil euros. Pe- 
rante o lucro de 30 mil euros obtido no ano passa- 


vidido em dois grandes espaços: 
uma sala-mãe com capacidade 
para 240 espectadores e monta- 
gens de cena à italiana e em are- 
na; e um outro polivalente, que 
será usado para café-concerto e 
actividades culturais de menor 
dimensão. Dois espaços que se 
fundem numa única casa de es- 
pectáculos graças a uma parede 
elevatória. 

O edifício terá sete pisos, dois 
dos quais enterrados, que aco- 
lherão instalações técnicas. Terá 
um andar falso entre a entrada e 
a sala principal, uma sala de en- 
Saios de grandes dimensões e 
uma torre envidraçada, a qual 
será usada para jogos de luzes, 
chamando assim a atenção das 
pessoas para o imóvel. 

A fachada será mantida, ain- 
da que tenha de ser desmontada 
no arranque da empreitada para 
facilitar os acessos. 


“Narciso reclama 
apoios comunitários 
Narciso Miranda recordou 
que a autarquia adquiriu o imó- 
vel à Sopet, há quatro anos, para 
evitar que se transformasse num 
bingo, como o Governo, na altu- 
ra, autorizou. Esta acção, moti- 
vada pela intenção de devolver o 
espaço à população, custou 360 
mil euros aos cofres da Câmara. 
O autarca afirmou que a re- 
cuperação do imóvel, orçada em 
cerca de três milhões de euros, 
“não conta com outro financia- 
mento que não as receitas muni- 
cipais”, apesar de a autarquia ter 
apresentado o projecto de co-fi- 
nanciamento aos últimos três 
governos. Narciso reserva agora 
as suas esperanças para que a ac- 
tual ministra, Isabel Pires de Li- 
ma, atenda à sua condição de 
matosinhense e se mostre sensí- 
vel à reclamação por fundos co- 
munitários. 


de uma alegada perseguição mo- 
vida por aquele associado, cuja 
família, assumia há dias ao CO- 
MÉRCIO, “quer mandar no ran- 
cho”. 

Questiúnculas pessoais e pro- 
blemas familiares acabariam por 
dominar toda a reunião, levando 
alguns associados a queixarem-se 
de que a assembleia servia apenas 
para “lavar roupa suja”. 

A meta do presidente a quem a 
ensaiadora Manuela Pereira, é cu- 
inhada de Anselmo Nunes, não 
punha a dançar, ou que se queixa- 
va aos avós do comportamento 
inadequado dos colegas ou a in- 
gerência da esposa do presidente 
nas actuações do grupo ou ainda 
a qualidade e quantidade dos lan- 
ches e almoços oferecidos pela di- 
recção despertaram uma intensa 
troca de acusações. 

Com o futuro indefinido; os 
sócios não abdicam, no entanto, 
de assinalar os 52 anos de activi- 
dade do grupo e solicitaram a Ca- 
sa do Povo para, no próximo dia 
14, comemorarem o aniversário. 
Nesta altura, embora não esteja 
previsto actuarem, os elementos 
do rancho deverão apresentar-se 
trajados. 

Fora de questão está a partici- 
pação nas festas do Senhor de 
Matosinhos, apesar do nome do 
grupo fazer parte dos cartazes de 
promoção da romaria popular 
que hoje começa. 
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Parque da Cidade de Valongo 
abre hoje portas junto ao rio Simão 


Espaço tem uma área 

semelhante a dois 
campos de futebol, 
incluindo um auditório 
ao ar livre para mais de 
200 espectadores 


E JoséCarlosGomes 


parque da cidade de Va- 
Ob: construído na rua 

da Passagem, no local on- 
de funcionavam as oficinas mu- 
nicipais, abre hoje as portas. O 
parque é a obra de maior vulto 
do projecto de requalificação das 
margens do rio Simão, cujo cus- 
to global ascende a cerca de dois 
milhões de euros. A maior parte 
da empreitada é financiada pelo 
Governo, cabendo o restante à 
Câmara de Valongo. 

O equipamento a inaugurar 
hoje, às 16h00, tem uma área se- 
melhante à ocupada por dois 
campos de futebol, sendo a 
maior parte do espaço ocupada 
por áreas verdes. Além da relva e 
das árvores, o parque estará do- 
tado de algumas infra-estruturas 
que pretendem cativar os cida- 
dãos para o usufruto do local. 

Um dos equipamentos é um 


O Parque da Cidade de Valongo recebe hoje os primeiros visitantes /AUCA GOMES 


auditório ao ar livre, com capaci- 
dade para mais de 200 especta- 
dores. O auditório será um dos 
espaços privilegiados da festa de 
inauguração, cuja programação 
inclui espectáculos hoje e ama- 
nhã. 

Junto ao auditório está insta- 


“Espaço Infantil Imediato 
de Ermesinde comemorou 
primeiro aniversário 


Este equipamento valeu à Câmara de Valongo 
o Prémio Nacional de Excelência Autárquica 


O Espaço Infantil Imediato 
(EII) de Ermesinde, equipa- 
mento que valeu o Prémio Na- 
cional de Excelência Autárqui- 
ca à Câmara de Valongo, co- 
memorou anteontem um ano. 
Ao pequeno espaço instalado 
numa loja térrea do Fórum 
Cultural de Ermesinde acorre- 
ram, para cantar os parabéns, 
várias crianças e respectivos 
encarregados de educação, as- 
sim como o presidente da edi- 
lidade, Fernando Melo. 

O EII é uma iniciativa que 
permite aos pais deixar gratui- 
tamente as crianças à guarda 
de pessoal especializado, en- 
quanto se deslocam a alguns 
serviços onde a espera torna 
complicada a presença dos 
mais pequenos. Cada criança 
pode estar no EII, no máximo, 
cinco horas por semana. 

Ao fim de um ano de fun- 
cionamento, há cerca de 150 
crianças inscritas. A média 
diária de utilização é de cerca 
de 15 petizes, num espaço que 


* JoséCarlos Gomes 


tem capacidade para acolher, 
em simultâneo, dez meninos, 
dos dois aos seis anos. 

A responsável pelo EII de 
Ermesinde, Eunice Neves, faz 
um balanço positivo da inicia- 
tiva. "Tem sido uma experiên- 
cia extraordinária, porque foi 
um projecto inovador e que 
tem dado provas de sucesso", 
declarou a directora da Agên- 
cia para a Vida Local, entidade 
municipal que gere o EII. 

Eunice Neves assegura que 
o equipamento permite aos 
pais "conciliar melhora vida 
profissional com a familiar", o 
que é um dos principais objec- 
tivos da Agência para a Vida 
Local. O número de inscritos 
tem vindo a crescer, conside- 
rando a responsável que tal se 
deve ao "passa-palavra”. 


Convívio infantil 

Um dos utentes presentes 
na festa de aniversário, Antó- 
nio Ferreira, também elogia o 
EII, "um espaço maravilhoso 
que permite às crianças que se 
desenvolvam muito, através do 


lado um lago, havendo ainda um 
miradouro coberto com vista 
para a serra de Santa Justa. Do 
projecto constam ainda um par- 
que infantil e um recinto poli- 
desportivo, que a edilidade tem 
intenção de pôr ao serviço dos 
alunos da escola do primeiro ci- 


clo da Ilha, que funciona nas 
imediações do parque da cidade. 

O estacionamento das viatu- 
ras dos visitantes do novo equi- 
pamento está salvaguardado, 
mercê da existência de aparca- 
mento para cerca de 60 automó- 
veis. 


Divertimento no Espaço Infantil Imediato de Ermesinde /RUCA GOMES 


convívio entre si". "A minha 
neta de três anos gosta muito 
de vir para cá. Normalmente 
fica sozinha em casa com a 
avó, mas aqui pode conviver 
com outras crianças”, acres- 
centa António Ferreira. 
Aquele munícipe só tem 
uma crítica a fazer: gostava 
que a utilização semanal não 
se restringisse a cinco horas. 
"Normalmente deixo cá a mi- 
nha neta umas quatro horas 
por semana, mas era muito 
bom que o limite pudesse ser 
aumentado", afirmou. 
| O concelho está servido por 
outro EI, instalado no Centro 
Cultural e Comercial Vallis 
Longus, na sede do concelho. 
Aberto meses depois da inau- 
guração do equipamento de 
Ermesinde, o EII de Valongo 


tem cerca de 120 inscritos, 
com idades compreendidas 
entre os três e os sete anos. 


HE BREVES — 


Y.PORTO E MATOSINHOS 


Vinte e sete detidos 
em operação STOP 
por álcool a mais 


Vinte e sete pessoas - 25 
homens e duas mulheres -, 
com idades compreendidas 
entre os 20 e 43 anos, fo- 
ram ontem detidas por 
conduzirem com taxas de 
alcoolemia entre os 1,26 
g/l e os 2,00 g/l. As deten- 
ções foram efectuadas pe- 
la Divisão de Trânsito da 
PSP do Porto que levou a 
cabo uma operação de fis- 
calização entre as 4h30 e 
as 7h30. A acção decorreu 
entre Porto e Matosinhos, 
em alguns locais próximos 
do recinto da Queima das 
Fitas, no Parque da Cidade: 
praça Gonçalves Zarco, Es- 
trada Interior da Circunva- 
lação e rotundas AEP e 
Fonte Luminosa. Foram 
ainda detidos um homem 
e uma mulher, de 22 e 19 
anos, respectivamente, 
mas estes por condução 
ilegal. A operação saldou- 
se também na autuação de 
55 pessoas: 25 por infrac- 
ções muito graves (condu- 
ção com uma taxa de al- 
coolemia entre os 0,8 e 
1,19 g/1); 26 por contra-or- 
denações graves (condu- 
ção com taxa de alcoole- 
mia entre os 0,5 e os 0,8 
9/1) e quatro por infracções 
diversas. Cinquenta e um 
condutores viram ainda os 
seus documentos apreen- 
didos como garantia de 
pagamento das multas. 


Y MATOSINHOS 


Detido por conduzir 
em contra-mão 
e recusar o “balão” 


Um homem, de 32 anos, 
que ontem conduzia na 
Estrada Exterior da Circun- 
valação, em Matosinhos, 
em contra-mão, foi detido, 
após ter-se recusado a 
submeter-se ao teste de 
alcoolemia. Cerca das 
3h30, foi visto a conduzir 
em sentido contrário, ten- 
do sido parado por agentes 
da PSP. Abordado pelos 
polícias, deu sinais de em- 
briaguez, mas recusou o 
teste, sendo detido. 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Ponto" e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera, 


De: F Rocha Antunes 


- "Uma carga de trabalhos mas... 


Meus Caros, 

Há muitoS anos 
que me interrogo so- 
bre que destino dar 
ao Bairro do Aleixo. 
Acho que nenhum ci- 
dadão se sente con- 
fortável a conviver 
com uma situação da- 
quelas, para falar es- 
pecificamente nessa. 
E sempre me questio- 
nei como se poderia 
resolver equilibrada- 
mente o problema. 

O problema come- 
ça por não haver 
quem ache que o po- 
de resolver. Pudera! 
Estamos perante a 
cristalização de uma 
série de asneiras que 
tomou aquelas pro- 
porções. Sem entrar 
noutros consideran- 
dos, é o exemplo aca- 
bado de como atirar 
dinheiro para cima 
dos problemas não os 
resolve. 

Uma das formas de 
resolver um grande pro- 
blema é começar por 
dividi-lo em problemas 
mais pequenos que, se 
divididos de acordo 
com uma visão geral, 
sejam transformados 
em passos para a sua 
resolução final. E uma 
questão de recursos e 
energias. Se não se 
fraccionar o problema 
grande em problemas 
mais pequenos articula- 
dos sequencialmente, 
não se vai conseguir 
mobilizar as energias nem os recur- 
sos necessários para se começar a 
resolver nada. 

O mais importante, para se co- 
meçar, é fazer o trabalho de enun- 
ciar correctamente o problema e 
propor um caminho de resolução 
por etapas. Encontrar pessoas 
que possam dar algum do seu 
tempo à comunidade desta manei- 
ra é o primeiro desafio. Basta que 
haja um número de pessoas sufi- 
cientes para se conseguir articular 
o que se tem de fazer nesta etapa 
inicial e conseguir colocar o pro- 
blema na agenda autárquica. 

A minha ideia é simples: fazer 
um blogue específico sobre o as- 
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sunto e haver a capacidade de 
congregar horas de trabalho em 
rede que permitam elaborar um 
enunciado do problema e as vias 
possíveis de solução. 

Eu ofereço-me para coordenar 
ou ser coordenado, e dar algumas 
horas por mês da minha capacida- 
de de trabalho e da minha expe- 
riência para esta primeira fase. 
Tiago, alinha criando um blogue 
específico? Será que consegui- 
mos passar das palavras ao traba- 
lho? Ou somos todos diletantes 
da blogosfera? 


Francisco Rocha Antunes 
Promotor Imobiliário 


De: Alexandre 


Burmester - "Aleixo..." 


Resolver o pro- 
blema do bairro do 
Aleixo, no que con- 
cerne a espaço físi- 
co e urbano, não 
poderá ser outra so- 
lução que não seja 
a sua demolição. 

A criação de ci- 
dade com as carac- 
terísticas dos Bair- 
ros Sociais, já o dis- 
se aqui mais que 
uma vez, devia ser 
proibido. De que 
adiantará arranjar 
os espaços co- 
muns, pintar as tor- 
res, ou resolver pro- 
blemas de infiltra- 
ções ou outras dos 
apartamentos. Se 
fosse isso que está 
mal no Aleixo, de 
certeza que quais- 
quer promessas po- 
líticas já o tinham 
resolvido. 

O Bairro do Alei- 
xo, é um gueto de 
gente com menos 
capacidades eco- 
nómicas (pobres), 
que tiveram menos 
condições de ensi- 
no e menos oportu- 
nidades e mais aza- 
res na vida. Não 
são por isso menos 
espertas, menos 
capazes, menos 
simpáticas ou me- 
nos sensíveis. Tive- 
ram azar, e infeliz- 
mente, por apenas 
lá viverem vão con- 
tinuar a ter. 

Imagine-se por exemplo 
que fosse possível reabilitar 
o Bairro, conferindo-lhe outra 
escala com um aspecto 
mais humanizado. Eventual- 
mente essa solução passa- 
ria obrigatoriamente pela re- 
dução de construção, fosse 
ela a demolição de uma ou 
mais torres, fosse ainda a di- 
minuição de altura de todas 
as torres. Se olharmos para 
o que resta continuamos a 
perceber que o que resta 
continua mal. O seu dese- 
nho urbano e os seus con- 
ceitos permanecerão lá. E 
este é O seu erro. 

Lembro-me que o Bairro 


ARQUIVO 


surgiu quando da reabilita- 
ção da Ribeira/Barredo, e 
lembro-me que mesmo sem 
condições estes bairros con- 
tinham uma vivência e uma 
humanização que entretanto 
perderam. Até hoje me ques- 
tiono sobre a qualidade do 
trabalho do CRUAREB, até 
que ponto valeu a pena. Es- 
vaziaram o Centro Histórico, 
e criaram o Aleixo. E às pes- 
soas que permaneceram 
nas casas restauradas do 
Centro Histórico, não se lhes 
deu condições económicas 
para a sua manutenção, e 
hoje encontram-se num es- 
tado próximo da antiga de- 
gradação. 

Os conceitos "Sociai 
que estão infelizmente er- 
rados quer como concei- 
tos, quer como nas formas 
que adoptam em "Bairros". 
Poderemos todos tentar 
contribuir com soluções, 
mas que serão sempre pa- 
liativos para tentar resolver 
um problema maior e de 
difícil resolução. 

Certamente que a Rosa 
do Aleixo, uma Associação 
de moradores, e entidades 
públicas ou privadas, ou 
mesmo "Blogs" de discus- 
são e opinativos, serão sem- 
pre bem vindos e alguns pro- 
blemas certamente ajudarão 
a resolver. Mas infelizmente 
a pobreza, a desinserção e 
as consequentes necessida- 
de sempre conduzirão ao 
desvio comportamental que 
produz os Aleixos que proli- 
feram por este País. 

Também já aqui o afirmei 
antes, e repito, a operação 
da SRU deveria ter uma forte 
componente social, e apro- 
veitar o seu papel na reabili- 
tação do Centro integrando 
muitas pessoas que vivem 
nestes guetos sociais. Mas 
teria que o fazer de cabeça 
limpa e sem os preconceitos 
sociais a que estamos habi- 
tuados. 

E a fórmula é muito sim- 
ples, basta fazer "com as 
pessoas" e não "para as 
pessoas". 


Alexandre Burmester, Arq” 
[apontador directo] 
publicado por TAF : 10:13 
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m) BRAGA - 


Mulher atropelada mortalmente 
em paragem de autocarro 


Na origem do acidente terá estado uma 
ultrapassagem mal feita e excesso de velocidade 


ma mulher foi ontem 
DU reias mortalmente 

por um automóvel que 
efectuava uma ultrapassagem no 
lugar de Gales, na freguesia de 
Vilaça, em Braga. O acidente 
aconteceu pouco antes das 10 
horas, quando a vítima se encon- 
trava numa paragem de autocar- 
ro. À condutora do veículo ligei- 
ro teve que receber tratamento 
hospitalar dado ter entrado em 
choque. Uma manobra mal cal- 
culada aliada ao que tudo indica 
ao excesso de velocidade pode- 
rão ter estado na origem do aci- 
dente. 

A mulher de 56 anos foi co- 
lhida mortalmente quando es- 
perava por um autocarro. Se- 
gundo o que o COMÉRCIO 
apurou, o acidente aconteceu 
quando a condutora de um veí- 
culo ligeiro tentou efectuar uma 
ultrapassagem. "A senhora, que 
vinha na direcção de Tadim, só 
se pode ter atrapalhado porque 
ela ultrapassou um carro e vi- 
nha um camião mas ainda dis- 
tante. Não sei como ela arranjou 
que foi parar no outro lado e 
apanhou a senhora que estava 
na paragem. Uma tragédia", ex- 
plicou Jorge Lemos que se en- 
contrava no local. 


Susana Caravana 


[m] MOGADOURO 


A vítima foi projectada numa distância de três 
metros e a condutora ficou em estado de choque 


A vítima foi projectada para o outro lado da estrada /sérGiO FREITAS 


Ao que tudo indica, a vítima 
terá tido morte quase imediata 
tendo sido projectada numa 
distância de três metros para ci- 
ma de um penedo. "Foi muito 
violento o impacto. A senhora 
foi atirada para a frente vários 


metros e depois ficou quase 
morta em cima de um penedo. 
Sabe que o carro vinha de força 
e nada mais houve a fazer", refe- 
riu a testemunha que adiantou 
ao COMÉRCIO que na altura 
do embate apenas se encontrava 


uma única pessoa na paragem 
de autocarro. "Foi uma sorte 
apesar da tragédia porque por 
vezes está muita gente naquela 
paragem e na altura apenas se 
encontrava lá aquela senhora 
que acabou por falecer”. 


Inspecção detecta irregularidades 
na obra onde morreram dois operários 


I João Campos 


O Instituto para o Desenvol- 
vimento e Inspecção das Condi- 
ções de Trabalho (IDICT) orde- 
nou a suspensão das obras no 
antigo Solar dos Pimenteis, con- 
celho de Mogadouro, onde an- 
teontem morreram dois operá- 
rios 

A suspensão foi feita por tem- 
po indeterminado na totalidade 
da obra e só será levantada quan- 
do o IDICT apurar as causas que 
poderão ter originado o aciden- 
te. 

O delegado distrital do 
IDICT, Rui Arrifana, não avança 


com hipóteses, mas admite a 
possibilidade de a placa de ci- 
mento que desabou não estar 
completamente seca. 

Recorde-se que a estrutura 
em causa tinha cerca de 350 me- 
tros quadrados e foi colocada há 
pouco mais de 15 dias. Mas, para 
proceder à retirada da cofragem 
dos pilares que sustentavam a 
placa era necessário esperar trin- 
ta dias, prazo que.não terá sido 
cumprido. 

Atendendo às circunstâncias, 
Rui Arrifana afirma que foram 
detectadas "irregularidades" no 
local do acidente e em outras 
frentes de obra. 


Resta, agora, esperar pelos 
exames periciais que estão a ser 
efectuados para determinar, com 
rigor, as causas do acidente. 

A tragédia aconteceu cerca 
das 8 horas de anteontem, 
quando três trabalhadores reti- 
ravam o material de cofragem e 
os pilares de ferro que suporta- 
vam uma das placas do futuro 
restaurante do Solar dos Pi- 
mentéis, um hotel rural de qua- 
tro estrelas que está a ser cons- 
truído em Castelo Branco, con- 
celho de Mogadouro. 

A tragédia deu-se quando a 
placa de betão desabou, esma- 
gando Paulo Barbosa, 34 anos, e 


Fernando Barbosa, 37 anos. O 
acidente feriu ainda Filipe Bar- 
bosa, 21 anos, sobrinho dos ope- 
rários falecidos. 

A queda da placa provocou 
um forte estrondo e levantou 
uma nuvem de poeira que não 
passou despercebida aos habi- 
tantes daquela aldeia. 

As vítimas foram retiradas do 
local pelos Bombeiros Voluntá- 
rios de Mogadouro, quase duas 
horas depois do acidente. Para 
conseguir retirar os corpos que 
foram esmagados pela placa de 
cimento, os soldados da paz tive- 
ram de utilizar uma escavadora 
giratória. 


A vítima, residente na fre- 
guesia vizinha de Fradelos, 
efectuava limpeza em várias 
casas e na altura do acidente 
preparava-se para ir trabalhar. 
Um dos dois filhos da senhora, 
assim como o marido, encon- 
travam-se nas imediações. Vá- 
rios populares juntaram-se en- 
tretanto no local do acidente e 
chegaram mesmo a dirigir pa- 
lavras insultuosas à condutora, 
uma professora na escola de 
Tadim, que necessitou de ser 
transportada para o Hospital 
de .S, Marcos para receber 
apoio psicológico dado ter en- 
trado em choque, logo após o 
acidente, tendo no entanto re- 
cebido já alta hospitalar. O 
corpo da vítima foi removido 
para a morgue onde será au- 
topsiado. A GNR esteve no lo- 
cal e tomou conta da ocorrên- 
cia. 


“Por vezes está muita 
gente na paragem, 
mas na altura só 
aquela senhora” 


A notícia depressa chegou à 
freguesia de Fradelos onde a 
consternação era evidente. Vi- 
zinhos e amigos nem queriam 
acreditar no sucedido. "Vi-a 
passar para apanhar o autocar- 
ro como o fazia habitualmente. 
Era uma pessoa muito afável e 
amiga. É uma tragédia. Deixa 
dois filhos solteiros que estão a 
acabar os cursos”, lamentou 
uma vizinha da vítima. 


[m TONDELA 


Um morto 

e um ferido 
grave em 
despiste no IP3 


ESTE 


Um homem morreu e ou- 
tro ficou gravemente ferido 
na sequência do despiste do 
camião onde seguiam, no IP3, 
na zona de Tondela, disse fon- 
te do Centro Distrital de Ope- 
es de Socorro (CDOS) de 


Viseu. 

A fonte do CDOS disse à 
Agência Lusa que o camião, 
que transportava rações para 
animais, capotou pouco de- 
pois das 7h00, junto ao nó de 
Valverde, no sentido Coimbra 
- Viseu do IP3. 
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E) NORTE 


E) FAMALICÃO 


Concelho recua à Idade Média 
para recriar uma feira típica 


Até amanhã 

a cidade é invadida 
pelas personagens 
características da época. 
A abertura oficial está 
marcada para hoje 


| Marta Araújo 


recriação do quotidiano 
As uma Feira Medieval, 
om o tradicional am- 
biente de festa e as personagens 
típicas da Idade Média, é a pro- 
posta da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão para este 
fim de semana. O evento come- 
çou ontem, com uma programa- 
ção especialmente dedicada às 
crianças, e prolonga-se até ama- 
nhã, integrando-se nas comemo- 
rações municipais dos 800 anos 
do Foral de D. Sancho 1, dos 170 
anos da criação do concelho e 
dos 20 anos da elevação de Fa- 
malicão a cidade. 

Durante três dias, Vila Nova 
de Famalicão fará uma longín- 
qua viagem no tempo para revi- 
ver o ambiente típico das Feiras 
Medievais, onde a alegria dos sal- 
timbancos, dos contadores de 
histórias ou dos trovadores se 
confunde com o ruído das zara- 
gatas e o espanto pelas notícias 
ouvidas. 

Com o intuito de aproximar 
os famalicenses dos seus antepas- 
sados e da história da sua terra, 
"reconciliando-os com esse pas- 
sado e reforçando o sentimento 
de pertença e identidade", como 
refere o presidente da Câmara 
Municipal, Armindo Costa, a or- 
ganização conta com a participa- 
ção dos alunos da Escola Profis- 
sional CIOR, recriando tradi- 
ções, hábitos e costumes que 
fizeram a história do concelho. 


Alunos de uma escola recriam situações que marcavam as feiras medievais / PAULO JORGE MAGALHÃES 


A Feira Medieval irá animar 
vários espaços públicos da cida- 
de, decorrendo na zona envol- 
vente na Rua Direita, na Travessa 
dos Eixidos, na Praça 9 de Abril e 
na Rotunda 1 de Maio, propor- 
cionando diversos jogos e danças 
populares. Durante o evento se- 
rão ainda servidos os melhores e 
mais ricos manjares medievais, 
confeccionados com os produtos 
da terra e que todos os visitantes 
terão a oportunidade de sabo- 
rear. 

A iniciativa conta com um or- 
çamento global de 55 mil euros, 


dos quais 22.500 foram atribuí- 
dos à Escola Profissional CIOR, 
para apoio nas despesas com a 
animação, realização de jogos e 
trajes para os figurantes. 

No dia de ontem, na rotunda 
1º de Maio, mesmo no centro da 
cidade, estiveram patentes jogos 
medievais como a caça ao tesou- 
ro, acrobacias e lutas no tronco, 
um Auto de Fé com apedreja- 
mento e fantoches, enquanto o 
Rei D. Sancho I (que na verdade 
se chama Bernardo e tem 16 
anos) e a Rainha (de nome Ra- 
quel e com 15 anos) se faziam 


Durante o evento serão ainda servidos os melhores 
e mais ricos manjares medievais 


passear pelo recinto. Mas sempre 
em contacto com as crianças, 
provenientes de várias institui- 
ções de ensino do concelho, que 
se divertiam e ouviam, de uma 
forma simples e divertida, a his- 
tória do concelho. 

O bispo, a sua ajudante, os 
guerreiros, as pedintes e as ciga- 
nas surpreendem e animam os 
vários transeuntes daquele recin- 
to, visto serem muitas as pessoas 
que utilizam aquela rotunda pa- 
ra de deslocarem a pé na cidade. 

Hoje, a Feira Medieval é ofi- 
cialmente inaugurada. Demons- 
tração de falcoaria, técnicas cir- 
censes, danças medievais, mostra 
de armas, bombos medievais, 
queima e talha do javali, lutas de 
troncos, baile dos fidalgos e ban- 
quete com justa medievais, são 
alguns dos cenários recriados. 


IGAT investiga denúncias sobre as finanças 
da Junta de Portela Santa Marinha 


Marta Araújo 


A Junta de Freguesia de Portela 
Santa Marinha, no concelho de 
Vila Nova de Famalicão, está a ser 
investigada pela Inspecção-Geral 
da Administração do Território 
(IGAT). As averiguações tiveram 
início no dia ontem, altura em 
que três inspectores daquele or- 
ganismo pediram a cedência de 
um gabinete à Câmara Municipal 
“de Famalicão para o efeito, e ain- 
da não existem conclusões. No 
entanto, e de acordo com aquilo 
que o COMÉRCIO apurou, a ac- 


A Inspecção-Geral da Administração do Território 
começou ontem as averiguações no local 


ção surge na sequência de várias 
denúncias feitas sobre as finanças 
da autarquia local. 

O secretário da Junta de Fre- 
guesia da Portela de Santa Mari- 
nha, José Gomes, confirmou ao 
COMÉRCIO esta informação e 
teceu duras críticas ao presiden- 
te, Daniel Machado. "De facto es- 
tá a decorrer uma inspecção por 
parte do IGAT. Acontece que as 
coisas nesta junta não correm 


bem desde Maio de 2003 e tudo 
por causa da prepotência mani- 
festada pelo presidente da Junta 
que não nos apresenta as contas. 
Isto é um abuso de poder ex- 
traordinário e uma manifestação 
de corrupção, peculato e tirania", 
afirmou, acrescentando que "nós 
não sabemos para onde vai o di- 
nheiro e já lá vão mais de 14 mil 
contos. Isto não cabe na cabeça 
de ninguém”. 


Recorde-se que, e como o 
COMÉRCIO já teve oportunida- 
de de noticiar, os desentendi- 
mentos entre os elementos desta 
Junta de Freguesia datam do iní- 
cio deste mandato e já obriga- 
ram, inclusive, a várias Assem- 
bleias de Freguesia extraordiná- 
rias. Os membros da áutarquia 
local são de partidos diferentes e 
têm existido vários confrontos, 
incluindo físicos, obrigando à 
comparência de um piquete da 
GNR em cada Assembleia de 
Freguesia.” 

Confrontado com a situação 
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m) CHAVES 


Populares 
bloqueiam obra 
de construção 
da futura A24 


Uma centena de populares 
de Vila Verde da Raia, Chaves, 
impediu ontem os trabalhos 
na obra da A24 para protestar 
contra a construção de um 
viaduto que dividiu a aldeia e 
reivindicar acessos alternativos 
aos terrenos agrícolas. 

Os habitantes de Vila Verde 
da Raia cortaram ainda, por 
alguns minutos, o trânsito na 
EN 103-5, que liga Chaves à 
fronteira com Espanha, e colo- 
caram um rebanho de ovelhas 
a "circular" nesta estrada para 
mostrar a falta de acessos aos 
terrenos agrícolas. 

Manuel Ferreira, secretá- 
rio da Junta de Freguesia de 
Vila Verde da Raia, referiu 
que os populares estão con- 
tra um viaduto "gigantesco" 
que foi construído, no âmbi- 
to das obras da A24 (antigo 
IP3), para transpor a estrada 
nacional, mas que “está a di- 
vidir a aldeia e a tapar algu- 
mas casas”. 

"Parece um autêntico muro 
de Berlim que, ainda por cima, 
não foi construído segundo o 
projecto inicial que nos foi 
apresentado", salientou. Se- 
gundo este responsável, os ma- 
nifestantes queixam-se ainda 
de que o viaduto tapou os 
acessos aos terrenos agrícolas, 
o que obriga as pessoas a andar 
mais dois quilómetros e circu- 
lar pela Estrada Nacional com 
as carroças e tractores. "Este 
trajecto torna-se mais perigo- 
so para Os peões e animais, pe- 
lo queremos que nos cons- 
truam um terreno alternati- 
vo", frisou. 

Os manifestantes prome- 
tem continuar com os protes- 
tos e garantiram que, a partir 
de segunda-feira, vão impedir 
a circulação na EN 103-5. 


da inspecção, o responsável pe- 
los destinos da freguesia de Por- 
tela Santa Marinha, Daniel Ma- 
chado, mostra-se tranquilo e 
pede para o deixarem trabalhar. 
“Tenho conhecimento que, de 
facto, estão cá inspectores da 
IGAT para analisar aquilo que 
alguém disse sobre as contas da 
junta. Mas estou tranquilo por- 
que não cometi nenhuma irre- 
gularidade e estou a cooperar 
naquilo que me é solicitado por 
eles, nomeadamente no que diz 
respeito ao fornecimento de do- 
cumentação. Quero continuar a 
trabalhar mas para isso têm de 
me deixar", afirmou recusando- 
se a adiantar mais qualquer tipo 
de informação. 

Até ao fecho da edição não foi 
possível obter qualquer tipo de 
esclarecimento ou conclusão rela- 
tivamente à inspecção levada a 
cabo. 
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PENAFIEL 


O presidente da autarquia durante a apresentação /ARMINDO MENDES 


Câmara avança com 
gabinete para resolver os 
problemas de mobilidade 


O objectivo 

é concertar as políticas 
municipais no sentido 
de melhorar a circulação 
de pessoas e viaturas 
nas zonas urbanas 


r— 


Câmara de Penafiel apre- 
Ass ontem o seu Gabi- 
ete da Mobilidade (GM), 
que a autarquia espera venha a 
tornar-se num "instrumento es- 
tratégico" na concertação de polí- 
ticas municipais que se traduzam 
num maior conforto para quem, 
de carro ou pé, percorre as ruas 
da cidade e de outros pólos urba- 
nos do concelho. 

Lembrando que Penafiel foi a 
primeira localidade a aderir à re- 
de de cidade e vilas com mobili- 
dade para todos, o presidente da 
Câmara, Alberto Santos, adian- 
tou que o novo serviço vai depen- 
der directamente do gabinete da 
presidência, pois só assim, fez 
questão de frisar, será possível ga- 
rantir uma "articulação concreta” 
com as diferentes áreas de acção 
da autarquia. 

O edil deseja que o Gabinete 
da Mobilidade, que será coorde- 
nado por Paula Esteves, docente 
universitária e especialista na ma- 
téria, "actue a montante das deci- 
sões”, isto é, que a sua opinião se- 
ja tida em conta em políticas tão 
diversas como a gestão do trânsi- 
to e estacionamento, a elaboração 
de posturas de trânsito, planos de 
urbanização, transportes urbanos 
e desenho de novas artérias. 

"O gabinete não se pode fe- 
char. Ele tem de se articular di- 
rectamente com várias áreas da 
Câmara, como as ligadas às 
obras públicas, particulares, 
planeamento e educação", disse 
o autarca, reforçando que "a 
mobilidade é uma questão es- 
tratégica para o desenvolvimen- 
to qualificado" das áreas urba- 
nas do concelho penafidelense. 
Na apresentação foi destacada 


“Armindo Mendes 


também a importância que o - 


gabinete terá "na sistematização 
de regras que ajudem os políti- 
cos a tomar as melhores deci- 
sões sobre o espaço urbano". 

"Queremos toda a gente a tra- 
balhar em equipa no ordenamen- 
to do território", foi salientado 
por diversas vezes na sessão reali- 
zada no auditório da biblioteca 
municipal. 

Alberto Santos reconheceu de- 
pois que a cidade de Penafiel ain- 
da apresenta muitos problemas 
em matéria de mobilidade, a 
maioria dos quais atribuiu ao fac- 
to de se tratar de um pólo urbano 
muito antigo. 

"Não podemos conceber que 
cidadãos com mobilidade reduzi- 
da não possam fruir da nossa ci- 
dade", lamentou. 

Por isso, disse acreditar que o 
GM vá ser uma peça importante 
para alterar a actual situação, 
avançando já com diferentes acti- 
vidades que incidirão na elimina- 
ção de objectos, como papeleiras 
e floreiras nos passeios da cidade, 
Vai também intensificar-se o alar- 
gamento de zonas pedonais e tra- 
balhar de forma articulada com 
as forças policiais no sentido de 
aumentar a fiscalização sobre o 
estacionamento de viaturas, in- 
cluindo as cargas e descargas. 

Vai ainda avançar um novo es- 
quema de trânsito na cidade, ela- 
borado pelos técnicos de gabine- 
te, 


Escola de trânsito 
Outra medida anunciada pre- 
vê a criação de uma escola fixa de 
trânsito destinada às crianças e 
adolescentes do concelho. Este 
trabalho vai ser complementado 
por acções a realizar nas escolas 
do primeiro ciclo do concelho, 
onde vai ser distribuído material 
pedagógico relacionado com a te- 
mática da mobilidade. 
O GM vai também coordenar 
o trabalho de reformulação do 
entroncamento entre as ruas "O 
Penafidelense" e da "Bela Vista, 
junto às oficinas da principal em- 
presa de camionagem da cidade, 
um dos pontos de maior confli- 
tualidade de tráfego em Penafiel. 


Hospital Padre Américo 
com serviço telefónico gratuito 
para informações aos utentes 


I Armindo Mendes 

O Hospital Padre Américo - 
Vale do Sousa, em Penafiel, 
anuncia que já está operacional 
a Linha do Utente, um novo 
serviço telefónico gratuito a 
partir do qual a população po- 
de obter informações gerais so- 
bre o funcionamento daquela 
unidade hospitalar. 

Segundo fonte próxima da 
administração, trata-se do pri- 
meiro serviço do género em 
hospitais da região. 

Os utentes poderão ligar o 
808 507 506 e um operador 
facultará informações úteis, 
de carácter não técnico, como 
os serviços e valências de que 
o hospital dispõe, os horários 
de atendimento, o tipo de exa- 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM 


mes que poderão ser realiza- 
dos, os horários de transpor- 
tes públicos, entre outros ele- 
mentos. 

A fonte frisou que não serão 
facultadas informações de ca- 
rácter mais específico, como o 
estado de saúde dos doentes in- 
ternados ou marcação de con- 
sultas, uma vez que esses servi- 
ços exigem o visionamento pe- 
los serviços de documentos de 
identificação. 

"O objectivo fundamental é 
tentar desburocratizar os servi- 
ços, evitando que muitos uten- 
tes se dirijam ao hospital para 
obterem informações que pos- 
sam ser facultadas via telefone 
de uma forma gratuita”, expli- 
cou. 

A implementação da Linha 


do Utente foi precedida de um 
trabalho de análise sobre o tipo 
de informações que os utentes 
mais solicitam, procurando, 
dessa forma, dotar os operado- 
res do novo serviço dos ele- 
mentos necessários à satisfação 
do maior número possível de 
pedidos de informação. 

O serviço está a funcionar 
nos dias úteis das 9h00 às 
13h00 e das 14 às 17h30. Se o 
afluxo ao serviço o justificar, o 
hospital admite que, no futuro, 
a Linha do Utente possa ser 
alargada aos fins-de-semana e 
feriados. 

O Hospital do Vale do Sousa 
é o maior do interior do distri- 
to do Porto, servindo um inver- 
so populacional superior a 350 
mil habitantes. 


TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente do Ranking Mundial: 


www.ranking-top.info 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


EM TODO O MUNDO. 


met o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site* independente do Ranking Mundial, que A SELTAÓNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
é recomendada com tlassificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 
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[m) AVEIRO 


NORTE 


o Comércio do Porto 


Pescadores dizem que regulamento 


da xávega é discriminatório 


Reunidos ontem 

em Aveiro, o Sindicato 
dos Pescadores decidiu 
insistir junto 
do Governo para ser 
recebido em audiência 


| a Luís Ventura 


s pescadores da pesca 
O xávega estão deses- 
perados com a situação 
em que se encontram mergu- 
lhados por causa do regulamen- 
to desta arte que afirmam não 
servir os seus interesses. Estes 
homens que na região de Aveiro 
ainda fazem do mar o seu «ga- 
nha pão», vêm lutando há vá- 
rios anos pela regulamentação e 
agora que o conseguiram afir- 
mam que se encontra desfasado 
da realidade. Ontem, o Sindica- 
to dos Trabalhadores da Pesca 
do Norte realizou uma reunião 
na qual foi decidido pedir uma 
audiência ao Governo. 
Segundo António Macedo, 
dirigente do Sindicato, «o regu- 
lamento desta pesca não tem 
em conta as suas especificida- 
des». 
«Como não há Secretaria de 
Estado das Pescas, enviamos 
uma carta para o Governo com 


[E ÍLHAVO 


Para o sindicato dos pescadores, está em causa a sobrevivência da arte /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


as nossas reivindicações, no 


passado dia 16 de Abril, mas 
não obtivemos qualquer res- 
posta até agora», queixa-se o 
representante dos pescadores 
que ontem mesmo reiterou o 
pedido de audiência com al- 
guém que José Sócrates nomeie 
para o efeito. 


O problema do peixe 
miúdo 


Aquando da luta pela regula- 
mentação deste tipo de arte de 
pesca sazonal que se pratica ape- 
nas entre Maio e Setembro ou 
Outubro de cada ano, foram os 
próprios pescadores que sugeri- 
ram a limitação ou suspensão de 


Zona Industrial da Mota regista 
crescimento significativo 


= O número de unidades em laboração passou de 27, em 2004, 
= para 43 já este ano, mostrando que a crise pode estar a passar ao lado 


| Luís Ventura 


O número de lotes com uni- 
dades em laboração na Zona In- 
dustrial da Mota, em Ílhavo, 
cresceu de 27, no ano passado, 
para 43 este ano. O documento, 
apresentado no decorrer da últi- 
ma reunião do executivo ilha- 
vense, faz o ponto da situação e 
demonstra ainda que a evolução 
tem vindo a ser positiva, já que o 
número de empresas instaladas 
em 2002 era apenas de onze. 

O executivo municipal to- 
mou anteontem conhecimento 
do documento, no âmbito do 
acompanhamento regular que 
tem vindo a ser realizado, tendo 
ainda em consideração a crise 
de emprego que assola o distri- 
to aveirense e que parece ainda 
não ter chegado ao concelho de 
Ílhavo. 

v 


Ribau Esteves, presidente da 
Câmara, destacou a evolução 
registada na realidade das em- 
presas instaladas e em labora- 
ção na zona industrial, conside- 
rando tratar-se de "uma cir- 
cunstância muito positiva do 
trabalho que temos vindo a de- 
senvolver na zona industrial”. 

Outros valores apontam que 
são sete os lotes com unidades 
em construção, quando em 
2004 eram duas dezenas. Por 
outro lado, lotes sem obras, mas 
dentro do prazo fixado, são, 
neste momento, 14, contra os 
nove existentes nestas circuns- 
tâncias há um ano atrás e 46 em 
2002. Sujeitos a um processo de 
reversão, são agora 15, mais 
dois que em 2004. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo chama a si 
os "louros" destes indicadores, 


congratulando-se com o facto 


de ter conseguido gerir a Zona * 


Industrial da Mota de forma "a 
que o número de empresas que 
se têm vindo a fixar no conce- 
lho tem crescido de forma 
muito acentuada”. O autarca, 
eleito pelo PSD, frisou que "é 
importante deixar claro que os 
objectivos a que a câmara se 
propôs de construir esta zona 
indústrial para propiciar a 
criação de emprego e de novas 
empresas tem vindo, nestes úl- 
timos três anos, a cumprir-se 
com muita intensidade". Na 
sua perspectiva, este relatório, 
“ao contrário do que muitos 
querem fazer crer", demonstra 
com a "clareza" dos números 
que a edilidade ilhavense "tem 
feito bem a gestão do zona in- 
dustrial e conseguido cativar 
os industriais”. 


lanços quando verificassem a 
afluência de grandes quantidades 
de peixe miúdo. Diz António Ma- 
cedo que esta medida pretende 
salvaguardar o crescimento das 
espécies, mesmo sabendo que as 
traineiras e os arrastões a seguir 
passam e capturam tudo. 

Na proposta que fizeram à Di- 


BRAGANÇA 


recção-Geral de Pescas, os pesca- 
dores propunham a suspensão 
dos lanços, «mas exigiam a possi- 
bilidade de venda do peixe, in- 
cluindo o peixe miúdo até então 
capturado, dos primeiros lanços». 

Acontece, porém, queixa-se, 
que a «limitação sugerida pelos 
próprios pescadores foi aplicada, 
mas a possibilidade de venda do 
pescado dos primeiros lanços 
não, o que não se compreende.» 
«Até porque quando o peixe miú- 
do vem à rede, se for atirado ou- 
tra vez ao mar, já vai morto», 
acrescenta Macedo. 


Discriminação 

O que interessa frisar, segundo 
os pescadores, é que esta medida 
veio criar uma situação de discri- 
minação destes pescadores relati- 
vamente a outras artes. «Essas, ao 
contrário do que sucede connos- 
co, podem pescar todos os dias, 
24 horas por dia, rejeitando no 
mar grande número de toneladas 
de pescado para poderem pescar 
quantidade de peixe suficiente 
com medida que justifique vir 
descarregar à lota», dizem. 

Os pescadores da arte xávega 
só se fazem ao mar alguns meses 
por ano e apenas quando o mar 
oferece condições de segurança, 
por isso, quando estiver a der pei- 
xe miúdo, «não se pode simples- 
mente trabalhar, o que é injusto». 

António Macedo adverte que 
se não forem tomadas medidas 
urgentes de apoio a estes pesca- 
dores, «este tipo de pesca pode es- 
tar em causa, remetendo estes 
pescadores para engrossar o nú- 
mero de embarcações para abate 
e de desemprego no distrito, já 
que estes pescadores e pequenos 
armadores não têm outra forma 
de subsistência.» 


Projecto Equipa de Rua 
reforça prevenção contra 
o consumo de drogas 


[——+ 


A Associação Reaprender a 
Viver está a implementar o pro- 
jecto Equipa de Rua, em Bragan- 
ça, que visa promover a redução 
de riscos e minimização de da- 
nos decorrentes do consumo de 
drogas, bem como evitar a pro- 
pagação do HIV-SIDA. 

A Equipa é formada por téc- 
nicos e voluntários da área psi- 
cossocial que, desde Janeiro pas- 
sado, realizam um trabalho de 
rua na cidade de Bragança. Deste 
modo, a equipa técnica vai co- 
meçar a distribuir preservativos, 
trocar seringas, distribuir mate- 
rial de injecção seguro, encami- 
nhar toxicodependentes ou con- 
sumidores pontuais para o trata- 
mento e, ainda, a dar apoio 
psicológico. 

Os responsáveis daquela Asso- 
ciação dizem que ainda não en- 
contraram "situações de toxico- 
dependência muito expostas", 


embora saibam que o consumo é 
uma realidade. Por isso, "estamos 
também a orientar a nossa acção 
na área da prevenção, a informar 
os consumidores das formas mais 
seguras de consumo e sensibilizar 
a população alvo para o perigo da 
propagação das doenças infecto- 
contagiosas", explicam os diri- 
gentes da Reaprender a Viver. 

Paralelamente às acções de 
rua, encontram-se a decorrer, na 
sede da Associação, sessões se- 
manais das Famílias Anónimas, 
destinadas a familiares de indiví- 
duos com problemáticas especí- 
ficas. Estas acções têm vindo a 
realizar-se desde o ano passado. 

As expectativas são grandes e 
a Equipa de Rua espera ter, ainda 
este ano, uma viatura para per- 
correr as ruas da cidade. 

As Equipas de Rua funcionam 
na sede da Associação Reapren- 
der a Viver, sedeada na Rua Dr.* 
Laura Torres, nº 19, no Bairro da 
Estação, em Bragança. 
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ES cravo ANOS 


A região metropolitana 


Região Metropolitana do Porto 
abrange mais de três milhões de 
abitantes que vivem na sua faixa 
litoral, incluindo a cidade aglomeração 
— entendida esta como o espaço que 
compreende a área territorial do Porto 
ea dos concelhos imediatamente contí- 
guos — e a conurbação industrial difusa 
que é limitada, grosso modo, por Viana 
do Castelo, Braga, Amarante e Aveiro. 
Nesta Região Metropolitana, particu- 
larmente na dita conurbação industrial 
difusa, vive uma população jovem que 
em grande parte deve a sua permanên- 
cia à existência de uma rede de ensino 
superior universitário e politécnico 
que, por sua vez, é subsidiária das insti- 


Professor universitário 
e vereador do PS 
na Câmara do Porto 


tuições e da estrutura produtiva da re- 
gião. 

Apesar da melhoria generalizada dos 
indicadores de educação e da crescente 
qualificação escolar da população acti- 
va, tem-se vindo a assistir a uma quebra 
gradual de vitalidade da indústria e do 
dinamismo empresarial que sempre 


marcaram a maioria das pequenas e 
médias empresas aqui sedeadas. 

Por outro lado, se tivermos em conta 
que o Norte de Portugal ainda apresen- 
ta características de forte predominân- 
cia rural, cuja população se concentra 
cada vez mais em torno de cidades ân- 
cora de pequena dimensão, nomeada- 
mente no eixo Vila Real, Régua, Lame- 
go, Bragança, Mirandela e Chaves, rapi- 
damente se conclui que estes bastiões 
de resistência à desertificação humana 
também se apresentam em perda e com 
fraca capacidade de fixação da popula- 
ção jovem com formação média e supe- 
rior. 

Esta realidade é não só preocupante 


“Encontramo-nos em presença de um mercado alargado que se estende ao Noroeste 
Peninsular e perante uma Região Metropolitana que pode constituir-se como seu principal 
centro polarizador, desde que se reforcem os instrumentos de apoio cientifico e tecnológico, 
aprofundem as interfaces entre as instituições de ensino superior e as actividades económicas" 
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CLÁUDIA RIBEIRO 


porque contribui para manter a escas 
sez de massa crítica e condicionar a ca- 
pacidade empresarial local, já de si pe- 
nalizada pelas deficientes comunicações 
que persistem entre a cidade e o seu 
território de influência, como limita 
inevitavelmente a dimensão e a abran- 
gência do seu mercado. “ 

Por isso, no momento em que tanto se 
fala de choque tecnológico, valeria a pe- 
na reflectir sobre o teor do último Rela- 
tório de Coesão apresentado pela Co- 
missão Europeia para se concluir que o 
Norte de Portugal é apontado como um 
dos casos padrão em que o indicador de 
existência de ligações rodoviárias e fer- 
roviárias, plataformas intermodais, sis- 
temas de transportes interurbanos e lo- 
cais, apresenta os valores mais baixos 
no contexto europeu. 

Aliás, a insuficiência das infra-estru- 
turas ligadas ao sistema de mobilidade 
e as de telecomunicações de elevada ca- 
pacidade, a par da fragilidade dos ins- 
trumentos de qualificação profissional 
dos jovens à entrada no mercado de 
trabalho e da qualificação profissional 
dos activos, condicionam o dinamismo 
sócio-produtivo, especialmente a locali- 
zação de empresas de elevado potencial 
tecnológico que desenvolvam a sua ac- 
tividade em sectores de ponta e se 
apoiam em centros de investigação 
científica aplicada. 

Nesse sentido, qualquer estratégia de 
desenvolvimento para a Região Norte 
que limite uma abordagem integrada 
desta realidade, deixando de contem- 
plar as questões relacionadas com a 
qualificação das pessoas e a coesão so- 
cial, com o ordenamento do território e 
a sustentabilidade do desenvolvimento 
da economia regional, jamais trará con- 
sigo.o sempre almejado e ao mesmo 
tempo tão distante valor acrescentado 

Na realidade, encontramo-nos em 
presença de um mercado alargado que 
se estende ao Noroeste Peninsular e pe- 
rante uma Região Metropolitana que 
pode constituir-se como seu principal 
centro polarizador, desde que se refor- 
cem os instrumentos de apoio científi- 
co e tecnológico, aprofundem as inter- 
faces entre as instituições de ensino su- 
perior e as actividades económicas, sem 
nunca esquecer que ficarão para trás 
aqueles que não tiverem em linha de 
conta a especialização funcional das ci- 
dades e sua participação em redes inter- 
nacionais de 1&D. 

Falta, porém, algo essencial: recuperar 
a liderança política que se perdeu para 
que, através dela, se possa apoiar e esti- 
mular o dinamismo que emana da so- 
ciedade civil. 
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14 E) OPINIÃO 


Senhor eng.º José Sócrates 
acabe com esta promiscuidade 


uando leio a fotolegenda inserta na 

ledição d'O Comércio do Porto de 1 

de Maio, na página 15, com a man- 
chete - Autarcas do PS deram "pancada" no 
partido na presença de Coelho -, fico per- 
Plexo sobre que democracia é esta, que 
muitos propugnam como adulta e moder- 
na, e vemos aqueles "protagonistas" perfila- 
rem-se numa demonstração inequívoca de 
abuso de poder e subversão oportunista 
dos cargos políticos que ostentam. 

A "festa" da família PS realizada na noite 
de sexta-feira [dia 30] na Alfandega do Por- 
to tinha por tema a "apresentação do mani- 
festo autárquico socialista", com a presença 
duma "task-force" de notáveis, cuja ideia 
subjacente era "impulsionar e dar testemu- 
nho do empenho do partido na candidatu- 
ra de Francisco Assis ao Porto" (sic). 

De entre alguns desses "notáveis" quem 
vemos? O coordenador autárquico nacional 
do PS, dr. Jorge Coelho, à ministra da Cul- 
tura, dra. Isabel Pires de Lima, e o candida- 
to à Câmara Municipal do Porto e presi- 
dente da Federação Distrital do Porto do 
PS, dr, Francisco Assis, 


FPresidente da 
| Junta de Freguesia 


de Ramalde 


Manuel Maio 
mm 


Caricaturando, o que representam (pela 
ordem)? O "padrinho" e a "madrinha" que 
se empenham por dar uma "prenda espe- 
cial ao seu afilhado”, em 9 de Outubro pró- 
ximo, que é a presidência da CMP. 

Se isto se passasse na privacidade duma 
"família" política e se essa "prenda" fosse 
um "bem propriedade do PS diria: exce- 
lente e que grandes altruistas! 

Todavia, agora duma forma objectiva e di- 
recta, considero uma vergonha, enquanto 
cidadão nascido nesta cidade do Porto, que 
num insulto à inteligência dos portuenses e 
respectivos eleitores, se assista a que uma 
ministra do "seu" Governo, do Governo do 
Partido Socialista, legitimamente sufragado 
pelo povo português, use e abuse do cargo 


"Considero uma vergonha, enquanto cidadão nascido nesta 
cidade do Porto, que [..] uma ministra do "seu" Governo, do 
Governo do Partido Socialista, legitimamente sufragado pelo 
povo português, use e abuse do cargo de governante, para 
fazer política partidária, "impulsionando e dando testemunho 
do seu empenho à candidatura de Francisco Assis ao Porto" 


E INÁCIO ROSALUSA. 


de governante, para fazer política partidá- 
ria, “impulsionando e dando testemunho 
do seu empenho à candidatura de Francis- 
co Assis ao Porto”... 


O Túnel de Ceuta 

Para os cidadãos mais incautos, desinfor- 
mados ou que ainda tenham dúvidas (eu 
nunca as tive), eis a demonstração clara do 
partidarismo político colocado pela se- 
nhora ministra na gestão da obra do Tú- 
nel de Ceuta e a prova cabal que não se 
trata duma "birrinha”, sustentada num pa- 
recer "encomendado" ao IPPAR, mas antes 
duma estratégia concebida para bloquear 
a conclusão da mesma dentro do prazo 
previsto - em Maio — com o objectivo de 
contribuir com este "dote" para a "prendi- 
nha” ao seu candidato ao Porto. 

A "prenda" que os "padrinhos" do Dr. 
Francisco Assis começam a preparar, é um 
"puzzle" muito completo, que o Governo - 
do Partido Socialista e seus dirigentes mais 
"notáveis" vão engrossando, numa estraté- 
gia maquiavélica para conquistarem de 
novo o poder na autarquia portuense. 

Antes de 20 de Fevereiro de 2005 — últi- 
mas eleições legislativas -, o discurso polí- 
tico, enfadonho e repetitivo (infundamen- 
tado) dos responsáveis (notáveis) do Parti- 
do Socialista da cidade do Porto, consistia: 
"o Porto está parado, não há obra” 

Depois daquela data, esses mesmos "no- 
táveis", junto dos centros políticos de deci- 
são do Partido Socialista (aparelho socia- 
lista e governo), inverteram a "agulha" da 
estratégia. Optaram por se remeterem a 
um silêncio "tenebroso", influenciando os 
decisores para BLOQUEAREM a cidade 
do Porto a daí tirarem os seus dividendos 
políticos nas futuras eleições autárquicas, 
isto é, prepararem a "prendinha" ao seu 
candidato. Para além do Túnel de Ceuta, 
temos o Centro Materno-Infantil, o Metro 
do Porto, a requalificação da avenida dos 
Aliados e da Boavista. 


Caros concidadãos portuenses, 

Esta estratégia, superiormente gizada e 
congeminada, tem etapas que vão evoluir 
até à data das eleições. Perspectivam-se 
num horizonte próximo mais "novidades" 
deste jaez, sempre com o mesmo objectivo 
de engrossar a "prenda" do dr. Francisco 
Assis. 

É a nossa cidade que está (será) vitimada 
por esta estratégia política do Partido So- 
cialista. O atrofiamento e a paralisação es- 
tão à vista. Não podemos silenciar a nossa 
voz. Devemos denunciar, com aquela mar- 
ca tão característica das gentes tripeiras, 
estas acções concertadas que prejudicam 
uma cidade e a sua população, servindo 
interesses inconfessáveis. 


Senhor Primeiro-ministro, 

No exercício do seu alto cargo de gover- 
nante e na sua qualidade de secretário-ge- 
ral do Partido Socialista, não permita esta 
PROMISCUIDADE, que em nada benefi- 
cia a democracia dum País europeu da 
primeira linha, e que "alguns" querem ca- 
talogá-lo como terceiro-mundista, não 
olhando a meios ou métodos para atingi- 
rem os fins que representam. 

O Povo português, e os portuenses, em 
particular, já deram provas inequívocas 
que não aceitam estes métodos e que nos 
momentos decisivos sancionam aqueles 
que querem fazer do nosso País uma "cou- 
tada" de interesses pessoais e colectivos, de 
índole partidário, tirando dividendos ilegí- 
timos dum Estado democrático e de direi- 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


CORREIO DO LEITOR 


O que a EDP 
não reconhece 


m Portugal, os estragos 

causados pelos picos de 

tensão da electricidade for- 
necida pela EDP dificilmente são 
assumidos pela empresa, com 
prejuízos graves para os consu- 
midores. Foi o que aconteceu em 
15 de Janeiro de 2003, na zona de 
Matosinhos. 

Na sequência de uma interrup- 
ção de energia, que afectou 4,200 
clientes, o pico de tensão verifi- 
cado no momento de restabeleci- 
mento da ligação danificou, na 
minha residência, um computa- 
dor e uma televisão. Confrontada 
com a situação, a EDP começou 
por assumir, verbalmente, a res- 
ponsabilidade do ocorrido, mas, 
com o correr do tempo, foi es- 
quecendo tal compromisso, escu- 
dando-se na tese de que o inci- 
dente teria sido provocado por 
terceiros. 

O caso foi levado ao Centro de 
Informação deConsumo e Arbi- 
tragem do Porto, que concluiu 
não ser a EDP responsável pelos 
estragos verificados, apesar dos 
aparelhos atingidos estarem pro- 
tegidos por tomadas eléctricas 
que o forte pico de tensão quei- 
mou. 

Paralelamente, o corte de ener- 
gia, primeiro imputado a uma 
avaria registada “na nossa rede de 
média tensão”, passou depois a ser 
resultado de uma escavadora “que 
danificou os nossos condutores” 
e, por último, de novo, “a uma 
avaria na rede de média tensão, 
causada por uma máquina esca- 
vadora ao serviço de terceiros”. 

Tudo isto para se chegar à con- 
veniente situação da responsabili- 
dade de terceiros que parece ili- 
bar, legalmente, a EDP. Em todo 
este processo, alégam os represen- 
tantes da EDP que eu sou o únicp 
consumidor que se diz lesado. 
Ora, o caso aconteceu às 15h00 
quando a maioria está fora de ca- 
sa, por coincidência, nesse mo- 
mento um filho meu, universitá- 
rio, encontrava-se em casa e cons- 
tatou que os estragos, ruidosos e 
visíveis, ocorreram na sequência 
do erro da EDP. É admissível que 
muitos outros electrodomésticos 
avariados só tenham sido detecta- 
dos, como tal, horas mais tarde e, 
por consequência, sem hipótese 
de associar a avaria ao corte de 
energia da EDP. 

Os prejuízos causados (342,17 
euros) serão insignificantes para 
a EDP (como referiu um dos en- 
genheiros que deu a cara pela 
empresa), mas nem assim esta os 
assumiu. Dizem que “por uma 
questão de coerência”. 

Eu julgo que a tão apregoada 
política de defesa do consumidor 
não é defendida quando uma 
empresa tão poderosa como a 
EDP actua assim, contra um dos 
seus mais modestos clientes. 

Resta-me, neste contexto, o di- 
reito à indignação, na esperança 
de encontrar eco em instâncias 
que devem dar a voz a quem não 
tem voz. 


Antero de Sousa Monteiro 
- * Matosinhos 
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O PORTO TEM MAIS 
UM MOTIVO DE ORGULHO. 


O novo Continente das Antas já abriu. 


Venha visitar o novo Continente das Antas, com novos espaços, novos serviços e muitas 
outras novidades que vão mudar a sua maneira de fazer compras. Tudo isto aliado 
à variedade, à frescura e aos preços baixos que só o Continente tem. A partir de agora, 
o Porto tem mais um local de passagem obrigatório. 


O CONTINENTE 
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Valentim Loureiro acusa Marques 
Mendes de fazer o jogo da oposição 


= Autarca de Gondomar não admite ser expulso 
= do partido caso avance como independente 


Guilherme Soares 
e Francisco Manuel 


lentim Loureiro não ad- 
N / mite ser empurrado para 
fora do PSD caso avance 
como candidato independente à 
Câmara de Gondomar. Ontem, 
em entrevista à Rádio Renascen- 
ça (RR), o autarca social-demo- 
crata deixou mais recados à di- 
recção do partido depois de o ter 
feito também quinta-feira à noi- 
te, na RTP 1, acusando frontal- 
mente o actual líder, Marques 
Mendes, de “estar a fazer o jogo 
da oposição” “Não é ainda um Ií- 
der com força para fazer face às 
críticas; não é ainda um líder 
afirmado”, sublinhou. 

O actual presidente da Câmara 
de Gondomar recorda que no úl- 
timo congresso do PSD, em Pom- 
bal, não apoiou Marques Mendes 
e que, por isso, ele “está sentido”. 
“Não quero, mas também nunca 
pedi guerras”, frisou Valentim 
Loureiro à RR, acrescentando 
que, no caso concreto do “veto” à 
sua (re)candidatura, “a bola vai 
passar para o lado da Comissão 
Política Nacional (CPN)”. 

Confrontado com a hipótese 
de vir a ser expulso do PSD caso 
avance com uma candidatura in- 
dependente à Câmara de Gon- 
domar, Valentim Loureiro foi pe- 
remptório: “Não tenho que ser 
expulso. Estou a ser um militante 
obediente aos estatutos”, lem- 
brando que os critérios de esco- 
lha são respeitados pela Conce- 
lhia local e a Distrital do Porto 
do PSD. 

Ontem, ao COMÉRCIO, o 
presidente do PSD/Gondomar 
mostrou-se satisfeito “pelo com-. 
panheiro Valentim Loureiro 
mostrar-se disponível para uma 
recandidatura à Câmara pelo 
PSD”. Já sobre o “veto” foi explí- 
cito: “logo veremos”, recusando- 
se a comentar, por outro lado, 
uma eventual candidatura inde- 
pendente de Valentim Loureiro. 

Este último cenário parece in- 
comodar a Distrital do Porto, 
adiantando o seu coordenador 
autárquico, Sérgio Vieira, que 
aquele órgão “está a seguir com 
muita preocupação todo este 
processo”, “Numa altura em que 
se radicalizam as posições, por 
parte do Comissão Política Na- 
cional e de Valentim Loureiro, a 
Distrital assume que vai ter um 
papel mediador para que se pos- 
sa encontrar a melhor solução 
para o concelho de Gondomar”, 
sublinhou. 

Para a próxima segunda-feira 
está prevista uma reunião da 


Ham 


“Preferíamos que nenhum [militante] se 
candidate contra o PSD”, diz porta-voz do partido 


A Distrital do Porto, liderada por Marco António, não descarta de Valentim Loureiro para Gondomar /PEDRO GRANADEIRO 


Distrital com a coordenadora 
autárquica, a fim de preparar 
uma resposta oficial ao “veto” de 
Valentim por parte da CPN. 


“Não há critério judicial" 

Ontem, o porta-voz do par- 
tido, Pedro Passos Coelho, as- 
sumiu, em declarações à SIC e 
antes do jantar comemorativo 
dos 31 anos do PSD, em San- 
tarém, que não há “nenhum 
critério judicial” para definir os 
candidatos do partido às eleiçõe 
autárquicas de Outubro. 

Explicando concretamente o 
porquê do apoio do partido à re- 
candidatura da presidente da Cá- 
mara de Leiria, Isabel Damasceno 


eo veto à de Valentim Loureiro, 
em Gondomar, ambos arguidos 
do processo “Apito Dourado”, 
Passos Coelho frisou que tal se 
deve ao desejo de inflectir a der- 
rota clara nas últimas legislativas. 
E isso não “é uma questão só de 
políticas, mas também de caras e 
perfil, admitiu. Até porque “eles 
[ Valentim Loureiro e Isabel Dam- 
asceno] não estão acusados de 
coisa nenhuma”, naquele proces- 
so, lembrou. 

O porta-voz social-democrata 
reconheceu, contudo, que 
“preferíamos que nenhum [mili- 
tante) se candidate contra o 
PSD”, até porque isso pode sig- 
nificar “perder a câmara”. 


Recandidatura de Isabel 
Damasceno constestada 


Um abaixo-assinado de mais 
de três centenas de militantes 
do PSDjLeiria contra a recandi- 
datura de Isabel Damasceno à 
Câmara local vai ser entregue 
nos próximos dias na direcção 
nacional do partido. 

O documento alerta para o ris- 
co do PSD perder Leiria. Em 
causa está o facto do Conselho 
de Jurisdição Nacional ter con- 
firmado várias assinaturas fal- 
sas e cadernos irregulares de 
militantes nas eleições para 
aConcelhia.No documento, os 
militantes consideram que Isa- 
bel Damasceno “não soube ou 


não lhe foi possível ficar afas- 
tada" das irregularidades de- 
tectadas nas eleições, em que 
apoiou o actual presidente da 
Concelhia, Carlos Poço. "Depois 
das querelas e trocas de acusa- 
ções entre dirigentes, e de um 
processo eleitoral para a Co- 
missão Política Concelhia que 
foi tudo menos sereno e cor- 
recto, aconteceu no nosso par- 
tido o impensável: buscas da 
Polícia Judiciária na sede da 
Concelhia”, lê-se no documen- 
to. Recordam também que Isa- 
bel Damasceno é “arguida no 
processo Apito Dourado”. 


Para já, a oposição interna a 
Marques Mendes prefere man- 
ter-se em silêncio. Até ontem, 
Luís Filipe Menezes não se pro- 
nunciou sobre o assunto, não es- 
tando prevista qualquer declar- 
ação nos próximos dias. 

Também, Alberto João Jar- 
dim recusou ontem, em Castelo 
de Paiva, comentar a decisão 
Marques Mendes relativamente 
a Valentim Loureiro, afirmado 
que é militante do partido, por 
um lado, e amigo do autarca, 
por outro. Por isso, diz, “não me 
meto no assunto. Não tenho na- 
da com estas histórias”, rema- 
tou. “Sei lá o que lhe vai na cabe- 
ça [de Marques Mendes)”, argu- 
mentando que não sabe o que se 
passa “nas profundas águas de 
Lisboa”, 

Também o autarca de Castelo 
de Paiva não se pronuncia sobre 
a candidatura de Valentim Lou- 
reiro, nem quanto ao “veto” de 
Marques Mendes. “Apoiei-o no 
congresso de Pombal e o major 
apoiou-me quando me candida- 
tei, primeiro em 1997 e depois 
em 2001” justificou. 

Paulo Teixeira diz também 
que não se pronuncia sobre as 
outras concelhias do partido e 
por isso não comenta o apoio da 
estrutura social-democrata de 
Gondomar a Valentim Loureiro. 
No entanto, afirma que, na sua 
perspectiva, os candidatos às au- 
tárquicas “devem ser escolhidos 
pelas concelhias, que são quem 
está mais perto dos militantes”. 
“Tem sido assim comigo”, sus- 
tenta. 


Concelhia 

do PSD/Porto 
aprovou perfil 
do candidato 


|] e Guilherme Soares 


A Concelhia do PSD/Porto 
aprovou anteontem à noite em 
plenário concelhio o perfil do 
candidato social-democrata à 
Câmara Municipal do Porto 
(CMP), apenas com uma abs- 
tenção. Como o COMÉRCIO 
já tinha dado conta no decurso 
desta semana, o perfil aprova- 
do encaixa como uma luva no 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio. O “tabu” em torno 
da recandidatura ou não do 
autarca poderá ser desvendada 
apenas nos primeiros dias de 
Junho, mas poucas dúvidas 
restam de que Rio tentará mes- 
mo um segundo mandato. “De 
certeza que o anúncio formal 
não é hoje[ontem]”, deixou es- 
capar o líder concelhio, Fran- 
cisco Ramos, ao COMÉRCIO. 

No plenário de quinta-feira 
à noite foi também aprovada 
uma moção, cujos primeiros 
subscritores são o presidente 
da Mesa do Plenário, Couto 
dos Santos, e Francisco Ramos, 
onde se apela à recandidatura 
de Rio à CMP. Nela pode ler-se 
que o PSD/Porto manifesta “o 
apoio claro e inequívoco à re- 
candidatura do dr. Rui Rio à 
presidência da Câmara Muni- 
cipal do Porto, se for essa a sua 
vontade”. Na mesma moção, 
também com uma abstenção, a 
estrutura social-democrata 
congratula-se pela eleição de 
Marques Mendes para presi- 
dente do PSD. Quase um mês 
depois porque desde o con- 
gresso de Pombal que o plená- 
rio concelhio não se reunia, ex- 
plicou Francisco Ramos. 


Adversário é o PS 
Da proposta de resolução 
constavam três objectivos: ga- 
nhar as eleições autárquicas no 
Porto, reconquistando Câmara 
e respectiva Assembleia Muni- 
cipal e vencendo nas juntas de 
freguesia; apostar numa estra- 
tégia mobilizadora, centrando 
energias no “estreitar dos con- 
tactos e formas de colaboração 
com a sociedade civil e o apro- 
fundar do levantamento dos 
problemas existentes na cida- 
de”; e a convocação de todos, 
militantes ou não do PSD. 
Reiterado ficou que o prin- 
cipal adversário do PSD é o PS, 
sendo que se deve prosseguir 
contactos com o CDS/PP “no 
sentido de aferir da possibili- 
dade de existência de condi- 
ções para renovar uma even- 
tual coligação eleitoral”. Para o 
PSDy/Porto, a candidatura “la- 
ranja”à CMP “deve ter caracte- 
rísticas de rigor e seriedade ím- 
pares, assentes em valores éti- 
cos inquebrantáveis”. 
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António Guterres 
“moderadamente 
optimista” em 

relação à ACNUR 


António Guterres está “mo- 
deradamente optimista”quan- 
to à possibilidade de ser esco- 
lhido para o cargo de Alto Co- 
missário das Nações Unidas 
para os Refugiados, disse on- 
tem à Lusa fonte do gabinete 
do presidente da Internacional 
Socialista. 

O nome do ex-primeiro- 
ministro português foi ontem 
seleccionado para uma peque- 
na lista de cinco elementos, en- 
tre os quais será escolhido o fu- 
turo Alto Comissário das Na- 
ções Unidas para os 
Refugiados (ACNUR). “Foi 
mais uma etapa que foi ultra- 
passada, o que leva António 
Guterres a manter um opti- 
mismo moderado em relação 
ao desfecho do processo”, disse 
o mesmo colaborador. 

De acordo com o gabinete 
do ex-primeiro-ministro, An- 
tónio Guterres deverá ser en- 
trevistado pelo secretário-geral 
das Nações Unidas, Kofi An- 
nan, entre 16 e 20 deste mês, 
em Nova Iorque. “Essa entre- 
vista será a decisiva e o resulta- 
do do processo de escolha do 
novo ACNUR deverá ser 
anunciado pouco depois”, 
adiantou o colaborador de Gu- 
terres. 

Dos oito candidatos iniciais 
à chefia do ACNUR, passaram 
à fase seguinte, além de Antó- 
nio Guterres, o francês Bernard 
Kouchner, o tunisino Kamel 
Morjane, o australiano Gareth 
Evans, e o dinamarquês Soren 
Jenssen-Petersen.. 


Mesa Nacional 

do BE aposta na 
continuidade de 
principais líderes 


A lista para a Mesa Nacional 
do Bloco de Esquerda proposta 
pela actual direcção à IV Con- 
venção bloquista inclui 80 ele- 
mentos, 31 dos quais mulheres, 
e aposta na continuidade dos 
principais dirigentes, disse on- 
tem à Lusa fonte partidária. 

De acordo com fonte do BE, 
os deputados Francisco Louçã, 
Luís Fazenda, João Teixeira Lo- 
pes, Ana Drago e Fernando 
Rosas e o eurodeputado Mi- 
guel Portas encabeçam a lista 
para a Mesa Nacional, que será 
eleita durante a convenção, a 
realizar hoje e amanhã, no Fó- 
rum Lisboa. Helena Pinto, Jor- 
ge Costa, Daniel Oliveira e Mi- 
guel Vale de Almeida também 
integram a lista para a Mesa 
Nacional, órgão máximo do 
BE a seguir às convenções. 

A Mesa Nacional irá desig- 
nar depois, de entre os seus 
membros, a composição da 
Comissão Política, órgão cria- 
do pelos novos estatutos do 
partido e que será coordenado 
por Francisco Louçã. 


POLÍTICA 


Jardim visitou ontem o concelho de Castelo de Paiva, liderado por Paulo Teixeira /CARLOS GONÇALVES 


“Os homens com prestígio 
no poder local são as vozes 
. , e »» 
incómodas fora de Lisboa 


= De visita a Castelo de Paiva, o presidente do Governo Regional da 


“Francisco Manuel 


Iberto João Jardim vol- 
As: a criticar a propos- 

ta de lei da limitação 
dos mandatos proposta pelo 
partido socialista, definindo- 
a como uma tentativa de fa- 
zer calar os autarcas incómo- 
dos, e uma limitação à sobe- 
rania popular. “Os homens 
com prestígio no poder local 
são as vozes incómodas que 
estão fora de Lisboa”, disse o 
presidente do Governo Re- 
gional da Madeira, ontem, 
durante uma visita a Castelo 
de Paiva, 

João Jardim afirma que os 
autarcas eleitos mais que uma 
vez “têm uma autoridade de- 
mocrática para poder contes- 
tar quer os seus partidos, 
quer os governos” e que, por 
isso, foram apontados como 
o problema do país. “Diz-se 
que o problema de Portugal 
são os presidentes de câmara 
que já foram eleitos muitas 
vezes, por isso agora também 
o povo não pode escolher 
quem quer e quantas vezes 
quiser. É mais uma limitação, 
à soberania popular”, subli- 
nhou. 

Sempre com o discurso re- 
gionalista virado contra a ca- 
pital, o presidente do Gover- 
no Regional da Madeira dis- 
se, também, que “a melhor 
maneira para deixar Lisboa 
cheia de força é eliminar os 
obstáculo que ainda podem 
existir em relação a esse po- 
der”. 

À imprensa, Alberto João 
repetiu os ataques que tem 
feito nos últimos dias a Jorge 


Coelho que, segundo ele, 
“ainda antes de abrir a época 
da caça, foi para a Assembleia 
da República ler um texto 
meu de 1974, em que nessa 
altura me mostrava favorável 
à limitação de mandatos, 
porque era altura em que an- 
davam militares a serem no- 
meados, e ele [Jorge Coelho] 
andava numa dessas organi- 
zações comunistas”. “O que 
está em causa é um princípio. 
É proibido, proibir, o povo 
elege quem quiser”, sustenta. 
Por outro lado, afirma que 


= Madeira repetiu críticas à proposta de limitação de mandatos dos autarcas 


o povo “já está limitado por 
não se poder pronunciar so- 
bre a própria constituição”. 

Jardim deixou também 
vincado que é contra a lei do 
financiamento dos partidos, 
“porque quem quiser dar di- 
nheiro a um partido político 
dá, ninguém tem nada a ver 
com isso, desde que publique 
em Diário da República, para 
se saber quem apoia quem, 
não é como acontece agora 
que todos sabem que é proi- 
bido, mas há quem apoie 
quem”, afirmou. 


Paulo Teixeira lamenta distância 
entre os poderes local e central 


Durante a visita ao conce- 
lho de Castelo de Paiva, o 
presidente do Governo Re- 
gional da Madeira defendeu 
novamente uma revisão da 
Constituição, que, neste 
momento, torna o pais in- 
governável, seja qual for o 
partido que estiver no Go- 
verno. João Jardim critica os 
mais de 300 artigos da 
Constituição, "que não per- 
mitem o país funcionar”. 
“Podem por lá o partido que 
puserem que ele não pode 
fazer nada porque está cer- 
ceado por normas”, expli- 
cou. Segundo Alberto João 
Jardim, “uma das mentiras 
que têm sido vendidas é que 
fora desta constituição não 
há democracia”. 

Antes de João Jardim, tam- 
bém o presidente da Câma- 


ra de Castelo de Paiva, Pau- 
lo Teixeira, deixou duras cri- 
ticas ao poder central, 
exemplificando com o meio 
ano de espera para conse- 
guir uma audiência em Lis- 
boa, ao contrário do arqui- 
pélago da Madeira onde os 
autarcas locais contactam 
directamente com o Gover- 
no Regional e resolvem os 
seus problemas. 

Paulo Teixeira insurgiu-se 
também contra a lei das fi- 
nanças locais que ainda se 
mantém como a deixou a 
ex-ministra das Finanças 
Manuela Ferreira Leite e 
que, segundo ele, limita a 
capacidade de investimento 
das autarquias. “Deixem-nos 
trabalhar”, apelou o autar- 
ca, parafraseando a velha 
máxima de Cavaco Silva. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


CDS/PP critica 
opções do 
Governo na 
área da Saúde 


“O Governo de José 
Sócrates, quando olha para 
Portugal, pouco mais vê 
do quer Lisboa - e o resto 
é paisagem”. A crítica é dos 
dois deputados do CDS/PP 
eleitos pelo círculo do Por- 
to, António Pires de Lima 
e Álvaro Castello-Branco, 
ontem em conferência 
de imprensa, e vem a propó- 
sito da escolha do Ministério 
da Saúde em optar por avan- 
çar nos projectos de cons- 
trução de mais três hospitais 
na região da Grande Lisboa 
e decidido cancelar a cons- 
trução de outros cinco: Vila 
Nova de Gaia, Póvoa/Vila do 
Conde, Guarda, Évora e Al- 
garve. 

Os dois deputados lem- 
braram que foi durante 
o anterior Governo de cen- 
tro-direita que foram lança- 
dos os dez novos hospitais 
a construir, “todos eles se- 
riam de responsabilidade 
privada, que também asse- 
gurava a sua gestão”. Quan- 
do caiu o anterior Executivo 
“estava assegurada a cons- 
trução de novos hospitais 
em Loures e Cascais, Braga, 
Sintra, Vila Franca de Xira, 
Faro, Guarda, Évora, Póvoa 
de Varzim/Vila do Conde e 
Vila Nova de Gaia”, dizem, 
sendo que “não eram neces- 
sários mais estudos, a deci- 
são de construção estava 
aprovada”. 

Para os democrata-cris- 
tãos, os projectos congelados 
são precisamente aqueles 
que iriam servir “as popula- 
ções mais necessitadas e 
mais distantes dos cuidados 
de saúde ou que estão entre- 
gues a equipamentos rudi- 
mentares e arcaicos”. 


Decisão “inqualificável” 

sobre CMIN 

O CDS/PP, em nome dos 
dois deputados, repudia 
também a “atitude inaceitá- 
vel como o ministro da Saú- 
de, Correia de Campos, in- 
viabilizou também o projec- 
to do Centro Materno 
Infantil do Norte na cidade 
do Porto” assim como a for- 
ma “inqualificável como foi 
explicada tal decisão”. “Este 
governo está a fazer mal à 
saúde das populações mais 
carecidas e abandonadas”. 

Por tudo isto, o CDS/PP 
afirma fazer questão de “se 
solidarizar, neste momento, 
com as populações atingidas 
por esta decisão do Governo 
do PS” e prometem acompa- 
nhar “criticamente esta si- 
tuação e adoptar todos as 
formas de luta ao seus dis- 
por, nomeadamente no par- 
lamento, para combater esta 
injustiça”, 

“Não podemos aceitar - e 
não aceitaremos - que exis- 
tam portugueses de primeira 
e portugueses esquecidos”, 
concluíram. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


Manuel Seabra apela à necessidade 
de“candidaturas agregadoras” 


Líder da Concelhia PS 

de Matosinhos 
sublinha ser “errado 
projectar candidaturas 
identificadas com as 
parte em litígio” 


sas, Paula Esteves 


o dia em que o nome de 
Nº: Manuel Dias da 

Fonseca, antigo número 
dois da autarquia de Matosi- 
nhos, foi dado como o preferido 
de Narciso Miranda para lhe su- 
ceder como cabeça-de-lista à Cà- 
mara de Matosinhos, Manuel 
Seabra disse ontem, em declara- 
ções ao COMÉRCIO, considerar 
“errado que nomes de putativos 
candidatos à Câmara possam 
surgir com origem e identifica- 
dos com qualquer das partes em 
litígio”, 

Enfaticamente e de forma ci- 
rúrgica, Manuel Seabra disse 
mesmo que “devem surgir can- 
didaturas agregadoras”. 

A edição de ontem de “O In- 
dependente” avançava o nome 
de Dias da Fonseca (quadro da 
Sonae e ex-número dois de Nar- 
ciso) como o preferido pelo au- 
tarca para lhe suceder, na se- 
quência dos entraves colocados 


Dias da Fonseca pode vir a ser o candidato do PS em Matosinhos /Arquivo 


pela direcção nacional do PS às 
candidaturas de Narciso e Ma- 
nuel Seabra, 

O actual “vice” de Narciso, 
Guilherme Pinto, é também con- 
siderado, de acordo com a notí- 
cia do semanário, uma forte hi- 
pótese. 

No comentário feito, a propó- 
sito do avanço destes nomes, 
Manuel Seabra lembrou que a 
deliberação tomada pela Comis- 
são Nacional pressupõe a avoca- 
ção do processo e a auscultação 
da Concelhia: “A respeito desses 
nomes, a Concelhia não foi aus- 
cultada”, tendo salientado, poste- 
riormente, a necessidade de 
“candidaturas agregadoras”. 

Há uma outra singularidade 
no discurso de Manuel Seabra, 
ou seja a alusão à não identifica- 
ção de candidaturas com nenhu- 
ma das facções do PS/Matosi- 
nhos. À colação vem a única pro- 
to-candidatura que está no 
terreno e que tem a antipatia po- 
lítica de Narciso Miranda, a de 
Palmira Macedo, ex-vereadora 
da Habitação. 

O COMÉRCIO tentou ontem 
obter uma reacção de Dias da 
Fonseca, sem qualquer resultado. 
Guilherme Pinto escusou-se 
igualmente a fazer comentários. 
Também Francisco Assis, con- 
frontado com os nomes em cau- 
sa, declinou fazer qualquer tipo 
de comentário sobre o assunto. 


Docentes da Universidade do Porto 
jantaram ontem com Francisco Assis 


Presentes vice-reitor, 

Marques dos Santos, e 
presidente da Faculdade 
de Letras Lurdes 
Ferreira 


p— 


Um grupo restrito de docen- 
tes e investigadores da Univer- 
sidade do Porto jantou ontem 
com o candidato socialista à 
Câmara do Porto. O convite, 
formulado por Francisco Assis, 
levou uma panóplia de univer- 
sitários a um repasto onde, es- 
sencialmente, o candidato pre- 
tendia ouvir, para assim formu- 
lar estratégias com base na 
alçada metropolitana e não 
apenas em relação ao Porto. 

Marques dos Santos, vice- 
reitor da Universidade do Por- 
to, a arquitecta paisagista Tere- 
sa Andresen, Lurdes Ferreira, 
presidente do Conselho Direc- 
tivo da Faculdade de Letras, 
Luís Araújo, do Departamento 
de Filosofia da Universidade do 
Porto (e que foi professor de 


Paula Esteves 


Francisco Assis reuniu á sua volta um grupo de docentes da Universidade do Porto /PEDRO GRANADEIRO 


Assis), Carlos Bateira, Esteves 
da Silva e Aquiles Araújo Bar- 
ros foram alguns dos “cére- 
bros” presentes, num grupo ro- 


tulado por Rio Fernandes, 
membro do secretariado distri- 
tal, como usufruindo de “algu- 
ma representatividade”. Um 


sector que o PS quer captar e 
atrair para o quadro do projec- 
to socialista e do Fórum distri- 
tal Novas Fronteiras. 


POLÍTICA 


Ex-militante do 
PSD é aposta do 
PS para a Junta 
da Foz (Porto) 


r Paula Esteves 


Um ex-militante do PSD 
e ex-presidente da Junta da 
Foz, no Porto, é o candidato 
que o PS vai apresentar à 
presidência da mesma au- 
tarquia, como independen- 
te. A aposta em Manuel 
Osório é considerada pelos 
socialistas como “muito for- 
te”, na senda da reconquista 
de uma junta que já foi PS 
nos mandatos de Fernando 
Gomes. Em Nevogilde, au- 
tarquia tradicionalmente 
social-democrata, o PS vai 
candidatar Henrique Car- 
valho Vieira, um militante 
que tem igualmente alguma 
experiência autárquica. Em 
Lordelo do Ouro, os socia- 
listas vão candidatar Adria- 
no Leitão (que já foi presi- 
dente da Junta). 


Escolhas em 

Gondomar e Valongo 

Em Gondomar, na fre- 
guesia de Baguim do Mon- 
te, os socialistas já escolhe- 
ram Nuno Coelho como o 
nome que vai liderar a can- 
didatura à Junta local. 

Já em Rio Tinto confir- 
ma-se a candidatura de 
Marco Martins, um jovem 
de 28 anos, nascido na fre- 
guesia e antigo dirigente es- 
tudantil. O jovem candidato 
lidera, actualmente, a ban- 
cada socialista na Assem- 
bleia de Freguesia. 

Entretanto, no concelho 
de Valongo, os socialistas 
têm também em fase muito 
adiantada a escolha dos 
candidatos às presidências 
de junta da freguesia. As- 
sim, os actuais presidentes 
do PS, António Oliveira 
(Valongo) e José Carvalho 
(Campo), vão recandida- 
tar-se. 

Além disso, a secção de 
Ermesinde já indicou o seu 
secretário-coordenador, 
Carlos Ricardo, como can- 
didato à presidência da jun- 
ta local. Assim, só falta a es- 
colha dos cabeças-de-lista 
para Alfena e para Sobrado, 
freguesias tradicionalmente 
social-democratas. 


Manual , Costa da Casio. Ldo. 
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PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


POLÍTICA 


»> JOSEPH NAPOLITAN 
Consultor político, gestor de campanha de John F. Kennedy 


“Para vencer eleições é 
preciso cativar as bases” 


De visita ao Porto, Joe 
Napolitan, aquele que 
geriu as campanhas de 
JFK, concedeu uma 
breve entrevista ao 
COMÉRCIO 


I André Baptista 


É sobejamente conhecido 
E: episódio em que John 
F. Kennedy pediu a um 
assessor de imprensa para 
comprar cerca de mil charu- 
tos cubanos antes de assinar 
um decreto que proibia a co- 
mercialização dos produtos 
da terra de Fidel em territó- 
rio norte-americano. Não sa- 
bemos se era cubano, mas foi 
com um descomunal charu- 
to na boca que o norte-ame- 
ricano Joe Napolitan; con- 
sultor político desde 1956 e 
que geriu as campanhas de 
JFK, aceitou dar uma peque- 
na entrevista ao COMÉR- 
CIO durante o “coffe break” 
de uma palestra sobre mar- 
keting político. 
- Foi o primeiro a descrever- 
se como consultor político. 
Quais são as grandes dife- 
renças entre exercer a sua 
profissão hoje e há 40 anos? 

- É completamente dife- 

rente porque nos anos 60 ti- 
nhamos “managers” políticos 
muito bons, mas ninguém fa- 
zia esse trabalho a tempo in- 
teiro e como forma de vida. 
Normalmente, eram amigos 
do candidato que, depois de 
eleito, os nomeava para car- 
gos governamentais. Eu esta- 
va entre os primeiros que se 
encontravam no ramo sem a 
intenção de ir para o governo. 
Os meus objectivos resu- 
miam-se a vencer as eleições. 
Depois disso só queria ir para 
casa. 
- Qual é a grande diferença 
entre fazer consultadoria 
política nos EUA e na Euro- 
pa? 

- A língua! (risos). Tam- 

bém trabalhei na América La- 
tina. Mas é um obstáculo fa- 
cilmente ultrapassável. Em 
quase todas as campanhas 
que fiz fora dos EUA, encon- 
trei pessoas que falavam in- 
glês. É evidente que já me de- 
parei com candidatos que 
não sabiam uma palavra da 
minha língua, mas isso é raro 
e nunca tive problemas. 
- Vivemos um momento em 
que um consultor político 
pode transformar-se numa 
celebridade. Como avalia is- 
so? 


Por | a 


fode q dd a 


eres 


Joe Napolitan fala ao COMÉRCIO da sua experiência de consultor político de John Kennedy /CLÁUDIA RIBEIRO 


“Hillary Clinton pode vir a ser a 
primeira mulher a presidir os EU; 


- Acontece, Eu estou neste 
ramo há quase 50 anos e nun- 
ca me tornei uma celebrida- 
de. Não se deve dar demasia- 
da importância a isso. Cada 
consultor tem as suas caracte- 
rísticas e formas de desenvol- 
ver uma campanha. O segre- 
do está em saber casar o con- 
sultor certo com o partido 
certo e o candidato certo. É 
claro que não digo a um can- 
didato qual deve ser a sua fi- 
losofia, mas se discordar to- 
talmente com a sua ideologia, 
é óbvio que recuso o traba- 
lho. Não trabalharia com 
uma pessoa sabendo que me 
sentiria inconfortável se ela 
fosse eleita. Naturalmente 
que não sou nenhum santo, 
mas seria contraproducente. 

- Em que medida é que a TV. 
mudou a consultadoria polí- 
tica? 

- Toda a revolução das co- 
municações mudou este tra- 
balho de uma forma notável. 
Quando trabalhei com JFK, 
em 1960, as comunicações 
eram primitivas. Hoje, o 
avanço nas tecnologias confi- 
gura um factor que pode alte- 
rar o rumo de umas eleições. 
- Em 2003 participou numa 
palestra intitulada “Conse- 
guirá alguém derrubar 
Bush?” Hoje, depois da ree- 
leição do presidente, como 
responde a isso? 

- Creio que nem toda a 
gente poderia derrubar Bush. 
Mas há quem poderia tê-lo 
feito, John Kerry por exemplo. 


- O que falhou na campanha 
de Kerry? 

- Eles estiveram muito 
próximos, Seria muito fácil 
termos eleito um presidente 
democrata nas duas últimas 
eleições. De qualquer forma, 
não deixo de dar todo o cré- 
dito aos republicanos. Eles 
fizeram melhor trabalho. 

- Hillary Clinton pode tor- 
nar-se na primeira mulher 
a presidir a Casa Branca? 

- Pode! Pode... Haveria 

muitas oposições, mas ela é 
muito esperta, é uma mu- 
lher muito inteligente. Diria 
que é a americana melhor 
posicionada para o conse- 
guir. Creio que ela está se- 
riamente a pensar nisso. 
Conseguirá facilmente uma 
reeleição para o Senado no 
próximo ano e resta pensar: 
“porque não?”. Não arrisca- 
ria nada em fazê-lo. Não te- 
ria que abdicar do Senado 
para concorrer à Casa Bran- 
ca. Se perder, volta para o 
Senado. Ninguém a mataria 
por isso. Não vejo qualquer 
risco. 
- Depois dos Kennedy, po- 
dem os Clinton ascender a 
segunda dinastia democra- 
ta? 

- Bem, é possível mas os 
Kennedy tiveram muita gente 
ligada à política. No caso dos 
Clinton temos a Hillary e o 
Bill, que já não pode candida- 
tar-se à presidência. É eviden- 
te que pode concorrer ao 
Congresso ou ao Senado, mas 


não me parece que o venha a 
fazer. Contudo, não há nada 
que o impeça. 

- Como vê o problema da 
abstenção? 

- As pessoas preocupam- 
se por não conseguirem cati- 
var os eleitores a irem às ur- 
nas, mas eu vejo o problema 
de uma forma muito prag- 
mática. Não me interessa 
quantas pessoas votam nu- 
ma eleição. Para mim, é in- 
diferente se há uma partici- 
pação de 100 por cento ou 
de 70 por cento. O que me 
preocupa é que 100 por cen- 
to das pessoas que apoiam o 
meu candidato vão votar. O 
facto de haver uma grande 
participação talvez seja bom 
para o país e para o sistema, 
mas, em termos eleitorais, 
não é isso que nos preocupa. 
Não é por acaso que, actual- 
mente, o maior esforço vai 
no sentido de estimular os 
apoiantes do candidato. As 
eleições presidenciais ameri- 
canas do ano passado são 
um bom exemplo disso. Os 
republicanos fizeram um 
tremendo esforço para cati- 
var os seus próprios eleito- 
res. Não foram à procu- 
ra dos independentes ou dos 
indecisos, mas das próprias 
bases. Creio que esse foi 
um dos principais aspectos 
que ditou os resultados. 
Em teoria, a democracia é 
maravilhosa mas, normal- 
mente, as pessoas que não 
votam são as que não se in- 
teressam minimamente pela 
política. 

- O que conhece da política 
portuguesa? 

- Muito pouco. Nada 
mesmo... 


O Comércio do Porto 
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Partidos fazem 


análise 
da campanha 
das legislativas 


| “ André Baptista 


Manuel Pizarro (PS), Agos- 
tinho Branquinho (PSD) e Ví- 
tor Dias (PCP) foram ontem 
oradores naquela que foi a pri- 
meira reunião de marketing 
político realizada em Portugal. 

Convidados pela organiza- 
ção da conferência anual da 
Associação Europeia de Con- 
sultores Políticos, os represen- 
tantes fizeram uma análise do 
que foi a estratégia utilizada 
pelos diferentes partidos nas 
eleições legislativas de Feverei- 
ro. 

Manuel Pizarro partiu para 
a exposição com a vantagem 
de representar o partido que 
obteve maioria absoluta, “o 
que significa que, do ponto de 
vista estratégico, estivemos 
bem”. 

Depois de fazer a descrição 
do panorama político que le- 
vou à dissolução da Assem- 
bleia da República e conse- 
quente convocação de eleições 
antecipadas, Pizarro destacou 
que o método adoptado pelo 
PS consistiu em “apostar num 
líder forte contra um líder fra- 
gilizado que não foi capaz de 
resolver a crise de confiança do 
país”. “Fazer uma campanha 
pela positiva foi a resposta. A 
acompanhar o pedido de 
maioria absoluta, fizemos uma 
campanha serena, forte e afir- 
mativa que apresentou pro- 
postas concretas e que quis 
anunciar um garante de esta- 
bilidade”, afirmou. 

Segui-se o momento em 
que Agostinho Branquinho 
justificou o uso da “publicida- 
de negativa” com o “facto de o 
PSD se ter visto obrigado a 
abandonar o poder”. “Santana 
Lopes não teve acesso ao deno- 
minado “estado de graça”, 
apontou. 

“O PSD decidiu vitimizar- 
se e atacar o Presidente da Re- 
pública, que é a figura mais ca- 
rismática da política pois está 
acima de querelas partidária”, 
continuou. “Percebemos que 
não era uma boa estratégia e 
decidimos apostar na figura 
do primeiro-ministro, apesar 
dos índices de popularidade 
serem baixíssimos. Depois, 
adoptámos uma técnica de co- 
municação própria dos parti- 
dos de extrema-esquerda: a 
publicidade negativa”, expli- 
cou, sublinhando que “o PSD é 
conhecido por fazer campa- 
nhas excelentes, mesmo quan- 
do perde”. Lamentando não se 
ter conseguido definir um rit- 
mo para a campanha, frisou 
que “no fim-de-semana ante- 
rior às eleições, PS e PSD esta- 
vam separados por apenas dez 
pontos”. 

Vítor Dias enfatizou que, 
apesar da limitação de meios 
financeiros, os comunistas 
conseguiram alcançar a maior 
parte dos objectivos estipula- 
dos. 
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POLÍTICA 


verdade... 


ASSIS EM “JANTAR 
AFECTIVO” 
NA FEDERAÇÃO 


Para distender o am- 
biente e cultivar com o 
aparelho profundo do 
PS/Porto uma relação de 
proximidade, Francisco 
Assis jantou esta semana, 
em plena sede da Federa- 
ção Distrital do Porto, 
com secretários-coorde- 
nadores e respectivas 
equipas, presidentes de 
Junta e candidatos nas 
listas de freguesia do 
concelho do Porto. 

Não há meio é de a 
“relação de afectivida- 
de”, como um dos parti- 
cipantes no jantar rotu- 
lou o propósito do repas- 
to, se estender ao líder da 
Concelhia do Porto. Nu- 
no Cardoso terá sido 
convidado, mas declinou 
o convite. 

Há “sapos” que não se 
engolem, muito menos à 
mesa. 


Avelino Gonçalves (PCP) | Ex-ministro do Trabalho no primeiro Governo Provisório 


Afastado da vida partidária mas ainda atento 
“Espero que Jerónimo de Sousa 


consiga reforçar a unidade do PCP” 


Foi um dos 30 deputados comunistas que integraram a Assembleia Constituinte, 
em 1975, chegando a ministro do Trabalho no primeiro Governo Provisório, onde 


André Baptista 


Que é feito de si? 
De 1975 a 1993 fui funcio- 


defendeu a revogação do Estatuto do Trabalho Nacional 


Nunca pensou voltar a candida- 
tar-se a deputado? 
Não. Tenho 65 anos. Fui candidato 
três vezes, uma delas por Viana do Caste- 


árioe dirigente do PCP -no — lo, sem as-mírrimas perspe: 
Porto. Saí em 93 por razões 


particulares. Hoje, dou 
aulas numa escola pro- 
fissional e colaboro em 
alguns centros de for- 
mação, na área das téc- 
nicas administrativas. 
Não tenho uma vida 
partidária intensa. Sou 
membro da direcção do 


departamento intelec- 
tual do Porto e partici- 
po das reuniões gerais. 
Mas a minha interven- 
ção é muito discreta. 


par. Já não seria capaz de lidar com a 
obrigatoriedade de me ausentar de casa, 
por exemplo. 


Que interpretação faz dos acon- 
tecimentos políticos dos últimos 
anos? 

Tenho um grande sentimento de que 
não estamos a acertar na “mouche”. A de- 
mocracia não é possível sem o empenha- 
mento muito alargado da população. O 
que se pede agora é que aqueles que não 
detêm o poder económico assumam a 
direcção da sociedade. 


VASCO RIBEIRO 
NA“SOMBRA" DO 
CANDIDATO DO PS 


Por falar em Nuno 
Cardoso, o líder da Con- 


indiscreto 


Como ministro do Trabalho foi 
protagonista de medidas polémi- 
cas. Se fosse hoje, voltaria a apli- 
cá-las? 


Como analisa o desempenho de 
Jerónimo de Sousa? 

O PCP continua a ser uma força 
imprescindível na sociedade portu- 
guesa. Aprecio a forma como o Carlos 
Carvalhas interveio no partido e 
abandonou a liderança. Espero que a 
escolha do Jerónimo de Sousa corres- 
ponda a uma solução consensual e 
que nos permita reforçar a unidade do 
partido. 


ponsáve! político socia- 
ista a saber que Francis- 
co Assis tem já um asses- 
sor oficial: Vasco Ribeiro. 
Foi o próprio a informar 
Cardoso das suas novas 
funções na estrutura do 
partido. Para os mais dis- 
traídos é bom recordar 
que Vasco Ribeiro foi as- 
sessor do ex-presidente 


que, por isso mesmo, 
Nuno Cardoso não terá 
visto com bons olhos es- 
ta “transferência” de pe- 
so. A tarefa de Vasco Ri- 
beiro é grande. Tanto 
quanto se sabe há sonda- 
gens que dão a vitória de 
novo a Rui Rio, ainda 
que por uma margem mí- 
nima. Até Outubro, o tra- 


celhia foi o primeiro res- 


Uma inauguração discreta 


da Câmara do Porto e 


balho é muito. 


Rio prefere o trabalho ao “Dolce Vita” 


A cidade do Porto já tem um 
centro comercial, com uma gran- 
de superfície comercial. É o “Dol- 
ce Vita”, um investimento da Amo- 
rim Imobiliária, que abriu portas 
na passada quinta-feira. Alguém 
deu pela sua inauguração? Pois 
não. Tudo porque o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, fez-se, 
num primeiro momento, convida- 
do para o feito, desmarcando-se 
passado pouco tempo. O “Dolce 
Vita” fica bem próximo do estádio 
do Dragão e, quem sabe, poderia 
por ali encontrar quem não dese- 
jasse. A empresa, por sua vez, op- 


tou por não fazer grandes ondas. Por isso, o 


circunstância. 


“Dolce Vita” já abriu... sem pompa nem 


CDS/PP 


O“JERÓNIMO” 
DA DIREITA 


Quem o conhece diz 
que trabalha desalmada- 
mente. A agenda diária 
assim o confirma. Por is- 
so, no CDS/PP, Ribeiro e 
Castro tem já um apeli- 
do: “Jerónimo”, numa re- 
ferência ao seu congéne- 
re do PCP. Há, inclusiva- 
mente, quem brinque 
com o ritmo de trabalho 
do novo líder do CDS/PP, 

ue, ainda por cima, não 

leixou Bruxelas. Então, 
pergunta-se: “Quem dor- 
me mais? Ribeiro e Cas- 
tro ou Marcelo Rebelo de 
Sousa?”. 

O comentador político 
da RTP 1 já declarou, pu- 
blicamente, que o faz, 
em média, quatro ou cin- 
co horas por dia. Sem o 
revelar, Ribeiro e Castro 
deve andar pela mesma 
média. Com a agenda 
diária de trabalhos, o lí- 
der do CDS/PP bem pode 
pedir ajuda a todos os 
santos. 
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Bárbara Inês morreu vítima de uma meningite fulminante, ontem, no hospital de S. João 


Menina de três anos morre 
com meningite no “S. João” 


= ?Não há necessidade de alarme, mas uma criança 


= Transferida de Amarante na madrugada 
- de segunda-feira não resistiu a uma “sépcis” 


ME A CLGo Mas (Gi) 


menina de três anos que 
estava internada no Hos- 
ital de S. João, do Porto, 


com meningite meningocócica 
faleceu ontem ao início da tarde 
naquela unidade hospitalar de- 
pois de na segunda-feira de ma- 
drugada ter sido transferida do 
Hospital de Amarante. 

José Carvalho, director da 
Unidade de Cuidados Intensi- 
vos de Pediatria do Hospital de 
S. João adiantou ao COMÉR- 
CIO que a menina quando ali 
chegou “apresentava já uma si- 
tuação de sépcia (infecção gene- 
ralizada) provocada por pneu- 
mococos; quando chegou co- 
meçou logo a fazer o 
tratamento, foi entubada e ven- 
tilada, mas teve a pior evolução, 
que foi a morte”. Assegura que 
quando chegou ao hospital do 
Porto já estava “com o trata- 
mento correcto que foi iniciado 
no Hospital de Amarante, onde 
foi avançado o diagnóstico; ela 
chegou com o tratamento ade- 
quado”, Instado sobre se teria 
havido uma assistência tardia, 
José Carvalho explica que “a 
primeira vez que a menina foi 
ao hospital eram 7 horas e vol- 
tou ao hospital à noite, sendo 


quase de imediato transferida, 
portanto, não houve muito 
tempo”. 

Apesar deste caso mortal José 
Carvalho salienta que “esta é 
uma situação normal para a 
época do ano; aqui no hospital 


Segundo os médicos 
não há matéria para 
alarme pois a doença 
é sazonal 


- com sinais graves de doença deve ser observada” 


não temos mais nenhum caso, 
mas os que chegaram até agora 
não foge à regra de anos ante- 
riores, para esta época do ano, 
uma vez que é uma doença pre- 
dominantemente sazonal, apa- 
recendo no Inverno e Primave- 
ra”, pelo que afirma “não estar- 
mos perante um caso de surto 
ou epidemia”. 

E salienta que “não há neces- 
sidade de alarme, mas perante 
uma criança que aparente estar 
gravemente doente deve provi- 
denciar-se para que seja obser- 
vada”, Relembra que os “sinto- 
mas são os clássicos, a febre alta, 
as dores de cabeça, o estado de 
prostação nas crianças mais pe- 


quenas e as manchas pretas ou 
avermelhadas que aparecem no 
corpo e não desaparecem à 
pressão”, mas alerta que “estas 
manchas já aparecem num esta- 
do avançado da doença”. 

As meningites em causa nos 
casos que têm sido falados: 
três situações na Amadora, es- 
te de Amarante e um caso em 
Braga, são todas do tipo me- 
ningocócico, ou seja, causada 
por uma bactéria que está alo- 
jada na garganta.Esta bactéria 
tem vários serogrupos, sendo 
os mais frequenteso Be o C, 
sendo que para este existe já 
uma vacina que tem vindo a 
ser ministrada. 


= 


Desinfecção e fecho das escolas é uma medida nula 


Sempre que confrontados com casos de meningi- 
te nas escolas, em especial os pais das crianças 
que as frequentam, apelam para o fecho das ins- 
talações, como medida preventiva e como acon- 
teceu na Amadora, manifestaram-se contra o não 
encerramento das mesmas. Porém, como explicou 
Graça Freitas, essa medida, nos casos que são 
conheeidos, "não tem quiquer efeito; a desinfec- 
ção das escolas é perfeitamente nula”. Explica que 
“esta bactéria vive na garganta e não sobrevive 
ao meio ambiente”. Pelo que a acção a tomar se 


rectos. 


centra nas pessoas que tiveram contacto com as 
crianças: “temos é de dar antibiótico às pessoas 
que estiveram com os doentes, procedendo desta 
forma à desinfecção das gargantas” O ministro 
Correia de Campos, à margem de um seminário, 
afimou que "se a escola tivesse sido fechada, as 
crianças contagiadas e sem tratamento teriam 
disseminado a infecção pela comunidade e espa- 
lhado o surto”, alegando assim que a doença não 
se transmite pelo ar, mas através de contactos di- 


Mesmo número 
de casos em 
igual período 
do ano passado 


A Direcção Geral de 
Saúde (DGS) assegura que 
apesar dos casos concretos 
conhecidos de meningite 
meningocócica, os núme- 
ros “estão perfeitamente 
dentro dos valores normais 
para esta época do ano”. 

Graça Freitas, chefe de 
Divisão de Doenças Trans- 
missíveis da DGS assegura 
que “curiosamente em 6 de 
Maio de 2004 tinham sido 
registados 98 casos, tantos 
quantos os registados até 
hoje (ontem, 6 de Maio de 
2005)”, sendo que no ano 
passado neste período re- 
gistaram-se quatro casos 
mortais e com a morte da 
menina,ontem no Hospital 
de S. João, o número subiu 
para seis até agora. Aquela 
responsável afirma que no 
total foram registados 176 
durante o ano passado e sa- 
lienta que “desde que em 
2001/2002 começou a ser 
ministrada a vacina contra 
a meningite C, os casos têm 
diminuído significativa- 
mente, uma vez que passa- 
mos de cerca de 300 para 
cerca de 170”. Assegura ain- 
da que “esta é uma situação 
normal, é a situação espe- 
rada” e explica que a DGS 
apenas está a dar conta dos 
casos ocorridos “porque se 
registaram três casos no 
mesmo local, na Amadora, 
e agora surgiram a público 
o caso de Amarante e o de 
Braga”. O director clínico 
do hospital de S. Gonçalo, 
em Amarante, onde foi ini- 
cialmente assistida a crian- 
ça, disse à Lusa que a meni- 
na foi vítima de uma “me- 
ningite fulminante”. 
Questionado sobre o aten- 
dimento e o diagnóstico 
feito à criança no domingo 
de manhã, quando foi pela 
primeira vez à urgência, Al- 
berto Gouveia informou 
que a menina apresentava 
apenas um quadro de febre 
(38 graus), já tinha sido 
medicada pela mãe e não 
apresentava sinais de me- 
ningite, nomeadamente 
manchas no corpo ou rigi- 
dez cervical. Segundo o clí- 
nico, foi recomendado aos 
pais que ficassem vigilantes 
e que, ao aparecimento de 
qualquer sintoma, recor- 
ressem de novo ao hospital. 
Segundo Alberto Gouveia, 
trata-se do primeiro caso 
de meningite que passou 
este ano pelo hospital de 
Amarante, embora todos os 
anos surjam alguns casos, a 
maioria sem a evolução 
grave que este teve. 
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Morte fulminante da menina deixa 
familiares e habitantes em choque 


A morte repentina da 

criança deixou a 
população incrédula mas 
as autoridades 
sublinham que não há 
motivo para alarme 


“Armindo Mendes 


— 


ntem à tarde, no lugar de 
O Fregim, a 

família da menina viti- 
mada ainda não queria acredi- 
tar no que se passara. 

"Ela era a alegria da casa”, 
disse ao COMÉRCIO o tio João 
Ferreira, logo corroborado por 
Joaquim Ferreira, o avó da 
criança e proprietário de um ca- 
fé 


“Ela vinha cá todos os dias a 
seguir ao infantário. Era uma 
criança muito viva e os clientes 
gostavam muito dela. A sua 
maior alegria era ajudar a lavar 
as chávenas do café”, contou, so- 
luçando. 

O tio garantiu que a menina 
era uma criança saudável e que, 
"como qualquer outra, apenas 
tinha uma gripe de longe a lon- 
ge”. 

O avô, sentado numa mesa 
do seu estabelecimento, voltou a 
pedir a palavra para reforçar a 
imagem bem-disposta da Inês: 
"Alguns clientes do Porto vêm 
cá almoçar e ela pedia-lhe sem- 
pre se não traziam nada. Estava 
a referir-se a uns rebuçados”, 
contou com a voz embargada. 

O tio descreveu ao COMÉR- 
CIO a forma como a família 
descobriu os primeiros sinto- 
mas da criança. 

"De sábado para domingo ela 
teve febre. Os pais levaram-na 
de manhã ao hospital de Ama- 
rante onde foi vista muito rapi- 
damente. O médico receitou-lhe 
um antibiótico dizendo que 


Os familiares estavam ainda em estado de choque /ARMINDO MENDES 


provavelmente seria uma infec- 
ção na garganta e ouvidos. 
Quando chegou a casa a menina 
dormiu até às 2h00 da tarde. 
Quando acordou estava bem- 
disposta e brincou muito du- 
rante a tarde com uma madri- 
nha e um primo. Só que come- 
çaram a aparecer umas manchas 
no corpo e os pais ficaram preo- 
cupados, levando-a, às 7h00 da 
tarde, de novo ao hospital. Des- 
sa vez foi vista por um pediatra. 
Passadas duas horas foi transfe- 
rida para o Porto. Na ambulân- 
cia a mãe pretendia falar com a 
criança, mas ela disse que não 
queria conversar porque estava 
a ficar muito cansada. Foi aí que 
entrou em coma para nunca 
mais acordar”. 

A morte de pequena Bárbara 
Inês foi ontem o principal tema 
de conversa dos amarantinos, 
que não deixavam de transpare- 
cer um misto de consternação e 


preocupação por tão-trágico 
desfecho. 

Nos cafés, nos supermerca- 
dos e nas ruas, grupos de pes- 
soas comentavam a infeliz sorte 
da menina e do sofrimento por 
que estariam a passar os fami- 
liares. 

O COMÉRCIO esteve ontem 
à tarde no infantário "O Miú- 
do", na Bouça do Pombal, onde, 
apesar da triste notícia, as acti- 
vidades lectivas prosseguiam 
com normalidade. 

À saída, vários pais não qui- 
seram fazer quaisquer comentá- 
rios - alguns contactos telefóni- 
cos tiveram o mesmo desfecho - 
» mas uma funcionária da 
instituição foi dizendo que toda 
a gente estava muito triste com 
o que se tinha passado. 

“A doutora [delegada de saú- 
de) esteve cá, medicou as crian- 
ças e garantiu que não há peri- 
go", disse ao COMÉRCIO. 


A morte da pequenina Bárbara Inês 
chocou o lugar de Amarantinho, Fregim 


Ministro reitera que não encerrar 
escolas se baseia em razões técnicas 


O ministro da Saúde, Cor- 
reia de Campos, assegurou on- 
tem que todas as decisões to- 
madas relativamente aos casos 
de meningite detectados em 
crianças e jovens, nomeada- 
mente o não encerramento das 

* escolas, foram baseadas em 
“razões técnicas”. 

À margem de um seminário 
sobre evidência científica na 
Fundação Luso-Americana, 
Correia de Campos sustentou 
que a decisão de manter aberta 
a escola Rainha Dona Leonor 
de Lencastre, no Cacém, fre- 
quentada pelos três jovens in- 
ternados com meningite no 


Hospital Amadora-Sintra, se 
ficou a deverà defesa da saú- 
de das crianças”. 

"Se tivéssemos fechado a es- 
cola, as crianças contagiadas e 
sem tratamento teriam disse- 
minado a infecção pela comu- 
nidade e espalhado o surto”, 
justificou o ministro, alegando 
que a doença não se transmite 
pelo ar, mas através de contac- 
tos directos. 

O não encerramento desta 
escola permite "investigar to- 
dos os casos e identificar os 
que tiveram contacto com as 
crianças infectadas, as quais 
receberam já antibióticos co- 


mo medida quimioprofilácti- 
ca”, adiantou Correia de Cam- 
pos. 

A associação de pais da es- 
cola básica do Cacém esteve 
hoje no Ministério da Saúde 
para exigir a desinfecção da- 
quele estabelecimento de ensi- 
no. 

Os pais dos alunos da escola 
em causa entregaram no Mi- 
nistério um abaixo-assinado 
para que seja feita uma limpe- 
za geral ao estabelecimento, de 
forma a tranquilizar as famí- 
lias, disse à Lusa o presidente 
da associação de pais, Hugo 
Carvalho. Segundo o ministro, 


Questionada sobre a reacção 
dos pais, disse que estão "todos 
um pouco tristes e preocupa- 
dos, mas está tudo bem com as 
outras crianças", 

Sobre a pequena Inês, salien- 
tou que se tratava de uma 
"criança normal e quase sempre 
muito alegre”. 

O coordenador do Centro 
Regional de Saúde Pública do 
Norte, Carlos Pinto, disse on- 
tem ao COMÉRCIO que não 
havia razões que justificassem o 
encerramento do infantário, 
uma vez que todas as medidas 
profiláticas haviam sido toma- 
das. 

"Os meningocócitos [bacté- 
rias que provocam algumas for- 
mas de meningite) não se pro- 
pagam pelas paredes", obser- 
vou. 

O responsável explicou de- 
pois que, logo que se tomou co- 
nhecimento da situação, por in- 
termédio de uma informação 
prestada pelo Hospital de S. 
João, a delegada de saúde provi- 
denciou pela medicação pre- 
ventiva de todas as crianças da 
escola. 

Também foi recomendada a 
administração de medicamen- 
tos aos familiares que tenham 
mantido contactos íntimos com 
a criança nos últimos dez dias. 
Foi ainda recomendada a desin- 
fecção do estabelecimento, ape- 
sar de, como frisou, a mesma 
não se justificar só porque foi 
detectado este caso. 

Os pais devem agora redo- 
brar a vigilância sobre os seus fi- 
lhos, mas não há motivos para 
qualquer tipo de alarmismo", 
frisou, garantindo que, apesar 
do mediatismo, este tipo de 
doenças até tem sido pouco fre- 
quente este ano. 

"As pessoas podem estar des- 
cansadas. Estamos atentos e têm 
sido accionados todos os meca- 
nismos adequadas a estas situa- 
ções”, concluiu. 
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Criança 
de Braga 
internada 
teve alta 


O rapaz de sete anos que 
estava internado no Hospi- 
tal de São Marcos com me- 
ningite meningocócica teve 
alta ontem, segundo o di- 
rector do Hospital, Américo 
Afonso. 

O responsável adiantou que 
a criança teve nítidas me- 
lhorias pelo que os médicos 
que a acompanhavam deci- 
diram que podia ir para ca- 
sa. Vai, no entanto, ter 
acompanhamento médico, 
a cargo do Hospital e em 
regime ambulatório, e .con- 
tinuar a ser medicado, 

A criança (que não estava 
vacinada) foi internada se- 
gunda-feira, ao que se su- 
põe depois de ter contraido 
meningite do tipo C. 

O rapaz frequenta a Escola 
deS. Lázaro e o ATL (Activi- 
dades de Tempos Livres) da 
Creche de Braga, o que le- 
vou a Unidade de Saúde de 
Braga a medicar, com anti- 
bióticos, os colegas de sala 
dos dois estabelecimentos. 
A Escola e o ATL foram de- 
sinfectados, mas responsá- 
veis escolares decidiram 
não encerrar os dois esta- 
belecimentos, que foram 
desinfectados, por razões 
médicas e por ausência de 
perigo de contágio. A deci- 
são foi acatada com tranquili- 
dade pelos pais, embora algu- 
mas das crianças medicadas, 
tenham permanecido em casa 
nos últimos dias. Também três 
adolescentes , alunos da esco- 
la básica Rainha Dona Leonor 
de Lencastre, encontram-se 
internados na unidade de pe- 
diatria do Hospital Amadora- 
Sintra com meningite menin- 
gocócica. A mais velha, uma 
rapariga, está em estado criti- 
co mas estável, e, segundo o 
ministros, os outros dois estão 
“livres de perigo”. 


O infantário frequentado pela menina não encerrou /ARMINDO MENDES 


os pais foram recebidos pelo 
secretário de Estado da Saúde, 
Francisco Ramos, e pelo sub- 
director geral de Saúde Fran- 
cisco George, que explicaram 


as razões que levaram ao não 
encerramento da escola. 

"Á única forma de sossegar 
os pais é informá-los", consi- 
derou Correia de Campos. 


24 E) SOCIEDADE 


Margarida Elisa Moreira 
é anova directora da DREN 


I Rémulo Jonatas 


omo se esperava, a nova 
( ministra da Educação, 

Maria de Lurdes Rodri- 
gues, começou já a operar algu- 
mas mudanças emcertos orga- 
nismos sob a sua alçada, e a Di- 
recção Regional de Educação do 
Norte (DREN) não foi excepção. 
O COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar que Lino Ferreira, até ontem 
director regional, irá ceder o lu- 
gar a Margarida Elisa Moreira, 


que já tinha colaborado com o 
ministério da Educação enquan- 
to adjunta do ministro Santos 
Silva e do secretário de Estado 
Domingos Fernandes, também 
numa altura em que o governo 
era socialista. 

Contudo, foi como coontena- 
dora regional Norte do Progra- 
ma de Desenvolvimento Educa- 
tivo para Portugal (PRODEP) e 
do Programa FOCO, que esta 
docente formada em Ciências da 
Educação pela Faculdade de Psi- 


cologia da Universidade do Por- 
to acabou por ficar particular- 
mente conhecida, momeada- 
mente pela sua participação acti- 
va em dezenas de conferências e 
comissões relacionadas com a 
acreditação e formação de do- 
centes, assim como em muitas 
outras mais ligadas à área em 
que se licenciou. 

Natural do Porto, conta com 
27 anos de "serviço" e é consi- 
derada uma "especialista" em 
Ciências da Educação e da Fa- 


Mariano Gago anuncia fim 
dos cursos com menos de 20 


I Lusa 


O Governo quer acabar 
com os cursos com menos 
de 20 alunos até final da le- 
gislatura e vedar o acesso 
ao Ensino Superior a mé- 
dias inferiores a 9,5 valores 
nos exames nacionais, anun- 
ciou o ministro Mariano Ga- 
go. 
Em entrevista ao Diário e 
Notícias publicada na edição 
de ontem e à rádio TSF, o mi- 
nistro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior afirmou 
ser esta a "forma de garantir 
a qualidade e a boa imagem 
do ensino superior no espaço 
europeu”. 

Questionado sobre os mi- 
lhares de alunos que pode- 
rão ficar de fora das Univer- 
sidades quando a nota mi- 
nima passar para 9,5 valo- 
res, o ministro defende que 
correrá "um risco mui- 
to maior" caso revogue essa 
medida pois considera que 
estará "a informar os estu- 
dantes que não é preciso es- 
tudar”. 

Mariano Gago diz não 
acreditar que um aluno que 
tira uma nota de quatro va- 
lores a matemática nos exa- 
mes nacionais alguma vez 


Mariano Gago 


consiga concluir um curso de 
engenharia. 

Quanto à diminuição de 
vagas no ensino superior, O 
ministro adianta que não vai 
impor uma regra de dimi- 
nuição das vagas sobre a pro- 
cura existente, pois não quer 
"que haja estudantes que fi- 
quem fora do sistema". 

Questionado sobre se as 
medidas agora anunciadas 
levantam o risco de alguns 


cursos ficarem sem alunos, 
Mariano Gago responde "que 
se ficar sem alunos um ano, 
talvez no ano seguinte faça 
um esforço maior para dar a 
mensagem aos estudantes do 
ensino secundário que é in- 
dispensável estudarem”. 


Reitores de acordo 

O presidente do Conselho 
de Reitores das universida- 
des, Adriano Pimpão, con- 
cordou ontem com o fim dos 
cursos superiores com me- 
nos de 20 alunos e explicou 
à Lusa que concorda com a 
medida por esta permitir 
acabar com os cursos sem 
saídas profissionais, adian- 
tando que a questão já havia 
sido referida pelo Conselho 
de Reitores das Universida- 
des Portuguesas a que presi- 
de. 

"Concordo com o princí- 
pio de acabar com os cursos 
com menos de 20 alunos pois 
a ideia é não manter cursos 
com poucas saídas profissio- 
nais”, disse. 

De acordo com Adriano 
Pimpão, o Conselho de Rei- 
tores defende uma reconver- 
são e congregação dos cursos 
que têm menos saída no 
mercado de trabalho. 


mília e na formação de profes- 
sores (destacou-se em acções 
que permitiram a instituição de 
um sistema de formação contí- 
nua de docentes e, em outros 
casos, na introdução, no âmbito 
do sistema educativo, da valên- 
cia de Psicologia e Orientação 
Educativa). Margarida Elisa 
Moreira (que também já exer- 
ceu funções como vice-presi- 
dente do Instituto Irene Lisboa) 


“tomará posse no decorrer da 


próxima semana, altura para a 
qual, quando contactada pelo 
nosso jornal, remeteu quais- 
quer declarações sobre este as- 
sunto, isto apesar de O CO- . 
MÉRCIO ter sublinhado a con- 
firmação oficial obtida junto da 
assessoria da ministra Maria de 
Lurdes Rodrigues desta altera- 
ção na direcção da DREN, 


alunos 


"Um aluno terá de fre- 
quentar um curso mais 
abrangente e depois fará um 
pós-graduação, uma especia- 
lização", disse. 

O responsável afirmou 
que alguns cursos vão de- 
saparecer mas que esta me- 
dida defende o aluno. 
"Em vez de tirar um cur- 
so específico mas com pou- 
ca saída no mercado, o alu- 
no faz um mais abrangente 
e depois poderá fazer a es- 
pecialização que quiser", 
disse. O presidente do 
Conselho de Reitores das 
Universidades considera 
que este é um critério a res- 
peitar e refere que “um aluno 
não pode seguir para o ensi- 
no superior com nota negati- 
va”. 

"A legislação que saiu 
há dois anos já previa que 
a partir deste ano fosse ve- 
dado o acesso ao ensino 
superior a médias inferiores 
a 9,5 valores", explicou 
Adriano Pimpão. Apesar de 
concordar com o critério, 
Adriano Pimpão considera 
que devem ser acautelados 
casos de alunos que por 
qualquer razão não conse- 
guem seguir para o ensino 
superior. 


Responsável pelos politécnicos tem 
reservas quanto à extinção de cursos 


I : —— Tas 


O presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos, Lucia- 
no Almeida, manifestou on- 
tem algumas reservas à extin- 
ção dos cursos com menos de 


20 alunos, anunciada pelo mi- 
nistro da Ciência, consideran- 
do haver áreas científicas “in- 
dispensáveis". 

A medida, que foi anuncia- 
da pelo ministro Mariano Ga- 
go deve ser, segundo Luciano 
Almeida, "bem esclarecida”. 


Segundo o responsável, há 
cursos que têm poucas saídas 
profissionais, “mas outros são 
indispensáveis para o conheci- 
mento nacional, como a enge- 
nharia material ou a astrono- 
mia”. 

"Se a medida se refere aos 


cursos com menos de 20 alu- 
nos que têm poucas saídas 
profissionais, então não me 
merece qualquer reserva”, dis- 
se. 
Quanto à medida anuncia- 
da por Mariano Gago de que o 
Governo vai vedar o acesso ao 
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Especialista diz 
não acreditar 
nas medidas 
do governo 


Um especialista em neu- 
ropsicologia do Instituto da 
Inteligência (II) disse on- 
tem"não acreditar no sucesso 
das medidas anunciadas" pe- 
lo Governo para melhorar o 
ensino da matemática, por- 
que apostam em maior dedi- 
cação dos alunos e menos no 
incentivo ao raciocínio. 

Em comunicado, Nelson 
Silva Lima afirma que "infe- 
lizmente, pelo que até ao 
momento foi possível com- 
preender, os principais es- 
forços [do Governo] pare- 
cem residir em soluções que 
visam obrigar os alunos a 
uma maior dedicação à dis- 
ciplina e à melhoria da for- 
mação dos professores”. 


Eliminar muita 

da aritmética e 
simplificar 0 ensino 
da matemática 


“O ensino de matemática 
como disciplina fundamen- 
tal tem de ser simplificado. 
Deverá eliminar-se muita da 
aritmética que faz parte dos 
programas do segundo e ter- 
ceiro ciclos - é por vezes 
densa e apenas de interesse 
para especialistas e apaixo- 
nados", refere o perito. A 
disciplina, considera, "deve- 
rá ser reorientada para o 
treino da inteligência e da 
“arte de pensar”. Será por es- 
te caminho que o ensino po- 
derá beneficiar as crianças e 
torná-las gradualmente pes- 
soas lúcidas e competentes, 
independentemente da acti- 
vidade profissional que um 
dia venham a desempenhar”. 
Em termos práticos, Nelson 
Silva Lima defende que na 
pré- primária a criança de- 
veria ser incentivada a "ex- 
plorar o mundo à sua volta, 
tocando e pegando em ob- 
jectos diferentes, ajudando a 
descobrir as diferenças de 
tamanho, peso, temperatura 
e textura”. 


ensino superior aos alunos 
com médias inferiores a 9,5 
valores nos exames nacionais, 
Luciano Almeida mostrou-se 
preocupado com esta matéria. 

Luciano Almeida receia que 
a mudança venha a excluir do 
ensino superior público e pri- 
vado cerca de 10 mil jovens, só 
este ano, sem que haja alterna- 
tiva de formação para os que 
ficam de fora. 

"Neste momento não exis- 
tem cursos de formação alter- 
nativos e uma boa parte dos 
que não conseguem chegar ao 
superior não tem qualificação 
profissional”, sublinhou. 
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SOCIEDADE 


Governo exige investigação 
à colocação de idosos em lares 


Em causa a colocação 

de idosos em lares 
sem alvará revelada 
ontem pela provedora 
da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa 


EF - Ts Lusa 


Governo exigiu ontem 
O: Instituto de Segu- 

rança Social (ISS) que 
investigue a colocação de ido- 
sos em lares sem licença de 
funcionamento, anunciada 
pela provedora da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa 
(SCML). 

O secretário de Estado da 
Segurança Social, Pedro Mar- 
ques, exigiu que o Instituto dê 
início de imediato "a uma ac- 
ção de averiguação que per- 
mita confirmar a natureza 
deste procedimento" da 
SCML, refere um despacho 
elaboradoontem, logo depois 
do Governo saber da situação. 

O Instituto deve ainda "in- 
formar sobre os procedimen- 
tos a adoptar para obviar ra- 
pidamente à situação descri- 


Há 15 mil idosos à espera de lugar num lar /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


ta”, refere o texto a que a 
agência Lusa teve acesso. 

Esta reacção surge no se- 
guimento das declarações 
proferidas ontem pela prove- 
dora da SCML, Maria José 
Nogueira Pinto, de que a ins- 
tituição está a colocar idosos 
em lares sem alvará. 

A medida, anunciada du- 
rante o VII Congresso das Mi- 
sericórdias Portuguesas, foi 
justificada com sobrelotação 
dos lares da Misericórdia e ao 


Pedido de clemência 
de Ivo Ferreira apreciado 
só depois do julgamento 


|] Lusa 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros disse ontem que 
o pedido de clemência para o 
cineasta português Ivo Ferrei- 
ra enviado por Portugal às au- 
toridades do Dubai só será 
apreciado depois do julga- 
mento, marcado para o fim- 
de-semana. 

"Primeiro leva-se a questão 
a julgamento, o tribunal pro- 
nuncia- se e até pode absolvê- 
lo, mas se o condenar, o pedi- 
do de clemência começará a 
ser apreciado", disse à Agência 
Lusa Freitas do Amaral à mar- 
gem de uma conferência de 
imprensa que se realizou na 
residência do embaixador de 
Portugal em Brasília. 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros enviou na sema- 
na passada ao seu homólogo 
dos Emirados Árabes Unidos 
um pedido de clemência para 
o português Ivo Ferreira, deti- 
do no Dubai há um mês por 
ter fumado haxixe. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros referiu que Por- 
tugal'tem acompanhado o as- 
sunto desde que tomou co- 
nhecimento e que tem feito 
"todas as diligências possíveis”. 


pena, es mpurzanno 


“Todos os dias temos dado 


a maior atenção ao assunto, 
só que não pode ser feito na 
praça pública”, sublinhou 
Freitas do Amaral. 


O ministro manifestou es- 
perança que o problema pos- 
sa vir a ser resolvido e consi- 
derou que é necessário ter "al- 
guma paciência". 

Freitas do Amaral disse 
ainda ter sido informado 
que o julgamento de Ivo 
Ferreira se irá realizar sába- 
do ou domingo. Ivo Ferrei- 
ra, 29 anos, está numa ca- 
deia de uma esquadra no 
Dubai desde 05 de Abril, 
após ter sido detido na se- 
quência de uma denúncia 
feita pela ex-namorada do 
amigo com quem partilhava 
a casa, onde foi encontrado 
o resto de um cigarro de ha- 
xixe. 

Amálises revelaram presen- 
ça da droga no seu organis- 
mo. 

Entretanto, na segunda- 
feira uma petição com 6.500 
assinaturas, promovida pela 
Associação Portuguesa de 
Realizadores, foi enviada à au- 
toridade máxima do Dubai 
para que seja clemente com 
Ivo Ferreira. 


facto dos lares com alvará e 
sem fins lucrativos já não se- 
rem suficientes. 

No despacho enviado à 
Agência Lusa, o secretário de 
Estado da Segurança Social 
afirma que, "atenta a natureza 
da referida afirmação", deter- 
minou a investigação do Ins- 
tituto de Segurança Social 
àquela medida. 

Pedro Marques lembra 
que, à excepção das institui- 
ções particulares de solidarie- 


dade social que tenham reali- 
zado acordos de cooperação 
com os centros distritais da 
Segurança Social e dos lares 
oficiais geridos por organis- 
mos da Administração Públi- 
ca, "nenhum outro estabeleci- 
mento pode exercer activida- 
des de apoio social no âmbito 
da segurança social" sem que 
para o efeito se encontre li- 
cenciado. 

Em declarações à Lusa, 
uma fonte do Ministério do 
Trabalho e Segurança Social 
adiantou que o secretário de 
Estado está à espera de rece- 
ber do Instituto de Segurança 
Social o esclarecimento sobre 
se já tinha conhecimento des- 
ta situação e o que foi feito 
entretanto para poder actuar. 

À margem do congresso, 
onde esteve presente, Pedro 
Marques afirmou que "não é 
desejável que os idosos este- 
jam em lares sem alvará" e 
disse que vai falar com as ins- 
tituições que possam ter even- 
tualmente situações dessas 
para as resolver o tão depressa 
quanto possível, em colabora- 
ção activa com os serviços de 
segurança social para que si- 
tuações como esta não ocor- 
ram”. 


Há 15 mil idosos 
à espera de vaga 
em lares 


Cerca de 15 mil idosos es- 
tão em lista de espera para 
entrar nos lares das Miseri- 
córdias de todo o País, nos 
quais existem 11.500 camas, 
actualmente ocupadas, reve- 
la um estudo divulgado on- 
tem pela União das Miseri- 
córdias Portuguesas (UMP). 

O estudo intitulado "As 
Misericórdias Portuguesas 
na Assistência aos Idosos”, 
coordenado por Manuel de 
Lemos do Observatório de 
Idosos e Grandes Depen- 
dentes da UMP, indica que o 
número de utentes em lista 
de espera, 14.679, ultrapassa 
o número de utentes efecti- 
vos, 11.499. 

Segundo o estudo, exis- 
tem 17.567 idosos à espera 
de poder beneficiar dos vá- 
rios serviços das Misericór- 
dias, mas os lares são os que 
têm maior procura. 

O estudo, apresentado 
durante o VII Congresso 
Nacional das Misericórdias, 
refere ainda que existem 712 
equipamentos das miseri- 
córdias que dão resposta a 
30.720 pessoas através dos 
vários serviços disponíveis, 
como Apoio Domiciliário, 
Centro de Dia, Lar de Gran- 
des Dependentes, Lar de 
Idosos, Residência para Ido- 
sos. 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


em QREN O Es qe OM OVOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, taqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-N Os 
ABERTO TAMBÉM AOS SÁBADOS E DOMINGOS DE TARDE 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde * Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º + Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


SOCIEDADE 


Seca em Portugal está a colocar em 
perigo 50 mil postos de trabalho 


Segundo o Sindicato 

da Agricultura, 
Alimentação e Bebidas 
que exige ao Governo 
implementação de 
medidas concretas 


| Lusa 


Sindicato da Agricul- 
O tura, Alimentação e 
Bebidas (SETAA) 


alertou hoje que a seca em 
Portugal está a colocar em 
perigo mais de 50.000 postos 
de trabalho, pelo que exige 
do Governo a implementa- 
ção de medidas concretas. 

Salientando que a seca 
não atinge só os agriculto- 
res, o SETAA refere que em 
consequência da seca "existi- 
rá uma enorme redução da 
oferta de trabalho para os 
trabalhadores por conta de 
outrém, quer directo nos 
campos, quer indirecto, em 
alguns sectores agro- ali- 
mentares e agro-indus- 
triais”. 

Estimando que já estejam 
em perigo mais de 50.000 
postos de trabalho, a estru- 
tura sindical, exige a imple- 
mentação de medidas con- 
cretas, entre as quais a cria- 
ção de um diploma 


A seca prolongada está a ter efeitos catastróficos /ARMÉNIO BELO 


legislativo que impeça o des- 
pedimento de trabalhadores 
pelos agricultores que ve- 


nham a beneficiar de apoios 
nacionais e/ou comunitá- 
rios. 


O Sindicato sublinha que 
as entidades patronais apro- 
veitaram a característica sa- 
zonal do trabalho rural para 
“privilegiarem a desregula- 
ção das condições de traba- 


lho, com a ausência dos des- 


contos legais para a Segu- 
rança Social, relativamente 
aos dias de trabalho presta- 
do”. 

Esta situação "faz com que 
os trabalhadores a quem a 
seca hoje impede de traba- 
lhar encontram-se legalmen-. 
te impedidos de ter acesso 
aos mecanismos sociais de 
protecção no desemprego vi- 
gentes em Portugal”, afirma 
o SETAA, em comunicado. 

Neste sentido, o Sindicato 
quer que o Governo crie um 
sistema especial de apoio so- 
cial ao desemprego que vise 
directamente os trabalhado- 
res rurais sem trabalho, 
em consequência da seca, 
bem como a constituição de 
um plano especial de "For- 
mação Profissional Contí- 
nua” com vista aos trabalha- 
dores agrícolas sazonais, ha- 
bitualmente activos, que se 
encontrem sem trabalho de- 
vido à seca. 

Quinta-feira, o Conselho 
de-Ministros aprovou três 
decretos que criam linhas de 
crédito, até ao montante má- 
ximo de 125 milhões de eu- 
ros, para apoiar os agriculto- 
res prejudicados pela seca. 


Ministério Público e juíza divergem 
quanto a moldura penal no caso Joana 


| lusa 


O Ministério Público e a juíza 
de instrução do caso Joana diver- 
gem quanto à qualificação do 
crime e respectiva moldura pe- 
nala aplicar à mãe e tio da meni- 
na desaparecida a 12 de Setem- 
bro de 2004. 

De acordo com o despacho de 
acusação, a que a Agência Lusa 
teve acesso, o Ministério Público 
entende que se verificam indícios 
da prática de homicídio qualifi- 
cado, crime punível com pena de 
prisão de 12 a 25 anos. 

Contudo, a juíza Ana Soares 
contrapõe que apenas há indí- 
cios da prática de um crime de 
ofensa à integridade física quali- 
ficada, agravado pelo resultado, 
isto é, a morte da vítima, punível 
com pena entre 16 meses e seis 
anos e oito meses de prisão. O 
documento assinala que as diver- 
gências entre aquelas duas enti- 
dades remontam ao primeiro in- 
terrogatório judicial dos argui- 
dos, a 25 de Setembro, no 
Tribunal de Portimão. 


As divergências complicam ainda mais o “caso Joana” /LUÍS FORRALUSA 


De acordo com a acusação, a 
mãe (Leonor Cipriano) e o tio 
(João Cipriano) de Joana são os 
únicos suspeitos da morte da 
criança. 

A menina, de oito anos de 
idade, desapareceu a 12 de Se- 
tembro de 2004, pelas 20:00, de- 


pois de se ter deslocado a um ca- 
fé próximo de casa, na povoação 
de Figueira, em Portimão, a pe- 
dido da mãe, que se encontra 
presa preventivamente desde 25 
de Setembro. 

O tio da criança, suspeito de 
co-autoria do crime, foi preso 


preventivamente dois dias depois. 

O Ministério Público apenas 
deduziu acusação à mãe e tio da 
criança, arquivando os processos 
relativos aos restantes sete argui- 
dos: Leandro Silva (padrasto de 
Joana), Maria de Lurdes David 
(mãe de Leandro), Carlos Pinto 
(mecânico da sucata), Nelson 
Cipriano (tio da criança), Ana- 
bela Cipriano (tia), Anatólio 
Duarte (marido de Anabela) e 
Carlos Silva (irmão de Leandro). 

No despacho de acusação é 
referido que os investigadores 
depararam com várias dificulda- 
des resultantes da postura dos 
arguidos, alguns dos quais tenta- 
ram deliberadamente confundir * 
as autoridades. 

Refere ainda que taí postura 
acaba por constituir, por si só, 
parte da prova da prática dos cri- 
mes, nomeadamente no de ocul- 
tação de cadáver. 

Segundo o documento, a 
maioria dos arguidos teve co- 
nhecimento dos actos de Leonor 
e seu irmão no próprio dia do 
desaparecimento. 
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MP pede três 
anos de prisão 
para funcionária 
da PGR 


O Ministério Público 
(MP) pediu ontem três anos 
de prisão para a funcionária 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) Cristina 
Maltez, acusada de burla 
agravada, deixando ao tribu- 
nal o critério de suspender 
ou não a pena. 

Nas alegações finais, no 
Tribunal da Boa Hora, em 
Lisboa, o procurador do MP 
considerou que houve "pro- 
pósito fraudulento" por parte 
da arguida ao não pagar um 
empréstimo de 250 mil euros 
(50 mil contos) contraído 
junto de um empresário 
"com a intenção de enrique- 
cer ilicitamente”. 

O caso remonta a Maio de 
1999, quando Cristina Mal- 
tez, ex- assessora principal da 
PGR, pediu um empréstimo 
a um empresário por inter- 
médio do ex-ministro social- 
democrata Rui Gomes da Sil- 
va, tendo passado dois che- 
ques sem cobertura para o 
pagamento da dívida. 

“A arguida enganou o 
queixoso na quantia de 50 
mil contos, fazendo crer que 
ia receber mais valias a curto 
prazo, mas sabendo bem que 
não tinha activo disponível 
para pagar a dívida", afirmou 
o procurador Antas de Al- 
meida. 


Tribunal manda 
investigar Bibi 
por mais um 
crime de abuso 


O tribunal que julga o 
processo Casa Pia decidiu 
ontem mandar investigar, 
em processo autónomo, o 
ex- motorista casapiano e 
principal arguido, Carlos 
Silvino, por mais um crime 
de abuso sexual. 

Na 48º sessão, o terceiro 
jovem a testemunhar contra 
Carlos Silvino, que nos au- 
tos disse que o ex- motoris- 
ta "nunca lhe tocou" mas 
que em duas ocasiões o aca- 
riciou nas pernas e falou "de 
coisas de sexo" (o que no 
caso de menor de 14 anos 
configura o crime de abuso 
sexual de criança), afirmou 
que praticou sexo oral com 
o arguido. 

Esta revelação em julga- 
mento levou o procurador 
do Ministério Público 
(MP), João Aibéo, a solicitar 
uma alteração do despacho 
de pronúncia que determi- 
nou a ida a julgamento do 
processo Casa Pia, para po- 
der imputar a Carlos Silvi- 
no (conhecido por "Bibi"), 
relativamente a este jovem, 
actualmente com 16 anos, 
mais um crime de abuso se- 
xual. 


- O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


Só o município de Gaia perdeu quatro galardões , entre os quais a praia de Miramar /FERNANDO FONTES 


Norte é a terceira região do país 
com mais praias de bandeira azul 


A região foi distinguida com 32 praias 
de Bandeira Azul do total de 191 a nível nacional 


I João Santos/com Lusa 


gião Norte é a terceira no 
"ranking" nacional com 
aior número de praias de 


Bandeira Azul, conhecidas ontem 
as zonas balneares distinguidas 
pela Associação Bandeira Azul. A 
Região apresenta, no entanto, 
menos três praias com o galardão 
do que em 2004 - foi a única re- 
gião do país a perder bandeiras - 
totalizando 32 praias, contra as 37 
do ano passado. Só em Gaia, as 
praias de Lavadores, Valadares 
Sul, Francemar e Miramar não 
desfraldam este ano a bandeira. 
Uma das principais novidades diz 
respeito à manutenção da zona 
balnear fluvial da Albufeira do 
Azibo do Município de Macedo 
Cavaleiros, a primeira praia de rio 
a ser distinguida por dois anos 
consecutivos. 

A nível nacional, o galardão 
Bandeira Azul, símbolo de refe- 
rência de qualidade ambiental 
atribuído às praias e portos de 
recreio que cumpram determi- 
nados requisitos - critérios de 
natureza ambiental, de seguran- 
ça e conforto dos utentes e de in- 
formação e sensibilização am- 
biental - assinala, em 2005, um 
total de 191 praias e 11 Marinas, 
mais 29 do que no ano transacto. 

“As 191 zonas balneares que 
vão içar a bandeira representam 
cerca de metade das praias por- 
tuguesas", afirmou José Archer 


da Associação Portuguesa Ban- 


No cômputo das atribuições 


Vila Nova de Gaia, com treze praias, volta a liderar 
a Norte, apesar de perder quatro bandeiras 


www.vivapraia.com, a duas 
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deira Azul. 

Por seu turno, a Região de Lis- 
boa e Vale do Tejo foi a que mais 
contribuiu para o aumento de 
galardões este ano, com 11 novas 
praias a içar a bandeira. Já a re- 
gião centro ganhou oito novos 
galardões e manteve a bandeira 
azul na praia de Mira, recordista 
há 18 anos na atribuição dos 
símbolos de qualidade balnear. 

O Algarve ficou com 48 galar- 
dões, mais cinco que em 2004, 
num aumento também regista- 
do nos Açores (que subiu de 19 
para 25 galardões) e Madeira (de 
12 para 14 bandeiras). 


de 2005 regista-se a estreia de 17 
zonas balneares e um munícipio 
que pela primeira vez ostenta o 
galardão (Gavião). As 191 praias 
distribuem-se por 53 muniíci- 
pios. 


Ambientalistas contestam 
atribuição a nove praias 

A Quercus contestou a atri- 
buição da bandeira azul a nove 
das 191 praias galardoadas, ale- 
gando falta de qualidade da 
água. A contestação a oito destas 
praias baseia-se nos resultados 
maus das análises do Instituto da 
Água (INAG), publicadas no site 


praias do Algarve (Oura e Quar- 
teira), cinco de Vila Nova de Gaia 
(Madalena Sul, Madalena Norte, 
Valadares Norte, Canide Sul e 
Francelos) e uma de Cascais 
(Carcavelos). 

Para ter bandeira azul, uma 
praia tem de ter várias análises 
com "boa" qualidade das águas 
durante o ano anterior e não po- 
de ter nenhuma má. 

A Quercus alerta ainda para o 
caso da praia de S. Pedro do Es- 
toril, no concelho de Cascais 
(Lisboa e Vale do Tejo), que rece- 
beu este ano o galardão da quali- 
dade balnear e teve três análises 


= 


Menezes: "É ridículo valorizar perda de quatro bandeiras” 


O presidente da Câmara de Gaia afirmou ontem 
que o concelho continua a ter "patamares de exce- 
lência brutais” nas suas praias, apesar de ter pedido 
quatro das 17 bandeiras azuis que hasteou no ano 
passado. Segundo Luis Filipe Menezes, Gaia conti- 
nua a ser o concelho do pais com mais bandeiras 
azuis - 13 em 16 quilómetros de costa - quase tan- 
tas como toda a região Centro, que tem 14 bandei- 
ras em 200 quilômetros de faixa litoral, O autarca 
sublinhou também que Gaia tem duas praias - Mi- 
ramar e Aguda - com galardões que premeiam a 
sua acessibilidade, frisando que só há mais dez 
áreas costeiras portuguesas com estas condições. 
Neste contexto - disse Menezes - é "quase ridículo 
valorizar” a perda de quatro bandeiras azuis no 
concelho de Gaia. 


O administrador da Empresa Municipal Águas de 
Gaia, Emídio Sousa, já tinha desdramatizado a per- 
da de quatro bandeiras azuis no concelho, atri- 
buindo o facto às "fortes chuvadas” registadas no 
Verão passado."A atribuição das bandeiras azuis é 
feita de acordo com os resultados das análises rea- 
lizadas do ano anterior”, salientou. 

Emídio Sousa considerou que o Verão de 2004 foi 
"dificil" e as "fortes chuvadas" de então arrastaram 
para as praias todo o tipo de poluição. 

O responsável garantiu, contudo, que a qualidade 
das praias está assegurada, na medida em que se- 
manalmente serão realizadas análises e afixados os 
resultados obtidos. 

As praias que perderam o galardão são Lavadores, 
Valadares Sul, Francemar e Miramar. 


E PRais 
COM BANDEIRA 
AZUL 2005 
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"aceitáveis" (e não boas, como é 
requerido) da qualidade da água. 
stas nove praias não deve- 
riam ter bandeira azul, Só as que 
têm boa qualidade de água deve- 
riam ter o galardão", afirmou o 
presidente da Quercus, Hélder 
Spínola. 

Este responsável explicou que 
os resultados maus e aceitáveis 
da água nestas nove praias de- 
vem ter sido ignorados (derroga- 
dos) por quem decide a atribui- 
ção das bandeiras, a Associação 
Portuguesa da Bandeira Azul. 

"Já no ano passado, para as 
derrogações, invocaram más 
condições climatéricas no dia em 
que as amostras de água foram 
recolhidas", explicou Hélder Spí- 
nola. 

Portugal solicitou em 2004 à 
Comissão Europeia a derrogação 
de análises más em nove praias, 
invocando condições meteoroló- 
gicas excepcionais, por causa das 
chuvas. "O problema é estrutural 
e uma excepção. A culpa não é 
das chuvas mas dos esgotos que 
são mal descarregados nas linhas 
de água. No Verão essas linhas 
não têm água suficiente e os po- 
luentes não chegam ao mar. Mas 
quando chove os esgotos chegam 
à praia”, explicou o presidente da 
Quercus. Heldér Spínola subli- 
nhou que as derrogações estão 
previstas e que, por isso, a Asso- 
ciação Bandeira Azul fez o que 
está legalmente previsto. 
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ARMAZ! EDISTR 
DE MERCADORIA 
ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Finanças 
estuda soluções 
para simplificar 
regime fiscal 


O Ministério das Finanças 
anunciou ontem que criou 
dois grupos de trabalho para 
estudarem soluções de simpli- 
ficação do regime fiscal portu- 
guês e dos benefícios fiscais. 

Em comunicado, o ministé- 
rio de Luís Campos e Cunha 
esclarece que o grupo de tra- 
balho para a simplificação do 
sistema fiscal deverá, entre ou- 
tros aspectos, propor um regi- 
me simplificado "objectivo" 
para alguns sectores de activi- 
dade sujeitos a IRS (Imposto 
sobre o Rendimento de Pes- 
soas Singulares). 

Além disso, tem como mis- 
são propor alterações em sede 
de IVA (Imposto sobre o Valor 
Acrescentado). 

Os seus trabalhos devem es- 
tar concluídos dentro de 12 
meses, segundo o ministério 
das Finanças, que informa que 
o grupo é formado por sete 
elementos, sendo o seu presi- 
dente António Manuel Ferrei- 
ra Martins, actualmente pro- 
fessor da Universidade de 
Coimbra. 


Um segundo grupo 
de trabalho irá 
debruçar-se sobre 
os benefícios fiscais 


Já o grupo de trabalho para 
analisar os benefícios fiscais 
deve propor soluções nas áreas 
da tributação do rendimento e 
do património, sendo que nes- 
te último caso se vai concen- 
trar no estudo dos benefícios 
relativos a situações de con- 
centração, cooperação e rees- 
truturação de empresas. 

Deve funcionar entre Maio 
e Agosto deste ano e as suas 
conclusões deverão ser apre- 
sentadas até ao final da pri- 
meira quinzena de Setembro. 

A liderança deste grupo 
formado por cinco elementos 
vai ficar com Luís Máximo dos 
Santos, quadro do Banco de 
Portugal. 


O consumismo não deve ser refreado ao ponto de prejudicar o crédito, alega o Governo /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Combate ao endividamento 
deve ser ponderado para evitar 
queda abrupta do consumo 


Atitude “ponderada” foi ontem defendida pelo secretário de Estado 
= do Comércio, Serviços e Defesa do Consumidor, Fernando Serrasqueiro 
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secretário de Estado do 
Orsç, Serviços e 

Defesa do Consumidor, 
Fernando Serrasqueiro, defen- 
deu ontem que o combate ao 
endividamento dos portugue- 
ses deve ser feito de forma pon- 
derada para que o consumo 
não seja reduzido de forma 
abrupta. 

“A atitude do Governo tem 
que ser ponderada para que não 
se reduza o consumo de forma 
abrupta", disse Fernando Ser- 
rasqueiro, acrescentando que o 
Executivo socialista vai esperar 
pela aprovação da directiva eu- 
ropeia sobre o crédito ao consu- 
mo para decidir a aplicação de 
um conjunto de medidas. 

Fernando Serrasqueiro fala- 
va na abertura do seminário "A 
Prevenção do Endividamento 
Excessivo", promovido pela Cà- 
marade Sintra, em parceira 
com a FENACOOP - Federação 
Nacional das Cooperativas de 
Consumidores e a ATPIC - As- 
sociação de Técnicos de Infor- 
mação e Consumo. 

Recordando que o Banco de 
Portugal anunciou recente- 
mente que o endividamento 
subiu 117 por cento face ao ren- 
dimento disponível, Serras- 
queiro salientou que o Governo 
"quer ter uma atitude pondera- 
da porque a intenção não é ir 
contra o crédito”. 


Segundo defendeu o secretá- 
rio de Estado "é necessário pre- 
venir para que o endividamen- 
to não se transforme em so- 
breendividamento", admitindo, 
no entanto, acreditar que o so- 
breendividamento das famílias 
vai estabilizar e que os agentes 
bancários começam a ser mais 
moderados nas facilidades de 
acesso ao crédito. 

No sentido de prevenir o so- 
breendividamento, a FENA- 
COOP apresentou o projecto 
"Gerir o Orçamento sem Der- 
rapar”, ou seja, um cd-rom que 
pretende formar e educar os jo- 
vens a gerirem as suas finanças 
pessoais. O cd-rom disponibili- 
za informação sobre a forma de 
controlar e vigiar as despesas, 
bem como pequenos truques 
para limitar os gastos. 

Rodrigo Gouveia, da FE- 
NACOOP, referiu que o con- 
trolo das despesas até é "muito 
simples" e deu alguns exem- 
plos: utilizar os transportes 
públicos na deslocação para o 
emprego, em vez do automó- 
vel, comparar as várias ofertas 
de crédito e evitar compras 
desnecessárias. 

Quanto às razões que levam 


ao endividamento, Fernando 
Parreira Rosa, presidente da FE- 
NACOOP, apontou a procura 
de um status social, a pressão 
dos bancos e a conjuntura eco- 
nómica e social. Pelo que, fri- 
sou, os consumidores têm que 
estar atentos, conhecer a legisla- 
ção e não se deixar enganar pela 
informação enganosa. 

Catarina Frade, do Observa- 
tório do Endividamento dos 
Consumidores, que está a de- 
senvolver um projecto de inves- 
tigação para avaliar a relação do 
desemprego com o endivida- 
mento, adiantou que 75 por 
cento do endividamento dos 
portugueses devem-se ao crédi- 
to à habitação. 

Apesar do crédito à habita- 
ção ser mais ponderado, Ana 
Trigo, do Instituto do Consu- 
midor, alerta que os problemas 
começam quando este se acu- 
mula com outros créditos. 

Em caso de sobreendivida- 
mento, Ana Trigo aconselha os 
consumidores a tentarem nego- 
ciar com os credores, a poupar e 
a solicitar auxilio junto de orga- 
nizações de apoio ao consumi- 
dor, mas nunca recorrer a outro 
crédito para pagar uma dívida. 


Os problemas começam quando o crédito 
à habitação se acumula com outros créditos 


Milho e tomate 
são as culturas 
mais afectadas 
pela falta de água 
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As culturas de milho e de 
tomate, que estão agora a ini- 
ciar-se, serão as mais directa- 
mente afectadas pela falta de 
água, disse ontem o secretário- 
geral da Confederação dos 
Agricultores de Portugal 
(CAP). Luís Mira explicou que 
em alguns locais, como em Be- 
ja, não há disponibilidade de 
água e, noutros, há pouca. 

Os contactos com vários 
agricultores levam Luís Mira a 
estimar uma quebra de produ- 
ção de milho que pode situar- 
se entre 40 e 50 por cento na 
campanha a decorrer. 

No entanto, vai ser difícil 
avaliar se as reduções de pro- 
dução se devem à seca ou à en- 
trada em vigor das novas re- 
gras da Política Agrícola Co- 
mum (PAC), reconheceu o 
responsável da CAP. 

Responsáveis do sector, co- 
mo o próprio ex-ministro da 
Agricultura, Sevinate Pinto, 
defendiam que o pagamento 
de apoios sem ligação à produ- 
ção podia dar origem a uma 
diminuição da actividade agrí- 
cola. Com as alterações da PAC 
que entraram em vigor em Ja- 
neiro, os apoios aos agriculto- 
res são pagos com base no his- 
tórico de produção das terras e 
não na produção efectiva. 

As zonas onde se concentra 
mais a produção de milho que 
se destina ao consumo e cuja 
sementeira está agora a come- 
çar são Alentejo e Ribatejo. 

Já na região Norte, como 
em Entre-Douro-e-Minho, o 
milho é utilizado como forra- 
gem, ou seja, alimento para o 
gado. E nesta zona, como disse 
à Lusa o vice-presidente da As- 
sociação de Jovens Agriculto- 
res de Portugal (AJAP), Carlos 
Neves, há alguma área semea- 
da de milho, mas os produto- 
res estão preocupados. "Num 
ano normal, as culturas são re- 
gadas dois a três meses [de Ve- 
tão), mas agora os níveis de 
água [armazenada] estão mui- 
to baixos e não sabemos como 
vai ser”, referiu. 

As plantações de tomate en- 
contram-se igualmente mais 
no Ribatejo e no Alentejo, jun- 
to das fábricas de concentrado. 

O ministro da Agricultura, 
Jaime Silva, disse que a seca em 
Portugal "é grave e séria, mas 
ainda não é de calamidade", 
argumentando que para apli- 
car o mecanismo excepcional 
respectivo é necessário 50% de 
quebras no rendimento. Na 
quinta-feira, o conselho de mi- 
nistro aprovou três linhas de 
crédito para minimizar os pre- 
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EDP poderá avançar com um pedido 
de indemnização a Bruxelas 


Em causa está o chumbo dado pela Comissão 
Europeia à compra da Gás de Portugal 
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EDP - Energias de Portu- 
Ás deverá avançar com 
im pedido de indemniza- 
ção à Comissão Europeia (CE) 
noutra fase da acção intentada 
pela eléctrica contra Bruxelas por 
ter chumbado o negócio do gás, 
afirmou à agência Lusa fonte li- 
gada ao processo. 

Na acção intentada contra a 
CE, que deu entrada no Tribunal 
de Primeira Instância das Comu- 
nidades Europeias a 25 de Feverei- 
ro,a EDP pede a anulação da deci- 
são de Bruxelas e a sua condena- 
ção no pagamento das despesas, 
sem referir qualquer pedido de in- 
demnização como chegou a ser 
admitido pelo presidente-executi- 
vo da eléctrica, João Talone. 


Fonte ligada ao processo afir- 
mou à Lusa que esta não é a altu- 
ra processual para a eléctrica 
avançar com o pedido de indem- 
nização, admitindo-se que o pos- 
sa fazer mais tarde. 

João Talone admitiu, na altura 
de apresentação dos resultados 
anuais, que a queixa apresentada 
contra Bruxelas visava ressarcir a 
eléctrica dos prejuízos causados e 
criar um precedente a nível co- 
munitário relativamente a opera- 
ções de concentração semelhan- 
tes. 

O presidente-executivo da 
EDP considerou, na altura, que, 
sea EDP ganhar o processo, o ne- 
gócio do gás já não é reconstituí- 
vel, mas os prejuízos serão avalia- 
dos e a eléctrica terá direito a 
uma compensação. 


Consumo de electricidade em 
Portugal subiu 3,7% em Abril 


O consumo de electricidade 
em Portugal subiu 3,7 por cento 
em Abril deste ano, face a igual 
mês do ano passado, para 3.649 
gigawatts, segundo a estatística 
mensal da Rede Eléctrica Nacio- 
nal (REN). 

A seca continua a fazer baixar 
a produção hidráulica, que des- 
ceu 43% face a Abril de 2004, pa- 
ra 423 gigawatts, compensada pe- 
la subida da produção térmica 
em 31% para 2.217 gigawatts. 

A seca traduziu-se em Abril 
num índice de hidraulicidade de 
0,49 o que significa que está 51% 
abaixo da média. O índice de hi- 
draulicidade é um indicador que 


avalia se determinado período de 
tempo (mês/ano) foi seco ou 
chuvoso. Se for inferior a 1, signi- 
fica que o mês/ano é seco, se esti- 
ver acima de 1, trata-se de um 
mês/ano chuvoso. A produção 
em regime especial (renováveis) 
aumentou 45% em Abril para 
542 gigawatts. O armazenamento 
das albufeiras estava em Abril 
28% abaixo do registado em igual 
mês de 2004, passando de 1.909 
para 1.374 gigawatts. O saldo im-. 
portador caiu 32% para 505 giga- 
watts. As importações de electri- 
cidade caíram 28%, para 568 gi- 
gawatts e as exportações subiram 
57% para 64 gigawatts. 


BNC vai abrir duzentos 
balcões no País até 2006 


O Banco Popular Espanhol vai 
abrir 200 balcões em Portugal até 
2006, através da expansão da rede 
do BNC - Banco Nacional de 
Crédito, afirmou ontem Angel 
Ron, presidente do banco espa- 
nhol. "Antecipámos, em um ano, 
o objectivo de atingir a meta dos 
200 balcões e prevemos duplicar 
este número no futuro para 400", 
acrescentou o gestor, sem precisar 
a data para a sua concretização, 
em conferência de imprensa. 

Para este ano, o BNC pretende 
ter 175 agências, tendo fechado o 
exercício de 2004 com 137 e o pri- 
meiro trimestre deste ano com 
153 unidades. 

A estratégia para os próximos 
anos do Banco Popular incidirá 


na área de negócio do crédito fora 
dos empréstimos à habitação, 
sendo esse a mesma linha que 
pretende seguir em Portugal. 

O presidente Banco Popular, 
embora afaste para já a hipótese 
de alterar a marca BNC, admite 
que poderá no futuro vir a ser 
substituída em Portugal pela 
marca Popular. "Não está nada 
decidido ou mesmo pensado", 
disse, frisando que o Banco Popu- 
lar Espanhol "é o mesmo nos dois 
lados da fronteira”. 

Em 2003, o BNC era detido 
pelo empresário Américo Amo- 
rim, que trocou o controlo do 
banco por uma posição no capital 
Popular, ficando com uma parti- 
cipação-de-4;5 por-cento; - — 


Na acção intentada contra a 
Comissão, a EDP pede ao tribu- 
nal de justiça europeu que anule 
a decisão de veto à compra da 
Gás de Portugal, considerando 
que Bruxelas foi parcial e violou 
vários artigos das leis comunitá- 
rias. 

A EDP considerou ainda que 
Bruxelas violou o direito do Go- 
verno português de reestruturar 
o sector do gás. 

De acordo com a queixa 
apresentada pela eléctrica, a 
"Comissão violou o princípio 
da boa administração e não ob- 
servou formalidades essenciais" 
ao não lhe permitir o acesso 
“suficiente” aos resultados das, 
análises do mercado dos com- 
promissos que as partes envolvi- 
das na concentração (EDP e 
ENI) foram assumindo. 

A EDP considera, por isso, que 
a Comissão não avaliou de "for- 
ma imparcial e diligente" os com- 


promissos assumidos quando 
avaliou a análise de mercado. 

A eléctrica portuguesa afirma 
também que a Comissão violou 
o artigo 253º CE ao "não funda- 
mentar correctamente a sua de- 
cisão", alegando que Bruxelas se 
baseou em informações "consi- 
deradas confidenciais” que não 
lhe foram fornecidas. 

O facto de os serviços da 
Concorrência da Comissão Eu- 
ropeia terem avaliado os efeitos 
da concentração num mercado 
de gás que não está aberto à 


Na acção intentada 
contra a CE, a empresa 
acusa Bruxelas de 
violar a lei comunitária 
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concorrência e que beneficia de 
uma derrogação, por ser um 
mercado "emergente", violou, 
segundo a EDP, o "direito do 
Governo português de reestru- 
turar o sector do gás durante o 
período de derrogação" que vai 
até 2011. 

As falhas dos serviços da Con- 
corrência comunitários são ain- 
da apontadas a nível da aplicação 
incorrecta da análise substancial 
de mercado, uma vez que a EDP 
alega que a Comissão pretendeu 
apreciar os efeitos da concentra- 
ção não no momento em que ela 
se concretizaria, mas sim alguns 
anos depois, já depois do fim da 
derrogação. 

Segundo a EDP, a Comissão 
tornou a violar outro artigo ao 
não avaliar se "o reforço da po- 
sição dominante da demandan- 
te [EDP] e da Gás de Portugal 
nos mercados da electricidade e 
do gás impediria de forma sig- 
nificativa a concorrência”. 

Por último, a eléctrica alega 
ainda que a Comissão violou o 
artigo 8º do regulamento 
4064/89 ao concluir que, "ape- 
sar dos compromissos assumi- 
dos pelas partes, a transacção 
proposta deve ser considerada 
incompatível com o mercado 
comum”, 


lotaria 
popular 
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Dos 114.000 Prémios da Extracção realizada em 5 de Maio 


68874] 


a 


Prémio Maior = €40.000,00 


ob IÇSo: 


www jogossantar 


tm sl 


prémio 79070] € 9.000,00 | € 1.500,00 
º prémio 33129) € 530000 | € 800,00 
Prémios comuns às Seis Séries 
4 algarismos finas 3 algarismos finais 2 algarismos finais 
4376... € 375,00 | 376... € 150,00 12..€5,00 | 49..€5,00 
8874... €300,00 | 874... € 5000 | 13:.€5,00 | 70. .€5,00 
23..€5,00 | 74..€5,00 
9070 .. €225,00 | 070... € 25,00 24,.€5,00 | 76..€5,00 
3129..€ 175,00 | 129...€ 10,00 29..€5,00 | 98..€5,00 
Na 
Terminação ............6....€250 
Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 12 de Maio de 2005 


Bilhete - € 2,00 


O direito sos prêmios que figuram 
na presente listo termina em ) de 
Agosto de 2005. 


pe su, 


casa.pt 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em taixa, contrariando a ten- 
dência da Europa, com o PSI-20 a perder 0,32 por cento para 7660,57 pontos, penalizado 
por EDP e BCP. A maioria das praças europeias encerrou mais uma vez em alta, pela sétima 
sessão consecutiva, completando assim o melhor ciclo dos últimos 11 meses. Dos 20 titulos 
que compõem o principal indice accionista português, 11 subiram, três desceram e seis fi- 
caram inalterados, numa sessão de liquidez reduzida. Os destaques positivos pertenceram 
a Media Capital, Reditus e Jerónimo Martins, liderando os ganhos. As acções do Sporting 
fecharam a ganhar 1,58 por cento, para 3,21 euros, mas chegaram a negociar nos 3,5 eu- 
ros, novo máximo desde 2002 e com a liquidez mais elevada dos últimos dois anos, mais, 
de 131 mil títulos. À excepção de Lisboa e Milão, toda a Europa encerrou em alta, com os 
ganhos a oscilar entre os 0,24 por cento de Frankfurt e os 0,35 por cento de Paris. 


MAIORES SUBIDAS 


PAP. FERNANDES > Fecho anterior 3,55 
Fecho de ontem 3,81 Variação (%) 7,32 
SACYR VALLEH > Fecho anterior 12,78 
Fecho de ontem 13,70 Variação (9%) 7,20 
SONAE IND. > Fecho anterior 5,50 

Fecho de ontem 5,77 Variação (%) 4,91 
FC PORTO > Fecho anterior 2,57 

Fecho de ontem 2,65 Variação (9) 3,11 
MEDIA CAPITAL > Fecho anterior 5,67 
Fecho de ontem 5,80 Variação (%) 2,29 


MAIORES DESCIDAS 


FISIPE > Fecho anterior 1,34 
Fecho de ontem 1,25 Variação (5) -6,72 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,42 

Fecho de ontem 0,41 Variação (0%) -2,38 
SAG GEST > Fecho anterior 1,35 

Fecho de ontem 1,32 Variação (%) -2,22 
BRISA NOM. > Fecho anterior 6,25 
Fecho de ontem 6,16 Variação (%) -1,44 
BCP NOM. > Fecho anterior 2,14 

Fecho de ontem 2,11 Variação (%) -1,40 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 6 DE MAIO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
EA tr flo) tudos | pes. asnev VAL EURO. VALEURO. DESIGABREV VALEURO. | DESIGNAÇÃO ANTENOR ÚUMMO  vaR(m) 
H Po ess 76605) 03 
ALTRI SGPS 1,13 113 Lo as gm | ra EMDAN de | PSIGERAL 230488 230265 010 
BANCO BPI 3,12 3213 032 | PEmaa o | Exa 923550 9.263,10 
BANIF SGPS 803 7.85 050 | emas | Presnodas —— 396 — | MADRID 9934 99713 04 
BCP NOM. 2,14 21 1,40 | AFDINAMIC 320 | RA CONSE 500 | AEXAMSTERD. 35478 25665 053 
3 3 E nad | area a | caca 401935 403346 035 
BES NOM 13,15 13,20) 038 | arq | RAZGIOR 245 ; Sa. 
RAN == E E | mzroo o | FISELAMBEX 110620 111510 099 
22 622 j AFINVAR a | RAZRENO 582 — | LANBEXTOP 200190 201370 059 
BRISA PRIV 6; E i | RapTES 725 | FISEIOO 490230 491890 034 
CIMPOR 4,35 4,36 0,23 AFINVACCOE | Piada Ja | Dax 429951 43106 027 
CINCORRIND 5,37 537 REVER i PS ts | MBTEL 2397100 2887500 001 
CIRES 1,40 1,40 Aus ER 3143500 3141200 007 
COFINASGPS 3,29 3,28 “0,30 AFI EMERGE is sap 350 LOG d9 09265 048, 
COMPTA EQUIP 1,91] 1,91 ama o a os sa 
AFORA | EUROSTONGO 300452 301926 049 
CORTAMORIM 1,13 113 ici i a ci NT Et] 
EDP 212 210 -0,94 ; Sea 
AEPR, Ei EUROTOP 100 234945 236258 058 
EFACEC, 2,42 245 1,24 AFPPRE E: i 
TE e LES EUROFIRST300 108089 108650 052 
ESFINANCIAL 21,00 AF RENDIMIEN A | Es DOWJONES 1034030 1035230 012 
ESTORILSOLN 9,23 | DPAVE 35 NASDAQ 100 145016 145092 005 
AFTESOURA — i 455 
ESTORIL SOLP 8,40 i = S8p 500 LITIO ANSA 006 
FCPORTO 2,65 311 Ee ; n— NIKKEI 1100890 1119210 1,66 
FINIBANCO. 1,22 0,83 EANEAC prt Rs HANG SENG 1406170 1403390 -020 
FISIPE 1,25 -672 | BANESTAG Ea i E 
GESCARTAO. 10,75 0,09 BANESTEO E Ts — 
IBERSOLSGPS 5,22 0,38 | BANOBIG. SO | 479 CÂMBIOS INDICATIVOS 
z E BANIFACCO As | TE — 
IM.GRAO PARA, 5,50 “0,18 BANFEOS pr i Eri! MOEDA Euros 
IMPRESA, 5,53 5,57 0,72 BANFEUROR— — E, 406 BAHT DA TAILÂNDIA s1033 
DE Es ES a qi e i EEE 
K É E E Te i E TORUA DA ESCOVAQUIK z 
LISGRAFICA 2,04 2.04 EBVRB EUR É TORORUR ESTÓNIA LE 
MEDIACAPITA 567 | 580 229 | BSVACASH TOROADANCANDIA—————— BU. 
MEDIA CAPITA 5,67 5,80 220 | Eos st CONCATINRERNTA at 
MODELO CONT 1,59 1,59 BEVA GUDE LUA CORDA NORUEGUESA ENE 
MOTAENGIL 2,47 245 -0,81 BEVA UC 439 E TOROASUECA FALEI 
NOVABASE 608 613 082 | ATi Ea SE | DR 
OREY ANTUNES 4,90 4,85 102 | BATE | >| DOCRDANZEANDA —————— 1767 
PAPEL FERNAN 3,55 381 7,32 BCLFPA E EE DOLARDERONGRONG TO UEST 
PARAREDE 0,36 0,36 SEraReo i Li o pc Ea 
ie a ra Serpa Go. Eae ESUDOCABOVERDIANO—————TIGAS- 
PTMULTIMEDI 18,10 18,15 0,28 BCCPROBPT— == EsRTOS RA ! FORINTDARUNGRIA >>> BE 
PITELECOM 864 8,64 o SE | ErHODEE SST | FNMONUAR so | SEE 
BICPPR T EURCAP2O É FNpREO: 725 ? 
nlsmo a Ro 133 | merems GT | EURO CI ano É FNPREDIAL 733 | RONADACROACIK TEA 
SACYRVALLEH 12,78 13,70 7,20 BIGCRECO SE = É FUNDICAPITAL 016,96 EXISDATETONIA, VET 
SAG GEST 135 132 222 | DeRoS io | EEovor ma TEUDANONENIA 5 
SALVADOR CAE 3,95 3,95 E ars, putas 
SANTANDER +27 X ENC-OPORIU = | FAFMDET 
SEMAPA 4,70, 4,70 ENCorE Sa | 
SOARES COSTA 1,67 1,66 -060 | Nec im) 
SONAE IND 5,50, 5,77 4,91 isa Er 
SONAESGPS 1,20 1,20 Fa | 
SONAECOM 3,76 3,78 0.53 rated = | 
SPORTING 316 321 1,58 O RTUES i A 
SUMOLIS 1,51 151 i i 
DUARTE 110 um 091 Eae dio | i 
TENMIRESC Ts isa ltê | mo vi | bes da | WONDACORERDOSU————— ZA 
VAR SGPS 1,42 0,42 E St | Men E i YUANDACHNA MS 
: E ateh i ; usmovesr 3 | ZIONvDAPOLNA ANO 
VAA-FUSÇO 0,42 0,41 2,38 Ei 7 É MGRENDM o | MARGUERATA 103 = ["""————— 
+ MAXIRENT* 1,63 
TAXAS DE JURO Es Eo Wim E EEE À TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
STA MILCENNIUMG SJ 6S— | MILLENNIUM Er MOEDA temo 
mão Eq | Bi | Re se 
BAR FRANCO BELGA 40.339 
: EPITVAR E MARCO ALEMÃO 1.95583 
E e Ni E E ige SE DRACMA GREGO 3405 
1 semana 2,080 2,098 GrTA VAR MULTIPROTECA PESETA ESPANHOLA 166.386 
forr 2,080 2,058 PRE GERE FRANCO FRANCÊS] 655957 
BPVIAT AO | Novecor i LIBRA IRLANDESA, 0.787564 
mês 2,090 2,104 BEAVDAT E | NOVO FO Nm | LIRA ITALIANA 193627 
2 meses 2,100 2115 EENARçDES Bam | Fosco s3sT FRANCO LUXEMBURGUES 40,3399 
ES 2,120 2,125 É POSTACE 307 FLORIM HOLANDÊS 2.20371 
BPNRENDA ME 309 | POSTO nao | XELIM AUSTRÍACO 13.7603] 
BPNSEG 575 | POSTRENO SO 7 
6 meses 2,140 2,137 SOB | POSTTES 305 ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 
1ano 2210 2,186 BPNVAL 587 | POUPANANPRE 55 MARKKA FINLANDESA 5.94573 
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“Ouvi e aprendi” a mensagem 
dos eleitores, reconhece Tony Blair 


- Apesar da vitória 

- histórica, por ser 

a primeira vez que 

o Labour ganha 

três vezes seguidas, Blair 
perdeu muitos votos 


primeiro-ministro britâni- 

Ico, Tony Blair, disse ontem 

ter "ouvido e aprendido" a 
mensagem subjacente à perda de 
votos dos Trabalhistas nas legislati- 
vas de quinta-feira, pelo que a par- 
tir de agora vai concentrar-se nas 
"prioridades dos britânicos". 

"Há oito anos, quando foi no- 
meado primeiro-ministro pela 
primeira vez, era bastante mais jo- 
vem mas também tinha muito 
menos experiência", disse. 

"Há lições que aprendi e tenho 
agora uma ideia muito clara da- 
quilo que os britânicos querem", 
acrescentou, prometendo "um 
programa radical de legislação" 
sobre educação, saúde, reforma da 
segurança social, imigração e ad- 
ministração interna. 

No seu primeiro discurso aos 
britânicos depois da sua eleição 
para um terceiro mandato conse- 
cutivo na chefia do governo, Blair 
acrescentou estar "plenamente 
consciente" da "honra extraordi- 
nária e do privilégio" que conside- 
ra ser a sua eleição. 

O líder trabalhista, que conse- 
guiu uma nova maioria absoluta 
embora com uma perda impor- 
tante de votos, falava à imprensa 
depois de ter sido confirmado no 
cargo e encarregado de formar go- 
verno pela rainha Isabel II. 

Após a ida ao Palácio de Buc- 
Kingham, um procedimento sim- 
bólico, Blair pode iniciar oficial- 
mente as negociações para a for- 
mação do novo governo, que 
deverá ser anunciado nas próxi- 
mas horas. ç 

Para este terceiro mandato, 
Blair apontou a consolidação eco- 
nómica como uma das suas gran- 
des prioridades e referiu-se tam- 
bém ao problema da imigração, 
afirmando a sua determinação pa- 
ra resolver os problemas que ad- 
mitiu existirem nesta questão. 

"Sei que o Iraque foi uma ques- 
tão que dividiu profundamente 
este país. Mas também sei, e acre- 
dito, que depois destas eleições as 
pessoas querem passar à frente e 
centrar a sua atenção no futuro - 
do Iraque e do Reino Unido", 
acrescentou. 

Grande parte dos analistas atri- 
buiu a perda de votos dos Traba- 
Ihistas às acusações segundo as 
quais Tony Blair ocultou do povo 
britânico as verdadeiras razões que 
o levaram a envolver o país na in- 
vasão e ocupação do Iraque. 


Tony Blair mantém-se como inquilino no nº 10 da Downing Street, a residência oficial do primeiro-ministro /HUGO PHILPOTIVEPA 


Entre as suas novas prioridades 
referiu a ajuda a África, o apoio à 
paz no Médio Oriente e a política 
ambiental. O programa do novo 
governo deverá ser apresentado na 
primeira sessão do novo Parla- 
mento, no dia 17. O Labour terá 
totalizado 355 deputados num to- 
tal de 646 lugares na câmara dos 
comuns do parlamento de Wes- 
tminster, os Conservadores 197 e 
os Liberais-Democratas 62. Falta- 
vam determinar à hora de fecho 
desta edição cerca de uma dúzia de 
círculos. 


Imprensa destaca redução 
dos deputados do Labour 
A imprensa britânica de ontem 
considerou "histórica" a vitória do 
Partido Trabalhista nas eleições de 


quinta-feira, mas destacou a dimi- 
nuição da maioria parlamentar de 
Tony Blair como o dado mais sig- 
nificativo do sufrágio. 

O "Guardian", jornal conotado 
com a esquerda que apoiou o par- 
tido de Blair, diz que o escrutínio 
teve o "mérito" de pôr o primeiro- 
ministro outra vez "com os pés na 
terra" eajudou os eleitores a “cum- 
prirem dois objectivos: votar em 
consciência e reduzir a maioria 
dos Trabalhistas a um mínimo 
possível". 

"Nem o facto de esta terceira vi- 
tória ter sido previsível, nem o fac- 
to de ser muito menos expressiva 
do que as duas anteriores, pode 
distanciar-nos da importância es- 
sencial do acontecimento", defen- 
de no entanto o peródico, que tra- 


Lider do Partido Conservador, 
Michael Howard, demite-se 


O grande derrotado da votação 
foi entretanto o líder do Partido 
Conservador, Michael Howard, 
que já anunciou ir demitir-se, 
na sequência da terceira vitória 
consecutiva dos Trabalhistas. 
Howard só deixará, no entanto, 
a liderança do partido quando 
for designado um novo líder. 

O anúncio foi feito por Howard 
ao efectuar o balanço das elei- 
ções no circulo de Putney, sul de 
Londres, onde os Conservadores 
conseguiram uma das vitórias 
mais surpreendentes do escruti- 


nio de quinta-feira, acabando 
com o dominio Trabalhista. 

Na mensagem , o ainda lider dos 
Conservadores congratulou-se 
pelos resultados eleitorais, já 
que conseguiu aumentar a re- 
presentação do partido no Par- 
lamento, no mínimo com mais 
31 deputados. "Tenho agora 63 
anos, nas próximas eleições, da- 
qui a quatro ou cinco anos, terei 
67 ou 68 anos e acredito que is- 
so é demasiado para levar um 
partido ao Governo”, disse Ho- 
ward. 


duz essa importância no facto de 
"a Nação estar agora preparada 
para ter o mais longo governo em 
tempo de paz da História moder- 
na”, 

Conotado com a direita ideoló- 
gica, mas fiel ao apoio nos Conser- 
vadores, o "Daily Telegraph", título 
de referência que mais vende em 
todo o Reino Unido, diz que os re- 
sultados "deixam agora claro que o 
afastamento de Tony Blair virá 
mais cedo do que esperávamos, e 
muito mais cedo do que ele pró- 
prio esperava quando anunciou 
que esta seria a sua última eleição”, 

Nos tablóides, o jornal "The 
Sun" também comenta o sinal ne- 
gativo que os eleitores deram a 
Tony Blair, mas acrescenta que "os 
resultados são bons para a demo- 
cracia”, porque podem "restaurar 
o Partido Conservador na Oposi- 
ção e reanimar o Parlamento”. 


Sócrates convida Blair 
a vir a Portugal 
O primeiro-ministro, José Só- 
crates, felicitou ontem Tony Blair 
pela vitória nas eleições legislati- 
vas, dirigindo ao seu homólogo 
britânico um convite para visitar 
Portugal "num futuro próximo". 
“Em meu nome pessoal e do 
povo Português, quero congratu- 
lá-lo pela sua terceira vitória elei- 
toral que exprime verdadeira- 
mente a confiança que o povo 
Britânico depositou nas suas 
mãos", escreveu José Sócrates, nu- 
ma mensagem enviada a Blair. 
Nela deseja-lhe ainda um bom 
aniversário, já que Blair cumpriu 


cs didi da eae nt sis rece cia SAnÕE re rrrece ra 


Felicitações 
internacionais 
ao lider inglês 


O presidente da Comissão Eu- 
ropeia, José Manuel Durão 
Barroso, e os Presidentes fran- 
cês e italiano, Jacques Chirac 
e Silvio Berlusconi, felicitaram 
o primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair, pela sua reeleição 
para um histórico terceiro 
mandato. 

Também o primeiro-ministro 
da vizinha Irlanda, Bertie 
Ahern, felicitou Tony Blair pe- 
la reeleição, apelando a esfor- 
ços renovados para salvar o 
processo de paz na Irlanda do 
Norte. 

Durão Barroso, instando Blair 
a "trabalhar estreitamente” 
em benefício da União Euro- 
peia, enviou em comunicado 
ao primeiro-ministro britâni- 
co, “em nome da Comissão 
Europeia, as mais sinceras fe- 
licitações pela sua reeleição”. 
"A nossa cooperação estreita 
é indispensável para o êxito 
da União Europeia", refere 
Durão Barroso, que recorda 
que se avizinham mudanças 
cruciais, que coincidirão com 
a presidência britânica da UE, 
no segundo semestre deste 
ano. 


Chirac deseja êxito 
Entretanto, o Presidente fran- 
cês enviou "as mais calorosas 
felicitações" a Tony Blair, des- 
tacando "o espirito de con- 
fiança" existente entre Paris e 
Londres. Na missiva de felici- 
tações a Blair, Jacques Chirac 
deseja "um êxito pleno" e dá 
os parabéns pelos 52 anos, 
que o primeiro-ministro britã- 
nico fez ontem mesmo. 
"Esperam-nos numerosos de- 
safios, que enfrentaremos 
juntos: a construção europeia, 
a luta contra a pobreza, o de- 
senvolvimento sustentado”, 
indica o Presidente francês. 
Chirac adianta que, "ao assu- 
mir a presidência da UE e do 
G-8 (o grupo dos sete países 
mais industrializados e a Rús- 
sia) este ano, o Reino Unido 
vai ter um papel crucial" e a 
França “estará a seu lado”. 
Também o primeiro-ministro 
italiano, Sílvio Berlusconi, que 
na mensagem de felicitações 
trata o homólogo britânico 
por "querido Tony", refere que 
esta vitória "plenamente me- 
recida" fará o primeiro- mi- 
nistro britânico "entrar na 
História”. 

"Este extraordinário resultado 
faz-te entrar na História, o 
que é plenamente merecido, e 
isto recompensa a tua linha 
política e a do teu executivo", 
escreveu Berlusconi.Por seu 
turno, Bertie Ahern apelou ao 
primeiro-ministro britânico 
para salvar o processo de paz 
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Terroristas matam 28 pessoas 
e ferem 52 num mercado iraquiano 


O extremismo no 

Iraque não mostra 
sinais de abrandamento. 
Diariamente, cresce o 
número de vítimas e não 
se vê o fim desta tragédia 


inte e oito pessoas mor- 

| / reram e 52 outras fica- 

ram feridas num atenta- 

do suicida com uma viatura ar- 

madilhada ontem perpetrado 

num mercado de Sueira, a sul 

de Bagdad, anunciaram fontes 
hospitalares e policiais. 

“Uma viatura armadilhada 
conduzida por um bombista 
suicida explodiu pelas 15h00 
locais (12h00 em Lisboa) no 
mercado Mokhadar, no centro 
de Sueira, fazendo os 28 mortos 
e pelo menos 58 feridos", preci- 
sou o capitão da polícia Namir 
Ali. 

O médico Alaa Jassem, do 
hospital de Sueira, situada a 50 
quilómetros a sul de Bagdad - 
mas que pertence à província 
de Wassit - confirmou este ba- 
lanço, indicando por seu lado 
que, dos 40 feridos, seis se en- 
contram em estado grave, ten- 
do sido transferidos para hos- 
pitais da capital iraquiana. 

Segundo a polícia, a explo- 
são destruiu numerosos veícu- 
los e danificou lojas no merca- 
do, que estava cheio de gente 
no momento do atentado. 

Em meados de Abril, perto 
de 60 corpos foram resgatados 
do rio Tigre perto desta cidade, 
habitada por xiitas e sunitas, 
Na altura, o presidente curdo, 
Jalal Talabani, disse tratar-se de 
reféns xiitas sequestrados e 
mortos por rebeldes sunitas em 
Madaien, mais a norte, 


Apesar da forte presença policial e militar, muito armamento escapa ao controlo das autoridades /MOHAMMED MESSARA EPA 


Por outro lado, um outro 
atentado matou sete polícias 
iraquianos e feriu outros três, 
perto de Tikrit, 180 quilóme- 
tros a norte de Bagdad, segun- 
do fonte policial. 

"Um bombista suicida, que 
conduzia um carro armadilha- 
do, lançou o veículo contra um 
autocarro que transportava po- 
lícias, a três quilómetros a leste 
de Tikrit, matando sete polícias 
e ferindo outros três", adiantou 
o coronel Assem M'himid. 

Segundo o responsável, o 
atentado visou polícias que re- 
gressavam da localidade de 
Alam, a norte de Tikrit. "A 
maior parte das vítimas estava 
num autocarro que transporta- 
va polícias, e que se encontrava 
no posto de controlo”, disse a 
fonte. 


Catorze corpos de civis 
descobertos em Bagdad 
Mas também ontem foram 
descobertos catorze corpos de 
civis com vestígios de terem si- 
do executados com uma bala 
na cabeça num bairro no norte 
de Bagdad, informou fonte do 
ministério do Interior. 

"Os catorze corpos de pes- 
soas vestidas de branco (vestes 
tradicionais) foram retiradas 
da terra. Cada uma delas tinha 
as mãos atadas, os olhos venda- 
dos e impactos de bala na cabe- 
ça”, declarou a fonte. "A data da 
morte é de ontem (quinta-fei- 
ra) ou de anteontem e pensa- 
mos que as vítimas, que não fo- 
ram identificadas, são originá- 
rias de uma zona rural” dos 
arredores da capital, defendeu a 
fonte. Segundo o Ministério, as 


Igreja e Governo de Timor-Leste 
continuam sem se entenderem 


RAR DE 


A assinatura do documento 
que permitirá pôr fim à mani- 
festação antigovernamental 
em Timor-Leste continua sem 
data, disseram ontem à Agên- 
cia Lusa o bispo de Baucau e o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros depois de mais uma 
ronda negocial. 

D. Basílio do Nascimento 
e José Ramos-Horta são os 
negociadores das duas par- 
tes, Igreja e Governo, que 
subscreverão a chamada De- 
claração Conjunta, texto cujo 
conteúdo se desconhece mas 
que o chefe da diplomacia ti- 
morense diz incluir questões 


“importantes para o-futuro- - “natural! visto que se trata-de- - «ra do-documento, - 


deste país e desta sociedade”. 

"Há dificuldades em encon- 
trar os termos. Dificuldades de 
olharmos todos na mesma di- 
recção, de sermos objectivos 
com as palavras, mas são coisas 
de pormenor que podem ser 
ultrapassadas", afirmou o bis- 
po de Baucau, D. Basílio do 
Nascimento, sem avançar uma 
data para a assinatura do do- 
cumento que permitirá pôr 
fim à manifestação promovida 
pela Igreja e que já vai no 18/0 
dia. 


Para o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros José Ramos 
Horta, a demora para se en- 
contrar uma versão definitiva 
do texto tem uma justificação 


um debate sobre "questões 
fundamentais" que têm de ser 
definidas de forma colegial. 

"O importante é continuar- 
mos o diálogo e há possibilida- 
des de encontrarmos um pon- 
to conclusivo e final. Pelo me- 
nos, o importante é que há boa 
fé e determinação dos dois la- 
dos”, acrescentou, "Em termos 
de data, sobre quando podere- 
mos chegar a um desfecho po- 
sitivo, não posso adiantar mui- 
to. Depende ainda de algumas 
horas de trabalho", disse o che- 
fe da diplomacia timorense. 
Ramos Horta fez questão de 
sublinhar que a ausência do 
Presidente Xanana de Díli não 
é motivo para adiar a assinatu- 


forças de segurança foram aler- 
tadas para a presença dos cadá- 
veres na zona, denominada 
Kisra wa Atach, por habitantes 
da região que observaram um 
grupo que tentava enterrar os 
corpos. "Quando as equipas da 
polícia chegaram ao local, o 
grupo já tinha fugido. Encon- 
trámos no local dois corpos e, 
escavando, encontrámos outros 
doze", indicou a fonte. 

A zona onde foram desco- 
bertos os corpos está sob con- 
trolo do Exército de Mehdi, a 
milícia do chefe radical xiita 
Mogtada Sadr. Antes da queda 
do regime de Saddam Hussein 
em Abril de 2003, na zona esta- 
vam instalados depósitos do 
ministério do Interior que fo- 
ram pilhados e que agora estão 
abandonados. 
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LEA MEESi 


Raptores de 
australiano 
fazem ultimato 


Os raptores do engenheiro 
australiano Douglas Wood 
deram ontem 72 horas ao go- 
verno de Sidney para iniciar a 
retirada das suas tropas do 
Iraque, noticiou a televisão 
"Al-Jazira”, que difundiu ima- 
gens do refém. 

“O grupo armado Majlis al- 
chura dos Mujaidines do Ira- 
que, que retém o refém aus- 
traliano Douglas Wood, fixou 
ao governo australiano um 
prazo de 72 horas para come- 
çar a retirada dos seus tropas 
do Iraque", precisou a estação. 
O ultimato foi lançado pou- 
cos momentos depois da di- 
vulgação, pela mesma esta- 
ção, de outro vídeo com ima- 
gens de seis cidadãos 
jordanos, que trabalham para 
uma empresa americana, se- 
questrados por um grupo ar- 
mado iraquiano, identificado 
como "Brigadas Combatentes 
de El Hibr Ben Malek”. 

A estação difundiu uma breve 
sequência filmada em que 
Wood é visto com espingardas 
apontadas à sua cabeça, rapa- 
da. 


Annan aguarda 
libertação 
de romenos 


O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, formulou o voto 
de que sejam rapidamente li- 
bertados os jornalistas rome- 
nos e o seu guia reféns no 
Iraque, informou o seu porta- 
voz. "Ele manifestou o desejo 
de que sejam libertados e sem 
danos e reiterou a sua conde- 
nação de todas as tomadas de 
reféns e assassínios de civis, 
que nenhuma causa pode jus- 
tificar”, indicou o porta-voz. 


Cabo Verde poderá pedir 
adesão à União Europeia 
até ao fim deste ano 


O primeiro-ministro cabo- 
verdiano anunciou ontem em 
Lisboa que Cabo Verde poderá 
apresentar uma proposta formal 
de adesão à União Europeia "ain- 
da este ano", afirmando que o 
país pretende "ir o mais longe 
possível" na cooperação com a 
Europa. 

Em declarações a jornalistas 
após um encontro com o pri- 
meiro-ministro português, José 
Sócrates, José Maria Neves assi- 
nalou que o seu governo está a 
trabalhar, "a consensualizar essa 
ideia e a garantir apoios a nível 
da Europa" para avançar com 
"um pedido formal de negocia- 
ções”, Questionado sobre uma 
data para a apresentação desse 


pedido, o chefe do governo ca- 
bo-verdiano disse que será "o 
mais rápido possível", "provavel- 
mente ainda este ano”. 

Cabo Verde está a tentar obter 
um estatuto especial junto da 
União Europeia (UE) mas um 
grupo de personalidades portu- 
guesas, como o ex-presidente 
Mário Soares e o professor 
Adriano Moreira tiveram a ini- 
ciativa de organizar uma petição 
para a plena adesão do arquipé- 
lago aos 25. 

"Queremos ir o mais longe 
possível", disse o chefe do gover- 
no, precisando que, se Cabo Ver- 
de conseguir o estatuto de asso- 
ciado, procurará, depois, obter 
mais do que isso. 
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* Beto e Chidi são 
salvos vimaranenses 


) | Jogadores do Beira-Mar 
e do Famalicão estão 
aserseguidos Pág. 40 


FC Porto ainda acredita 


E Pinto da Costa e José Couceiro criticaram ainda o recuo de Cláudio Pitbull no negócio com o Flamengo / págs. 34 e 35 
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Técnico Jorge Jesus e o Boavista e Sporting Penafiel quer travar marcha Liberty Seguros despede 
“jogo do tudo ou nada” de Braga medem forças vitoriosa do líder Benfica Nuno Ribeiro depois de 
com o FC Porto Pág. 36 na luta pela Europa Pág.37 no 25 de Abril Pág.38 exclusão do “Giro”  pág.az 
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Superliga - Jornada 32 


José Couceiro espera jornada 


Moreirense Y 


EC Porto 


de bons jogos e sem casos 


m Técnico do FC Porto permanece optmista em relação à conquista do título 
m Mas antevê uma partida complicada frente ao Moreirense 


“Fernanda Rossi 


Foi com um discurso optimis- 
ta que José Couceiro abordou, 
não só o encontro de amanhã 
frente ao Moreirense, como toda 
a 32º jornada do campeonato. O 
técnico sabe que a formação de 
Moreira de Cónegos, tem possi- 
bilidades matemáticas de perma- 
necer na SuperLiga e, por isso, 
não vai permitir facilidades, mas 
permanece confiante em mais 
uma vitória para seguir na luta 
pelo título. Couceiro deseja ape- 
nas que a jornada seja sem polé- 
micas e que em campo “ganhem 
os melhores”. 

O jogo de amanhã em Mo- 
reira de Cónegos vai opor duas 
equipas com objectivos dife- 
rentes, mas igualmente impor-. 
tantes. O FC Porto quer o títu- 
lo e Moreirense quer permane- 
cer na SuperLiga. Para isso só a 
vitória interessa para ambas as 
formações, que prometem uma 
partida extremamente bem 
disputada. 

“É muito difícil que não desça, 
mas o Moreirense não está des- 
promovido, Matematicamente 
ainda têm esperanças e isso im- 
Plica ganhar ao FC Porto. Farão 
tudo para isso. Não vão facilitar o 
jogo e vão querer mostrar que 
têm qualidade para estar na Su- 
perLiga. Espero um jogo muito 
complicado”, advinhou ontem 
em conferência de imprensa o 
treinador portista. 

Quando os dragões entrarem 
em campo, já saberão o resultado 
do encontro do Benfica, entre- 
tanto José Couceiro sublinhou: 
“Não considero ser uma vanta- 
gem jogar já sabendo qual o re- 
sultado do Benfica. Quer para 
nós, quer para o Sporting. Não 
dou grande importância a isso. O 
importante é ganharmos”. 

O facto é, que o resultado dos 
líderes encarnados é de extrema 
importância para os azuis e bran- 
cos, que dependem de deslizes 
dos adversários directos. Para 
combater a dependência de ter- 
ceiros, nada melhor, de acordo 
com. treinador, do que manter o 
optimismo. “Temos que estar op- 
timistas. É a melhor forma de 
combater a dependência. Nos úl- 
timos jogos mostramos um FC 
Porto mais forte, mais coeso e 
com mais argumentos. Acredita- 
mos que é possível sermos cam- 
peões”, disse, argumentando: 
“Não é necessário fazermos con- 
tas esim ganhar jogos. Temos que 
pensar somente nos nossos jogos 
para depois fazermos contas”. 

De qualquer forma, José Cou- 
ceiro não se inibiu de dizer que 
espera que o Penafiel vença o 
Benfica, embora o mais impor- 


D- 


tante é que seja uma jornada sem 
polémicas... 

“Gostava que fosse um bom 
jogo. Com qualidade. Que as 
equipas acabassem sem polémi- 
cas e que a jornada fosse bem dis- 
putada. Sem penalizados e favo- 
recidos”, desejou, garantindo que 
não é “utopia”: “Antes de uma 
jornada temos que pensar que 
tudo vai correr bem. Pedir quali- 
dade é natural. Que corra bem e 
não haja casos. É evidente que 
quero que o Penafiel ganhe”. 
Quando questionado se tinha re- 
ceio que a 32º jornada não cor- 
resse bem, José Couceiro obser- 
vou: “Como as coisas estão há es- 
sa possibilidade. Mas temos 
obrigação de tudo fazer para que 
seja uma jornada de qualidade. E 
que ganhem os melhores em 
campo”. Sobre as nomeações dos 
árbitros, o técnico preferiu não 
comentar, referindo apenas que 
“Por princípio não discuto ho- 
nestidade”. 


Satisfeito pelos leões 

José Couceiro não deixou de 
dar parabéns ao Sporting que ga- 
rantiu a qualificação para a final 
da Taça UEFA. Mas alertou que 
os leões estão ainda mais confian- 
tes para a SuperLiga 

“Gostei de ver o Sporting se 
qualificar. Mas nem o FC Porto 
nem qualquer outro adversário 
vai tirar dividendos de um even- 
tual cansaço. Eles estão com ní- 
veis de confiança muito elevados. 
É até uma desvantagem... Mesmo 
assim fiquei satisfeito”, concluiu. 


Que nesta jornada não haja casos, é o desejo de José Couceiro 


Pitbull “é 
carta fora 
do baralho” 


José Couceiro declarou ontem 
claramente que não conta 
com Cláudio Pitbull para a 
próxima temporada “É uma 
carta fora do baralho neste 
momento. Desde que regres- 
sou não falei com ele. Mas fa- 
larei, até pelo número de es- 
trangeiros na equipa. A situa- 
ção está entregue à 
administração”, afirmou, fri- 
sando: “Pelas jornadas ante- 
riores, convocatórias e o facto 
dele ter tido permissão para 
viajar é óbvio que não conta- 
mos com ele. Foi o que trans- 
miti à administração”. 


Nuno Valente 
e Maniche 
podem ser 
chamados 


O treinador do FC Porto dei- 
xou claro que não ia dar pistas 
do onze que entrará em cam- 
po no jogo com o Moreirense, 
mas não descartou a possibili- 
dade de convocar Maniche e 
Nuno Valente. “O Maniche es- 
tá integrado. Mas não vou dar 
a equipa. Teoricamente pode 
fazer parte da lista de convo- 
cados e o Nuno Valente tam- 
bém”, garantiu. Sobre a ausên- 
cia de Costinha, declarou : 
“Temos jogadores de qualida- 
de para substituí-lo. Não há 
qualquer receio. Quem o 
substituir vai fazê-lo bem”. 


- Fabiano 
- continua 
a ser aposta 


Luís Fabiano ainda não con- 
seguiu mostrar o que vale ao 
serviço do FC Porto. Por con- 
ta disso, as notícias sobre 
uma eventual saída do joga- 
dor têm feito correr tinta. Di- 
ferentemente de Cláudio Pit- 
bull, José Couceiro garantiu 
que conta com o avançado 
brasileiro:“Conto com ele. Já 
disse à administração que é 
um grande jogador, de top. 
Esta não é a melhor fase dele. 
Mas continuo a apostar no 
Luís Fabiano. Ele vai explo- 
dir” começou por dizer. “Mas 
o clima de instabilidade não 
ajuda muito. O problema de 
família também não está re- 
solvido. Contudo não perco a 
confiança em nenhum dos 
meus jogadores”, rematou. 

O técnico tem a certeza que 
o interesse maior do “Fabulo- 
so” é provar o que vale com a 
camisola azul e branca e não 
noutro clube.“Ele quer mos- 
trar que tem qualidade. E 
gostava de mostrar no FC 
Porto. Quando acabar o cam- 
peonato vai tomar decisões. 
Tudo ao seu tempo, mas acre- 
dito nele” vincou. 
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SuperLiga = Jornada 32 


Moreirense Y 


FC Porto 


“Como português estou feliz 
pelo Sporting”, diz Pinto da Costa 


m Presidente portista ainda não decidiu se vai a Alvalade assistir à final da Taça UEFA 
m “O FC Porto está em condições de ser campeão”, considera o líder dos dragões 


F P Miguel Pataco 


Um dia depois do Sporting 
ter garantido a presença na final 
da Taça UEFA, o presidente do 
FC Porto, Pinto da Costa, mos- 
trou-se agradado pelo feito 
conseguido pelos leões. Em Vila 
Verde, onde esteve para inaugu- 
rar as renovadas instalações da 
Casa dos Dragões, o presidente 
do FC Porto manisfestou a sua 
satisfação pelo feito mas não 
deu certezas quanto à sua even- 
tual presença na partida agen- 
dada para o Estádio de Alvala- 
de. O dirigente máximo dos 
azuis e brancos garantiu ainda 
que Cláudio Pitbull não vai fi- 
car no FC Porto, não se mos- 
trando disponível para dizer se 
José Couceiro vai ser o treina- 
dor da equipa na próxima épo- 
ca. 

“Como português e pessoa 
ligada ao desporto é natural que 
esteja satisfeito”, começou por 
dizer Pinto da Costa sobre o 
apuramento do Sporting para a 
final da Taça UEFA. Há dois 
anos, em Sevilha, o presidente 
do Sporting, Dias da Cunha, as- 
sistiu ao duelo entre o FC Porto 
e o Celtic de Glasgow de cache- 
col dos dragões ao peito, gesto 
que Pinto da Costa agradeceu 
com a garantia que, se um dia 
os leões atingissem o mesmo 
objectivo, retribuiria o gesto. 
Agora, a posição não é tão clara: 
“A única coisa certa é estar do- 
mingo em Moreira de Cónegos. 
De resto, não faço planos”. 


“Serfamos campeões...” 
O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, afirmou on- 


Pinto da Costa marcou ontem presença em Vila Verde e disse ter ficado feliz pelo feito do Sporting / Paulo Freitas 


tem que não concorda com os 
que consideram que “está tudo 
a correr muito bem” neste edi- 
ção da SuperLiga. O líder azul 
e branco foi mais longe e disse 
mesmo que a sua confiança no 
sucesso seria maior se tudo es- 
tivesse a decorrer dentro da 
normalidade, embora se tenha 
recusado a especificar quais as 
anormalidades a que se refe- 
ria. 

No arranque da antepenúlti- 
ma jornada do campeonato, 
Pinto da Costa fez votos que a 
mesma seja “boa”: “É o que eu 
espero sempre de uma jornada. 


A favor da continuidade 
da direcção da Liga 


Pinto da Costa abordou 
ainda as questões em torno 
do regresso do Major Va- 
lentim Loureiro à presidên- 
cia da Liga de clubes, deno- 
tando estranheza por al- 
guns clubes terem esperado 
um ano para pedirem a de- 
missão da direcção, o que, 
como se soube ontem, não 
vai acontecer. “Não vejo ra- 
zões para pedir a demissão 
da direcção da Liga. Du- 
rante o ano em que o Ma- 
jor esteve afastado ninguém 
pediu nada, agora é que se 
lembram de pedir eleições. 
É estranho e insensato. A 
generalidade dos clubes es- 
tá de acordo com o regres- 


so do Major”, defendeu o lí- 
der azul e branco, que lem- 
brou que o clube portista 
não apoiou o Major nas úl- 
timas eleições. “Anormal é 
a atitude dos que estão na 
direcção da liga e querem 
discutir os assuntos fora 
dela. Não tenho na minha 
agenda nenhuma reunião 
para terça-feira. Vamos es- 
tar é na Assembleia Geral”, 
garantiu Pinto da Costa, 
que se mostrou ainda a fa- 
vor que clubes da SuperLi- 
ga e da Liga de Honra te- 
nham direito ao mesmo 
número de votos nos actos 
eleitorais do organismo que 
gere o futebol português. 


Há quem esteja feliz e ache que 
está a correr tudo bem. A minha 
apreciação não é nesse sentido. 
Toda a gente têm visto o que 
tem acontecido”. Questionado 
directamente se o FC Porto vai 
ser campeão, o presidente por- 
tista aludiu ao que considera se- 
rem factos marcantes desta Su- 
perLiga, mas sem os enumerar: 
“Não sou bruxo. Se tudo tivesse 
corrido normalmente, estaria 
convencido que seríamos cam- 
peões”. 

Com os dragões a visitarem 
o terreno do Moreirense, o lí- 
der do campeonato — Benfica 


— vai a Penafiel, encontro para 
o qual Pinto da Costa deixou 
um desejo semelhante ao de 
José Couceiro, manifestando 
ainda a confiança da ordem na 
sua equipa: “Parafraseando o 
nosso treinador, espero que 
corra tudo bem e que não 
existam expulsões prematuras. 
O FC Porto está em condições 
de ser campeão, porque a 
equipa está em crescendo e o 
nosso meio-campo beneficiou 
muito da entrada do Ibson. 
Estou à vontade para falar nis- 
to, porque ele já disse que não 
quer ser aumentado [risos)”. 


- Pitbull "não foi correcto” 
e está fora dos planos 


Pinto da Costa voltou a não 
clarificar o futuro de José 
Couceiro no FC Porto, quan- 
do questionado sobre se o 
técnico se manteria nas mes- 
mas funções na próxima épo- 
ca. “Ao fazer-me essa pergun- 
ta sabe, obviamente, que eu 
não vou responder”, limitou- 
se a dizer, antes de recordar o 
que se passou com a abortada 
transferência de Cláudio Pit- 
bull para o Flamengo: “Ele 
não está castigado, assim co- 
mo não queríamos que fosse 
embora, mas nesté clube que- 
remos sempre que se cum- 
pram as palavras dadas. O 
Flamengo reuniu com o 
Cláudio, comunicaram o 


acordo e rumaram ao Brasil, 
porque o atleta exigia garan- 
tias bancárias para o seu or- 
denado. Depois disse que não 
queria ficar lá. Por isso, não 
foi correcto e deixamos de 
contar com ele. Não fará par- 
te do plantel da próxima épo- 
ca”, Sobre a eventual saída de 
Luís Fabiano, Pinto da Costa 
garantiu que “não há nada de 
concreto” em cima da mesa, 
referindo-se depois ao lateral 
esquerdo Leandro, sobre 
quem deixou uma certeza: 
“Não há qualquer hipótese 
de ser cedido a título defini- 
tivo ou emprestado. Conta- 
mos com ele para a próxima, 
época”, 


DESPORTO 


Controlo 
a Jorge Costa 
e Quaresma 


A Comissão Nacional anti- 
dopagem (CNAD) fez ontem 
uma visita surpresa ao Centro 
de Treinos e Formação Des- 
portiva PortoGaia, a quarta 
nesta temporada. Os jogado- 
res sorteados para um exame 
antidoping foram o capitão 
Jorge Costa e o extremo Ri- 
cardo Quaresma. 

No que toca ao treino, José 
Couceiro orientou uma ses- 
são à porta fechada, nova- 
mente sem Costinha, mas 
com Maniche e Nuno Valente 
praticamente a cem por cen- 
to. Para hoje está agendado 
um último treino no Olival, às 
16h30. No final, o técnico irá 
divulgar a lista de convocados 
para o encontro com o Morei- 
rense. 


Cláudio Pitbull 
em negociações 
com o Santos 


Em ruptura com o FC Por- 
to, a julgar pelas declarações 
do treinador José Couceiro e 
do presidente Pinto da Costa, 
Cláudio Pitbull perdeu mar- 
gem de manobra no clube 
portista e, depois de goradas 
as negociações com o Fla- 
mengo, pode agora rumar ao 
Santos, que está interessado 
no avançado brasileiro, de- 
senvolvendo contactos com o 
empresário do jogador, Jorge 
Baidek. 

Recorde-se que Cláudio 
Pitbull regressou ao Porto, de- 
pois de recuar nas negociação 
com o Flamengo, mas foi en- 
caminhado pela a equipa B 
dos dragões, insatisfeitos com 
a postura do jogador. 


Corinthians 
não desiste 
de Luis Fabiano 


José Couceiro conta com 
Luis Fabiano, Pinto da Costa 
diz que “não há nada de con- 
creto” para a transferência do 
jogador, mas o Corinthians 
continua no terreno e não vai 
desistir de contratar o ponta- 
de-lança brasileiro. Alberto 
Dualib, presidente do clube 
paulista, referiu que o Corin- 
thians vai apresentar uma no- 
va proposta pelo jogador, de- 
pois de uma primeira aborda- 
gem falhada, em declarações 
ao “MaisFutebol”. “As coisas, 
infelizmente, não ficaram re- 
solvidas por acertos e acordos 
entre os clubes. Ele vai ser jo- 
gador do Corinthians”, garan- 
tiu o dirigente, acrescentando: 
“Vamos avançar com uma 
nova proposta. O Sevilha está 
interessado, assim como ou- 
tros clubes. Estamos a estudar 
todas as possibilidades”. 
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SUPERLIGA Moreirense 
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"Para o Moreirense este vai 
ser 0 jogo do tudo ou nada" 


E Jorge Jesus, técnico do Moreirense, deposita nesta partida frente ao FC Porto 
a última réstia de esperança da sua equipa se manter na Superliga. 


= E 


|] Josê Pedro Gomes 


"Este será o jogo do tudo ou 
nada". É desta forma, bem cla- 
ra, que o técnico do Moreiren- 
se Jorge Jesus está encarar a 
partida de amanhã à noite 
(21h.15), frente ao FC Porto. 
O treinador da turma minhota 
está consciente que uma der- 
rota poderá hipotecar, de vez, 
as já ténues esperanças da sua 
equipa se manter na Superliga, 
enquanto que uma vitória po- 
derá representar um último 
suspiro, numa luta que se avi- 
zinha tremendamente difícil, 
já que os cónegos dependem 
dos resultados de terceiros pa- 
ra conseguirem a permanência 
no escalão maior do futebol 
nacional. 

Assim, neste duelo com os 
dragões, Jorge Jesus conta com 
a motivação final dos seus jo- 
gadores e com alguma ansie- 
dade por parte da equipa do 
FC Porto, para quem este jogo 
é também vital; 

"Vai ser um jogo muito dis- 
putado. Se o Moreirense ven- 
cer aproxima-se da luz ao fun- 
do do túnel se perder compli- 
ca totalmente a sua situação. 
Do outro lado, é também um 
jogo fundamental para o ad- 
versário, que tem de ganhar 
para ainda chegar os seus ob- 
jectivos, o que pode provocar 
uma ligeira ansiedade de que 
nos podemos aproveitar” ana- 
lisou Jorge Jesus. 

E para que se perceba o 
quão instável está a posição 
dos cónegos na tabela classifi- 
cativa, e como a descida de di- 
visão poderá estar iminente, 
existe matematicamente a 
possibilidade do Moreirense 
entrar amanhã no jogo com 
azuis-e-brancos, já condenado 
à Liga de Honra. Basta que pa- 
ra isso, os adversários directos 
Gil Vicente e Académica de 
Coimbra vençam e empatem, 


Av. Afonso III, 26-A - 


Jorge Jesus sabe que este jogo pode ser decisivo para a manutenção dos “cónegos” / Eduardo Oliveira/ASF 


respectivamente, nos jogos da 
tarde. Confrontado com essa 
situação, Jorge Jesus conta 
com a forte personalidade dos 
seus atletas. 

"Sei que não será fácil. Mas 
nestas partidas com os gran- 
des a motivação surge natural- 
mente, o pior será nos dois 
restantes. Jogar com objecti- 
vos é uma coisa, mas sem eles 
é completamente diferente. A 
mensagem que tem de ser 
transmitida é que além dos 
objectivos do clube está a ima- 
gem deles como atletas profis- 
sionais" sublinhou o treinador 
do Moreirense. 


Nei confirmado no onze 
Com o ponta-de-lança Ma- 
noel afastado do jogo, devido 


a castigo, Jorge Jesus dará 
oportunidade Nei, no onze 
inicial dos cónegos, na partida 
frente ao FC Porto. O técnico 
dos minhotos confirmou on- 
tem a titularidade do avança- 
do, contratado em Janeiro à 
Ovarense, justificando-a deste 
modo "O Nei é um jogador 
mais versátil, mais rápido que 
ainda não teve grandes opor- 
tunidades. Tínhamos o Ar- 
mando, que 
marcou dois go- 
los esta época, 


O Nei, pouco 


to qual o sistema táctico que 
Jorge Jesus optará na partida 
de amanhã. Esta semana, foi 
testado um 4x3x3 com a parti- 
cularidade de Sérgio Lomba 
fazer o corredor esquerdo da 
defensiva, em detrimento de 
Tito. Mas existe também a 
possibilidade do técnico dos 
cónegos optar por um esque- 
ma de três centrais, como uti- 
lizou frente ao Sporting, em 
casa, há quatro 
jornadas atrás. 
No que diz res- 


perimentar ou- | Utilizado, é ido Cana 
EE solução EU jogador única baixa, pois 
Assim, dissi- mais versátil está novamente 


pada a dúvida 
no ataque, fica 
apenas em aber- 


os 


=. 


| e mais rápido 


a contas com 
um problema 
num joelho. 


Jesus refuta 
acusações 
de Inácio 


Ontem, antes da antevisão 
ao jogo com o FC Porto, o 
técnico do Moreirense Jor- 
ge Jesus compareceu no 
auditório do estádio Co- 
mendador Joaquim de Al- 
meida Freitas, na compa- 
nhia dos seus dois adjun- 
tos, e com o auxilio de 
imagens televisivas refutou 
as acusações proferidas 
por Augusto Inácio, técni- 
co do Beira Mar, no final 
do jogo da última jornada, 
entre os cónegos e os avei- 
rense, de que Jorge Jesus 
havia copiado os seus lan- 
ces bola parada. 

O técnico do Moreirense 
preparou um DVD, com 
excertos de vários jogos 
entre 1999 e 2005, das 
equipas treinadas por si e 
por Augusto Inácio, e ten- 
tou demonstrar que já há 
muito utilizava "marcações 
à zona ao contrário do ac- 
tual técnico do Beira Mar 
que só as passou a utilizar 
recentemente”. 

Jorge Jesus, mostrou-se vi- 
sivelmente desagrado com 
as acusações de Augusto 
Inácio, adiantando que na- 
da tem apreender com o 
actual técnico do Beira 
Mar. "Não tenho problema 
em assumir que estamos 
sempre a evoluir observan- 
do e que é bom termos re- 
ferências com outros trei- 
nadores, agora desse se- 
nhor (Inácio) não tenho 
qualquer tipo referência" 
disse o treinador do Mo- 
reirense. 
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SuperLiga - Jornada 32 


Boavista 


Sp. Braga 


á 
pio BOAVISTA FC 
| 
e Suplentes: e 
Wiliam Na 
Ambassa 
Hélder Rosário 
André Barreto 
Tofito nes 
Martelinho , 
Guga o 
Cafá Zé Manel e 
Flores João Vieira Pinto 


Os 
Hugo Almeida 
il 


Treinador: 
Pedro Bamy 


Dois peque 


SuperLiga - 32º Jornada 
e 


Árbitro; 
Paulo Baptista 
(Portalegre) 


Estádio do Bessa E 19:15 h. E SportTV 


3 
x SC BRAGA 


Paulo Santos e 


ge 
e Nem Luiz Bakhar 
Nunes Paulo Monteiro 
lui j 
e º “a 
é Paulo Jorge Candido Costa E csnia 
Andrés Madrid ni 


Treinador. 
Jesualdo Ferreira 


nos gigantes 


m Boavista e Sp. Braga medem forças pelas competições europeias e pelo estatuto de "4º grande” do futebol português 


I Vítor Hugo Alvarenga 
Vítor Santos 


Via aberta para a Europa. 
Boavista e Sporting de Braga 
apresentam hoje (19h15, 
SportTv) os últimos argu- 
mentos da candidatura às 
competições europeias, pro- 
curando reclamar ainda o es- 
tatuto de “4º grande do fute- 
bol português”. Vantagem 
pontual para a formação bra- 
carense que, em caso de vitó- 
ria, garante a presença na 
próxima edição da Taça UE- 
FA, face a um adversário re- 
novado com a estreia do jo- 
vem treinador Pedro Barny, 
sucessor de Jaime Pacheco. 

O Estádio do Bessa vai ser 
palco de choque candidatos a 


Estágio caseiro Novo treinador, no- 
vos hábitos. O Boavista afinou ontem a 
estratégia para derrubar o Sporting de 
Braga, na estreia-de Pedro Barny como 
treinador axadrezado, mas a sessão, pela 
segunda vez na presente semana; reali- 
zou-se à porta fechada, tornando-se um 
exercício complicado adivinhar as altera- 
ções introduzidas pelo novo técnico. De 
qualquer forma, afigura-se como prová- 
vel o regresso de Zé Manuel, melhor mar- 
cador da equipa, após ausência devido a 
lesão. Hugo Almeida é a grande dúvida, 
uma vez que se limitou a cumprir um pe- 
ríodo de corrida no treino de quinta-fei- 
ra. Contudo, o ponta-de-lança deverá ul- 
trapassar os problemas físicos e regressar, 
igualmente, à titularidade, uma vez que 
integra a convocatória ontem divulgada. 
Aliás, Pedro Barny deverá apostar num 
onze próximo do utilizado com assidui- 
dade por Jaime Pacheco: Carlos; Nélson, 
Cadu, Éder e Carlos Fernandes; Lucas e 
Tiago; Zé Manuel, João Vieira Pinto e 
Diogo Valente; Hugo Almeida. O Boavis- 
ta entrou ontem em estágio, pela primei- 
ra vez na véspera de jogos em casa, numa 
unidade hoteleira na Invicta. Começa ho- 
je a “era Barny”. 


Boavista e Sporting de Braga voltam a encontrar-se na luta pela Europa / SF/ASF 


Paulo Jorge no tabuleiro Na deslo- 
cação ao Bessa, Jesualdo Ferreira sabe 
que vai encontrar um adversário espica- 
çado pela recente mudança de treinador, 
embora uma curta semana não seja sufi- 
ciente para Pedro Barny conferir cunho 
pessoal à plástica da equipa. Portanto, 
olhando para esta realidade, o técnico do 
Braga percebeu que o adversário vai 
apoiar-se no seu jogo habitual, de entre- 
ga sem limites, e, precavendo algum défi- 
ce físico no meio-campo, deverá apostar 
na inclusão de Paulo Jorge, um médio- 
defensivo adaptado no tabuleiro do Bes- 
sa, libertando Madrid para terrenos li- 
geiramente mais adiantados, embora 
Filipe também espreite a titularidade. 
Com sete elementos indisponíveis, Je- 
sualdo voltou a surpreender na convoca- 
tória, incluindo, pela primeira vez, o mé- 
dio Paulo Monteiro, da equipa. Edinho, 
de regresso após lesão, é outra novidade. 
A ausência de Paulo Sérgio nos convoca- 
dos também causa alguma estranheza, 
sobretudo porque o extremo está em 
perfeitas condições físicas, mas dia de 
ontem foi de grande felicidade para Pau- 
lo Sérgio, já que se tornou pai pela se- 
gunda vez. 


titãs. De um lado, um Boavis- 
ta que está a cumprir os ob- 
jectivos sem atingir os espera- 
dos índices exibicionais, com 
um plantel recheado de jo- 
vens valores com enorme 
margem de progressão. Do 
outro, um Sporting de Braga 
que, com Jesualdo Ferreira ao 
leme, arranhou o topo da Su- 
perLiga durante longas 30 
jornadas, claudicando ligeira- 
mente na recta final da com- 
petição. 

Pedro Barny estreia-se hoje 
no comando técnico do Boa- 
vista. Um homem da casa, an- 
tigo defesa-central, que pas- 
sou a integrar, há dois meses, 
o Gabinete Técnico do clube, 
depois de uma esporádica 
passagem pelo Salgueiros, on- 
de desempenhou as funções 
de director-desportivo. Com 
a saída de Jaime Pacheco, as- 
sumiu o cargo de treinador 
principal da formação axa- 
drezada, aos 38 anos. 

“À sua frente, um desafio 
enorme, com três gigantescos 
obstáculos na corrida rumo à 
Europa: Sporting de Braga, 
Vitória de Guimarães e Benfi- 
ca. Barny poderá contar, con- 
tudo, com o apoio da massa 
associativa, divorciada da 


equipa durante o reinado de 
Jaime Pacheco. 

O Sporting de Braga, por 
seu turno, procura regressar 
ao trilho das vitórias, depois 
de duas derrotas, frente ao 
Penafiel e ao Sporting, mas 
Jesualdo Ferreira vai ser obri- 
gado, uma vez mais, a recor- 
rer a uma nova fórmula para 
a partida de xadrez, face às 
ausências no plantel braca- 
rense, que desperta lentamen- 
te do sonho do título. A Taça 
UEFA é o objectivo prioritá- 
rio. 
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FC Penafiel 


SL Benfica 


Superliga « Jornada 32 


Estádio 25 da Abril - Penafiel im 21:15 h. E TVI 


TER — SL BENFICA 


SuperLiga - 32º potaada 


ENAFIEL 


Suplentes: ongs Quim pa gt Suplentes: 
Avelino Moreira 
Mariano Cel 2º nunço Diogo % o O | Ricardo Rocha Alcides 
Bruno Amaro Weligton “ Miguel André Luis 5 
Cassiano Odair º Bruno Aguiar 
Fernando Aguiar o E o João Pereira 
Folha Sidney e s Mantel Nuno Assis 
Edgar Marcelino Petit Fernandes Simão Delibasic 


Mantorras 


4 
Karadas 


Treinador: Árbitro; Treinador: 
Luís Castro Pedro Proença Giovanni Trapattoni 
(Lisboa) 


Um 25 de Abri 


| pequeno 


demais para jogo tão grande 


Penafiel e Benfica defrontam-se hoje num estádio cheio "pelas costuras”, com estados de espírito bem distintos 


[ PedroJorgeda Cunha 


De um lado, o privilégio do 
conforto da manutenção asse- 
gurada, do outro, a pressão da 
sinuosa e sofrida caminhada 
para a conquista de um título, 
que teima em fugir há dez tem- 
poradas consecutivas. O Está- 
dio 25 de Abril repleto, anfitrião 
de uma onda duplamente ver- 
melha, que ameaça extravasar 


4 


as margens do recinto de jogo e 
quebrar com a pacatez que 
marca o dia a dia da cidade de 
Penafiel. 

Os da casa, com a juventude e 
ambição do treinador Luís Cas- 
tro, nome a fixar e a respeitar 
com urgência. Metódico e orga- 
nizado, inteligente e perspicaz. Os 
da Luz, lado a lado com a matrei- 
rice da “velha raposa”, Giovanni 
Trapattoni, um dos mais caris- 


máticos treinadores do mundiais 
e mentor de um futebol coeso e 
automatizado. E 

Magia canhota nos pés de 
Wesley, Clayton e N'Doye, no- 
mes maiores de um conjunto 
ritmado pela batida do samba. 
Descomplexados e confiantes, 
apoiados pela competência de 
Sidney e o “pé quente” do golea- 
dor Roberto. 

Competitividade extrema da 


pérola Manuel Fernandes e do 
incansável Petit, mestres dos 
disparos de longa distância, pe- 
dras basilares em que assenta a 
energia dos líderes da SuperLi- 
ga. E o entusiasmo, o entusias- 
mo na possibilidade de ver 
Mantorras desde o apito incial, 
em virtude da lesão de Nuno 
Gomes. 

Dois sistemas diferentes no 
mesmo propósito; duas forma- 


Podemos decidir o futuro deles” 


Wesley quer “atrapalhar os planos do Benfica” no campeonato e confessa ter clubes interessados no seu concurso 


Ao analisar-se, de forma 
mais ou menos extensa, a equi- 
pa do Penafiel, um nome surge 
de imediato, pela qualidade 
que o seu futebol impõe. Wes- 
ley é o fantasista do grupo, o 
homem de quem se espera 
sempre algo de especial quan- 
do em contacto com o esférico, 
companheiro inseparável nos 
relvados que pisa. 

O brasileiro não esconde 
que a partida com o Benfica é 
“muito especial”, lembrando 
que serão “milhões” os que se- 
guirão as incidências do en- 
contro com atenção. Mas, ga- 
rante que o Penafiel não pre- 
tende ser apenas figurante, 
num espectáculo que se antevê 
de primeira categoria. 

“Não podemos estragar a 
imagem que temos vindo a 
construir ao longo deste ano. 
Estamos muito determinados e 
temos muitos jogadores com 
valor, à espera de serem vistos e 
apreciados”, declara Wesley, 
cheio de vontade de estragar as 
contas do Benfica. 

“Nesta altura, o Penafiel po- 


Wesley não é de virar a cara à luta / Vitor Garcez/ASF 


de decidir o futuro do Benfica, 
atrapalhando seriamente os 
planos deles no campeonato”, 
não esconde, convencido de 
que o ambiente que envolve to- 
da a cidade não vai ser prejudi- 
cial à sua formação. 

“É verdade que esta semana 


nem consegui sair para jantar 
calmamente com a minha es- 
posa, já que toda a gente fala 
do jogo, mas no relvado tudo 
pode acontecer”, diz, afiançan- 
do conhecer bem aquilo que 
terá pela frente no encontro de 
hoje. 


“Eles são muito bons nos 
lances de bola parada e temos 
que tomar cuidado também 
com os remates de longe do Pe- 
tit e do Manuel Fernandes. Sei 
que eles não podem desperdi- 
çar esta oportunidade, mas to- 
dos nós queremos vencer para 
mostrar que um dia podere- 
mos estar na situação deles”. 


“vários clubes interessados” 
Aos 24 anos e com mais uma 
época de ligação ao Penafiel, 
Wesley confidencia que está a 
par do interesse de vários clu- 
bes, “em Portugal e não só”, e o 
seu empresário já informou o 
presidente António Oliveira de 
tudo o que se passa. 
“Estiveram reunidos na últi- 
ma semana e já deixei claro que 
tenho a possibilidade de sair 
para outro clube. Trabalho 
muito para ter a oportunidade 
de actuar num clube de maior 
dimensão e é gratificante ver 
que essas portas se estão a abrir 
para. Tenho que me manter 
calmo e aguardar que algo de 
importante ocorra”, 


ções à procura do avassalador 
grito de golo vindo das banca- 
das. 

Para o final, o desejo de que 
este seja um evento justo, recep- 
tivo à democracia inerente ao 
25 de Abril, nome de baptismo 
do estádio que recebe hoje um 
dos mais importantes encon- 
tros do fim-de-semana, com 
inegável importância para as 
contas finais do campeonato. 


Trapattoni 
desconfia da 
tranquilidade 
do Penafiel 


O treinador do Benfica, 
Giovanni Trapattoni, não 
acredita que a tranquilidade 
do Penafiel vá favorecer as 
ambições das águias. 

“As vezes é melhor jogar 
com equipas que ainda estão a 
lutar por um objectivo, seja 
no fundo ou no topo da tabe- 
la”, explicou, enquanto recor- 
dava a derrota sofrida às mãos 
do Verona, num contexto 
idêntico, quando era treina- 
dor do AC Milan. 

“Sabemos como temos de 
jogar e o que fazer para ga- 
nhar o jogo. Não há ansieda- 
de, há é uma grande vontade 
de vencer. Mas no futebol não 
há certezas de nada”. 

“Trap” não se intimida pe- 
rante uma possível perda de 
pontos e lembra tudo de bom 
que tem sido feito pelos seus 
jogadores. 

“Temos de olhar para nós. 
Há que manter a atitude e 
olhar para a frente e só depois 
podemos ver o que os outros 
fazem”, concluiu o italiano. 
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SUPERLIGA Gil Vicente 


DESPORTO 


SUPERLIGA 32º Jornada 


Ulisses desdramatiza baixas Vitória chegou na 


Técnico ainda não abriu o jogo em relação ao seu futuro profissional 


Ulisses Morais reencontra 
amanhã o Estoril, clube que 
orientou e subiu à SuperLiga na 
temporada anterior. As baixas no 
Gil Vicente podem atrapalhar os 
planos do treinador, mas este re- 
cusa fazer o “jogo do choradi- 
nho”. 

“Não vou de forma alguma 
passar a mensagem de que esta- 
mos desfalcados ou diminuídos. 
Acredito nos jovens que farão 
parte da convocatória e não faço 
desta situação um drama”, adian- 
tou, embora reconheça ser “anor- 
mal” tão avultado número de au- 
sentes. 

“E nestas alturas que alguns 
jovens e outros jogadores apro- 
veitam para vincarem uma posi- 
ção nem que scja por uma vez” 

Em relação à sua permanência 
em Barcelos para a próxima tem- 
porada, Ulisses Morais optou por 
jogar à defesa. 

“Só eu é que sei o que vai na 
minha cabeça e não o transmito a 
ninguém. O que sei é que tenho 
contrato até ao final da época. 
Todos os dias falo com os meus 
dirigentes, sobre o presente e um 
bocadinho sobre o futuro. Fui 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Alterações à 33º jornada 


— > Ulisses-Morais-quer jara"manutenção / Vitor Garcez/AsF 


contratado porque o Gil Vicente 
tinha um campeonato perdido, 
tinha tido uma desilusão muito 
grande com um contrato de lon- 
gevidade com o treinador que ti- 
nha e, para não correr de novo es- 
se risco, programamos um con- 
trato até ao final da época”, 
declarou, garantindo que será ele 
a escolher o seu futuro. 


“Prometo a todos que me 
vou debruçar sobre as pessoas 
do Gil Vicente que já manifes- 
taram o interesse na minha 
continuidade. Se vou conti- 
nuar? Não o posso dizer”, de- 
clarou, acreditando que “este 
Gil Vicente” irá ficar guardado 
em si por ser “uma obra de 
grande dificuldade”. 


“bomba” de José Pedro 


Belenenses foi a melhor equipa em campo 


BELENENSES 
Marco Aurélio; Amaral, Pelé, Wilson e 
Sousa; Rui Ferreira; Andersson, Neca 
(Ruben Amorim, 87 e José Pedro; 
Paulo Sérgio (Rodolfo Lima, 89) e Antchouet 
(Lourenço, 63). Treinador: Carlos 


GOLOS: 1-0, José Pedro (24). 


ÁRBITRO; Rui Costa (Porto). Cartões Amarelos: Andersson (199, Gouveia (40, José Pedro 
(429, Rui Ferreira (54! e 77), Femando Cardozo (60' e 69, Neca (75). Cartões Vermelhos; 
Femando Cardozo (697 e Rui Feneira (77). INCIDÊNCIAS: Jogo realizado no Estádio do Reste- 


NACIONAL 
Nuno Carrapato; Ávalos, Fernando 
Cardozo e Emerson; Patacas, Cléber, 
Gouveia e Wendell; Marcelo (Nuno 
Viveiros, 647 ; Alexandre Goulart (André Pin- 
to, 81) e Adriano. 


lo, em Lisboa, 


Duas equipas com posição 
tranquila na tabela, que jo, 
ram por isso de forma desini 
da e sem grandes preocupações, 
mas que poderiam ter propor- 
cionado um melhor espectácu- 

“lo aos poucos ESPEEINGSTES que 
resolveram assistir ao jogo do 
Restelo. Venceu e bem a equipa 
comandada por Carlos Carva- 
lhal que foi a que durante a pri- 
meira parte mais porfiou para 
marcar, sendo até algo estranho 
as “amarras” tácticas do Nacio- 
nal, pouco atrevido no ataque. 
As melhores oportunidades 
surgiram assim para o Belenen- 
ses, que no entanto só chegou 


O jogo Benfica-Sporting, o 
prato forte e o jogo que pode 
decidir o futuro campeão na- 
cional(bem como o Rio Ave-FC 
Porto), está agendado para sá- 
bado às 16 h, face ao apuramen- 
to da equipa leonina para a final 
da Taça UEFA. 

A Liga informou através de 
comunicado, que “Na sequência 
da passagem à final da Taça UE- 
FA, que terá lugar a 18 de Maio, 
por parte do Sporting e em con- 
formidade com o estipulado no 
nº 10 do art. 15º do Regulamento 
de Competições, a 33º jornada da 
Superliga, que tem como data 
oficial 15 de Maio, é antecipada 
para o sábado imediatamente an- 
terior, dia 14 de Maio. 

A LPFP avança ainda que 


ORÇAMENTOS 
GRÁTIS 


ALTERAÇÕES 


ao golo, com um excelente pon- 
tapé de José pedro, que na 
transformação de um livre di- 
recto, derrubou a armada na- 
cionalista à “bomba”. A segunda 
parte foi mais aberta por parte 
dos insulares (que mania têm 
alguns treinadores de jogar ao 
ataque só quando se apanham a 
perder), tornando o jogo mais 
aberto e incerto quanto ao re- 
sultado. No entanto a expulsão, 
justa, de Fernando Cardozo, ti- 
rou todas as hipóteses à equipa 
de João Carlos Pereira de so- 
nhar com um resultado positi- 
vo. Excelente arbitragem do jo- 
vem Rui Costa. 


Jornada de decisões joga-se toda no sábado... para já 


JORNADA N.º 33 


(É SUPERLIGA 


** LIGA DE HONRA 


ACADÉMICA - MOREIRENSE . . 
GIL VICENTE - BELENENSES 
RIO AVE - FCPORTO ... 


SP. BRAGA - BEIRA-MAR 
V. SETÚBAL - ESTORIL .. 
V. GUIMARÃES - BOAVISTA . 
NACIONAL - PENAFIEL . 
MARÍTIMO - U. LEIRIA. 
BENFICA - SPORTING .. 


« SÁBADO, 14 MAIO (16h) 
“SABADO, 14 MAIO (16h) 
« SÁBADO, 14 MAIO (16h) 
= SÁBADO, 14 MAIO (16h) 
= SÁBADO, 14 MAIO (16h) 
- SABADO, 14 MAIO (16h) 
= SÁBADO, 14 MAIO (16h) 
« SÁBADO, 14 MAIO (16h) 
= SÁBADO, 14 MAIO (16h) 


“eventuais alterações dos jogos 
que integram a mencionada 
jornada ou transmissão televisi- 
va dos mesmos serão objectivo 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA. 
ALVARÁ N.º 51956 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 
E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 


TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 


de deliberação pela Comissão 
Executiva no próximo dia 10 do 
corrente (terça-feira) e após a 
conclusão da 32º jornada”, para 


LEIXÕES - OLHANENSE .. 
E. AMADORA - ST* CLARA 
MARCO - GONDOMAR . 
MAIA - OVARENSE . 
PORTIMONENSE - D. AVES 
FELGUEIRAS - ALVERCA 
CHAVES - ESPINHO 
FEIRENSE - VARZIM 


concluir informando que só en- 
tão “estarão reunidas as neces- 
sárias condições que permitem 
e tornam possível decidir sobre 


“DOMINGO, 15 MAIO (16h) 
“DOMINGO, 15 MAIO (16h) 
“DOMINGO, 15 MAIO (16h) 
MINGO, 15 MAIO (16h) 
“DOMINGO, 15 MAIO (16h) 
“DOMINGO, 15 MAIO (16h) 
MINGO, 15 MAIO (16h) 
“DOMINGO, 15 MAIO (16h) 


RE ATE RLPERRE, DOMINGO, 15 MAIO (16h) 


a matéria”, confirmando ainda 
quea ronda 33 da Liga de Hon- 
ra se mantém para as 16 horas 
de 15 de Maio. 


Rua Cinco de Outubro, 156, Loja 19 * 4100-172 Porto - TIf.: 226 007 088 « Fax: 226 062 020 - Telem.: 916209218/964074502 * Email 
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SUPERLIGA Beira-Mar 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


“Sonhar enquanto for possível” 


Augusto Inácio ainda acredita na manutenção e não comenta demissão do presidente 


r Jacinto Martins 


Para preparar o próximo jogo 
coma Académica, o plantel do 
Beira-Mar treinou ontem de ma- 
nhã à porta fechada no novo Es- 
tádio Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte. Os trabalhos incidiram 
em trabalho sectorial, lances es- 
tudados e finalização, com todos 
os jogadores disponíveis, à ex- 
cepção dos já habituais ausentes, 
Malá e Paul Murray, em fase de 
recuperação pós-operatória. No 
final, o treinador do Beira-Mar 
falou acerca do próximo jogo, 
que considera ser necessário ga- 
nhar “para podermos sonhar en- 
quanto-for possível”. 


Augusto Inácio referiu-se ao 


comportamento dos jogadores, 
que defendeu, ao afirmar que 
“quando damos tudo dentro do 
campo, mas vemos ser-nos retira- 
dos pontos como em Alvalade e 
Moreira de Cónegos, isso fere-os, 
sobretudo porque tal acontece 
nesta fase da competição, pois e 
fosse a meio da época, ainda po- 
díamos recuperar. O facto é que, 
desde que cheguei ao Beira-Mar, 
fizemos três golos limpos, mas só 
um valeu e os que nos foram in- 
validados teriam dado 4 ou 5 
pontos, tão importantes para a 
nossa luta pela permanência”, 
concluiu o treinador, visivelmente 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Crença e atitude é o que exige Augusto Inácio / Lume Félix 


triste. Quando lhe foi perguntado 
como via o pedido de demissão 
de Mano Nunes, Augusto Inácio 
voltou a ser lacónico, limitando- 
se a um simples comentário géne- 


ro «não são coisas que nos dizem 
directamente respeito”. 

Hoje, às 16 horas, realiza-se 
no antigo estádio Mário Duarte 
a última sessão de treino da se- 


Beto e Chidi com um pé 
no berço vimaranense 


Vitor Santos 
Vítor Hugo Alvarenga 


Vítor Magalhães continua à 
espera que o Vitória atinja o ob- 
jectivo europeu para anunciar os 
reforços para a próxima tempo- 
rada, mas os contactos para a 
construção do plantel para a 
época 2005/06 intensificam-se. 
Beto, do Beira-Mar e Philip Chi- 
di, jovem estrela do Famalicão, 
são dois jogadores que possuem 
um pré-acordo para desenvolve- 
ram o seu futebol na Cidade- 
Berço, a partir de Julho. 

O médio Beto dispensa apre- 
sentações, é a grande figura dos 
aveirenses, está em final de con- 
trato e receptivo a mudar de ares. 
O acordo com a Direcção dos 
minhotos terá sido obtido já há 
duas semanas. Quanto a Chidi, 
médio ofensivo goleador de 21 
anos , com passagem pelos esca- 
lões de formação do FC Porto, 
destacada figura da formação fa- 
malicense (III Divisão) que os vi- 
torianos seguem com atenção há 
um bom par de meses e cuja 
transferência poderá ser concre- 


tizada em breve. “Falaram comi- 
go há algum tempo e sei que 
existe essa possibilidade. É um 
grande clube e claro que gostaria 
de jogar lá”, disse Chidi, ao CO- 
MÉRCIO, certo da sua saída no 
final da temporada, face ao assé- 
dio de clubes da SuperLiga. O jo- 
vem jogador vai passar a ser re- 
presentado pela Castro Brothers, 
empresa dos gémeos Dionísio e 
Domingos. 

Quanto ao actual plantel, ape- 
tece dizer que primeiro fecharam 
a boca e, depois, a porta. Desde a 
chegada de Vítor Magalhães à 
presidência, o castelo nunca esti 
vera tão isolado do mundo exte- 
rior, mudança de estilo provoca- 
da pelo adeus anunciado de Ma- 
nuel Machado. Ontem, o grupo 
treinou ao início da noite, à por- 
ta fechada, em mais uma etapa 
inserida na preparação da visita a 
Alvalade. É certo que os treinos 
realizados longe dos olhares in- 
discretos não são uma novidade, 
mas o momento é de rigoroso si- 
lêncio, medida aconselhada pelo 
presidente do clube, Vítor Maga- 
lhães. 


Pontes à cabeça 

A lista de possibilidades para a 
sucessão de Manuel Machado 
reúne uma mão cheia de nomes e 
Vítor Pontes está no topo, tendo 
em conta o bom trabalho realiza- 
do na União de Leiria e a expe- 
riência adquirida na Taça Interto- 
to. Neste particular, Pontes pode- 
rá ter efeito desequilibrador sobre 
os demais concorrentes ao cargo, 
uma vez que o Vitória aparece 
embalado para garantir a presen- 
ça nas competições europeias. 


Argelinos visitaram o estádio 

Uma delegação argelina, che- 
fiada pelo Director de Planea- 
mento do Ministério do Despor- 
to daquele país africano, passou, 
ontem, pelo Estádio D. Afonso 
Henriques, encerrando uma des- 
locação a Portugal com o propó- 
sito de visitar quatro anfiteatros 
do Euro'2004 — Luz, Alvalade, 
Braga e Guimarães -, tendo como 
objectivo recolher experiências e 
informações preciosas para a or- 
ganização dos Jogos Africanos, 
que, em 2007, terão a Argélia com 
país anfitrião. 


mana, finda a qual serão conhe- 
cidos os nomes dos jogadores 
convocados, que entrarão em es- 
tágio até pouco antes da hora do 
jogo com a Académica. Também 


SUPERLIGA Sporting 


Plantel 
solidário 
com Rui Óscar 


No final do treino de ontem 
e aproveitando a presença da 
imprensa, o plantel do Bei- 
ra-Mar, acompanhado do 
equipa técnica, juntou-se na 
sala de imprensa do novo es- 
tádio, onde Jorge Silva, na 
qualidade de porta-voz dos 
jogadores, leu um comuni- 
cado em que todos os joga- 
dores manifestam apoio e 
solidariedade para com Rui 
Óscar, recentemente penali- 
zado com 6 meses de sus- 
pensão, devido a um alegado 
caso de “doping”. Jorge Silva 
pediu aos jornalistas para se- 
rem “a voz da nossa revolta e 
indignação, perante um caso 
que atingiu o Rui Óscar, que 
para nós é um colega, um 


amigo e um irmão”, Augusto >) 
— Imãdio juntou a sua voz às 


palavras insertas no comu- 
nicado e disse querer acres- 
centar que conhece o Rui 
Óscar desde os tempos em 
que foi seu treinador no Ma- 
rítimo e que caiu nesta si- 
tuação porque “há pessoas 
que tomam decisões nos ga- 
binetes, que são da mais gri- 
tante injustiça”, 


já se sabe que o jogo com o Spor- 
ting de Braga se realiza no sába- 
do, 14 deste mês, à noite, em Bra- 
ga, com transmissão televisiva 
directa. 


Festejar pela noite dentro 
e pensar na SuperLiga 


Leões regressaram ao trabalho em clima de euforia 


O Sporting regressou on- 
tem ao trabalho, para prepa- 
rar o embate com o Vitória de 
Guimarães, na 32º jornada da 
SuperLiga depois de, na vés- 
pera, ter garantido a presença 
na final da Taça UEFA, que 
vai ter como palco o Estádio 
Alvalade XXI, após um emba- 
te épico com os holandeses do 
AZ Alkmaar, na meia-final. 

Ontem de madrugada, 
uma multidão de cerca de 
5.000 pessoas recebeu os 
leões, que chegaram ao aero- 
porto de Lisboa cerca das 
5h00 e tinha à sua espera os 
milhares de adeptos, que que- 
riam comemorar a qualifica- 
ção. Os seguidores começa- 
ram a juntar-se no aeroporto 
da Portela logo depois de 
consumada a qualificação pa- 
ra a terceira final europeia 
consecutiva de uma equipa 
portuguesa, depois de o FC 
Porto ter vencido a Taça UE- 
FA ea Liga dos Campeões. 

Os festejos dos adeptos, 
que se iniciaram logo após o 
final do jogo levaram os 


adeptos a concentrarem-se 
primeiro no Marquês de 
Pombal, paragem obrigatória 
das comemorações das equi- 
pas de Lisboa, e no Estádio 
José Alvalade. À hora de che- 
gada da equipa o terminal de 
chegadas estava completa- 
mente cheio e essa situação 
criou um problema de segu- 
rança às autoridades do aero- 
porto, que tiveram de retirar a 
equipa por outra saída, reten- 
do os restantes passageiros do 
avião - jornalistas, adeptos e 
patrocinadores -, para evitar 
problemas de maior, dada a 
dificuldade em conter a mul- 
tidão. 

A multidão premiou os jo- 
gadores com uma recepção 
apoteótica, sempre ao som do 
já habitual “Só eu sei”, entoa- 
do por cerca de cinco mil gar- 
gantas, que não quiseram dei- 
xar de prestar homenagem à 
equipa que conseguiu o feito 
histórico de jogar a sua pri- 
meira final da Taça UEFA, a 
18 de Maio, no estádio de Al- 
valade. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


DESPORTO 


FUTEBOL DE PRAIA Campeonato do Mundo FIFA 


Portugal com três novidades 
estreia-se frente ao Japão 


Selecção Nacional portuguesa está no Brasil para o primeiro Campeonato do Mundo 
de futebol de praia, sob a alçada da FIFA, que decorre entre amanhã e o dia 15 


LES “as 


A Selecção Nacional de futebol 
de praia vai estrear três novos ele- 
mentos. Os guarda-redes Sérgio e 
Bruno e o avançado Jonas vão se 
estrear ao serviço da formação 
das Quinas, no primeiro Cam- 
peonato do Mundo da modalida- 
de sob a alçada FIFA. A prova tem 
início amanhã, na praia de Copa- 
cabana, no Brasil, e termina no 
próximo dia 15. 

O guardião titular da forma- 
ção portuguesa, João Carlos, foi 
sujeito a uma intervenção cirúrgi- 
ca, na sequência de um desloca- 
mento do ombro durante um 
treino. Um contratempo que le- 
vou o técnico Zé Miguel a chamar 
dois guarda-redes do futebol de 
onze: Sérgio Coelho, de 31 anos, 
que actuava no Gândara, e Bruno 
Silva, de 20 anos, que representa- 
va o Pescadores. “O Sérgio e o 
Bruno trabalham connosco desde 
há dois meses. São jogadores em- 
penhados, que estão a dar os pri- 
meiros passos na modalidade, e 
que seguramente dignificarão a 
Selecção Nacional. Vão estrear-se 
logo no Campeonato do Mundo, 
mas isso são contingências que te- 
mos que saber superar”, afirmou 
O treinador, que contará também 
com uma outra novidade e dois 
regressos. Jonas, de 22 anos, é 
avançado, formado no Estrela da 
Amadora, e também se vai es- 
trear, enquanto João António e 
Barraca estão de regressol. 

A formação lusa está confiante 
numa boa campanha. O plantel 
está quase na máxima força. Bel- 
chior está totalmente recuperado 
de uma lesão. Apesar de ter apre- 
sentado queixas numa coxa, 
Madjer seguiu para o Brasil. 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


Portugal treina afincadamente nas praias de Copacabana / António Azevedo/ASF 


Arranque frente ao Japão 

Amanhã Portugal vai de- 
frontar o Japão, na primeira 
jornada do Campeonato do 
Mundo. Ao todo são 12 as se- 
lecções participantes: Brasil, 
Tailândia (Grupo A), Portugal, 
EUA, Japão (B), Uruguai, 
Ucrânia, África do Sul (C), 
França, Argentina e Austrália 
(D). O Grupo A fica completo 
com uma equipa europeia, que 
será conhecida hoje, no final de 
um mini-torneio, disputado 
entre Áustria, Itália, Espanha e 
Suíça. 


- “Baixinho” Romário é a grande 
- novidade da selecção brasileira 


Romário é a grande novidade na 
selecção brasileira de futebol de 
praia. O “baixinho” foi chamado 
para reforar o ataque canarinho, ele 
que, ao longo de 20 anos de carrei- 
ra, marcou 915 golos. Agora que a 
caminhada no futebol está prestes a 
terminar, Romário centra as suas 
atenções no futebol de praia, onde 
poderá “continuar a marcar golos”. 
“Estou muito contente por fazer 
parte desta equipa”, disse Romário, 


FC Porto com Oliveirense à perna 


A vitória da equipa de Oliveira de Azeméis relançou a luta pelo título nacional 


OLIVEIRENSE 
Guilherme Silva, Vitor Fortunato, Paulo 
Alves, Tó Neves (1) e Didi (3) - cinco 
inicial. Pedro Lopes (1) e Nuno Resen- 
de. 


Treinador: António Vale 


FCPORTO 
Edo Bosch, Flipe Santos (1), Ricardo Fi- 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil 
ss (2) - cinco inicial, Reinaldo Garcia, 
Emanuel Garcia e Caio. 


Treinador: Frankim Pais 


ÁRBITROS: Emanuel Ferreira e António Martins (Lisboa). 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão di. Salvador Machado, em Oliveira de Azeméis. Cerca de 500 espectadores. 


| 
Emoção foi o que não faltou 
no encontro de ontem da Olivei- 
rense com o EC Porto, a contar 
para a quarta jornada da fase final 
do Campeonato Nacional de hó- 
quei em patins. Mais uma vez, a 


“ Joana Carvalho 


Oliveirense apresentou-se ao seu 
melhor nível e deu um novo colo- 
rido à prova após vencer os dra- 
gões por 5-3. O grupo de Fran- 
klim Pais colocou-se numa posi- 
ção menos confortável, tendo 
agora a Oliveirense a somente três 
pontos de distância. Mesmo as- 


sim, mantém a liderança e ainda 
faltam seis jornadas para o final... 
Ainda tudo pode acontecer. 

Os portistas foram os primei- 
ros a marcar, por intermédio de 
Filipe Santos. Mas a Oliveirense 
conseguiu reagir e rapidamente 
colocou-se na frente do marcador 
(2-1) após golos dos veteranos 
Didi e Tó Neves. Totalmente in- 
conformado, Pedro Gil foi o 
grande protagonista da reviravol- 
taazul e branca no primeiro tem- 
po. O espanhol apontou o golo da 
igualdade e, minutos depois, co- 
locou a sua equipa na frente. 

Mas a confiança e experiência 
da equipa de Oliveira de Azeméis 


acrescentando: “Estou prestes a pôr 
um ponto final na minha carreira e 
o futebol de praia permite-me fazer 
aquilo que mais gosto, jogar fute- 
bol. Eo que é mais importante é fa- 
zê-lo em competição, jogar para 
ganhar títulos. Isso é muito mais 
interessante e saudável”. O Brasil é 
uma das selecções favoritas: das dez 
edições realizadas (ainda fora da al- 
çada da FIFA), os canarinhos ven- 
ceram nove. 


Grupo A 
Brasil, Tailândia e Classificado Europeu 


Grupo B 
PORTUGAL, Estados Unidos e Japão 


Grupo 
Uruguai, Ucrânia e África do Sul 


Grupo D 
França, Argentina e Austrália 


Calendário 1º fase 


Bras - Talêndia 
(9 Maio | 
Classificado Europeu - Tailândia 
Estados Unidos - Japão 
Argentina - Austdlia 
Ucrânia - Áica do Sul 
[O Maio | 
PORTUGAL - Estados Unidos 
Uruguai - Ucrânia 
França - Argentina 
Brasil - Classficado Europeu 


SELECÇÃO 
NACIONAL * 


BRUNO 
Guarda-redes 
camisola 12 
SÉRGIO 
Guarda-redes 
camisola 22 
HERNÂNI 
Defesa 
camisola 3 
PEDRO JORGE 
Defesa 
camisola 2 
MARINHO 
Defesa 
camisola 8 
NATHAN 
Defesa 
camisola 4 


LOJA. 
Defesa 
camisola 5 
JONAS 
Defesa 
camisola 11 
BARRACA 
Avançado 
camisola 9 
BELCHIOR 
Avançado 
camisola 10 
MADJER 
Avançado 
camisola 7 
ALAN 
Avançado 
camisola 6 


ZÉ MIGUEL Treinador 

JOHNY DA CONCEIÇÃO Adjunto 
BASIL RIBEIRO Médico 
GILMAR SILVA Massagista 


Didi marcou três golos ao FC Porto / Lume Félix 


acabou por garantir a vitória da 
turma da casa com dois golos de 
Didi e outro de Pedro Lopes. Oli- 


veirense e FC Porto encontram-se 
novamente, dia 14 em Réus, nas 
“meias” da Liga dos Campeões. 
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FÓRMULA 1 


DESPORTO 


Tiago Monteiro em antepenúltimo 


Tiago Monteiro (Jordan) 
realizou ontem o antepenúl- 
timo melhor tempo entre os 
21 pilotos que participaram 
na segunda sessão de treinos 
livres do Grande Prémio de 
Espanha de Fórmula 1, a rea- 
lizar amanhã no circuito da 
Catalunha. 

Na sessão da manhã, Mon- 
teiro rubricara o 13º registo, 
com 1.20,773 minutos, ro- 
dando mais rápido que o 
companheiro de equipa, Na- 


rain Karthikeyan, mas na ses- 
são seguinte, e apesar de ter 
melhorado (1.19,140) o seu 
crono, acabou batido pelo in- 
diano, que realizou o 17º 
tempo em 1.18,858. Por seu 
turno, o espanhol Pedro de 
La Rosa, terceiro piloto da 
Mercedes, voltou a ser o mais 
rápido, rodando em 1.15,062. 

A sessão ficou ainda mar- 
cada por um aparatoso aci- 
dente do colombiano Juan 
Pablo Montoyz (McLaren- 


Português realizou o 19º tempo na segunda sessão de treinos do GP Espanha 


Mercedes), estando em dúvi- 
da a sua participação no resto 
do Grande Prémio, devendo 
o seu posto ser ocupado por 
De la Rosa. Já o hepta-cam- 
peão mundial, Michael Schu- 
macher (Ferrari), que na ses- 
são da manhã realizou o 
quarto tempo (1.17,574), 
caiu para a 13º posição, ro- 
dando em 1.18,042, enquanto 
o líder do Mundial, o espa- 
nhol Fernando Alonso fez o 
nono tempo (1.17.356). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


Tiago Monteiro realizou o 19º tempo no GP Espanha / Inácio Rosa/Lusa 


CICLISMO 


Liberty Seguros 
rescinde com 
Nuno Ribeiro 


O ciclista português sente-se "injustiçado" 
e já pensa na Volta a Portugal 


o MariaJoão Leite 
O facto de Nuno Ribeiro ter 
sido excluído do Giro de Itália, 
por ter acusado 52 por cento de 
hematócritos no controlo de 
saúde antes da prova, levou a ad- 
ministração da Liberty Seguros a 
reunir de urgência, em Barcelo- 
na, e a rescindir o contrato com o 
ciclista português. A quebra do 
vínculo, que durava até Dezem- 
bro de 2006, foi “aceite” pelo atle- 
ta luso, de acordo com um comu- 
nicado da equipa espanhola. À 
chegada ao aeroporto, Nuno Ri- 
beiro mostrou sentir-se “injusti- 
çado” e quanto ao futuro... o ci- 
clista pensa na Volta a Portugal. 
Dentro de 15 dias, Nuno Ri- 
beiro vai voltar a realizar o teste 
de saúde, num centro acredita- 
do pela UCI, e se os valores fica- 
rem normalizados a suspensão 
de que é alvo será levantada. 


Além disso, se o controlo anti- 
doping realizado há dois dias 
der negativo [se der positivo, o 
atleta pode ficar suspenso de 
correr durante dois anos), Nu- 
no Ribeiro fica apto a participar 
nas provas que se avizinham. 

“Quando estiver tudo escla- 
recido, vou tentar arranjar uma 
equipa para participar na Volta 
a Portugal e nas próximas pro- 
vas”, afirmou o ciclista portu- 
guês, que chegou a Portugal de 
semblante carregado, adiantan- 
do: “Sinto-me injustiçado. Mas 
isto não acaba aqui”. 

O despedimento da Liberty 
Seguros foi encarado de forma 
“normal”, já que existia um 
cláusula no contrato que previa 
estas situações. 

A formação espanhola, por 
seu lado, fez ainda saber que “o 
ciclista contará com o apoio da 
equipa enquanto espera que os 


Nuno Ribeiro chegou ontem a Portugal agastado / Luís Costa Carvalho: 


controlos antidoping, que se 
realizaram nas últimas horas, 
apaguem quaisquer dúvidas so- 
bre o sucedido”. 


Até lá, Nuno Ribeiro espera 
que tudo se resolva da melhor 
forma e que o pesadelo acabe 
em breve. 


Milaneza na Clássica de Alcobendas 


Sérgio Paulinho também marcará presença ao serviço da Liberty Seguros 


——— 


A Milaneza/Maia e Sérgio 
Paulinho, integrado na formação 
espanhola da Liberty Seguros, 
participam este fim-de-semana 
na tradicional Clássica de Alco- 
bendas, prova que se desenrola 
nos arredores de Madrid, e per- 
tencente à categoria de 2.1 do ca- 
lendário internacional da UCI. 

A competição apresenta um 
total de 263, 6 km, e está formata- 
da em três etapas, com a monta- 
nha a fazer sentir-se logo hoje, na 
primeira tirada, e com os contra- 


“ JoséMiranda 


relogistas a terem a sua oportuni- 
dade na jornada final, num per- 
curso de 14.2 Km. Na primeira 
etapa em linha a triagem será es- 
tabelecida com a passagem por 
duas contagens de terceira catego- 
ria, uma de segunda e outra de 
primeira, a qual será simultanea- 
mente meta, no Alto de Navacer- 
rada. 

A Milaneza-Maia apresenta-se 
com um lote de sete atletas em 
que Francisco Perez, que vem de 
um segundo lugar na Volta a Cas- 
tela e Leão, é cabeça-de-cartaz e 
será acompanhado por Bruno Pi- 


res, Paulo Barroso, Bruno Lima, 
Andrei Zintchenko, Danail Petrov 
e Afonso Azevedo. O director des- 
portivo dos maiatos, Manuel Ze- 
ferino, para além de realçar tratar- 
se de “uma prova de grande pres- 
tígio e onde vão estar presentes 
algumas equipas do ProTour”, 
não nega que a equipa irá “perse- 
guir bons resultados na monta- 
nha, com Perez, Petrov, Zintchen- 
ko e Bruno Pires”, ao mesmo tem- 
po que aproveita para “dar 
alguma experiência internacional 
a jovens como Bruno Lima e o 
Afonso Azevedo com o apoio e a 


experiência do Paulo Barroso”. 

Na lista de vencedores há no- 
mes sonantes como o de Iban 
Mayo (Euskadi), Joseba Beloki, 
Abraham Olano e Juan Carlos 
Dominguez. De resto, são 13 as 
equipas concorrentes, oito delas 
espanholas (Saunier Duval, C. Va- 
lenciana, Euskaltel/Euskadi, Ilhas 
Baleares, Liberty Seguros, 
Relax/Fuenlabrada, Kaiku e An- 
dalucia (Paul Versan), a que se 
juntam a francesa Cofidis, a ingle- 
sa Barloworld, a italiana 
Team/Piaceniza, a holandesa Pho- 
nak ea lusa Milaneza/Maia. 


GOLFE 
Taça Skeffington 


Alexandre Violas 
conseguiu o “par” 


| VERRE A. Massa Constâncio 


Manuel Alexandre Violas, 
amador do Oporto Golf Club 
(Espinho) esteve mais uma vez 
em evidência ao triunfar numa 
competição interna, no caso a 
Taça Skeffington, que foi dis- 
putada em 18 buracos, “me- 
dal” (resultado expresso em 
pancadas), e que homenageia 
um dos fundadores do clube. 

Porém, o aspecto mais rele- 
vante prende-se com o facto do 
jovem jogador, um caso de su- 
cesso da escola dirigida por 
Eduardo Maganinho, ter ga- 
nho com à vontade, expresso 
num resultado excelente, o par 
do campo (71 pancadas). 

Numa prova que reuniu 
cerca de 80 de participantes, 
entre eles os “históricos” Adeli- 
no Ribeiro e José Granja, o jo- 
vem Violas, que é também um 
dos jogadores mais credencia- 
dos do clube (“handicap” 2), 
completou destacado a volta 
regulamentar, deixando o se- 
gundo (José Granja) a cinco 
pancadas e o terceiro (Adelino 
Ribeiro) a sete. Nas posições 
seguintes classificaram-se Tia- 
go Rodrigues (78), Francisco 
Almeida, Hugo Mota e Pinto 
Pereira (todos com 79) e ainda 
Afonso Martins, João Fresco e 
Manuel Oliveira Violas, todos 
na “casa” das 80. 

Já na modalidade bonifica- 
da (“nett”), com 68 pancadas, a 
vitória pertenceu a Pinto Perei- 
ra (“handicap” 11), que obteve 
uma pancada de vantagem so- 
bre o trio Paulo Silva Carvalho, 
Alexandre Violas e Alfredo 
Guimarães (todos com 69), 
com Francisco Almeida (70), 
Manuel Mendonça, Gonçalo 
Bettencourt e o miramarense 
Paulo Girão nas posições se- 
guintes, todos com 71. 

No próximo fim-de-sema- 
na, o percurso espinhense será 
palco para o Campeonato Na- 
cional Interclubes na categoria 
de “midi-amateurs”, com as 
formações (pontuam os cinco 
melhores) a serem constituídas 
por jogadores com idade igual 
ou superior a 35 anos. 
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»> AFONSO DE MELO 


Assessor da selecção 

de futebol, Afonso de 
Melo tem a paixão por 
viajar e escrever. O seu 
novo romance é o fruto 
da união dessas paixões 


| ve Rui Azeredo 


m Colva, pequenas coisas 
Fem merecer grandes 

conversas”, Pelos vistos 
tanto merecem, que até justifi- 
caram o romance “Uma Som- 
bra Laranja-Tigre” [Publicações 
Dom Quixote), escrito por 
Afonso de Melo, assessor de im- 
prensa da Selecção de Portugal 
de futebol e ex-jornalista. Colva 
é um pequeno local, perdido na 
Índia, que em tempos Afonso de 
Melo encontrou meio por caso. 
Fez de Colva o seu segundo lar e 
passa lá grandes temporadas. As 
belezas da vida em Colva são 
transmitidas, com muita cor e 
alegria, neste romance de um 
antigo colaborador de O CO- 
MÉRCIO. Elementos verídicos e 
imaginários juntam-se neste be- 
lo romance de estreia. 
- Já caracterizou este 
livro,“Uma Sombra Laranja- 
Tigre”, como um romance de 
personagens, mas há também 
uma detalhada descrição dos 
locais onde decorre a acção. 

- Trata-se de um lugar que 
gosto muito, onde me sinto 
bem, onde tenho muitos ami- 
gos, a partir daí é mais fácil co- 
meçarmos a escrever. É essencial 
que se goste daquilo que se es- 
creve, O primeiro passo é esse. 

- Não teme que ao expor este lo- 
cal que tanto preza lhe retire a 
pureza que o caracteriza? 

- Isso faz lembrar a história 
do Porto Covo do Carlos Tê e 
do Rui Veloso. Foi um dos sítios 
da minha adolescência, Porto 
Covo, e hoje vai-se lá e aquilo é 
uma chatice, parece a Quarteira. 

Colva é um local muito pró- 
prio mas eu nisso não sou muito 
egoísta. As coisas boas que te- 
mos são para dividir e tentar 
partilhar com as pessoas que 
gostamos. Aliás já fui à Índia 
quase vinte vezes, mas àquele lu- 
gar específico já levei uma série 
de amigos. Faço questão de par- 
tilhar aquilo com os amigos. 

- O fascínio é pela Índia ou por 
aquele local específico? 
- O fascínio é pela Índia, 


CULTURA 


Escritor, autor de “Uma Sombra Laranja-Tigre” (Publicações Dom Quixote) 


“As coisas boas que temos são 
para dividir e tentar partilhar” 


Afonso de Melo apresenta o seu paraíso “privado”, Colva, na Índia /AméNiO BELO 


“A Índia é tão vasta, tão diferente de uns 
sítios para outros. Não é facil descrever” 


aquele local deu um livro, por, 
isso lhe chamo um livro de per- 
sonagens, porque começa a ser 
construído pelas pessoas que lá 
conheci. E tudo isso me criou 
uma pequena comunidade que 
me motivou a escrever a histó- 
ria. A Índia é tão vasta, tão dife- 
rente de uns sítios para os ou- 
tros, que não é fácil descrever. 
- As pessoas de quem fala no ro- 
mance sabem da existência de 
“Uma Sombra Laranja-Tigre”? 
- Algumas sabem, têm curio- 
sidade, mas dificilmente lerão o 
livro, a menos que seja traduzi- 


AFONSO DE MELO 


do para inglês e mesmo assim 
algumas destas personagens mal 
sabem ler. 

Uma das coisas que gosto é o 
sentir, do outro lado, que eles 
sentem como uma distinção o 
facto de gostar muito daquilo: 
“Há um gajo que gosta muito 
disto, está sempre a vir cá e gosta 
de nós”. Isso é uma coisa muito 
própria das comunidades pe- 
quenas, as pessoas sentem-se re- 
conhecidas por gostarem delas. 
- A quem quer vir para cá diz 
que aqui é um Inferno. É mes- 
mo essa a ideia que tem ? 


- Voltamos ao princípio do 
bom selvagem. A nossa ideia 
ocidental do Paraíso é um co- 
queiro, um mar quente, umas 
frutas, marisco. Também faço a 
justiça de diferenciar o que é vi- 
ver lá e do que eles precisam tra- 
balhar para viver e para ter con- 
dições de vida razoáveis no lu- 
gar onde estão. Essa é a 
personagem principal do livro, 
o Michael, que está obcecado 
com o facto de vir para Lisboa - 
mas isto é um facto, ele anda há 
seis anos a tentar vir trabalhar 
para Lisboa. Eu penso nele, um 
indiano que chega a Lisboa e 
não fala português. Vai fazer o 
quê? Ele tem um restaurante. 
Portanto, chega a Lisboa e vai 
trabalhar na cozinha de um res- 
taurante indiano. Fechado num 


“Nos jornais damos muito 
importância ao redor do futebol” 


- À sua passagem pelo jorna- 
lismo favoreceu a capacidade 
de escever? Tem facilidade de 
escrever de forma acessível 
sem perder a qualidade? 

- Acho que, sobretudo, o jor- 
nalismo nos dá exercício. Esta- 
mos ginasticados para escrever. 
A noção dos prazos dá-me uma 
ideia muito objectiva de deter- 
minadas coisas. O problema da 
escrita é que às vezes sentimos 
que nos estamos a perder ou a 


enredar. O jornalismo dá-nos a 
possibilidade de sermos prag- 
máticos. 

- Um romance com o futebol 
por tema de fundo está na sua 
mente? 

- O problema do futebol, ao 
contrário do que se passa nos 
jornais, onde damos muita im- 
portância ao redor do jogo, é 
que o que interessa é o que se 
passa lá dentro. Não me sinto 
muito motivado para isso. 
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DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Águeda 

EFoi jornalista em A Bola e O 
Jogo ê 

E Colaborou no COMÉRCIO 

E Escreveu a história da selec- 
ção portuguesa de futebol 


compartimento minúsculo, 
com fumo, é um inferno, Ele 
não tem noção disto, para ele 
que vive ao ar livre e tem um 
restaurante em madeira em ci- 
ma da praia. 

Eu percebo a ideia de partir 
ganhar dinheiro, fazer um futu- 
ro. O sonho depois não bate 
muito certo com a realidade. 

- Quando resolveu escrever es- 
te romance? Quando surgiu o 
click? 

- Lá em Colva. Uma vez na 
praia, à noite, às tantas da ma- 
nhã. la a andar pela praia e sur- 
giu a primeira frase do livro 
[“Em Colva, pequenas coisas 
podem merecer grandes conver- 
sas") e foi a partir daí. 

- Como se deu a passagem do 
jornalismo desportivo para um 
romance? 

- Escrevo um bocado com- 
pulsivamente. Todos os dias es- 
crevo, portanto, não posso di- 
zer: agora vou escrever um ro- 
mance. Tenho vários romances 
escritos, não estão completos, 
acabados, trabalhados para se- 
rem publicados. É um exercício 
que faço diariamente. 

- Então este, ao contrário dos 
outros, conseguiu terminá-lo. 
Ficou satisfeito? 

- Sim, sobretudo por isso. Es- 
tá concluído. Agora tenho um 
defeito, se o ler mais umas três 
vezes já acho que devia fazer 
umas intervenções, ia transfor- 
mar isto num “work in pro- 
gress”. 

- Vai continuar a escrever so- 
brea Índia? f 

- Vou. Aliás tenho alguns pro- 
jectos para escrever livros sobre 
viagens, embora não só sobre a 
Índia. Tenho um romance prati- 
camente acabado que é passado 
nas zonas da minha infância, em 
Águeda, na Barra. 

- Como descobriu este paraíso? 

- Por acaso. Estava a fazer 
uma viagem grande de comboio 
pela Índia. Estava à procura de 
um sítio para ficar e um taxista 
levou-me e a dois amigos meus 
para Colva. Acabámos por lá fi- 
car três ou quatro dias. 

- As viagens enquanto jornalis- 
ta desportivo serviram de 
aprendizagem para a escrita? 

- Ajudaram muito, porque 
tentei sempre ao fazer reporta- 
gem, dar a ideia de local. Agora 
com este trabalho de assessor é 
diferente. É mais viagem-hotel- 
estádio-avião. Tudo o que os jo- 
gadores de futebol se queixaram 
a vida toda. Não tenho aquela li- 
berdade para ir à procura dos 
locais que me interessam. 


» 


Bertrand inaugura novo conceito 
de livraria no Dolce Vita do Porto 


Com um total de 580 
= metros quadrados, 
num investimento de 
700 mil euros, a nova 
livraria tem à venda 
cerca de 75 mil livros 


novo conceito de livraria 
O Bertrand chegou ontem à 

cidade do Porto com a 
abertura de um espaço no re- 
cém-inaugurado Centro Comer- 
cial Dolce Vita. 

Com um total de 580 metros 
quadrados, num investimento de 
700 mil euros, a nova livraria 
tem espaços amplos, cafetaria, 
acesso à Internet e zonas de lazer 
com áreas dedicadas às crianças. 
O press center e a bilheteira de 
espectáculos completam o leque 
dos serviços diponibilizados. 

"Aumentar a oferta de livros, 
proporcionar ao cliente momen- 
tos de pausa e facilitar a sua per- 
manência nas lojas são apenas 
alguns dos motivos que levaram 
a Livraria Bertrand a criar este 
novo conceito para os seus espa- 
ços", explicou o presidente do 
conselho de administração da 
empresa, José Sotto Mayor Ma- 
toso, no decorrer da inauguração 
da nova livraria. 

A Bertrand do Centro Co- 
mercial Dolce Vita reúne cerca 
de 50.000 títulos e aproximada- 
mente 75.000 livros. 

Líder no sector livreiro em 
Portugal, a Bertrand prevê ainda 
para este ano a inauguração de 
três espaços: em Viseu (Setem- 
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Anova Bertrand serve de exemplo à nova política da casa / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


DAN BROWN 
Código da Vinci 


65.300 


Os mais vendidos na rede Bertrand em 2004 


JOSÉ SARAMAGO 


Ensaio sobre a Lucidez 


Equador 


10.600 


Livros vendidos 


Livros vendidos 


José Luís Peixoto assinala cinco 
anos de “Morreste-me” no Porto 


O Poeta e escritor José Luís 
Peixoto comemora 5 anos so- 
bre a publicação de “Morreste- 
me”, o seu primeiro livro, na 
próxima edição das Quintas de 
Leitura do Teatro do Campo 
Alegre (TCA), no Porto. 

“Há cinco anos, quando 
publiquei Morreste-me em 
edição de autor, já tinha es- 
crito outros livros que publi- 
quei depois. Há cinco anos, já 
sabia que existe um único 
momento em que se nasce. À 
primeira vez é sempre irrepe- 
tível. Passaram cinco anos so- 
bre o dia em que fui à gráfica 
ver pela primeira vez o meu 
primeiro livro, passaram cin- 
co anos sobre o momento em 
que entreguei o primeiro 
exemplar nas mãos da minha 
mãe. Nem que passassem cin- 
co séculos, nem que passas- 
sem cinco eternidades, acre- 


José Luís Peixoto 


dito com a força que me dá 
vida que nunca, nunca me ar- 
rependerei de que tenha sido 
Morreste-me o primeiro livro 
que publiquei”, escreveu José 


Luís Peixoto a propósito deste 
acontecimento. 

A sessão, também intitulada 
“Morreste-me”, realiza-se no 
dia 19 de Maio, às 22h00, no 
palco do auditório do TCA 
apresentando, na segunda par- 
te, um dos projectos mais sur- 
preendentes da música portu- 
guesa actual - “Old Jerusalem”, 
do songwriter Francisco Silva. 

Na companhia de José Luís 
Peixoto, Inês Lua, Sandra Salo- 
mé, Náná Menezes e Pedro La- 
mares lerão alguns fragmentos 
de “Morreste-me”, escolhidos e 
colados pelo poeta. 

A sessão conta ainda com a 
actuação da coreógrafa Élto- 
nore Didier que interpretará a 
peça “Une petite forme du si- 
lence”, sugerida pelo universo 
de «Morreste-me». 

Os bilhetes para esta sessão 


. custam cinco ou 7,50 euros. 


MIGUEL SOUSA TAVARES 


E 


10.000 


E 
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E CURIOSIDADES 


BO livro mais caro vendido 
até à data: "Helmut New- 
ton Sumo de Helmut New- 
ton”, da editora Taschen em 
2001 no valor de 3.000 eu- 
ros 

E Número de livros vendidos 
em 2003: 1,8 milhões 

E Número de livros vendidos 
em 2004: 2,2 milhões 

E Perspectiva de número de 
livros a vender em 2005: 
2,6 milhões 

E Número de livros vendidos 
por dia na rede Bertrand: 
6.000 

E Preço médio de um livro na 
Bertrand: 13,8 euros 

E Facturação do grupo em 
2004: 45,5 milhões de euros 

E Número de colaboradores 
do grupo: 424 

E Número médio de visitan- 
tes numa livraria Bertrand 
de rua: 150/dia 

E Número médio de visitantes 
numa livraria Bertrand de 
centro comercial: 800/dia 


bro), Loures (Outubro) e Covi- 
lhã (Novembro). 

Segundo José Matoso "2006 
será marcado pela abertura de 
mais quatro livrarias, duas das 
quais dentro do novo conceito 
de espaço”. 

No Porto a Livraria Bertrand, 
na sua vertente tradicional, está 
também instalada na Rua 31 de 
Janeiro, no Shopping Center Ci- 
dade do Porto, no Shopping Bra- 
sília e no ViaCatarina Shopping. 
O GaiaShopping, o NorteShop- 
ping e o MaiaShopping acolhem 
também livrarias Bertrand. 

Com mais de 270 anos de 
existência (fundada em 1732) a 
Bertrand conta actualmente com 
42 livrarias espalhadas por 22 ci- 
dades nacionais. 

A Livraria Bertrand integra o 
Grupo Bertrand, juntamente 
com a Bertrand Editora Lda e a 
Distribuidora de Livros Ber- 
trand Lda. 


Editora Corpos comemora 
quinto aniversário com 
festa no Park, em Francelos 


A editora Corpos, do Porto, 
assinala hoje o seu quinto aniver- 
sário com uma festa em France- 
los, no bar Park. 

A festa começa às 14h00, com 
a actuação do grupo Hugo Moss, 
seguindo-se The Jills. Entretanro 
é inaugurada uma exposição de 
pintura de Ana Pina. Às 16h00 
tem lugar Música e Poemas Sin- 
tomáticos de António Pinheiro e 
uma performance poética de Mi- 
guel Oliveira e Rita Cunha. 

Às 16h30 é lançado o livro 
“Vislumbro de um sussurro bre- 
ve”, de Maximina Girão, seguido 
pela actuação de Human Cycle. 

Às 17h30 é lançada a segunda 
edição do livro “O Valete do Séti- 
mo Naipe“ de Daniel Maia-Pinto 
Rodrigues, seguindo-se uma ac- 
tuação dos Deep. 

“Expurgaçõo”, performance 
poética de Aires Ferreira, tem lu- 


gar às 19h00, para depois actua- 
rem os “deubreka” (Dj Mr. Mute e 
VJ Zekan). 

Às 21h30 tem lugar uma per- 
formance poética de Maria Bea- 
triz, com participação de actores 
do TUP Às 22h00 é inaugurado o 
Poesia Fã Clube e às 22h30 há 
uma performance Audio Visual 
por Paulo Cruz 

Pela noite fora haverá diversos 
lançamentos de livros assim co- 
mo as Brotherhood Sessions 
(DJ's Pedro Killer e Hugo Guima- 
rães). Para o encerramento está 
previsto o Cemitério das Memó- 
rias, com um convite a todos ar- 
tistas da editora e extra-editora 
para trazerem um poema, uma 
pintura, uma fotografia, uma 
música ou qualquer forma de arte 
para colocar numa cápsula do 
tempo que será aberta quando a 
Corpos fizer dez anos. 
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Exposição de pintura de Albertino Valadares 
na Galeria do Teatro Municipal de Vila Real 


| Anastácio Neto 


Após a apresentação em Mar- 
ço da série “Vila Real em 40 Qua- 
dros”, da autoria de Ruy Branco, 
há uma nova proposta de artes 
plásticas a atingir, a partir de hoje 
e até ao próximo dia 30, a Galeria 
do Teatro Municipal de Vila Real. 


A exposição a inaugurar hoje 
a tarde apresenta uma série de 
trabalhos de pintura da autoria 
de Albertino Valadares. 

A iniciativa conta, desde logo, 
com o apoio da autarquia que 
pretende assim abrir o espaço 
expositivo a propostas de quali- 
dade, vindas de mais diversas 


áreas no universo artístico. 

Em destaque inevitável, Al- 
bertino Valadares apresenta-se, 
desde logo, como um dos nomes 
seguros e criativos das artes plás- 
ticas nacionais, tendo já realiza- 
do diversas exposições, indivi- 
duais e colectivas um pouco por 


todo o país. 


A Orquestra Gulbenkian vai contar com a companhia da soprano Anu Komsi /0R 


Casa da Música acolhe logo à 
noite Orquestra Gulbenkian 


PA Filha de Pohjola” e “Luonnotar”, de Jean Sibelius, e a “Sinfonia Nº 4”, 
de Gustav Mahler, são as peças do concerto com a soprano Anu Komsi 


| Anastácio Neto 


Orquestra Gulbenkian 
Ag hoje às 21h00 na 

Casa da Música, apre- 
sentando-se, desde logo, com a 
destacada colaboração de uma 
das mais aclamadas sopranos 
da actualidade, Anu Komsi. Do 
programa fazem parte duas 
obras de Jean Sibelius, “A Filha 
de Pohjola” e Lounnotar”, e a 
“Sinfonia Nº4” de Gustav 
Mahler, que encerrará numa 
segunda parte o concerto. Os 
bilhetes custam 20 euros. 


Esta colaboração da sopra- 
no é uma prática corrente no 
seio da Orquestra que toca 
pontualmente com os mais 
importantes artistas do mundo 
musical, entre maestros e solis- 
tas. Neste caso, Anu Komsi é 
uma prestigiada solista, elogia- 
da pela sua versátil musicalida- 
de e pela sua dinâmica voz. 

Apresentou-se em toda a 
Europa e nos Estados Unidos 
em muitos dos principais pal- 
cos mundiais, incluindo Con- 
certgebouw de Amesterdão, 
Birmingham Symphony Hall, 


Royal Festival Hall de Londres, 
Grande Ópera de Frankfurt. 

A direcção artística do con- 
certo de logo à noite está a car- 
go de Sakari Oramo, actual- 
mente Director Musical da 
City of Birmingham 
Symphony Orchestra (CBSO) 
e Maestro Principal da Or- 
questra Sinfónica da Rádio 
Finlandesa. 

Com início em 1962, a Or- 
questra Gulbenkian já gravou 
dezenas de discos, de onde res- 
salta o destaque dado à música 
portuguesa. 


Para Pedro Ramos, vereador 
cultural da autarquia, “Albertino 
Valadares é um pintor de reco- 
nhecidos méritos, cuja arte vai, 
tenho a certeza, marcar de algu- 
ma maneira a população vila- 
realense”. A exposição ocupa a 
Galeria do Teatro Municipal de 
Vila Real até ao próximo dia 30. 


Repórter Estrábico celebrou 
20º aniversário com concerto 
“best of” na Casa da Música 


Rodrigo Afireixo 


Geniais e impagáveis, os quatro 
elementos que hoje em dia conti- 
nuam a a garantir a longevidade 
do Repórter Estrábico celebraram 
na quinta-feira passada os seus 20 
anos de carreira com um concerto 
na sala 2 da Casa da Música. En- 
traram em cena vestidos de fato- 
macaco e capacetes de obra, en- 
quanto o nome Rem Koolhaas 
ecoava, repetido, em registo “vo- 
coder”. “Bem-vindos à Casa da 
Música”, disse Luciano Barbosa. 
Despidos os fatos, podiam ler-se 
as inscrições “zarolho post-punk”, 
“vesgo now” e “electro zarolho” 
nas suas t-shirts. 

Seguiu-se um concerto “best 
of” com 16 temas seleccionados 
dos seus quatro álbuns de origi- 
nais, bem apoiados na imagem 
pelo videasta Paulo Américo. E as 


“bocas” à Casa da Música foram- 
se sucedendo, com bastante hu- 
mor, em forma de recados para o 
arquitecto. “Para a próxima põe o 
camarim mais perto”, “Este mate- 
rial.. Tens de ir às compras comi- 
go” ou “Material barato, pá!” fo- 
ram alguns dos recados. Mas a au- 
to-paródia também por ali se fez 
sentir: “20 anos de carreira para 
um gajo descobrir que já não tem 
20 anos”. 

O concerto foi bom, mas podia 
ter sido mais longo e mais abran- 
gente. Ainda ficaram de fora mui- 
tos temas significativos do reper- 
tório do grupo. Mas o essencial do 
seu trabalho esteve lá, com a ver- 
tente performativa e humorística 
no seu melhor. E foi possível cons- 
tatar mais uma vez porque é que 
este tem vindo a ser o projecto 
mais estimulante da pop portu- 
guesa nos últimos 20 anos. 


O humor do Repórter Estrábico esteve no seu melhor /PEDRO GRANADEIRO 


PALVIT 


DROGARIA MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA 


- Materiais de construção 

- Máq. de afinar as cores da tinta 
- Ferramentas de Walt 

- Diera - cimento, cola e vernizes 


BOSH « NOVINCO - ROBBIALAC 


AGENTE DAS MARCAS 


DE WALT +« DIERA 


cor à sua casa 


Rua das Escolas, 241 « 4475-339 Milheirós Maia * Telef: 229 736 794 » Fax: 229 715 886 


Da Weasel estiveram à altura dos “tradicionais” Xutos & Pontapés /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Blasted Mechanism 
e Da Weasel esgotam recinto 
numa quinta-feira sem Xutos 


| Ana Isabel Pereira 


lasted Mechanism e Da 

Weasel esgotaram o re- 

cinto das Noites da Quei- 
ma do Porto na tradicional 
quinta-feira dos Xutos & Pon- 
tapés. Este ano os estudantes 
passaram a perguntar qual é “o 
cartaz de quinta”. Depois de an- 
teontem, os “Xutos” já não são 
um dado adquirido. Cinquenta 
mil pessoas estiveram no quei- 
módromo - e muitas ficaram 
“na mão” porque os bilhetes es- 
gotaram logo de tarde. 

“Blasted” abriram a noite e, 
apesar da hora - 23h20 - o audi- 
tório já estava bem composto. 
Na bagagem, duas novidades: 
“Avatara”, o novo albúm, e o ví- 
deo atrás dos músicos a com- 
Pletar a actuação da banda. 

“Temos notado, de espectá- 
culo para espectáculo, que as 
pessoas já conhecem as músi- 
cas” disse Ary aos jornalistas no 
final do concerto. O baixista ad- 
mite que ainda há “pessoas a to- 
marem agora o primeiro con- 
tacto com os Blasted”. A banda 
abriu com a nova “Blasted Em- 
pire” mas foi com “Are you 
ready”, de “Namaste”, que o pú- 
blico delirou. A ideia do vídeo, 
dizem os Blasted, é “ligar o dis- 
co - um disco muito live e com 
uma componente electrónica 
algo marcada - com o espectá- 
culo. Aquela era, continuam, 
“uma ideia com muito tempo 
mas que até hoje não tinha sido 
possível realizar por razões lo- 
gísticas”. 

Os Da Weasel fecharam mais 
uma Noite da Queima com 
chave de ouro. “O público do 
Porto recebe-nos sempre bem, 
não estávamos à espera de tanta 
gente”, sentenciou Pacman no 
fim do concerto. O público can- 
tou de cor “Puro”, “Paixão”, Ver- 
bo”, “Toda a Gente”, “Outro Ní- 
vel” mas respondeu muito bem 


Os Blasted Mechanism conseguiram levar o público ao delírio 


aos recentes “Re-Tratamento”, 
“Loja” ou “Força”. 

O encore trouxe “Dúia”, que 
os estudantes acompanharam 
com a luz dos telemóveis (à fal- 
ta de isqueiros), “Tas na Boa” e 
“God Bless Johnny”. Também 
voltou o “mosh” e a euforia de 
de quase duas horas de concer- 
to. Depois de elogiar o público 


do Porto - as “ninas” mais lin- 
das do país - e a passagem sofri- 
da do Sporting à final da Taça 
UEFA, Pacman explicou que 
“Re-tratamento é apenas mais 
comercial no sentido em que 
tem um refrão mais orelhudo”. 
“O albúm é um apanhado do 
que temos vindo a fazer desde 
1993”, sintetizou Virgul. 


Doninha quer começar a trabalhar 
em novo álbum no final do ano 


O próximo passo para os Da 
Weasel, revelou Virgul, é “to- 
car muito este ano” para no 
final de 2005 começarem a 
pensar num novo registo. “Lá 
para o final do ano, queremos 
começar a fazer outro disco”, 
disse. A distinção da banda 
nos últimos MTV Awards 
“abriu muitas portas”. Mas, 
“passou tudo mais cá para 
dentro”, diz Pacman que não 
parece importar-se com isso. 
"Eu vejo os Xutos e é aquilo 
que eu quero para mim. Con- 
seguir esse respeito e daqui a 
20 anos ainda tocar com o 


mesmo power”. 

Os Da Weasel adiantaram que 
vão estar em três festivais de 
Verão, sem revelar quais. 
Quanto a tocar “lá fora”, Vir- 
gui diz que a lingua podia ser 
um problema. Preferia ver a 
internacionalização de outra 
forma: "Nas comunidades de 
língua portuguesa ou no Bra- 
sil, sei lá”. 

Os Blasted Mechanism tam- 
bém têm novidades. Vão dis- 
tribuir “Avatara”, a partir de 
25 Maio, na Alemanha, onde 
regressam em Julho para um 
grande festival de música. 


O Comércio do Porto 
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Teatro Viriato convida “quem 
gosta de voar” a participar 
a partir de hoje em Festival 


Lusa 


O Teatro Viriato, de Viseu, 
quer envolver a partir de hoje, e 
durante uma semana, a comuni- 
dade local com os vários artistas 
que participam no festival “Ma- 
riposas e outros trajectos”, desti- 
nado a "quem gosta de voar”. 

Desde os bebés aos maiores 
de 50 anos, passando pelas crian- 
ças e jovens, todos são convida- 
dos a participar em cinco trajec- 
tos do festival, organizado pelo 
serviço educativo do Teatro Vi- 
riato, que integra o mesmo nú- 
mero de espectáculos, a partir 
dos quais se desenvolvem vários 


ateliers de dança criativa, cons- 
trução plástica, expressão musi- 
cal e vídeo-performance. 

“O Mariposas e outros trajec- 
tos” é um festival para quem gos- 
ta de voar. Foi concebido a partir 
de vários conceitos, nomeada- 
mente o público, que é visto não 
tanto como espectador passivo, 
mas como protagonista, porque 
é um construtor de objectos e ac- 
ções”, explicou pelo serviço edu- 
cativo, Ana Lúcia Figueiredo. 

O primeiro trajecto do festival 
inicia-se hoje, com a apresenta- 
ção do espectáculo “Asas do Des- 
tino”, do Teatro Ká, uma fábula 
sobre a vida e a morte. 


Brasileira Maria Bethânia 
canta Vinicius de Moraes em 
dose tripla no mês de Julho 


Sra — Tua 


A cantora brasileira Maria Be- 
thânia regressa em Julho a Por- 
tugal para cinco concertos, desti- 
nados a celebrar 40 anos de car- 
reira e a recordar o poeta 
Vinicius de Moraes, revelou on- 
tem a promotora à agência Lusa. 

Maria Bethânia actua no Co- 
liseu de Lisboa de 18 a 20 de Ju- 
lho e no Coliseu do Porto nos 
dias 23 e 24, Os bilhetes, que va- 
riam entre os 20 e os 60 euros, já 
estão à venda. 

Intitulado “Tempo, Tempo, 
Tempo, Tempo”, o espectáculo 
que a cantora levará aos palcos 
portugueses combina êxitos de 
quatro décadas de carreira e te- 
mas do novo álbum, “Que falta 
você me faz”, de tributo ao poeta 


Vinicius de Moraes, falecido em 
1980. No álbum, que devia ter 
saído em 2003 por ocasião dos 
90 anos de Vinicius, Maria Be- 
thânia reinterpreta mais de uma 
dezena de composições do poe- 
ta, algumas das quais musicadas 
por Chico Buarque, Tom Jobim 
ou Carlos Lyra. 

Com a ajuda de Suzana de 
Moraes, filha do poeta, Bethânia 
escolheu 14 canções entre mais 
de 200 que considerava incon- 
tornáveis para poder prestar a 
devida homenagem ao autor da 
bossa nova. 

O disco abre com “Modinha”, 
uma das parcerias de Vinicius 
com Tom Jobim, que Maria Be- 
thânia interpreta acompanhada 
pela pianista portuguesa Maria 
João Pires. 


Viagem de Cristiane Sollari no Porto 


PEDRO GRANADEIRO 


De passagem pelo Coliseu do Porto, anteontem à noite, a cantora 
brasileira Cristiane Sollari apresentou o seu registo "Que Viagem”. Baia- 
na de nascimento, casada com um português, a intérprete invadiu a sa- 
la portuense com a energia do forró e a alegria e romantismo da MPB. 


Ritmos latinos, alimentados pela sedução brasileira tiveram o brilho am- 
pliado pela presença de bailarinas numa festa de temperatura tropical. 
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TI, Mob.e equip. de luxo, | 963774707 licença de habitabilidade. | TO: Pedras DEI Rel, frente | g34160084 movimento. Cf fsoliades. | 99: (831) Tala. 22 5188614 | ga4156217 
Foz e Antas. C/ subsídio | —————————— | Tojel, 967254912. ” | à Ria. Mobilado, arrenda- (a7) Tels. 22 5180614706 | 196 5737179 DD ——— 
de renda jovem. Telef. | 72, na Rua da Alegria, ao | ————— | se ao mês ou quinzena. | RESTAURANTE, bemlo- | 5737179 Aurélia de | T2 E T3, novos, Valongo, 
223403606 - 9878860 Via Catarina, mobilado e | T1, no Mota & Galiza, a | Bom preço. Telem-: | calzado. Tel. 934160084 | > > | o o oro | </ garagem, arrumos. Te- 
Too” | equipado. Tels. 223752884 | estrear, com lugar de gara- | 917535303, E ZONA NORTE Sousa, cgaragem ham | lol. 223403606 - 
CEDO Re Na ue E 1963774707 gem e arrumos. Impecá- Eua CAFÉ NO CENTRO, bom & ps só E a 934156217. 

, R. Nau! : | > | vel. Teis. 223752884 / LIÁRI movimento, renda bai F A eras. 
Magalhãos), divisões in- | 73, em Arca de Água, im- | 963774707 EO coma | facha sábados o domin: | RESTAURANTE, doce à | 229594661969002744. | 74,1, Canidelo. Bétg 


ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata. 
O próprio - 914359567 


dependentes. Telef. | pecavel, mobilado e equip. 


222050101. ci possibilidade de gara- GRANDE PORTO. 
gem. Tels. 226067210 / | 


gos. Horário comercial. | parado para assar leitões. | 1441, Hosp.S. João, com 
PORTO Tem habitação c/ 2 quar- | Área de 120 m2, com sa- | garagém, óplima localiza- 
os. Alvará. Pequena entra- | lão em baixo. Só visto. | ção, boa eportunidade. Te- 


uti como no | 967197417 QUARTO AO MARQUÊS, Clair de | da. (219) Tels. 22 5180614 | Tols. 262855565 / | joy. 229713991/4 3 - | CSCRITÓRIO, Com 36 
ê R a menina estudante ou tra- d A 7: 1: h Com, 
terraço, arrumos é gara- | 14, na Galiza, como novo, | baladora em casa c/ o: | obras, só dentro do Porto. | 1985757179 geeimsar 914791348 - 998322418 - | mo 4 we, Urbanização 


gem. Tels. 226067210 / | licença de habi, mobilado | das as serventias, Telef. | Tíato só com o proprietá- | FrogisTA, combommo- | RESTAURANTE AúSTI- | 38412 Mariani, Gaia, 20.000 Eu- 


Cátia e equipado. Tels. | 225500157 ou 933201760 | flo. Telef. 914569095) | Ymonto. Óptimo estabele- | CO, com 120 m2prontoa | 4, 4 GUERRA JUN- | "95. Telm. 919456240. 
Ti, na Rua Nau Vitória, | 228087210 / 967197417 eisesea. | cimento. Preço de oportu- | funcional em Santo Tirso. | QUEIRO, 190 m2 à c. | im 47 
próximo de Fernão Ma- T1, em Rio Tinto, Baguim, nidade. (19) Tels. 22 | &0 lugares. Possibilidade | pons quartos, 3 salas, f. | TO. Rua Alegria. Óprimo 
galhães. R/c em prédio | TI-T2 ET3, c/ subsídio de | com lugar de garagem. | ——ZONANORTE | 5188614/96 5737179 de "habitação. Tels. | cuja, aq, central, garagem | estado. 60,000 Euros. Te- 
com jardim, totalmente | fenda jovem, Centro do Teis. 222087080 / DD | 252855565 / 936130537 indi, Tolot 226006437. let. 22971391/43  - 
dos Tel | Porto. Telet. 222086712 / | 934160084 COMPRO, com boa habi- | TALHO, ao Trespasse c/ indiv Tolo 226006497. | Sama raag  G08I2DA1A - 
EB OsUIdE - | sor2sassa. tação ou casa tipo Solar, | pocuona entrada. Tolel. | SOBREIRA, Paredes, T5, | 74, areosa, mobilado, to- | 983384124 

É T3, emvilar de Andorinho. | com piscina entro as zo: | Bssrsgoge co” Tele! | 2 cozinhas, 4 we's, gara: | Th Aeon. | ===>>> 
SALA, com 60 m2, no | T2, nas Antas, mobilado, | com 2 lugares de gara- | nas de Espinho e Vilado | >> | gem para 3 carros e jar- Ei anito oportunidade. | T3,c! garagem, 110 m2 - 
centro muito bem locali- | como novo, equipado e ga- | Sem. impecável. Tels. | Conde.Tralo sócomopró- | RESTAURANTE, ou dá- | Sim Excolnte local. Telm. | Tojoy. 229713991/4 3 - | Padrão da Lógua, semi- 
zada junto à Rua Rodri- | fagem. Tels. 226002338 / | 222086712/918768600 | prio, Toim. 914569095. se à Gsploração, Teis; | 210017400 GT4TINHAB - 998922414 - | NOVOS. Telef. 228403606 - 
guos do Frtas qui Eibitady O SRT em vie da Ando, 3 Momuánio 934156217 / 22208903 PADARIAICONFEITARIA, 963384124. 934156217. 

: com 2 lugares de gara- DT | no centro de Santo Tirso, E 

Tel. 22205010) Tiete Marquês, emo. | gem, Ópimas áross.Teis. | ———PASSASE — | coanDE PORTO | | com 250 mê. Espectacu- | Thvna R. Santos Pousada | Th Mo Tito e am ga 
ANTAS, Fernão Magal. | pado. Tels. 226067210 / | 222086712 / 918788600 PORTO =" | lar. A trabalhar muito bem. | ao Cocada! 5) o aaa 
leo, cor condomínio ” | 987197417 ERR PES CONFEITARIA, o Pão | Sóvsto Tels. 252855565 / | lo aroso notlado doque | HEMHNO SANONT 
incluido, equipado 6 mo | —— >> | Gira, Com paus Aneao. | PASSA-SE, loja, de ves: | Quento, em Lavra, Ópima | 956150597 bs o! possibilidade de | T2, em Matosinhos, no 


bilado. Boas áreas. Teis. | T2, Carvalhido, equipado, | poa varanda, subsídio tuário, 50 m2, no Edifício | localização. São 00 M2 | pa ja poctaurant subsídio. Telef. 225500157 | Centro, como novo. Tels. 


223752884 / 963774707 | com 92 m2. Óplimo preço - | Oceanus na Av. Boavista. | mais arrumos. Só visto. Te » | ou 963085866. 222087080 / 934160084 
com condomínio incluído, | Vem: Som lugar de Gata; | Te 965057606 lem. 34551841 Sb tor 160 Fê esp 

T2, À Rua do Honório Li. | Tels. 229752884 / | geg774707 nada, salão de jogos. Tem | T3 - GIESTA, Arcosa, óp- | SENHORA DA HORA, 
ma (perto do Hospital | 963774707 = | LAVANDARIA, óptimo ne- 2 entradas, Bom negócio. | timo negócio, junto a trans- | próximo do Nortashop- 
Conde Ferreira), rés do | ———>>>>>— | Tê, duplex, na Mai: gócio para Porto e arredo- 1 | portes, totalmente remo- | ping, moradia nova, com 
chão. 110 metros qua- | T3+1, na Rua de Ceuta, iba individual, varan- | res. Tel. 934160084 TONGA DEVEM ENT mn É Gelado: Tolo! 2297139914 | 4 quartos. Tels. 
drados, 2 wc, varanda | mesmo no centro da cida- | das é suite. Cozinha Equi- g DD———— |a - oazaigas - | 229534661 / 969002742 

ampla. Renda baixa. | de. Muito bom. Áreas gran- | pada, Tel. 222089033 PÃO QUENTE, bom movi Capacidade p/160 lugares | | CAFE SNACK BAR, em | 938322414 - 963384124. Ra = RE AMEI] 
Tels. 966470378 / | des. Tels. 223752884 / | —>>>— | mento. Tem fabrico e res- | | 27) mid esp anada, arma: | | paino centro de Santo Tir- ——-=—— | MORADIA T4, om Erme- 
969300683, 963774707 T2 DUPLEX, na Maia, | taurante que não está a | | sl Bem rechendo som | | so com 120 m2. Movimen- | T3 PINHEIRO MANSO, | sinde c/cy, tic + 1.º an- 

com varanda, suite, cozi funcionar. Alvará de confei- vista para o campo, em to diário elevado, salão de | sala 35 m2, f. sala, aq. dar, bons acabamentos, - 

RETÉM, armazém muito | ARMAZEM, à Santa C; ha equipada e garagem in- | taria, restaurante e pão | | funcionamento. jogos. Esplanada. Só visto. | central, Acabamentos de | local sossegado, venha 


bem localizado. Tels. | tarina. Dá para Oficina.Tel. | dividual. Tels. 222089033 / | quente. (att) Tels. 22 | | Estrada 206 - 95.000 €. Tels. 252855565 / | luxo2.L. garagem. Visite. | conhecer. Telef. 
222086712 / 918788600 | 222089034 918788600 5188614 /96 5737179 939305624 936130537 - - - - | Tolet. 226006437 229713943 / 914731348 


48 PUBLICIDADE 


Ti ET2, Novos, em'Va- 
longo c/ garagem - gran- 
des áreas, c/ licença de 
habitabilidade. f. 
222087080. 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, cl licença 
de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, sui- 


MORADIA com 4 fren- 
tes em Ermesinde, r/c + 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quin- 
tinhas ou indústria, Pre- 
qo de ocasião. (a24) Tels. 
22 5188614 | 96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 
3 pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telel, 229713991/4 3 
- 14731348 
938322414 - 963384124, 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, v/terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304552. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço in- 
acreditável. (a25) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI, T2,T3 E Tá, Mobilados 
cl licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
ele!. 222087080 / 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continente, 
amplas divisões. Garagem 
individual. arrumos. eleva- 
dor. Tel. 222050101 


TI, T2 E T3,Gaia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Lousads, novo, 
muito bem localizuto junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400, 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em alura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 98817400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com iarraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preçs: Telm. 
818617400 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgos. 
vo, 2 frentes, com 2 qui 
tos, 1 sulto, fogão de sala, 
etc. Local espertacular. 
Tels. 252855565 |) 
836130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples, Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1 
dar, boas áreas, ga 
gem Individual, Tels. 
229713991 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permu- 
ta. Telm. 917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 
cl terraço,2 We, coz. e 
copa. Telet. 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Ópti- 
mo investimento. Te 
222086712 | 918788600 


ALFENA, Ermesinde, 
baixo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
ulto, aquec. 
cent. luxo. Tolet 


T1, em Guifões, com ga 
ragem, como novo, Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divisó- 
es Independentes. Tele! 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; 
gar. p/2 carros. Só Eur. 
87.289 (17.500 0). Telot. 
229534681 - 969002744, 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 
2 rentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


RIO TINTO, cidado jo- 
vem, T1 - T2-T3. Ver ho- 
Je. Telet. 916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas o acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
rros. Só visto. Telef. 
2297189914 3 
914731348 - 998322414 
- 963384124. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 


ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
94939234 


ALFENA, Ermesinde, 
celente, Valor negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, FornolGiesta, boas 
áreas, junto a transportes, 
Óptimo negócio. Tel 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 - 
SEI384124, 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acesso: 
Temos outros. Telet. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2237528884 
1963774707 


T4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telef. 916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro P, 


PAVILHÃO, com área co- 
berta do 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga* 
ragem. Telm, 918617400 


T2, na Praia do Cabedo- 
o, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagom 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


LOJA, | em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no 
centro da cidade, óptima 
oportunidade. Últimas 
para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


TERRENO, Lamel 
Santo Tirso, com 1.160 mz 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. - Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com de- 
coraçao moderna. Só 
visto, Tels. 252855565 / 


936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães, Com sótão, logr 
douro, garagem para 4 ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho, Tel. 253423290. 


VIVENDA, no Gorós, casa 
de campo restaurada 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aqueci- 
mento completo. Gar: 
gem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846 


TA, TZ, T2+1, TA, T9+1 E 
Tá, no centro da cidade 


dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ el 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, om Santo Tir- 
so, Burgãos, com é frentes. 
e à quartos, salão de jo- 
gos, mini discoteca, jar- 
dim, ga! para 4 ca- 
rros, À precisar de pintura 
geral o caleiras. Local es- 
pectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


MORADIA T4, em Croixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Te- 
el. 253423290, 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vel 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º an- 
dar, 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537. 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima para 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de 
ma, moradia totalmente in- 
dependente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


T1, com aquecimonto+as- 
piração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Ca: 
nidelo, como novo. Tel 
938575664, 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
suite, fog'ao de sala, gran- 
de cozinha, etc, Local os- 
pectacular. Tels. 
252855585 / 936130537 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem pa- 
ra 2 carros. Telm. 
962875280 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
cl construção do 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VENDA 


VW GOLF IV, 110 cv. 
Highline. Nac./1.º 
mão/senhora. 914119889. 


T4, em Vila Nova de Fa- 
malição. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEINOS, 
óptimo Investimento, total- 
mente legalizadas de 
nome no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tiso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 938130537 


GUILHUFE, Penafiel, to- 
rreno com 2000 mê, próxi- 
mo do novo hospital. Ópti- 
mo preço. Telm. 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra pí restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253809400 / 
9670424 


APARTAMENTOS, T2 6 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular, Tele. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito c/ 
JE/DAN EIENJACUABSIHI 
«ici caixa CD / FC/R EA 
bagshoL. pele/B. anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras. Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livo de 
revis?oes, 120.000 kms. 
Telom. 968493242, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso es- 
tado CMEJFC.DA.N.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vi- 
dro, pedais em alumínio, 
alarme com fecho de vi 
dros; 8 jantes e pneus (in- 
verno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta 
CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 
59000 km. Reço: 8800 Eu- 
ros. Telm: 935435799, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula, Livro re- 
visões. 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
ile-turbo JR, Reg. em 88 
em muito bom estado, c/ 
FCNE/DAJR.EJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
ets). Tm 912262131- 
917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni 

co dono de garagem 
CIFCIAVEJREJFNDA. 
alrbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de crédi- 
to até 72 meses. Garantia 
de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJENJACJABS/Hi 
-Fici caixa CD c/ com. vo- 
lante /FC.IR.E. ABS/AIr- 
bags/Volt Pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 


Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


VENDO 
MERCEDES 
MOD. 123 


TELEFONAR DE MANHÃ 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DARL,D'65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 
650 cc de Agosto/97, com 
documentos, não abriu ab, 
Telm. 984646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A 1.9 TDi Sport de 
1897. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002 Tel 
229686678 


FIAT, Marea TD 100 de 
97, comercial, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 


MERCEDES, Vito 110, de 


3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 


225096423 | 229547504 


HONDA HAV DE 1999, 

muito estimado, de con- 

fiança c/ poucos anos em 

rigoroso estado, só visto c/ 
Jau 


s. de crédito até 
sem entra 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF | 

1.416Y cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temciDA.VEJFCR.E.T. 
AEE Airbags — etc. 
Poss. crédito até 72 meses 
em entrada. Garantia 1 
ano. Preço 11.000 Euros. 
Tm. 912262131- 


Crédito 
60 me: 
Tels. 227729535 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 mesos. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, no- 
va. Crádito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994, Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem, 
918443972. 


MERCEDES, E 250 TD, 
do 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv 7 lugares de 
FEV/2002. Tel. 229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1989, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 
229547504 


TOYOTA, Hia 
1994 - com gar: 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1897, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ gs ti 
facilidade de pagament 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDI 
de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 984646429 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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FORD FOCUS 1.5, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ ga- 
rantia de 1 ano. Tem 
FCNEIDA/REJACAE 
JT.A.E.IRádio- 
CDIABS/Airbags, etc. 
Poss. crédito até 72 me- 
ses. Preço 8950 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559. 


FIAT, PUNTO FLX 16, 
de 2001, c/ Garantia e fa- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225095423 | 
229547504 


HONDA, NSR 125, 
Crédito sem entrada até 
80 meses, Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 


* 60 meses. Com garantia. 


Tels. 227729535 | 
227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Sit de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225095454 
917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 220686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant, de 98, com livro de 
revisões. Garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels, 


225096423 /229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
ntia é facili 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
MOTO 4, Kawasaki KVF 


300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm, 918687417 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial Telem. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ ga- 
rantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
91946230 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garar faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, cf garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1892, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 
vel. Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 /| 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Te- 
em. 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crádito sem entra- 


da até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535 
[227729596 


GmPrico 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, pa- 
ra imobiliária, c/ carro. Zo- 
na do Grande Porto, 
arrendamentos, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. Com ou sem ex- 
periência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidado imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento bi comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229492807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona 
da Maia, com ou sem ex- 
periência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, m/f, ur- 
gente, Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 
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l Admitem-se técnicos 
de levantamentos para área 
de telecomunicações 


PERFIL PRETENDIDO: 


e Conhecimentos de informática 
na óptica do utilizador 

e Disponibilidade de deslocações 
em todo o território nacional 

e Carta de condução 


Resposta com fotografia actualizada 
aeste Jornal ao n.º 3158 ou para geralQsdi pt 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondomar, 
admite-se pessoas res- 
ponsáveis, com viatura 
própria, para grande 
Campanha de Natal...e 
muito mais. Entrada ime- 
diata a tempo inteiro. Tel. 
229387492 


VENDEDORES, de ar- 
tigos diversos de equi- 
pamento hoteleiro. Telm 
966528417. 

COLABORADORES, 
Imobiliária no Porto, 
com viatura própria, 
com ou sem experiên- 


cla Tel. 934160084 | MANICURE/PEDICURE, 


MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


COLABORADORIA, 
para imobiliária c/ carro 
M/F, Zona do Grande 
Porto. Arrendamento, 
vendas e trespasses 
Bons ganhos c/ futuro. 
C/ ou sem experiência, 
nós damos formação. 
Tim: 934160084 / 
222087080. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações, Tel. 
25as18502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Co- 
mercial. Oportunidade de 
carreira. Incentivos e ren- 
dimento aliciante. Tel. 
229432807 


TEM, vontade de ven- 
cer, ambição, disponibi- 
lidade imediata e apre- 
sentação cuidada e 
quer rendimentos acima 
da média e excelente 
ambiente de trabalho, 


COLABORADOR(A), pa- 
ra Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 


contacte-nos. Tel 
209432899 vendas 6 trespasses. 

Bons ganhos, com futuro. 
COMISSIONISTAS, | Som viatura própria, com 


ou sem experiência. Telm. 


quer trabalhar numa | Sas160084 


empresa de prestígio, 
representante de mais 
de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
96652841 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem 
apresentação cuidada e 
idade até 45 anos, não 
exite. Contacte-nos. Tel. 


PESSOAS, (M/F) diná- 


VERSOS 


[O] 


CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telom.: 96 675 
0077, email: info G e-lis- 
ka.com, www.e-liska.com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
6240 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084, 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mens: 
gem com nome e morada 


completa Telm 
918740897. 
MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa, Telm 
934525194 


CENTRO DE ESTU- 
DOS, O Labirinto”, precisa 
de professores licenciados 
em todas as áreas de ensi- 
no. Solicita-se o envio de 
GV. Rua Soares dos 
Reis, 756, Sala 1, 2 6 3- 
4400-314 V. N. Gaia. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e es- 
paços. Armazém 1500 m2 
Espaços pirecolhas de au- 
tocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telet 
912262191 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ we privado- médi- 
ca e enfermeira. Telel. 22- 
9011733 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha, pin- 
tor e picheleiro. Pequenas 
e grandes remodelações. 
Tel. 225108624 | 
967053747, 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber, Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc 
XIX) em poscelana da tá- 
brica, Vista Alegre, policro- 
mado. Tele!. 93-467.16,94 


OBRAS, Porto e arredo- 
res, de todo o tipo. Peg. e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Or- 
camentos grátis. Telm 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ ga- 
rantia, Facilidades. Envio 
para todo o País. Tels 
227120747 | 9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Fa- 
zemos e removemos. Tel 
255614777 / 224159032 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar: 
Gaia - 963123489 S. Ma- 
mede Infesta - 961624801 
Porto - 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao Irospasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e es- 
paços. Armazém 1500 m2. 
Telef. 912262131. 


micas, para atendimen- | 229432815 

to ao público, Supervi- 

sores até Gerência. Co- OFERECE-SE 

m é rcio, 

Telecomunicações e | VIGILANTE/SEGURAN- 


Campanha ADSL. C/e | ÇA, Telemóvel 967016408 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. 


sem experiência. Entra- 
da imediata. Tels. 
229989427 / 229387487 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 


VENDEDORES, preci- | Sto. Telemóvel 967016408 


sam-se para empresa 
representante de mais 
de 100 mil artigos de 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 


equipamento hoteleiro, | Gaia e Centro do Porto. Te- 

com representação ex- | la: 914128339. 

clusiva. UEM = 

966528417. SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 

EMPRESA, no ramo | pessoa idosa das 21 horas 


às 9 horas, com carta de 
condução, 100% respon- 
sável, Telem. 968018176 - 
914745135. 


dos electrodomésticos, 
admite 12 pessoas. Exi- 
ge-se para entrada ime- 
diata apresentação cui- 
dada. Com ou sem ex- 
periência. Tel 
229432899. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


GAIA, m/F, com conhe- 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 
918235088, 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DEVINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pe- 
dras agarradas e aduelas. 


Bom preço. Telef. 
256890148, Fax: 
256892540,  Telem. 


961043963, 969656372. 


cimentos de escritório. 
18 aos 25 anos. Entrada 
imediata. Telm. 
917513599, 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 


5 PESSOAS, pretendo. | 965083549. 


se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade 
imediata e se tem idade 
entra os 18 € 05 45 
anos, não exite, marque 
a sua entrevista através 
do tel. 229432807. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635, 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


COMISSIONISTAS,pa- 
ra empresa em expan- 
são de equipamento ho- 
teleiro. Telm. 
966528417. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos pa- 
ra área de Administra- 
ção, Tel. 253518502. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer servi- 
qo. Telm. 968277087 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 


rampa de lavagem. Design 


exclusivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada. Te- 
ef. 934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo 
ção contabilística informa- 
tizada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes. 
para entrega 8 recolha de 
documentos. Preço muito 
acessivel. 934160084. 


MONOGRAFIAS, do 
PORTO e VN. GAIA, impo- 
cáveis. Execelentes docu- 
mentos. Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Te- 
lem. 96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância, aconsolha- 
mento através das cartas. 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
918740897. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
90, em pedra mármore, 
estilo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


>>> | PRATAS, antigas, a colec- 
RELÓGIO, de farmácia da | cionador. Pago acima da 
marca Boa Reguladora. | avaliação e a pronto, Telm. 
Ano de fabrico: 1943, esta- | 917333232. 

do - super impecável. Telef. | —— == 
91-896.90.28 AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não 
existem no mercado. Tel. 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - 


Psifactor. Tels. 229563088 | 225365179 
/ 229563446 == A 
>> | PÃO QUENTE, ao trespas- 
ESCULTURA, em bronze, | se c/ pequena entrada. Te- 
baixo relevo, assinada por | let. 934160084. 


PUBLICIDADE 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País, Orçamentos grá- 
tis, Telm, 936321370. 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto te- 


let. 227119715 ASTROLOGIA, Sabe o 


seu ascendente? Sua 
verdadeira personalida- 
de? Cartomância - acon- 
selhamento atravós das 
cartas. Psicologia, sabe 
vocação profissional a 
seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astro: 
logia, Tel, 916740897. 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratica- 
mente nova. Bom preço. 
Tel. 222081662, 


MINIZOO, Cockers Spa- 
niel bicolores e pretos, S. 
Bernardo, Husky Siberia 
nos, Caniches, Rottweiler, 
Dálmatas, Labrador, Péki- 
nois, etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 / 23414178. 


PAINEL, de azuleijos do 
sáculo XIX. Multo bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


VENDE-SE, 4 sofás de es- 
critório e 3 cadeiras girató- 
rias, tudo em tecido verde 
e pés em cromado, só 100 
euros. A Vieira, Telef, 
223323752 - 910064430 - 
914569095, 


FUNILARIA, vou onde 
precisar. Execulo, cuido e 
trato. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370, 


Henrique Moreira. Telm. 
963105806. PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 


VENDO, Mobiliário para 
Telem. 91 7944802. 


cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
91 9128627. 


CRÉDITO, urgente, não 
exite em contactar-nos. Te- 
mos soluções financairas 
para particulares, empre- 
sas é profissões liberais. 
Telm. 917614372] 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de 
construção civil, vando- 
mos máquinas e equipé 
mentos. Não compre ant 
de nos consultar. Tels. 
918714509 /227113715 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, 
só para dormir ou encon- 
tros amorosos. Aluga-se 
à semana ou mês. Telef, 
962003870. 


PALAMENTA, para Hote- 


das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802, 


PINTURA, sobre vidro, re- 
presentando jovens do sé- 
culo XIX em paisagem 
com riacho. Pintura artísti- 
ca de boa qualidade. Te- 
lem. 96 3105806. 


CRÉDITO, so precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada 


tem a pagar para saber a 
resposta. Só paga depois 
de ter o dinheiro na sua 
conta. Ligue 808201241 


PRATO, em falança deco- 
tativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 


MÁQUINAS, fotográficas, | 3105806. 


laria e Restauração. Telm. 
966528417. EM GAIA 
INFANTÁRIO, em Vilar de rt 
Andorinho. De sef, à sex- CARi 

ta, das 7.30 às 19 horas. 5 
Carrinha p/ transportes. Sexy e Meiga 
Aberto todo o ano. Tels. | | TODOS OS DIAS 
227122981 / 933907642 

EXPLICAÇÕES, prepara- 918752297 
ção para examos nacio- 


nais, globais e específicas. 
Ad Hoc. Rua de Camões. 
Tel. 222088844, 


PORTO, ao Marquês. 
Dominação. Travestimen- 


de fole, antigas de colec- 
ção. Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 


FAIANÇA, 3 peças, da | 934160084 


Fábia ; ; 
ábrica do Caralhnho. | SAÚDE, tratamentos da 


coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapialTerapêutica, Mas- 


com qualidade. Telm. | Lindas. impecáveis. Telm. 
963105806 917944802 
CARABINA, o espingarda, | WORKSHOPS, Maus Tra- 


ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef. 93-467.16.94. 


sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento na- 
tural, Aromoterapia e 
Diotética/Nutrição. Produ- 


tos. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


ESTES CÃES E 
GATOS QUE TÊM 
OS DIAS CONTADOS 
SE NÃO FOREM 
ADOPTADOS POR Si! 


LL] 


> 


A 


tos naturais, Tels. 
229759813 / 914043108 


SONHO, vilrina com re- 
cheio de 50 peças em mi 
niatura, algumas muito an- 
tigas, cristais, bisquits, 
porcelanas, Limóges, mar 
fins e pratas. Telom. 91 
7944802. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carting, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959 


CRÉDITO, sem diticulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614972 


LIMPEZAS, e entulho. 
Tels. 255614777 | 
224159032 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753, 


ENCARREGO-ME, do to- 
do o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


to. Chuva Dourada. Tel. 
914557495] 


MASSAGEM 


REFORMO, todo 0 lipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria é elec- 
tricidade. Guardo esta in- 
formação. Tels. 220533655. 
1934272162 


CASAMENTOS, organiza- Realizamos 

mos e servimos onde pre- massagem 
cisar. Serviço de qualidi 

do, om qualquer paro do | | de relaxamento total 
País. Tels. 223720843 / | | emambiente acolhedor 
964666588 EE 

E RAR ehigiênico! 


CÃES, Serra da Estrela, 
filhos de campeão mun- 
dial, prontos a entregar, 
muito dóceis, esp. p/ crian- 
ças. Excelentes quardas. 
Facilito pagamento. Tels. 
224898761 / 919238900 


Uma verdadeira 
festa dos sentidos... 


SÓ PARA CAVALHEIROS 
DE BOM NÍVEL! 


ROTTWEILER, com ga- 
rantia, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em 
obediência ou quarda e 
defesa pessoal, Tels. 
223791974 | 937702220 


CONTACTE: 
934350937 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga é moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem, 91 7944802. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telel. 93-467.16.04 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós- 
graduação. Psifactor. Tel. 
229563088 


LIMPEZA, tomos, aos 
melhores preços 9 condi- 
ções de pagamento, má- 
quinas de lavar à pressão, 
aspiradores e toda a gama 
de equipamento de limpo- 
za. Esperamos pot si. Tels. 
918714509 /227113715. 


próprio 
das 14hãs 18 


Tim: 
919511997 
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rcio lo Porto 
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Lá 


Matosinhos 
Habi 


“O onto 0, 


MATOSINHOSHABIT - MH 
EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO, EM 


çã ANÚNCIO Nº. 01/05 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


O coca está brando pel Acordo sobra Catrtos Públicos (AO 
Nom su O 

SECÇÃO É ENTDADE ADIVOICANTE 

DESIGNAÇÃO E XDEREÇO OFICIAIS DA EXTOADE ADIVOCANTE 
Dina Tate de 
Mitos MA, Empr Muni de Matos MA, Empresa Municipal 
Hab de Matinhos EM de tação de Mao. 6 


Enderço 
Rus Aldo Gana, 99 -1º 


Lnaidadodade 
Mutondos 

Teeioe tu 
E esse 
Comi eecênio teme 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OETIDAS INFORMAÇÕES ADIGONAIS 
ndadoent! (1) 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

edcadoemL1 6] 

UM) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENMADOS AS PROPOSTASPEDIOOS DE PARTI 
ração 

iniado ent! 6) 

ES) PODE ENTIDADE ADIUDICANTE + 

Son cent Cão Europe) Autoridade regina CJOngarimo de des 
pico Oto) 

SECÇÃO lt: BIECTO DO CONCURSO 

UM DESCRÇÃo 

1) Tio de contrato obrs (o cade um contrato de bra, 
Enscuço[Concgção e scção E Escova po que mf de uma bra quest 
as edad incas pela end dice 1 

LI Tod contrato e femeimentos (ocaso eum cont de omecimerto) 
Compra C)Laço Ellocção ncia Locação vendo CConinçã a antertes 
LI) pode contrato de semçs fr cs de um conta een 

ateu deseo DOI 

LA) Trata de um contrato quado?! 

no SM O 


na9) ada ao contrato pla entidade ajuicanto + 
REABNITAÇÃO EXTERIOR DOS ECOS E DOS ARRANDOS EXTERIORES DO CONJUNTO HASTA: 
Con pÓsO AS 

Desciçiiobecto do concuno 
Reabitaçã do conjat habitacional, om prt do Domo de Oba 
O preço ba coco com echdo do A e GM. 
117) Loca ond e realizar a cbr, entrega dos focnecimentos ou a prestação de 


seços 

Frege de. Mamede de fest Cela de Matos 
Código TS *IOIOMM 

8) Nomenchatura 

18) Cssficação CP [Commen Procarement Vocabulary" 


118.2) Outra nomendatura relevante (CPANACECPC) 

111.9) Divisão em lotes (Para formeces informações sobre os lotes utilar o número de exem 
las do aro ecesário) 

Nom MO 

Indicar se ve podem apresentar propostas para: um lote Co) vários lotes) todos es botes] 
HLL.10] As variantes serão tomadas em consideração? be agicável) 

no msmo 

HL2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (nciundo todos os lotes e coções, se aplicável) 
Conforme maça de medições 

22) Opções (e plc eso men em que podem e esa pre 
RS) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRATO DE ExEGUÇÃO 

Indicar o prato em meses (E) (ou em das [0] CC a parte da decido de adjudicação 


Oetiio DOIDO O O Determo OVO DIO DO Ota, 
Seo e FORA ÇES E CAÍGER ADC ECON, FUNC 


ça oco 
LL) Caves e garantias exigidas. 

Acção a estar pel aaa, as afaeaçã, let ol coentro 5 do 
vor acção 

UL12) Principais moduliades da inandamento à pagamento eo refestca às di 
posições que as regulam | 

Aemprtada pe Prata 

O pagamento er ecund deco como perto 2. € 3 do Cade de rca 

A proa de preços bad em conferido om opta O Prgama de Con 
» 


TE) Foma juca que dee revestir o agrupamento de emprtiros, de fomee. 

der o prestadores da serviços 

oceano pode grade aan de pres, em que ls esta qua 

ur moddade pica de ocaç, dese qe tds empresa do granito 

am deponçõe leg retas o ento trade de pres de pla 

A constitção pc das agapamets não é ana apreseção da prpota, masa 

mg gupads sed epove pet o no dr pl martnção asa po 

poa, comas lp cos. 

Noca da acção da metade eta um aan de mesa, so 

seo mete ne cera ad coatora motidde de como emte- 

rede eos. 

Ta) CONDIÇÕES DE PARTICPAÇÃO 

2 trmaçõ eatas à tod empresa femea postados à 

fomalidades ecsáis ara vala capacidade econêmic, financia a tania 

ima eia 

AS podeme adds concrete conte: 

Oh ta rd raro 

rbd (OP cotendo as tonto 

“Date bagas da ctg, Tonga da ctg do 

es nasce da 1º caga sequer ata aro. 

—Oncecanentes aca de cus tdo eme d Und ee, a cos pe 

viana Dee”. 898 de dear; 

O concrete acne Etdos gti do Aedo sbre o Epoca ros 

pe emoções e iuadade com os coros Urge ns een ds Ac 

da pets irmnts de plaão, 

O concorre ans ds Eds atri do ed eb Coto úblcs ug 
ração Mada do Cera ns ee eaeets ess aco 

A ardde o a comtedo a stozçe ep pe primero a 
ren) or. da Decoeto 539, de Re o 

1 ooo eo pr pm mr q 

cade ção desde que ads empresa do sgpamero st 

fi pn id 
sino ed adam der msi praga 
Cena Jada lementa dormente empre devo compra Ind 
vga mt à sa cpa comómic, Fnac uso pra bra. pena 
o, eticamente ao lar uso pao AC onários o aogamer 


dc em 


ovo empresa  consirução assis det habitação qe cubra oval par: 


Vea obra que se prog eucuta, 

BJ Outra condçes mis de at coónia, Franco tcc que cada concrete 
er desen omutament sb pera de xchdo (atia SE d Deco Ler, de 
Pé Maço 

1 Infcadreseconbio e ancios- Construa om base na decraço de RS ou RC 
ncindo repetir ame conforme o ponta 83 o Prgama de Comun. 

u 


gude Ger! (LG 

Hiei pit ade ea up pao capa 
- Atena Financeira (6) (AP: 

A Capts Pópi co Lt 32 

- Gra de Cobertura do Imobiizad 14) (0: 

Gs Coptais Permaente io ido» 1345 

Send ue Cat Permanente = Cas grs + Dts ML Pao 

2a ao da Empresa e rio rea à a cidade à lação d caput 
de conti e Fran eh elecut com bs formações prestem douto 
aoratio de ua istiçã Banatneda nd e cod emos fade. 

3 Hc dese rt egos mpress que decr intenção de orsttiremju 
cer una única bad, um asumento complementa de eee no 
tema cad ra da empess even req mercrads os perto 

2. decades de acre mts cem bes dee eis alas 
Da) do ar do Deco e e e Mao estados ns lesado 
IS do Progama de Canna 

Na mação da capucade cc concrete pr a eo da obra posta a con, 
dão ve aos sept cri 

4) Comprovação encçã de pt menos, una be edita natura da e posa à 
xa ds e mm val da preta 

Adega do eu mento e a tamento espe a ut ra bras pp, 
us qu ct om, dm ml en 

de dm cd gde pra 
tuigia 

2 Sitação jura documentos compras eis 

Docentes Se] o 1152 bem como nana 
a) do 15 o Pogama de Comcm, etiram- à comraçã da nele, ns 
ed agent no ar S$ do Dot Li, e de Mo 

12.12) Capacidade económica é Fase - docmenos comprovativo enígidos. 
Once ndcdo rs ie 15 el do 15. bem mo alem) 
4097153, do grama e Concur dem sed maçã cpsidade Franca eo 
rc, puras led dano ig o Deo Ls 1399, de de aa 
213) Capaidado ca docomentas comprovativos aids 

Once indo rs ll a 15) 12, bem como esa) 
Md, o Pogama de Coca, estam e à ação da capacde ni, para 
seleto agent mo aro SE Deo L$5, e e Mara 

VA) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS OE SERVIÇOS: 

UA prestação do serviço está seda a uma determinada profio? 

vo O Mo 

Emo muto, referia a gs les ementas mrrtas te 
vt 

LA entidades jurídicas eve ecra comes qualificações profionai do 


pessoal responsável pela eecução do contrato? 
No O MO 
SECÇÃO 1 PROCESSOS. 
NITRO DE PROCESSO 
Conaropúblio a) Coma mada gente [a] 
Concur limándo Poces porregocourente 1) 


Potes po regoção =) 

foram seconds cnádi ers ua prcses p cegaçã e plc) 
no SM O 

rca fer, sr ermaçõ aco beso) puta trmaçõs coments 
2) Jsficação para a laço do eocndimenoaclrado (e cb) 

NL) Pblcações atras rfevnts ao mesma projecto 1 che) 

31) Ando de prifomação referente aa mesmo projeto 

ro Dio a epa O Ce 
DODOO/DODOs DDIO DIDO DO bém) 
Nome mic oco O 

D000s 00D.0000000 «Dn/0n0000 
(tia 

132) Oors picaçõs antes 

re Dida pa O OI IC e 


* ODOOD/DDODS DOIODIDO O Osman) 


Namero do ancora 00 
QD00s 000-000D0DO é DDDOIDODO 
(btiniasa) 

OCA) mero de empresa que à etdade auicante pretende convidar apresen 
ur propontas e lhe) 

Miner CICIOU Mimo OIE Mio OI 

IV) CAÉROS DE ADIVONCAÇÃO 

Aço musbão O) 

o 

Pope comete ms vs, lendo cota 1) 

RM) encrts seguir incas e pel gor rem cresce de inpoân 


3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINS TRATO 

IV) mero de referência atriido ao proceso poa entidade afuicate + 432) 
Condições para a obtenção de dcamantos contratuais e adicionais 

Data ie de benção E) E SC O) (5) nv) 

Gusto e pie, ODE Moeda fio 


Desde que soictados em Lempo após pagamento do respectivos tos, o programa de 
coma ocadero de eat e cmento complemento proceso podem e es. 
dao etregues as ereado pla Matos - Era Munic de abução de 
Matias EM até 6 a (ts ap ecpção do peido ecra mtiade que preso 


VS) Pro par ecapção de presta ou pedidos e participação (cmcate se tate 
eum conui público ou de um coco Emo cu de um proces po egoço) 


CDH DV (O 6 (a ou 7) Cós catar doem da pa 


qlodoaníno 
oa Thor 

IN34) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos seleciona 
os (os concuios me processos por 


Data peça ONO CHAO DO Odin 
VI) Lngua ou línguas que psdem ser utizadas nas propostas ou nos pedidos e 


ES DA DE EL EN PRM A SE Oo pasto 


0000 D00080a 
VS] Prazo durante o qua o proponente deve mantra sua proposta nocao de um 
cenaro, 


OI DNC O Oia oC) mess aorta 

ec d ts 
7) Pesos atadas tir abertura as prepotas 
So pode terna ca pública comun a pessoa que, para o lt. etrm de 
amet rdias pec concane, Bsundo prt n co detenção tt 
dede mea ne a aço a e dead dt 

o depende eps em ceia, de socddade cu agrupamentos 
gr dem dd et et de e 
ea! pad pela empresa em eme nua, oedde o preta da qual ste 
oo e do bee de desta ereto 
4372) Da, hora e fa 
Da E (rei) Ho 1500 boas 
oca 0 ato pútico da concorde Bebe d Ei ds Pas do Com 
e d Chara Made Matte. 


SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADEIRNAIS 

Om DE vt do conto? 

VI INDICAR, SE FOR CASO 1530, E SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO E O 
CALENDÁRIO PREVISTO DE PURICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS: 

VA) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA SE MUM PROJECTOPROGRAMA FINANCIADO 
PELOS FUNDOS COMUNTÁRIOS + 

tim la tn tt 

Em ao afmato, inc o a, bem o aus 

VIA OUTRAS 


aço pd dg 
DE SBN Bintan) 
O President do Conselho de Administração 
fis doca 
o Me 


“Oca doe 


CAMARA MUNICIPAL 
AVEIRO 


OFERTA PÚBLICA DE EMPREGO N.º 04/2005 


Faz-se público que se aceitam candidaturas, pelo prazo de 05 dias úteis 
a contar da data da publicação do presente aviso, para a celebração de um 
contrato de trabalho a termo certo, pelo período de um ano, nos termos da 
alínea h) do n.º 1 do artigo 9º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, para o 
exercício de funções equiparadas a Técnico Superior Jurista de 2º Classe, 
com a remuneração correspondente ao escalão 1 Índice 400 ( 1.268,64), na 
Divisão de Contra - Ordenações e Execuções Fiscais, do Departamento Juri- 
dico, desta Câmara Municipal. 

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9º da Constituição, a Adminis- 
tração Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma 
política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no aces- 
so ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosa- 
«mente no sentido de evitar toda e qualquer discriminação. 

São condições gerais de admissão: 

1- Posse de Licenciatura em Direito. 

Os requerimentos de candidatura, deverão ser acompanhados obriga- 
toriamente de: 

a) Documento comprovativo das respectivas habilitações académicas, e 
profissionais; 

b) Fotocópia do Bilhete de Identidade, válido e Cartão de Contribuinte 
Fiscal; 

c) Curriculum Vitae actualizado. 

A selecção de candidatos será feita através de Avaliação Curricular e 
Entrevista Profissional de Selecção, a indicar oportunamente aos candida- 
tos. 

O júri do concurso têm a seguinte composição: 

Presidente - Presidente da Câmara, Dr. Alberto Afonso Souto de Miran- 
da; 

1º Vogal efectivo - Vereadora em Exercício Permanente, Eng.” Lusitana 
Maria Geraldes Fonseca, que substitui o Presidente nas suas faltas ou impe- 
dimentos; 

2º Vogal efectivo — Directora do Departamento Jurídico, Dr.º Isabel Maria 
Martins Figueiredo; 

1º Vogal suplente - Director do Departamento Administrativo e de Pes- 
soal, Dr. João Carlos Nunes Vaz Portugal; 

2º Vogal suplente - Técnica Superior Jurista de 1º Classe, Dr.º Verónica 
Maria Carvalho Moreira de Queirós Torgal Ferreira. 

Para a candidatura os interessados deverão dirigir-se à Recepção da 
Câmara Municipal de Aveiro, sita no Centro Cultural e de Congressos de Avei- 
ro. 


Aveiro e Paços do Concelho, 20 de Abril de 2005 


A Vereadora em Exercício Permanente, 
(Eng.º Lusitana Maria Geraldes Fonseca) 


Tomei conhecimento 
O Director de Departamento Administrativo e Pessoal; 
(Dr. João Carlos Vaz Portugal) 


“Omi o “Oto RED 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA TRIBUNAL MARÍTIMO 
DE GAIA DE LISBOA 
VARA DE COMPETÊNCIA MISTA Ci 


ANÚNCIO 


Fade sabe que nos atos de Ação 
Soma nº GV qe corte termos 
reste una emque toa Bumes 
ter Ste Navegação, SA e é Tra 
cam Tratos, Lo, pesca cl 
tva nº SOS71GASO, com última sede 
conhecida na Ar Ferrando ros, 
4653, Tavira, 4SO Lea da Pl. 
meia, ontem o deita di cm. 
o esa, para o ponto dente is, 


ANUNCIO 

PROCESSO: 769/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Antônio Carlos Monteiro Sousa 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22:06:2005, pelas 
14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal pelos interessa- 
dos na compra dos seguintes bens: 


Tipo de bem: Imóvel foods eta 
Registo: 01122/071197, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Registo filiar 
Predial comiste na sa condenação no pagamento, 


Suor da quantia de 067, ars 
“do de putos eai, efrente a tran 
porte de quit remenarde mercador 
Sede o porto de nbs até Got 
ne Oem Dezembro de 20, sab pera 
dese comidrarem ones stats 
articulados pela autora rt 80 e 
TrdoCr Go 


Art. Matricial: 3253, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-2; 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “CY” corres- 
pondente à habitação 3.95 localizada no piso três, com tudo o que à 
compõe, com entrada pelos nºs letra 20-8 da Rua Clube de Futebol de 
Valadares, 69 da Rua dos Bombeiros de Valadares e 237 da Rua Sousa 
Nogueira, da Freguesia de Valadares, Concelho de Vil Nova de Gaia 

Valor à anunciar; 53.900,00 euros (cinquenta e três mil e novecentos essa cg ad o 
euros), jedi BS, nº200C PCs 

Penhorado ao executado: António Carlos Monteiro Sousa, endereço: o ndo fizer e se se constitui em tuação 
R. José Teixeira Barreto, n.º 103, andar: cvdta, 4300 Porto. Se revela abnt apenas será notca- 


b prripririom ária do 
Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua João de Ordobod da peido ion | | ado ra Concert, 
Deus, 280 1º esq, 400 Via Nova de Gai, meg da cantava Dr mis dpiaere 

eta 
Vila Nova de Gaia, 28-04-2005. Lisos, 0042005 Fánatres, dos 7 do mês de Abi 
do ano de 2005 
Obsidedeto 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça Paulo Almeida Cunha O Chefe de Finanças 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes. Alicia Francisco da Ressurreição 
rd ari Nena Cataso 
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Francisco da Ressurreição 
Mendes, Chefe do Serviço de 
Finanças de.Gondomar 3, faz 
saber que no dia vinte cinco do 
mês de Maio de doismilecinco, 
pelas 10 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito na Av. General 
Humberto Delgado, 1657, fregue- 
sia de Fânzeres se há-de pro- 
ceder à abertura das propostas 
em carta fechada para venda, 
nos termos dos artigos 248º e 
seguintes do Código de Proce-| 
dimento e Processo Tributário, 
do bem adiante designado, per- 
horado a Maria Emília Simões 
Neves Cunha e Armando Fereira 
da Sia Cunha, com domiona 
Rua Fonte Saúde, nº 121, Fán- 
eres, concelho de Gondomar, 
no processo de execução fiscal 
n.º 3921200201509004 para 
get da dd esa. 
referente à R$ do ano de 2001. 

É ie depositário ot Amam. 
do Fereira da Silva Cunha, est 
dente na Rua Fonte da Saúde, 
nº 121 - Fânzeres, que deverá 
exibir o bem, durante as horas 
de expediente a qualquer potem- 
Gal interessado 

São, assim, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas em 
carta fechada até 8 hora desg 
nada para a venda, dirigidas ao 
Chefe de Finanças, devendoidem- 
Scar o proponente (nome mor 
da, juntando fotocópia do Bl e 
dom" decote) erosobres 
crio deverá ser mencionado o 
seguinte Proposta em cara fcha- 
dareferente 30 processo deexe- 
cução cal nº 392120020150900 

As propostas serão abertasno 
dia e hora designados paraa vem- 
da na presença do Chefe de 
Finanças, não sendo aceites se 
não contiverem à identificação 
do proponente 

Podem assisti á venda ospro- 
ponentese os citados nos termos 
do art" 239º e 242º do Código 
de Procedimento e Processo Trbu- 
tório, devendo comprovar a sua 
identidade ou poder com que 
intervém. 

O valor base global para a vem- 
da é de € 9.100,00 (nove mil e 
cem euros), ou seja, o equiva- 
lente a 70% do valo atribuido, 
não se considerando as propostas 
de valor inferior 

No acto da venda deverá ser 
depositada a importância de 13 
do preço na Tesouraria de 
Finanças, devendo os restantes 
28 serem depositados no prazo 
de 15 (quinze das 

Fase ainda saber, nos termos 
don*2 do antigo 239e nº 1 
do artigo 242, ambos do Códi- 
go de Procedimento e Processo 
Tributário que correm tios de 
20 dis a contar desta data, pelo 
que ficam por este meio citados 
oscredores desconhecido, asim 
como os sucessores dos credores 
preferente para eclamaremos 
seuscréitos no prazo de 15 dia, 
contados do termo dos éitos 

Descrição do bem penhorado 

Verba Única Facção autóno- 
ma identificada coma letra, do 
prédio constituído emregime de 
propriedade horizontal, local 
Za no Lugar da Costa, do Emo 
ou da Belavista, nº 124117, da 
freguesia de Fânzere, corres- 
pondendo ao rés-do-chão com 
entrada pelo nº 145, zona ampla 
destinada a comércio com um 
sanitário temo valor relativo de 
81000 do total do prédio, com 
à área útil de Vime área bru- 
tade 13m inscrito na respect 
va mat predial urbana de Fâna- 
eres sob o artigo 33251, com o 
valor patrimonial de € 6 996,11 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 * FAX: 251 82 41 30 


OC dr O , 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 


ANÚNCIO 


Este anúncio é a 
rectificação dos 
publicados nos 
dias 14 e 15 de 
Abril. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 
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oncomtataçde a lou supere o Lit peu 

ce Deserto mo lguamento 669, pubicado o OCE LM de de Dezembro alterado 
pro Regulamento BR da Cond de 1 de lana, publicado no JOE nº 17, de 2 de a 
ma 


52 PUBLICIDADE 


“Ola do”, 


DIRECÇÃO GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


António Manuel dos Santos 
Curto, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar 1, faz 
público que no dia 15 de Jun- 
ho de 2005, pelas 10h00, neste 
Serviço de Finanças, se há-de 
proceder á venda por proposta. 
emcarta fechada dos bensababo 
designados, penhorados José 
Paulo Alves Madureira, com 
residência na Rua João de Deus, 
350 -4420 Valbom Gondomar, 
no processo em referência para 
pagamento da importância de 
€ 2.764,98, por divida de IRS do 
ano de 1956 á qual crescem os 
juros de mora e custas a contar 
“o termos da lei 
BENS PENHORADOS 

Processo Executivo nº 
1783200101006770 

(Auto de penhora de fk. 10) 

Verba Única - direito ao 
arrendamento e trespasse do 
escritório de contabilidade insta- 
tado no rés-do-chão do prédio 
urbano sito na Rua Combatentes 
da Grande Guerra, 1411145, 5. 
Cosme, Gondoma, inscrito na 
matriz urbana de, Cosme sob 
oartigon* 186 e doqualésen- 
horio o Sr. José dos Santos e 
Sousa Leal, a quem é paga a rem. 
da mensal de € 236,93, 30 qual 
foi atribuído o valor de € 
15000400, 

É fil depositário o Sr. João 
Paulo Alves Madureira, com 
residência na Rua João de Deus, 
350 - Valbom, que deverá ser 
contactado para mostrar os bens 
a quem pretenda examiná-los, 
em horário a defini. 

Nos termos do nº 2 do at? 
250.º do Código de Procedi- 
mento e Processo Tributário, o 
valor total dos bens para ven- 
da é de € 10.500,00 - dez mile 
quinhentos euros. 

São asim convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas em 
carta fechada, neste Serviço, até 
ão dia e hora Indicados para 
venda, nelas devendo constar, 
além da indicação do valor pro. 
posto, nome, morada, estado 
civil fotocópias do número de 
contribuinte e do bilhete de 
identidade ou, caso se trate de 
pessoa colectiva, fotocópia de 
número de pessoa colectiva, 
devendo ser identificado no 
exterior da carta fechada o 
número do processo executivo, 
data e hora da venda a realizar, 
sem o que não serão conside-| 
radas propostas que não reunam 
estes requisitos. 

Informa-se que no acto da 
compra deverá ser depositada. 
aquantia de pelo menos 13 do 
preço, sendo o restante depos- 
tado no prazo de 15 (quinze) 
dias, 

Faz-se ainda saber, nos ter. 
mosdon*2doan*239tenº 
1doart* 242º ambos do Códi- 
gade procedimento e de Proces 
so Tributário que nos autos de 
execução fiscal acima referidos, 
correm ditos de 20 (inte) dias 
à contar desta data, pelo que 


seus créditos no prazo de 15. 
(quinze) dias, contados do ter. 
mo dos éditos (n.º 1 do art? 
0" CPPTen* doar "250º 
doc. 


Serviço de Finanças de Gon- 
domar 1, 11/42005 


O Chefe de Finanças 
António Manuel 
dos Santos Curto 
A Escivã 
Isabel Monteiro 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divina Espíno Santo, Vós que 
me esclarcei lud, uminai todos 
Caminhos para que au 
ati a foidade Vós que ma con 
cegeis o sublime dom do perdoar 


andais comigo em todos os in 
tantes, ou quero humildemente 
agradece por ludo o qua ou, por 


um dia merecer 0 poder juntar-mo 
a Vós a todos 08 meus mãos, 
na perpétua gléria de paz. Ob 
gado mais uma ve (a passou dee 


tá lazer esa operação por pedido 

“e dentro de tds dias lerá alcan- 

gado a graça mais il que soja 
Publicar as 


Ota o os 


MUNICÍPIO DE ESTARREJA 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras (1 
fornecimentos 6] 

Serviços [1 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO 6 SIM O] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ABJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


fiatunção de 
Endereço Caigo Postal 
Praça Francisco Barbosa 3164-001 Estarreja. 
Localidade/Cidade Pais 
Estarreja Portugal 
Teletone Em 
34 Bsosoo 34 840600 
Correio electrónico Endereço Internet (URL) 
geraleem-estarreja vtec em-estarreja ot 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
H.1, Descrição / objecto do concurso - O presente concurso tem por objecto o formeci- 
mento e montagem de ldminárias e respectivas suportes, cujas características constam do res- 
pectivo Caderno de Encargos, bem como a desmontagem das existentes, seus suportes e entre- 
ga das mesmas nos Armazéns da Autarquia, num totalde 286 unidades, referente à Remodelação 
da iluminação Pública, na Freguesia de Avanca, deste Concelho. 


Local: Diversas ruas da Freguesia acima citada, que se encontram descritas no respect 
vo mapa de quantidades e devidamente localizadas em planta. 
Código NUTS: 02 010108 


11.3 Nomenclatura 
1,3,1. Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary * 


Objecto Principal - 45 31 61 009 
3.2. Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPC) 

O presente fornecimento encontra-se na classificação estatística de produto por activi- 
dade, a que se refere o Regulamento (CEE) n.º 3696, do Conselho, de 29 de Outubro, publi- 
cado no Jornal das Comunidades Europeias n.º L342 de 31 de Dezembro de 1993 com a cate- 
goria 45.34.2 e subcategoria 45.34.21. 

SECÇÃO Ill - INFORMAÇÕES GERAIS. 
H.1, Podem ser admitidas ao presente concurso as entidades que, no momento do seu encer- 
ramento, possuam capacidade técnica e financeira para cumprir as condições estabelecidas. 
pata o efeito, não se encontrarem abrangidas pelos candicionalismos descritos no artigo 33.” 
do decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de Junho e satisfaçam ao que dispõem os n.º 7 e & do res- 
pectivo Programa de Concurso. 
H12. Critérios de adjudicação: O critério de apreciação das propostas apresentadas é o da 
proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os seguintes factores, por ordem 
decrescente: 
- Qualidade 40%; Preço 30%; Prazo de gi 
- Garantia de Assistência técnica - 15%, 
HIL3. Condições para obtenção dos documentos contratuais: 
A. A documentação deverá ser solicitada à Divisão Económica e Financeira - Sector de 
Compras e Concursos de Fornecimentos - Fax 234840611 
.2 Custo -€ 39,13 + IVA = £ 46,57 (quarenta e seis euros e cinquenta e sete cêntimos). No 
so de ser enviado à cobrança, será acrescido o valor dos respectivos portes. 
H. 3.3, Forma de pagamento: dinheiro ou cheque dirigida ao Tesoureiro da Câmara Muni 
cipal de Estarreja. 
IV. Prazo de recepção das propostas: 20.º dia, após a publicação do anúncio no Diário da 
República - Hora: 17 horas. 
V. Acto Público do Concurso: Local: Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho, no 1.º 
dia útil, que se seguir ao termo da data limite para apresentação das propostas, pelas 10 
horas. 
VA. Outras informações: Enviado nesta data para publicação no Diário da República. 


ntia do equipamento 15%; 


Estarreja, 4 de Maio de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
(Assinatura ilegível) 


“OC de 


A FLOR DE GONDOMAR 
COOPERATIVA DE HABITAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO, CRL - EM LIQUIDAÇÃO 


Travessa do Seixo, 175 - rl€- 4510-672 Fânzeres 
Contribuinte n.º 501135995 


CONVOCAÇÃO 


Realizada que está a liquidação total, a Comissão 
Liquidatária convoca, nos termoss do disposto no artigo 

“5 do Código Cooperativo, a Assembleia Geral de A 
Flor de Gondomar - Cooperativa de Habitação e Construção, 
CRL, a reunir em sessão extraordinária, na sede social, na 
Travessa do Seixo nº 175, rlc, Fânzeres, Gondomar, no pró- 
ximo dia 21 de Maio do corrente ano, pelas 16 horas, com a 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Designação do depositário dos livros, papéis e documen- 
tos da cooperativa, pelo prazo de cinco anos, nos termos. 
da lei, 

2. Apresentação e aprovação de contas; 

3. Discussão e votação do projecto de afectação do saldo, 
isto é, destino a dar ao património em liquidação; 

4. Discussão e aprovação do projecto de afectação do saldo. 


Se à hora marcada não estiver presente mais de metade 
dos cooperadores, a assembleia realizar-se-á com qualquer 
número de cooperadores presentes, uma hora mais tarde. 

Os livros. e demais documentos contabilísticos respei- 
tantes às contas da liquidação, encontram-se à disposição 
dos cooperadores na sede da Cooperativa, podendo ser co! 

tados todos os dias úteis até. ação da assemblei 
das 21 4s 22 horas. 

Só serão admitidos à sessão da assembleia os sócios da 
Cooperativa que façam prova dessa qualidade. 


Gondomar, 2005-05-06 


A Comissão Liquidatária 


E ee | 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1180/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António Armando Oliveira Moutinho 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada 
pela letra "P”, correspondente a uma habitação no 
2.º andar direito, com acesso pela entrada B, com 
tudo o que a compõe, do prédio urbano sito na Rua 
de Serdouros, entrada B, n.º 351, 2.º dt”, Paredes, 
freguesia de Castelões de Cepeda, concelho de Pare- 
des, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Paredes sob o n.º 00031/290185. 

Executado: António Armando Oliveira Moutinho, 
residente na Rua de Serdouros, Ent. B, n.º 351, 2.º 
dt.”, Castelões de Cepeda - 4580 Paredes. 


Paredes, 19-04-2005 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
- Dr. Jorge Andrade Paulo Manuel N. Santos 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
E NORTE 


www.baviera 


BMW 316Ci Coupé 


BMW 3161 


BMW 3204 Tour 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-920 Porto » Tet.: 22 619 29 99 
vespeciaisportocimall baviera pt 


=0 


Arranca cada 


domingo com 
COMERCIO MOTOR 


|| 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juízo 
PROC.º 213-D/2000 - LIQUIDAÇÃO DO ACTIVO 


Liquidatário Judicial: Elmano Relvas Vaz 

Requerente: Hilário H. M. Santos & Filhos - Produção. 
e Abate de Aves, Lda. 

Requerida: Rodrigo Barros de Sousa e mulher Maria 
Elisa de Sousa, residentes no Largo Soares dos Reis, 74- 
46º e 7.º Vila Nova de Gaia. 

A Dr Isabel Maria Faustino, Juiza de Direito do 1.º 
Juizo do Tribunal de Comércio de V. N, de Gaia. 

Faz saber que, nos autos acima indicados foi desig- 
nado o dia, 18 de Maio de 2005, pelas 14 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
tendo o valor base de € 38.220,00 (trinta e oito mil 
duzentos e vinte euros), pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

VERBA ÚNICA. 

Uma loja de r/c com área de 29,40m2, com entrada 
pelos n.º 755 e 793 da Av. da República e n.º 196 da 
Rua Diogo Cassels, descrita na 2.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
00085/150485-K, e inscrito na matriz predial urbana 
sob o artigo n.º 1236-K, da freguesia de Mafamude em 
Vila Nova de Gaia, e tem como valor da proposta a 
apresentar € 38.220,00. 

Todos os interessados na compra do bem apreendi- 
do, devem entregar as suas propostas na Secretaria 
deste Tribunal, acrescendo ao preço referido o impos- 
tosobre o valor acrescentado (IVA) à taxa legal de 19% 
até ao dia 18 de Maio de 2005, pelas 14h00, altura em 
quese procederá à abertura de propostas até ao momen- 
to apresentados, podendo os proponentes assistir ao 


itário dos bens apreendidos o Sr. Li 
datário Judicial Elmano Relvas Vaz, com escritório na 
Rua Mourões,145 - 1.º 5. Felix da Marinha - Valada- 
res - Vila Nova de G; 

Nos termos do art. 891.º do CPC, é o sr. Liquidat- 
rio judicial obrigado a mostrar os bens constantes des- 
te anúncio à quem pretenda examiná-lo, mas pode 
fixar horas em que durante o dia facultará a inspec- 
ção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio. 


Vila Nova de Gaia, 18-04-2005 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria Faustino 


A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno 


“Oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE OVAR 
3º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESS 15/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cia Geral de Depositos, SA 
Executado: Rasa Ind Com. Embalagens, Lda. Fernando Jorge dos Santos. 
Jacques de Sousa e mulher Dionísia Mari Ferreira Branco; José Miguel Pinto 
Coelho Lopes e mulher Maria Goretti Fetia Branco 
Correm éditos de 20 dias paratitação dos credores desconhecidos que 
gozem e garantia real sobre os bens penhorados aos executados acima indi 
cados, pata reclamarem o pagamento dos respectivos crédito, pelo produto 
de ais bens, no prazo de 5 dias, findo o dos ditos, que se começará a con- 
tar da segunda e Última publicação do presente anúncio 
Bens penhorados: 
1. Prédio rástic, descrito na Conservatória do Registo Predial de Mondim 
de Basto sob o n.º 0015020687 - freguesia de Mondim de Basto (art 
go rústico 63 
2 Prédio utbano, descrito na Conservatória do Registo Predial de Ama- 
rante sob o nº 0022715058], reguesia de Gondar (artigo matricial 267), 
3. Prédio rústico, descrito na Conservatória do Registo Predial de Ama- 
rante sob o nº 0022915058] freguesia de Gondar (artigo matricial 47), 
4 Quota parte ideal de, presumivelmente, 50% do prédio urbano desc 
toma Consenvatria do egito Prel de Famalicão sob o nº 00772670654 
- freguesia de Calendário (artigo matricial 2021 
O imóveis atrás descritos são pertencentes a executado José Miguel Pin- 
to Coelho Lopes, casado com à executada Maria Goretti Ferreira Branca, no 
regime de separação de bens. 
Mais se consiga que os imóveis atrás descritos sob 051.52, 3,4 e encon- 
tram hipotecados ao BCP 


Ovar, 30-09-2004 
A Juiza de Direito O Oficial de ustça. 
[silia Maria Correia de Pinho. Manuel Malhão 


“Get RED 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 583/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executados: José Domingos e Gonçalves Dias Ferreira e outro(). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-06-2005, pelas 
14h30, neste Tribunal, 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa 
dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Registo: 00208/131265, Vila Nova de Gai 
ria Registo Predial; 

Ar. Matricial: 1531, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, destinada a 
habitação, localizada no segundo andar direito, do prédio, afecto ao 
regime de propriedade horizontal, sito no lugar da Serpente, Quinta 
“do Monte Grande, lote B1 da freguesia de Vilar de Andorinho, do con- 
celho de Vila Nova de Gai, 

Valor a anunciar: 19.400,00 Euros (dezanove mil e quatrocentos 
euros), 

Penhorado aos executados: Fátima Cristina Gomes da Siva, Endere- 
qo:Rua Capitão Salgueiro Maia, Lote] -2.ºD, 4430 Vila Nova de Gaia; 
José Domingos Gonçalves Dias ferreira, Endereço: Rua Capitão Sal: 
gueiro Maia, lote 81, 2.º Dt, 4430 Vilar de Andorinho. 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: Rua João de 
Deus, N.º 280, 1.º esq, Mafamude, 4400-000 V. Nova de G 


+ Conservaté- 


Vila Nova de Gaia, 28-04-2005. 


O Juiz de Direito, 
Pedro Nogueira 


A Oficald e Justiça, 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 53 


“Ota doe 0, 


SIMUS 


SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS 
URBANOS, LDA. 


Sede: Rua Júllo Dantas, 345, Porto 
Capital Social: + 150.000,00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto, sob 
n.º 46 3787900207] 
Pessoa Colectiva n.º 502.287,62 


AVISO 


Nos termos do disposto nos artigos 100º e 101º do 
Código das Sociedades Comerciais, torna-se público que 
foi registado na Conservatória do Registo Comercial do 
Porto, o projecto de fusão, por incorporação na sociedade 
“Simus - Sociedade de Investimentos Urbanos, Lda.”, 
pessoa colectiva n.º 502.287.632, com sede na Rua Júlio 
Dantas, n.º 345, Porto, com capital social de € 150.000,00, 
matriculada na Conservatória do Registo Coercial do 
Porto, sob o n.º 46.378/900207, das sociedades "Simual- 
va-- Gestão e Construção Imobiliária, Lda.”, sita em Vere- 
da Um, Rua dos Quatro Caminhos, 34, RIC, Traseira, em 
Canidelo, Vila Nova de Gaia e "Simusgeste - Gestão Imo- 
biliória, Lda.”, sita em Vereda Um, Rua dos Quatro Cam- 
Inhos, 34, RC, Traseira, em Canidelo, Vila Nova de Gaia 

Os sócios e os credores desta sociedade podem con- 
sultar na sede de cada sociedade, a partir da data da 
publicação deste anúncio, a seguinte documentação e 
dela obter, sem encargos, cópia integral 

a) Projecto de Fusão; 

b) Parecer do Revisor Oficial de Contas Independente; 

€) Contas, relatórios da gerência e deliberações das 
assembleias gerais, sobre essas contas, relativamente aos 
três últimos exercícios, no que se refere às três sociedades 

participantes. 

Nos termos da parte final do n.º 3 do artigo 100º do 
Código das Sociedades Comerciais, torna-se público que 
a Assembleia Geral, para deliberar sobre a aprovação do 
projecto de fusão, está convocada para as 10,00 horas 
do próximo dia 9 de Junho de 2005, na sede social des- 
ta empresa. 


Porto, 26 de Abril de 2005. 


A gerência 


mio, 


SIMUSGESTE 


GESTÃO IMOBILIÁRIA, 
LDA. 


Sede: Vereda Um, Rua dos Quatro Caminhos, 34, RIC, Traseira, 
Canidelo, V. 4, de Gaia 
Capital Social € 250.000,00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de V. N. de 
Gala, sob o nº 11,37 441024 
Pessoa Colectiva n.º 503.427.225. 


AVISO 


Nos termos do disposto nos artigos 100º e 101º do 
Código das Sociedades Comerciais, torna-se público que 
foi registado na Conservatória do Registo Comercial do 
Porto, o projecto de fusão, por incorporação na sociedade 
“Simus - Sociedade de Investimentos Urbanos, Lda.”, 
pessoa colectiva n.º 502.287.632, com sede na Rua Júli 
Dantas, n.º 345, Porto, com capital social de 150.000,00, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial do 
Porto, sob o n.º 46.378/900207, das sociedades “Simual- 
va- Gestão e Construção Imobiliária, Lda.” sita em Vere- 
da Um, Rua dos Quatro Caminhos, 34, R/C, Traseira, em 
Canidelo, Vila Nova de Gaia e *Simusgeste - Gestão mo: 
ia, Lda.” sita em Vereda Um, Rua dos Quatro Cam: 
inhos, 34, RIC, Traseira, em Canidelo, Vila Nova de Gaia. 

Os sócios e os credores desta sociedade podem con- 
sultar na sede de cada sociedade, a partir da data da 
publicação deste anúncio, à seguinte documentação e 
dela obter, sem encargos, cópia integral: 

a) Projecto de Fusão; 

b) Parecer do Revisor Oficial de Contas Independente; 

<) Contas, relatórios da gerência e deliberações das 
assembleias gerais, sobre essas contas, relativamente aos 
três últimos exercícios, no que se refere às três sociedades 
participantes. 

Nos termos da parte final do n.º 3 do artigo 100º do 
Código das Sociedades Comerciais, torna-se público que 
a Assembleia Geral, para deliberar sobre a aprovação do 
projecto de fusão, está convocada para as 10,00 horas 
do próximo dia 9 de Junho de 2005, na sede social des- 
ta empresa. 


Porto, 26 de Abril de 2005. 


A gerência 


"Deer NR E “Onde NRO 


TRIBUNAL JUDICIAL 17 VARA CÍVEL 
DE SANTA MARIA DE LISBOA 
DA FEIRA 3esecção 
de o copa Cel ANÚNCIO 
ANUNCIO PROCESSO: 73204 4TVISB 
PROCESSO: 711103 9TBVFRS Acção de Processo Ordinário 
Prestação de Contas (Liquidatário) Autor: Credibanco - Banco de 


Crédito Pessoal, SA. 

Ré: io do Ouro - Metais Pre- 
ciosos, Lda. 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
última publicação do anúncio, 
citando a ré Rio do Ouro - Metas 
Preciosas, Lda, NIF 503726320, 
sede: Rua Alexandre Hercula- 
no, nº51, te, 1250-010 Lisboa, 
com última residência conhe 
da na morada indicada para, no 
prazo de 30 dias, decorrido que 
seja o ds éito, contestar, que- 
rendo, a acção, com a comina- 
ção de que à falta de contesta 
ção importa a confissão dos 
factos articulados pelo autor € 
que emsutrtânciao pedido con- 
siste tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
1º 1 do que se encontra nesta Secreta. 

tia, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man. 
datário judicial. 


Lisboa, 29-04-2005 


Liquidatária Judicial: Dr* 
Nídia Sousa Lamas 

Requerido: José Américo 
de Oliveira e Serafina Lucia 
Leite Silva; domicilio Lugar 
do Outeirinho, 4535 Santa 
Maria de Lamas, 

O Dr. Rui Sanches e Silva, 
Juiz de Direito deste Tribu- 
nal, faz saber quesão os cre- 
dores e o falido notificados 
para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começa- 
rão à contar-se da publ 
ção do anúncio, se pronun- 
ciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liquida- 
tário (Art.º 223., 
CREREF). 


Santa Maria da Feira, 29- 
04-2005 


O Juiz de Direito 
Rui Sanches e Silva 
O Oficial de Justiça 
Joaquim Campos 


A Juiza de Direito 
Paula Rocha 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


e] 


SIMUALVA 


GESTÃO E CONSTRUÇÃO 
IMOBILIÁRIA, LDA. 


Sede: Vereda Um, Rua dos Quatro Caminhos, 34, RIC, Traseira, 
Canidelo, V.N. de Gaia 
“Capital Social: € 500.000,00 
Matriculado na Conservatória do Registo Comercial de VN. de 
Gaia, sobo n.º 11.37 841024 
Pessoa Colectiva n.º 500.071.780 


AVISO 


Nos termos do disposto nos artigos 100º e 101º do 
Código das Sociedades Comerciais, torna-se público que 
foi registado na Conservatória do Registo Comercial do 
Porto, o projecto de fusão, por incorporação na sociedade 
“Simus - Sociedade de Investimentos Urbanos, Lda.”, pes- 
soa colectiva n.º 502.287.632, com sede na Rua Júlio Dan- 
tas, n.º 345, Porto, com capital social de é 150.000,00, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial do 
Porto, sob o n.º 46.378/300207, das sociedades "Simual- 
va - Gestão e Construção Imobiliária, Lda.”, sita em Vere- 
da Um, Rua dos Quatro Caminhos, 34, RJC, Traseira, em 
Canidelo, Vila Nova de Gaia e “Simusgeste - Gestão Imo- 
biliária, Lda.”, sita em Vereda Um, Rua dos Quatro Cam- 
inhos, 34, RC, Traseira, em Canidelo, Vila Nova de Gaia. 

Os sócios e os credores desta sociedade podem con- 
sultar na sede de cada sociedade, a partir da data da pub- 


- licação deste anúncio, a seguinte documentação e dela 


obter, sem encargos, cópia integral: 

a) Projecto de Fusão; y 

b) Parecer do Revisor Oficial de Contas Independente; 

<) Contas, relatórios da gerência e deliberações das 
assembleias gerais, sobre essas contas, relativamente aos 
três últimos exercícios, no que se refere às três sociedades 
participantes. 

Nos termos da parte final do n.º 3 do artigo 100º do 
Código das Sociedades Comerciais, torna-se público que 
a Assembleia Geral, para deliberar sobre a aprovação do 
projecto de fusão, está convocada para as 10,00 horas do 
próximo dia 9 de Junho de 2005, na sede social desta 
empresa. 


Porto, 26 de Abril de 2005. 


A gerência 


“oa o om ; 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1515/05.0TBOAZ - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor Transporte Outeiro Umitda 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
ros ato de Insolvênda acima ieeticados 

No Tbunal Judicl de Olvera de Azemés, 3º Jo Competência Cel de Oneia 
e Rzemés, no ia 27482005, 30 meia da, oi proferido 
ml da devedora Transportes Outiese, Utada, endetao: Rua Old Pr 
o, Sntago de Riba UL 37204000 Ofveira de Azeméis om sede na morada inda 

São adrnstradoes ca devera: Maria da Concição Rodrigues Cela, endereço 
Lações e Bio, Laçes de Baixo, 372.00 Oia de Azeméis quem é fado Com - 
elo na morada indicada 

Para Adminhtrador da Insobência é nomeada a pessoa ante identificada ind 
cando respectivo domica: Dr Jorge Ruben Fernandes ego, endereço: Rua aro 
Corlões, 211,2, 3, 4459083 Mutasnhos 

amais deves ingote de que as prestações aque etjam ob 
gados, deverão ser fts so administrador da insoênia é nã do próprio moles 

Dera e aberto o incidente de qualificação da insolvência com caráter aline do 
ant -qRa 

Para citação dos credores e demais interessados. 
contem to de da. 

Fcam tados todos credores e demais interessados de tudo o que artede eai 
& 

O pano pua a recamação de art fi fado em 30 ias 

Orequerimenta de reclamação de ct deve se apresentado ou remetido po vis 

da isovêcia nomeado, ara o dom contate 

do CRE, computado do documenta probatório 


de que dipocham. 
Mesma o ceder que tenha seu ati po econhedo por deco det não 
está dspemad de reclamar na proceso de ins (n 3 da Artº 128º do CRE) 
Do requerimento de reação e rito eve costa (1, at 128 "do IE) 
+ A proveidncia df cobro data de vencimento, montante de capta! ee jo, 


conáções aque estejam subo nados ano supera como resets, 

sua paueza comu scr, prvglda cu grata e neste tmo cs, 

os be ou diets oyo da garanta e especie ads de deticação regista ve 

apical 

+ Aesstênca de exenuas gratis pesso, com identificação ds quantes, 
asa de juros moratórios apicve 

Edesgnado oa 050] 00, pelas 100 hora para reação a reuio deem: 

podendo fazer representar gor mam 


blade cidores de apuecação o rear. 
atra com poderes espec para o feto. 

É facada a porcipação de 6 elementos da Comándo de Trabalhadores 
a ft desta, de sé bs reresetantes e tabhadares po este desgnado (a? É 
don TR do CRE 

Da presente entnça pode ser interposto recua, no prazo de O a (42º do 
RE eou deduzidos embargos, no prato e Ss (a * e 4 do GRE) 

Com a peido de embargos, devem ser oferece todos os meios de prova de que o 
embargante daporha, ficando cbrgado à apresentar à testemunha artoladas, up 
número não podeesceder s ii prevestos a ato 78 "do Código de Procol 
(alinea don” doar 24º do CRE) 

Fcam ainda avetidos que o pratos para recusa, embargo e reclamação de ct 
tos 1 começam à cortes finda à ação e que est se cota da publicação do Útimo. 
anúncio. 

O prazos são continuo, none sipendendo durante as éra jan doam 
sedoCRE), 

Terminando o prato em ia que o trbuna est werem ecerado, vamsfereseoseu 
termo pra o primei da seguinte 

mt 
Pano de Isasênca 

Pode ser aprovado Plano de Isohkênci com vita so pagamento do ertosobre 
anota, a Luação da masa é à ua repariçã pelos titulares daqueles crio 
e pelo devedo (a 182 do GRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de Inova 9 administrador da insolvência, 
odevedo,quaque pesos resporáve pelas iva a isleêca ou qusluer credor 
au grupo de credores que representem um quinta do total os rios ão suborda 
dosreconhecios na sentença de graduação de rato o, na fala dest, na estima 
va dos hua (ar * 193º do CRE, 


Oder de Azeméis, 28042005 
Ojuide Direto, Aral de ueçã, 
Dr José Agostinho Sá Pereira Manuela Costa 


ado 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PONTE DE LIMA 


2º ulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 594/05.4TBPTL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credre: Aldo Eaptata Amorim Ste e oo 

Devedor: Amorim Fios 8, Lda 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
“es atos de Insolvência cima detiicados 

No Tribuna Juca de Ponte e Lima, 2º to, no da 2604200, pelas 16H, ot 
proferida semtençase ec ação e soa da devera Amorim, Fios & CL 
ME SODSDTG,endençoIrj, Bel, Pote de Lima, com sede na morada indicada 

Engrminirado ca sevedora Manuel era e Amon, co gerente da regue. 
ren, residente em, Beal Ponte de Uma, a quem é fada domina morada 
indicada 

Para Administrador da Islvêci é nomeada a pesos adnte identificado, indo 
cardose o respectno doi: Femando Augusto Barba de Caralho, endereço E 
fio Palácio, aa 21, ua e Ave, 18, 4900-495 Vira o Castelo 

Ecamarreidos mn devedores irohete e que as prestações a que steam tr 
ondas, deverão ser tetas so asmnstador da inohénc e ão ao próprio insohvete 

Declara aero o dente de quafcação da isosâc com carter pen (a 
mea (doan"36- RE) 

Para citação dos credores e demais Interessados 
correm sito de dias. 
Fam ads dos srs de tee deu ue amd 

O prato para a recamação de csitos o ada em 0 dia. 

O requerimento de recimação de crtioy deve ser preentado cu remetida pot vs 
postal registada, ao atras da islvênca nomeado, ata o domo constante 
dopresene eai 7º 18º do CRE), xompanhado do documentos probatória 
Se que daponham. 

Mesmo o credor que tenha seu cito po reconhecido por dedo etnia, não 
tá dispensado de o ectamar no proceso de imovênca (nº 3 do An. 128º do CRE) 

Do requerimento de recamação de cbóits deve conta (nat 128º do CRE 

povos tio, data de vencimento, montante de capital e de jo 
COiçes a que steam subordinados, art apenas como elas 
+ Asuaraureta comum subordinada privada ou garantida, este tim ao, 
os bes ou isto beto da quarta e tespectvn dados de demlcação regra ve 
aplcivel 

+ enitânca de eventuais garantias pesto, om ienticação dos guranes, 

A taa de jts moratórios aicâvel 

Edesgradoo 42905 200, pelas a 3 horas puta ealação re dest 
blade rd se reação sela, pesendo faze representa por man 
ditáro com poderes espe para o feto 

É faculta a parbcpação de tê 6s elementos da Comisão de Trabatnadores ou, 
fala desta, e te  epresetantes ds traidores por estes designados” 6 
do AR "TI do CRB. 

Da presente entença pode ser interposta recuso, no prato de 1 ias (at "42 la 
CRE, ei deduids embargos, no prato de 5 da ("407 42 CR) 

Coma petição de embargo, devemser oeridos todos meio de pra de que o 
embaigâne ciponha, ando obrigado à apresentar as testemunhas arcadas, ujo 
mero não pode escder s bite prevaton nato 89 do Cdiga de roca Cl 
(nº 2 doar 25 ão GR 

Ficam ain res que os prazo ar recuo, embungos e reclamação de ct 
ss começam à cores En a ação e que sta se conta da publicação do tino 

Or pras contincos, ndo se suspendendo durante sb joias (nº doam” 
aºdo CRE) 

Terminando eat em da que os tribunais estierem encrados ansterestosey 
temo para o primeso a bi seguinte 

Informação, 
Pano deriva 

Pode ser apronado Faro de nona, com ist o pagamento dos ritos sobre 

a molbncia, a quiação a mus su repartição pelos tre daqueles cráitos 
e pelo devedor (a 18 do CRE) 
Podem apresentar peopota de Plano de Irslvênca o aminas da inclência, 
fever, Qualquer peso response pelas vias & iso ou qualquer re 
Grupo de credores qu epresentem um quinto da tra do creio nãa suber 
es reconhecidos ra emtnça de graduação de cris ou na fala det, na estima 
va do Je ot 183 do RE) 


Ponte de Uma, 28062005 


Ot de Due 
Dr. João Augusto Castanho 


O cade Jstça 
Femando Manuel Siva 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Dia pés dia, a von do Horto. À ua vor 


Okada 
TRIBUNAL ADMINISTRATIVO 
E FISCAL DO PORTO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 910/05.9BEPRT - PROCESSOS CAUTELARES 


Intervenientes: 

Requerente: Panmixia Associação Cultural; 

Requeridos: Ministério da Cultura é outros 

Contra interessados: Seiva Trupe - Teatro Vivo CRL e outros, 

A Dr Helena Maria Mesquita Ribeiro, Juíza de Direito, faz 
saber, que nos autos de providência cautelar, registados sob o 
número 910/05.98EPRT, que se encontram pendentes no Tri- 
bunal Administrativo e Fiscal do Porto, 2.º Juizo - 1 Unidade 
Orgânica, que “Panmixia Associação Cultural”, pessoa colecti- 
va de direito privado número 506 857 298, com sede na Rua do 
Melo, 95 - 1.º Porto, instaurou contra os requeridos “Minis 
rio da Cultura” e “Instituto das Artes”, tendo em vista obter a 
suspensão de eficácia do acto administrativo homologa- 
tório da decisão proferida pela Comissão de Apreciação do Pro- 
grama de Apoios Sustentados às Artes do espectáculo de Carác- 
ter Prafissional, a cujo concurso público para atribuição de tais. 
fundos a Requerente se candidatou q, bem assim, à conde: 
nação das requeridas a absterem-se de celebrar 9s con- 
tratos de financiamento e/ou a atribuírem. no todo ou 
em parte, as respectivas verbas e em que são os contra-inte- 
ressados: Seiva Trupe - Teatro Vivo CRL - Rua das Estreias, 
4150-762 Porto; Teatro do Noroeste - Centro Dramático de 
Viana - Rua Sá de Miranda, 4900-529 Viana do Castelo; Visões. 
eis - Rua do Bolhão, n.º 65, 6º, 4000-112 Porto; Teatro Artt- 
magem - Rua Picaria, n.º 89, 4050-478 Porto; 
Rua Conde Vizela, n.º 98, 1.º, 4050-639 Porto; J 
- Quinta Pocinhas, 4620-574 Silvares, Lousad: 
Teatro do Nordeste - Rua D. Margarida Chav, n.º 52, 
Vila Real; €CT - Teatro Experimental do Porto - Largo Estê- 
vão Torres, n.º 631, 4400-439 Vila Nova de Gaia; Pé-de-Vento 
- Colectivo de Animação Teatral, CRL - Rua da Vilarinha, n.º 
1386, 4100-513 Porto; As Boas Raparigas - Rua do Heroismo, 


Paredes de Coura; ACEITeatro do Bolhão - Rua Coronel Pache- 


co, n.º 1, 4050-453 Porto; Companhia de Teatro de 
Av da Liberdade, 687. 4710-251 Braga; FITEI- Rua do Paraíso, 
217,2º, sala 5, 4000-377 Porto; Teatro de Marionetas do Por 
e Belomonte, 57, 4050-097 Porto; Urze Teatro - Boir- 
ro Novo de Almodena, Lote 11- 1.º - 5000-540 Vila Real; 
dio - Rua Nova da Alfândega, 7, 4050-430 Porto; 
Ferro - Rua Doutor Sousa Gomes, 11, 2900-188 Setúbal; Entra 
tanto Teatro - Centro Cultural de Campo, 4440-191 Campo, 
Valongo; Teatro Construção - Rua do Montilhão, n.º 1, 4770- 
216 Vila de Joane: citados, para deduzirem oposição, queren- 
do, no prazo de 07 dias, nos termos do disposto nos art.º 132. 
nºSe 7º, nºadoc. contar da última publicação 
anúncio. 
Na falta de oposição, presume-se verdadeiros os factos invo- 
cados pelo requerente. 
poderão ser oferecidos meios de prova. 
tituição de advogado, podendo, 
no entanto, a oposição ser subscrita por licenciado em dir 
com funções de apoio jurídico, nos termos do art.º 11.º,n.º2do 
CPTA, devendo para o efeito ser junta cópia do despacho que 
o designou; 
Os duplicados do requerimento inicial encontram-se à dis 
posição na secretaria deste Tribunal, 


Porto, 29 de Abril de 2005 


A Jufza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Helena Maria M. Ribeiro Manuela Ferreira 


TERcERo NS DEE 
8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 4055/03. 8TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Cia Isabel Leal Barros Silva e outros 

O Dr. Alberto Cunha, Juiz de Direito da 1.º Secção da 
Civel da Comarca do Porto. 

Fazsaber, que nos autos de execução ordinária, registados sob 
0 n.º 4055/03 8TVPRT em que é exequente a Caixa Geral de Depó- 
sitos, SA e executados: Cátia Isabel Leal Barros Silva casada, 
documentos de identificação: NIF 212521772, endereço: Bou- 
gado (Santiago) Trofa, Edf. 7, Nota Trofa, Bl. B1, 3.º esq.º, 4785 
Trofa; Manuel Alberto Sousa Oliveira, casado, documentos de 
identificação: BI 5946987, licença de condução P-542058, NIF 
155053426, endereço: Rua Mainça Bouça do Castelhano, nº 9, 
S. Mamede de Infesta, 4465-284 S. Mamede de Infesta, que por 
despacho de 22:04 2005, foi ordenada a venda por abertura de 
propostas em caia fechada, nos termos do disposto no Art.º 889 
do CPC pelo valor base da venda 70% do valor base de 74.000,00. 

Tipo de bem: imóvel 

ão: Fracção autênoma designada pela letra “G*, des- 
tinada a habitação, localizada no terceiro andar frente, com 
entrada pelo n.º 921 da Rua de Santa Catarina, do prédio urba- 
no descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial do Con- 
celho do Porto, sob o n.º 673/19960925, freguesia de Santo lde- 
fonso, inscito nz matriz sob o artigo 6588 e afecto 20 regime 
de propriedade horizontal, nos termos da inscrição E apresen- 
tação quatro, de 1 de Julho de 1978. 

Penhorado zos executados acima identificados do qual é fiel 
depositário Pedro Fernando Almeida Pinto, residente na Tra- 
vessa Senhor de Matosinhos, 93 - 1.º Esq * 4400-305 Vila Nova 
de Gaia, o qual poderá ser examinado por todos os interessa- 
dos uma vez que o mesmo é obrigado a mostrar o bem a quem 
pretenda examiná-lo, conforme dispõe o Art.º 891.º do. P. Civil. 

São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem, a entregar até ao dia à hora abaixo indicados, 
as suas propostas nesta Secretaria Judicial através de carta em 
envelope, fechado e lacrado, mencionando o fim a que se des- 
tina, com a identificação completa do bem o preço proposto é 
a identificação do proponente e a respectiva assinatura, reco- 
nhecida notarialimente ou acompanhada de fotocópia do Bl caso 
não esteja presente, bem como a prova de qualidade ou pode- 
res em que intervém, o n.º de contribuinte e no caso de pessoa 
colectiva ou sociedade, o respectivo n.º de matrícula, com ofer- 
tasiguais ou superiores ao supra mencionado preço, nos termos 
de dest no Ae" do Ci té à data abo inca 

a. 

No dia 30:05:2005, pelas 14h00, neste Tribunal, proceder-se- 
á à abertura das propostas até esse momento apresentadas, a 
cujo acto podem os proponentes assistir. 


.º Vara 


Porto, 02-05-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Cunha 


A Oficial de Justiça 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


54 B) TELEVISÃO 


Audiência (05/05) ———— — Share (05/05) 
AZ Alkmaar-sporting TVI 56,7% Eua) RTP1 37,2% SPORTTV 
Sporting a Caminho... , 1330 -Futebol: Premier League, Chelsea-Charlton, 2.º parte do 
porting a Caminho E port EB SIC 27,0% jogo; 14.30 - Informação: Reportv, Grande Reportagem "Olé 
Como uma Onda SIC 36,1% — EE Couro!"; 15,00 - Futebol: Premier League, Blackbum-Fulham, 
: 18,6% 372jomada; 15,50 - Informação; 16.00 - Futebol: Premier League, 
Senhora do Destino SIC 29,2% Blackbum-Fulham, 2º parte do jogo; 1700 In 301715 
Jornal da Noite SIC 20,3% Ei 2; 3,9% - Futebol: Premier League, Manchester UtdWest Bromwich, 


37*jomada; 19.15 - Futebol: Superliga, Boavista-SP. Braga, 32º 
jomada; 21.10 - Futebol: Liga Espanhola, Real Madrid-Racing 
Santander, 35.º jornada; 23.00 - Futebol: Premier League, re- 
sumos dos jogos; 23.10 - Informação; 23.50 - Automobilismo: 
Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, Baja Vodafone 1000, 
4 resumo do dia; 00.00 - Surf: Campeonato Nacional, Lightning 
BoltPro, Póvoa do Varzim, resumo do dia; 00.10 - Futebob: Liga 
dos Campeões, magazine oficial da competição; 00.40 - Ténis: 


= SS RTP1 


07.00 RTP Crianças: 0645 Tótil Total 0730 Animações: O a : 
O Homem Tecno, Escaravel: 07.30 Notícias de Portugal 09.00 Disney Kids Beyblade, Jackie Chan, Masters Series, Torneio de Roma, compacto das 1/2 finais; 01.30 
hos Metálicos; Bots Master; 08.30 África 7 Dias 10.00 Sonic X, Ace Lightning, Dmyna Leagues, Power Puff - Basquetebol: NBA, 1.º Ronda Playofis. 

Robocop; Lindo Cãozinho 09.00 Universidade Aberta O Jogo dos Planetas Girls, Duel Masters 
Barki, Medabots; Clube 12.00 Haja Saúde 12.00 O Nosso Mundo 1030 Um Cãozinho Chamado moer: 
Winx 13.00 Sabores 13,00 Primoiro Jornal Eddio Estao 5 - 

09.15 SMS - Ser Mais Sabedor 13.30 Da Terra ao Mar 14,00 Extaso: 11.30 De Luxo: 1200 -Ténis: Tomelo WTA, Berlim, meias-finais 15.00 - Cidismo: 


Giro de Itália, Prólogo; 16.15 - Artes Marciais: Paris Bercy, 18.15 
- Sumo: Hatsu Basho, Japão; 19.15 - Boxe; 21,00 - Poker: Tour 
Europeu, Monte Caro, Mónaco, final (34); 22.00 - Xtreme Sports: 


Sílvia Alberto faz entrevistas 
inesperadas a pessoas de 


Apresentado por Rita Segu- 
ro sobre o social, moda, 


Documentário áreas como a moda, o cinema, música, festas, by E 
11.00 Mundos Escondidos Sporting: Boavista, Magazine desporto e o espectáculo acontecimentos... Ra ea Ena ae Cn 
12.00 O Mundo Aqui Desp. Escolar Magazine 15.00 Flagrante Delírio 12:15 Superliga-Antevisão ai 
1230 Camilo, o Pendura Orientação; TT Baja Vodafone 15.30 A Vingadora: 13.00 Jornal da Uma 
13.00 Jornal da Tarde 19.00 2010 Série de ficção estrangeira 14.00 Filme: LUSOMUNDO GALLERY 
14.10 Tops: 1945 Zig Zag 16.30 CSI-Crime Astérix PE 
Francisco Mendes e Isabel 20.15 Clube da Europa sob Investigação e Obélix contra César Ncqedd Edo inerte e TESS Ha 
Figueira apresentam 2045 A Alma e a Gente 1730 Sessão Aventura: 16.30 Filme: Euro Olivia fer (realizador Laurenos Olivier, Eileen Heriie é 
1545 Diário de Sofia 21.15 Negócios à Parte Força Aérea Um Ana eo Rei tores); 19.00 -Homens à Parte, Hebert Ros (realizador) Whoopi 
16.15 Perdidos: 2145 A Hora da Sorte 20.00 Jornal da Noite 19.00 Ana e os Sate Goldberg, Mary Louisa Parker (actrizes 2100 Eva, Joseph Losey 
Série estrangeira 22.00 Jomal 2: 2115 K7 Pirata: Série de ficção com Alexan- reslEndes) Jearine MGrdau, Siariey Base actors 22500 
1745 RIP Cinema: 22.30 Britcom: Apresentado por Nilton dra Lencastre Barbeiro da Sibéria, Nikita Mikhalkou (realizado, ulia Ormond, 
Jumanji Negro como a Noite 22.00 A Senhora do Destino: 20.00 Jornal Nacional Richard Harris (actores); 01,45 - Cães de Palha, Sam Peckinpah 


19.15 O Preço Certo em Euros: 23.00 A Nero Wolfe Mystery: 


Concurso conduzido por Over My Dead Body 23.00 Mad Maria: 
Fernando Mendes 00.30 Onda-Curta: Minissérie brasileira 
20.00 Telejornal Não me Cortes o Cabelo 01.00 Grande Filme: 
21.15 Um Contra Todos Que Meu Pai Me Penteou; Vanilla Sky 
22.15 Um, Dois, Três: Sinais Secretos 0345 Residencial Tejo 
Concurso apresentado por 01,30 Vidas: 04.45 One Piece 
Teresa Guilherme. As Mulheres de Hitler 
Tema: Dia da Mãe 01.30 Estes Difíceis Amores 
01.00 Segredo: 0230 Euronews 
Série estrangeira 03.00 Desporto 2: 
02.00 Do Dia D até Berlim (Reposição) 


04,45 A Hora da Sorte 
05.00 Aristides 
de Sousa Mendes, 
O Cônsul Injustiçado 


Telenovela brasileira 


21.00 Penafiek-SL Benfica 

23.00 Quinta das Celebridades 

00.00 Bom Chic: 
José Castelo Branco é o anfi- 
trião deste programa onde 
aconselha pessoas anónimas, 
dando-lhe regras de etiqueta 
e de comportamento social 
ou até modificando-lhes a 
imagem e estilo 

01,30 Filme: 
Missão Laserhawk 

03.30 Presídio Med 

04.30 Charmed 

05.30 Televendas 


Vanilla sky 


Cameron Crowe assina este filme, 
com Tom Cruise, Penélope Cruz, Ca- 
meron Diaz e Kurt Russell. No centro 
da trama está David, um homem rico, 
bonito e bem sucedido. Contudo, sente 
que lhe falta alguma coisa, e a realiza- 
ção surge na forma de Sofia, uma 
atraente bailarina com sotaque espa- 
nhol. No entanto, uma noite fantástica 
acarreta dramáticas alterações na vida 
de David. No dia seguinte, está na pri- 
são, com a cara coberta por uma más- 
cara e sem ter a mínima ideia do que se 
terá passado... 


Mad Maria 


Na floresta amazónica, um cami- 
nho-de-ferro é construído para levar 
a prosperidade a uma região inóspita. 
Serve interesses políticos e comerciais, 
mas custa a vida de milhares de traba- 
lha-dores. É esta a base da minissérie 
em estreia na SIC. Com assinatura de 
Benedito Ruy Barbosa, conta com 
Ana Paula Arósio, António Fagundes, 
Fábio Assunção, Priscila Fantin, Tony 
Ramos e Cláudia Raia. 


LR 


Penafiel-Benfica 


A final do Campeonato Nacio- 
nal da Superliga aproxima-se a pas- 
sos largos e o Benfica continua na 
liderança. No entanto, encontra 
hoje, na antepenúltima jornada, a 
bem organizada formação do Pena- 
fiel, que bateu recentemente o sur- 
preendente Sporting de Braga. Gio- 
vanni Trapattoni tem que se socor- 
rer de todos os trunfos para seguir 
em frente com os seus (ambiciosos) 
intentos. 


(realizador), Dustin Hoffman, Susan George (actores); 03.45 - 
Homens à Parte, Herbert Ross (realizador), Whoopi Goldberg, 
Mary Louise Parker (actrizes). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.00 - Cwil a Bordo, Duwayne Dunham (realizador), Hayden 
Panettiere, Bill Pullman (actores); 14.25 - À Espera de McGil Paul 
Seed (realizador), Tom Courtenay, Bill Nighy (actores); 16.00 - 
Velocidade + Furiosa, John Singleton (realizador), Paul Walker, 
Tyrese, Eva Mendes (actores); 17.50 - Os Anjos do Apocalipse, 
Olivier Dahan (realizador), Jean Reno, Benoit Magimel (actores); 
19.30-1.º Fila; 19.50 - 8 Mile, Curtis Hanson (realizador), Em- 
inem, Kim Basinger (actores); 21.40 - 35 MM; 22.00 - Reféns por 
uma Noite, Paul Goldman (realizador), Dennis Hopper, Melanie 
Griffith (actores); 23.35 - O Preço da Coragem, Joel Schumacher 
(realizador), Cate Blanchett, Gerard McSorley (actores); 01.15 - 
O Irmão Secreto, Malcolm Lee (realizador), Eddie Griffin, Chris 
Kattan (actores); 02.40 -8 Mile, Curtis Hanson (realizador),  Em- 
inem, Kim Basinger (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13335 - Atira ou Morre, Craig Ross Jr (realizador), Duane Mar- 
tin, Vívica A Fox (actores) 15.05 - Jeepers Creepers 2, Victor Sava 
(realizador), Ray Wise, Jonathan Breck (actores); 16.50 - Onde 
está a Verdade, Nelson McCormick (realizador), Marlee Mattin, 
Regina King (actores); 18.20 - Íntimo Desconhecido, Allan Holz- 
man (realizador), Deborah Harry, James Russo (actores); 20.00 - 
Cyborg 3, Zona de Guerra, Michael Schroeder (realizador), Zadh 
Galigan, Malcolm McDowell (actores); 21.30 - Corações à Solta, 
Andrew Lane (realizador), Eric Roberts, Beverly D'Angelo (ac- 
tores); 23.20 - Era de Traição, Kevin Connor (realizador), Matthias 
Hues, Art Malik (actores); 00.55 - A Maldição de Komodo, Jim 
Wynorski (realizador), Tim Abell, Melissa Brasselle (actores); 0225 
- Lobo, Mike Nichols (realizador), Jack Nicholson, Michelle Pfeif- 
fer (actores). 


HOLLYWOOD 


1330-0 Clube das Baby Sitters, Melanie Mayron (realizadora), 
Schuyler Fisk e Rachel Leigh (actores); 15.04- Inside Hollywood; 
15.33- Revista Canal Hollywood: Chicago; 16.00 - O Passado não 
Perdoa, John Huston (realizador), Burt Lancaster e Audrey Hep- 
bum (actores); 1803 - A Mala, Charlotte Walior (realizadora), 
Marie Matheron e Franck Gouriat (actores); 18.30 - O Buraco da 
Agulha, Richard Marquand (realizador), Donald Sutherland e 
Kate Nelligan (actores); 20.22 - Cinema Cinema Cinema; 20.50 
- Brad Pit 21.00 - Limbo, John Sayles (realizador), Elisabeth Mas- 
trantonio e David Strathaim (actores); 23.06 - Mundo Feliz, Fab- 
rice Aragno (realizador), Jacques Michel e Roberto Molo (ac- 
tores); 23.18 - O Desafio, Will Canon (realizador), Jesse Steccato 
e Meyer Deleeuv (actores); 23.30 - MacArthur, o General Re- 
belde, Joseph Sargent (realizador), Gregory Peck e Ed Flanders 
(actores); 01.37 - Informativos, José Luis Martinez (realizador), 
Abel Folk e Merçé Montalá (actores); 01.56 - Hollywood One 
On One; 0221 - Quarto 14, Dean O'Flaherty (realizador), Adam 
Willet e Donna Lee (actores); 02.32 - Jim Carrey; 02.39 - Os 
Amantes de Vasarma, Madhurika Sona Jain (realizador), Deep 
Katdar e Purva Bedi (actores); 02.53 - Cinema Cinema Cinema; 
03.19-O Deputado, Ciistian Carion (realizador), Marc Berman 
e Pierre Vemier (actores); 03.37 - Hollywood One On One. 


O Comércio do Porto 


dereronas ROTEIRO 


SALA 9 + Miss Detective 
CINEMA-DESTAQUE NORTESHOPPING De Arotado e Fabio CASINO DE ESPINHO 
Tel. 229571500 De John Pasquin, com Sandra ET > 
Bullock, Regina King, Ennque Sahara 
SAVESA DAS Murciano. Sessões à 14h10, Sessões às 15h30, 21h30. W/12 
REINO DOS CÉUS Após o triato do "Glaiador” nos De Oher Hischbegel combn- (irão 1805021252. amos Dançar? 
scares de 2001, com Russel Crowe no Ganz, Alexandra Maria Lara, Doo Sessoaszdndoma 
em inevitável destaque, o mago Corinna Harfouch. Sessões às SALA 10 e Sahara 
britânico Ridley Scot, responsável 13h30, 17h00, 21h00 e 00h15. De Breck Eisner, com Pentiope 
loan id Ri po Mi6 Cruz, Mathew McConaughey, CENTRO MULTIMEIOS 
desastrosa “G., Jane”, regressa aos TRE RAR Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
épicos, colocando, desta vez, sobre SALA 2 e Colete de * 16h20, 19h05, 21h35 e 00h20. DE ESPINHO 
os jovens ombros de Orlando Bloom Forças Mi Tel. 227331190. 
o peso de um protagonismo De John Maybury, com Adrien > = 
devidamente amparado por estrelas Brody, Keira Knightley, Kris Kris- SALA 11 * Adivinha sm id 
da constelação Holymood como tofferson, Sessões às 13h20, Quem Um Peixe Fora de Água 
Liam Neeson e Jeremy Irons. No pd 18h10, 21h35 e 00h10. ate Poa asteca Sessões às 17h00 e 22h00. W16 
século Xl, heróis de espada & A O tee 
madura combatem pata manter SALA 3 « Reino dos Céus 15h55, 18h15, 21h50 e 00h05 FEIRA NOVA DA 
longe de Jerusalém o inimigo árabe. De Ridley Scott, com Orlando Mo E - FEIRA NOVA D) 
Antigos Cruzados em batalhas Bloom, Liam Neeson, Jeremy POVOA DE VARZIM 
religiosas, romances impossíveis e Irons. Sessões às 13h50, 17h10, 
missões sagradas formalizam um: 21h20 e 00h30. W12 PARQUE NASCENTE Tel. 252611797 
cocktail filmado entre Espanha e SALNM SS o . ao RE A ane SS 
Marrocos pronto para conquistar. De Breck Eisner, mi Penélope Tel.707220220 SALA 1 e Hostage-Reféns 
cinemas em quase todo o mundo, Cruz, Mathew McConaughey, O De ForentEmiioSin, com Bruce 
Realizador: Steve Zahn, Sessões às 1310, SALA 1 * O Chu Wii, Ken Polack, Jonathan 
a Er Gon, 1555, 18h45, 21h40 e 00h35, De Adam pas pao Tucker, Sessões às 13h25, 16h15, 
Lam Neeson, Jeremy ns Evan Ma Diesel, Brttany Snow Carolka 18M5,215,0015.MiZ 
Norton SALA 5 « Pinóquio 3000 RÃ Era SALA 2 + Miss Detective 
Histórico De Daniel Robichaud,comasvo- fones: 19h04, 21h05, 00h00 2: Armada e Fabulosa 
zes de Ant Raimundo, sk De John Pasquin, com Sandra 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almer- SALA 2 * Uma Canção de Bullock, Regina King, Enrique 
da, Sessões às 14h00 e 16h05. Amor ciis MR pela 
Ms De Shainne Gabel, com John E = 
Miss Detective 2; Armada Travolta, Scart Johansson, Ga- O Amigo Oculto 
SALA 4 e XXX 2: Estado ———A Semente de Chucky Hitehh = A Cura Pora o Miss Detective 2: Armada prel Mach, Sessões às 13h45, De John Pobon, com Robert De 
Radical De Don Mancini, com as vozes Homem Comum De John Pasquin, com Sandra ea Y9H0O; 21h04 e OONZ0, Nro, Dakota pe 
De Lee Tamahor, com Samuel L. de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad De Andy Tennant, com Wi Bulock, Regina King, Enrique IS DS o a hr fito 21h30, 00h00. 
CINEMAS... Jiskson, Wilem Dafoe, Scot rigor Smith, Ken James, Eva Men Murcino, Sessões às 18h05, SALA 3 * ReinodosCéus DD 
am ra aeee us (Pri des, Sessões às 13h35, 16h1O, 21h25 e 00h00. M/12 De Ridley Scot, com Orlando SALA 3 * Vôo da Fénix 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00. pel ci 19h00, 22h00, 00h50. W12 SAS SO CA Bloom, Liam Neeson, Jeremy De John Moore, com Dennis. 
mz O Fardo do Amor upeta Irons, Sessões às 13h00, 16h00, Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
En a De Adam Shankman, com Vin 
CIDADE DO PORTO SALA 5 * Sahara De Roger Michel, com Dani! Des, Eita Shoe Carol Ra 19h00 € 22h00. M12 Ribisi, Sessões às 13h15, 16h00 
Te. 226009164 De Beck Eisner, com Penélope: oa Saron Moro Ns GAIASHOPPING ne. Sessões às 13h15, 15h45, SALA 4 * XXX 2: Estado (A adadÃo 
ESTE Cruz, Mathew McConaughey, tar e 18h40, 21h30 e 00h25, W12 Radical O Condenado 
——— o Steve Zahn, Sessões à 13h20, Rim ruin DeleetomboricomSamuell. — Sessõesds 21h90€ 00H00. W16 
SALA 1 * Reino dos Céus 16h05, 18h50, 21h50 e 00h35, Adivinha Quem SALA 7 * A Intérprete Jackson, Wilem Dafoe, Scott = 
De Ridley Scot, com Orlando Wiz e a Roney Sin com ATO e ear— De Sydney Pollack, com Nicole presc ralloradriem SALA 4 * Birth - O 
ney , SALA 1 + À Semente de Kidman, Sean Penn, George 7 Mistério 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy SALAS AQueda Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe À 16h30, 18h50, 21h45 e 00h10, 
trons Sessôesas 13h45, 16h25, SALA 6 Saldana. Sessões às 13h30, ic Mar, “Suasões ds 13H00, M2 De Jonathan Gaza, com Nicuke 
19h10, 22h00. M/12 De Oliver Hirschbiegel, com 16h00, 18h40, 21h45, 00h15. De Don Mancini, com as vozes de 16h00, 18h50, 21h50 e 00h40, Gt Kidman, Danny Huston, Anne 
ed qa ni RR + Bruno Ganz, Alexandra Maria. Mo. É s Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad Mt SALA 5 * O Assassínio de Heche, Sessões às 13h35, 16h30, 
SALA 2 + A Intérprete Da oo ——— Dou SesdesAS IM, 15H00, SAT OK Er Estado Richard Nixon 19h00, 22h00, 00h00. M/12 
De Sydney Pollack, com Nicole da a Pinóquio 3000 18h15, 21h30 e 23h50. W18 i Sessões às 13h15, 15h30, NTE SP 
Kidman, Sean Penn, George donis. Wi6 De Daniel obihaud, comasvo. a Radical i 17h45, 20h00, 22h15 e 00h30, O CR 
Hari. Sessões às 14h20, 16h50, SALA 7 * A Intérprete zes de André Raimundo, José SALA 2 * Pinóquio 3000 ip ca Mi6 Desa, Bitany Snow e Carol ka- 
ONO a IN MI Pay o Co HE, di ess at TORO DeDanifbichaud comasvo somem Sessde ds 1345, SALA 6 e Adivinha Quem ne Sessõesas 13h25, 16h15, 
SALAS = O Fardo do Kidman, Sean Penn, George 18h25. M/04 agr zes de André Raimundo, José Jor- 16h25, 19h05, 21h45 e 00h20 De Kevin Rodney Sullivan, com. 18h45, 21h45, 00h15. 06 
o Hari. Sessões às 13h10, DT ge Duarte, Caros de Almeida mz Ashton Kutche Bemie Mac, Zoe carai 
Amor 15h55, 18h40, 21h35 e 00h25 A Queda Sessões às 13h15, 15h50, M04, Sakdana. Sessões às 13h30, SALA 6 e A Intérprete 
De Roger Michel, com Daniel Mm De Over Hischbiegel, com Bru —— 16h00, 18h20, 21h25. M/12 De Sydney Polack, com Nicole 
Craig, Samantha Morton, Rhys no Ganz, Alexandra Maria Lata, Be Cool MAIASHOPPING fee cespe ida Kidman, Sean Penn, George 
Hans, Sessões às 14h00 e Corina Harfouch, Sessões às De F Gary Grey, com John Trav Reino dos Céus Dir a 
19h00. M16 NUN'ÁLVARES 14h30, 17h45, 21h15, 00h25. ta, Uma Thurman, Harvey Keite, 29770450 De Ridley Scott, com Orlando 19h00, 22h00, 00h30. M/ 
E 226097 M16 Sessões Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Cantando porDetrisdas MME O Semtais DO OO E ey 
Cortinas ES. Hostage-fetêns SALA 1 * Reino dos Céus ci. MÚSICA... 
De Ermanno Olmi, com Bud Mondovino De Florent Emilio Siri com Bruce SALA 3 * XXX 2: Estado De Ridley Scott, com Orlando SALA 7 * Sahara 
Spencer e Jun khkawa. Sessões De Jonathan Nosstes com Bat- Wii, Kevin Pollack, Jonathan Radical Bloom, Liam Neeson, Jeremy De Breck Eisner, com Penélope Realfeitorya 
às 16h00 e 21h30. W12 tita & Lina Columbu, Wonne Tucker Sessões às 14h0O, trons, Sessões às 14h00, 17h00, Cruz, Mathew McConaughey, CONCERTO 
Hegoburu e Michel Roland Ses- 16h30, 19h10, 22h10, O0hSO. De Lee Tamahor, com Samuel L 21h20 e 00h15. W12 Steve Zahn. Sessões às 13h10, Com 30. Às 22h30 
SALA 4 « A Queda - sões às 14h30, 17h00, 19h30, mB Jackson, Wilem Dafoe, Scot Speed SALA 2 * XXX 2: Estado — 15h55, 18h35, 21h30 e 00h15. 1 
Hitler e o Fim do Terceiro 22h00. WO6 rr O Radical E MI Teatro Nacional 5. João 
ra SH 
Reich ' De Breck Eisner com Pentlope AR De Lee Tamahot, com Samuel pg fo lorena 
De Olivier Hischbiegl, com Bru- Cruz, Mathew McConaughey, SALAS Reino dos Céus Jackson, Wilem Dafoe, Scot pa 
no Ganz, Alexandra Lara eUtich PASSOS MANUEL Steve Zan. Sessões às 13h00, ed Speedman. Sessões às 13h25, Fnac Gaiashopping 
Matthes. Sessões às 15h00, Tel. 222034121 & 16h00, 18h45, 21h30, 00h15. De Ridley Scott, com Orlando 15h35, 17h45, 19h55, 22h05 e de Bily Boyd, Jennifer Til Brad BRUNO ÁVILA - AQ VIVO 
18h20 e 21h40. M/16 Mi Es dolrem ed 00h20. M/12 Dourit. Sessões às 13h25, As 17h00 
Sessões , 17h30, SATO RE 15h25, 17h30, 19h30, 21 
Hon GME ES re SAS SO Gupea Sh25, 17h30, 19h30, 21h55 e 
00h05. W18 
CINE- ESTÚDIO TEA- Tersgeninas nz a AMO ATC O CR a ese O AA 
18h00 e 21h45, M12 pe Ma SALA 5 * O Chupeta Diesel, Britany Snowe Carolka- SALA 9 e A Intérprete 
Sessões. 2 Sessões 6 13h20, 15h30, Pollack, com Ncole STAGE 
TRO CAMPO ALEGRE e 18:35, 21h05, 00h30. 12 Et = 0 RR Jardins Palácio de Cristal 
st sm PARRADA Miss Detective 2: Armada ne Sessões às 13h50, 16h30, os: EO, EaD EDS NUTS Apartir de Wilam Shakespeare 
Edo Tepzzsmsso o e Fabulosa 19h10, 22h10 e 00h20. W12 SALA 4 * O Fardo do q De sexta a terça às 22h00. Até 
De John Pasquin, com Sandra TA Ra antes TANTO! SALA 10 « O Fardo do na 
De Tony Gatilf, Romain Duris e ço Bullock, Regina King, E SALA 6 « Miss Detective —me 
Lubna Azabl Sessões às 18h30 Reino dos Céus Murano, Sessões às 13h05, 2: Armada e Fabulosa predio LO O o Rivoli Teatro Municipal - 
e22h00.M12 De Ridley Scot, com Orlando 155 Tê co ni DR CR , 19h50, 16h05, 18h30, Wi2 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy lock Regina King, Ervique Mundi SALA 5 * Darkness - As Be Cool VISITANDO O SR. GREEN 
trons. Sessões às 13h05, 14h45, a Trevas De F Gary Grey concha De Jeff Baron. Às 21h30. Até 
DOLCE VITA PORTO 16h00, 18h00, 19h00, 21h20, Vôo da Fénix raspas NÃO, TO, De Jaume Balagueró, com Anna volta, Uma Thurman, Haney 105 (excepto dia 9/05) 
22h00, 00h20 e 01h00. M12 De John Moore, com Dennis. 19h20, 22h00 e 00h45. W12 Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses Keitel, Sessões às 21h50 é TER ETR 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovami a ee a COMO. MIZ Teatro Nacional S. João 
SALA 1 + Reino dos Céus Colete de Forças Ribisi Sessões às 13h15, 15h05, SALA 7 e Hostage-Reféns rio e OOo MG Sofastste ses a pi, 
De Ridley Scott, com Orlando De John Maybury, com Adrien 18h30, 22h05, 00h40. W12 De Florent Emílio Sir, com Bruce Epa E SALA 11 « Miss Detective De Alfred Jarry. Encenação de Ri- 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Brody, Keira Knightley, Kris Kris- DAmigo Oito Wiis Kevin Polack, Jonathan SALA 6 * Heffalump - O 2: Armada e Fabulosa cardo Pais, beber 
tons, Sessões às 14h00, 17h05, tofferson, Sessões às 14h05, DeolmPolson com RobertDe Tucker Sessões às 13h40, 16h20, Filme De John Pasquin, com Sandra ARE is PR 
21h15, 00h20. M12 16h30, 19h05, 22h15 e 00h45, y g 19h00, 21h45 e 00h35. 16 Animação de Frank Nissen. Ver- Bullock, Regina King, Enrque 
an A e Se DAN TOM, DP ssoportuguesa-sessõesas Muciano, Sessões às 13h25, Teatro Sá da Bandeira 
SALA * Heffalump - O Uma Canção de Amor 18550,22h20,01h00.W16 | SALA 8 * Sahara 13h40, 15h20. MO6 16h20, 18h50, M12 ARANHA DO FEMOVEHO 
De Shainne Gabel, com John = De Breck Esnes, com Pentlope O Amigo Oculto pe La Féria. De terça a sex- 
Animação de Frank Nisen.Ses- Toyota, Scart Johansson, Ga O Chupeta Cr MabeuCoaheçse e nt DejomnPokon comfobertDe 85 21h30. Sdbado às 17h00 e 
são às Y4MMO. MO, De Adam Shankman, com Vin pi any Grey, com John Tra- , 21h30, Domingos às 21h30 
pd A briel Macht. Sessões às 13h10, Diesel, Britany Snow e Carol Ka- vezahn, às 13h00, 16h00, volta, Uma Thurman, Harvey Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- A MENINA DO MAR 
Hostage-Reféns 15h50, 18h45, 21h35 e 00h30, ne. Sessões às 13h40, 15h55, 18h45, 21h40 e 00h40, W12 Keitel, Sessões às 17h05, 19h25. ving. Sessão às 22h20 e 00h35. De Fipe La Féria, Sábados e do- 
De Florent Emílio Sii, com Bruce Me 18h10, 21h40, 00h05. M/06. ASA Minc Tptirprete 21h55 e 00h20. W2 Mn6 mingos às 15h00. Até 29/05. 
than nv Do Estado Badnd ——— e = —>————————— 
aos XXX 2: Estado Radical Assalto à 13: Esquadra De Sydney Polk, comhícole SALA 7 * Hostage-Reféns SALA 12 * Pinóquio 3000 Teatro da Vilarinha 
Sessões às 16h30, 19h00, pe Los Peas De Jean-François Richet, com. Kidman, Sean Penn, George De Florent Emo Sin, comBnuce De Daniel Robichaud, comasvo- ONDE É NÃO SEIONDE? (O 
21h45 00h30. MB | Jackson, Wilem Dafoe, Scott EAthan Hawke, Lawrence Fis- Harris. Sessões às 14h30, 17h45, Wilis, Kevin Polack, Jonathan zes de André Raimundo, José BRINCADOR) 

e Speedman. Sessões às 13h05, hbumer e Mana Belo. Sessões “2IMIOSOONTO MZ? Tucker Sessões às 13h55, Jorge Duarte, Carlos V de Almei- Do Aiaro Magalhães. Encena- 
SALAS e Coletede 15h25, 18h15,22h15, 00h45, às 14h00, 16h35, 19h10, 16h25, 18h55, 21h45 e 00h15 da. Sessões às 13h15, 15h10, ção de João Luiz Sábados às 
Forças MZ 22h10, 00h55. M16 MB 17h10, 19h10. MOS 16h00 e 21h45. Até 25/05 
De John Maybuny, com Adrien A Educação de Paul Be Cool SANDIM E SALA 8 e A Intérprete Hostage-Reféns Auditório Municipal de 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris- De Kevin Bacon, com Kevin Ba- De E Gary Grey, com John Tra- De Sydney Pollack, com Nicole De Florent Emílio Sin, com Bruce Gaia 
tofferson. Sessões às 13h30, con, Matt Dilon, Sandra Bullock volta, Uma Thurman, Harvey ae Kidman, Sean Penn, George Wii, Kevin Polack, Jonathan UM PUAMA PARA SEIS. 
15h50, 18h10, 21h25 e 23h45. Sessões às 14h10, 16h40, Keitel. Sessões às 13h25, 16h05, Assalto à 13.º Esquadra Harris. Sessões às 13h35, 16h10, Tucker. Sessões às 21h35 e De Marc Camoletti. As 21h45, E 


Mi 19h15, 21h55, 00h35. M/12 18h55, 21h35 e 00h25 M12 Sessão às 21h45, W12 18h50, 21h40 e 00h25. M/12 O0h1o.M18 da 705 


sem mangas que se veste por cima da 
Transpirava. 3 - Suf. de serventia; Tratar com 


se B] PASSATEMPOS 


Problema nº 1301 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - GRANDE MASSA DE TERRA CERCADA PE- 
LOS OCEANOS; Vaso para recolha do leite, nas ordenhas. 2 - 
Dona de moinho; Profecia. 3 - Artigo antigo; Abrev. de sen- 
hora; Pref. de novo; Pequeno rio. 4 - Uma dezena; Devastara; 
Curso de água (pl). 5 - Outrossim; Família inglesa que deu 
cinco monarcas à Inglaterra. 6 - Quadro pintado a óleo. 7 - 
Amerício (5.q.); Acusada. 8 - Pouco vulgar; Afiei. 9 - Rubídio 
(sq); MASSA DE LAVA ÁCIDA FUNDIDA, IMPELIDA PARA O 
EXTERIOR ATRAVÉS DE UMA FENDA DA SUPERFÍCIE TE- 
RRESTRE DEVIDO A ACTIVIDADE VULCÂNICA, QUE SOLIDI- 
FICA, FORMANDO UMA ESPINHA DORSAL MACIÇA. 10 - Baú; 
Dança de roda. 11 - Ninho; Fruto da ateira. 12 - Manjar de- 
licado; Lança para lá. 13 - Viaturas; Brisa; Imaginários. 14-Re- 
zei; Guarecer de orlas; Povoação com categoria inferior a ci- 
dade. 15- Alumínio (5.9); Césio (s.q.); QUE DIZ RESPEITO AO 
SOLO E À SUA NATUREZA; Érbio (sq). 16 - Converte em massa; 
Ente; Plano. 17 - Ósmio (s.q.); Atendimento; Noviços. 18 - 
Grupo de alunos da mesma classe (pl); Sopés; Vogal (pl). 19 
- Batráquio; Do túmulo; Manganés (q). 20 - Bagatela; Que 
tem grande fama; Tivera ódio a alguém. 21 - CONJUNTO DE 
CARACTERÍSTICAS LITOLÓGICAS E PALEONTOLÓGICAS QUE 
DISTINGUE QUALQUER ROCHA SEDIMENTAR; Enfiada de con- 
tas para rezar (pl). 


VERTICAIS: 1 - (CLIMA) - CLIMA TEMPERADO QUENTE NAS 
MARGENS OCIDENTAIS DE CONTINENTES ENTRE 30 E 40 
GRAUS DE LATITUDE; Cheios (invert). 2 - Peça de vestuário 
isa; Dera abrigo; | 
muito cuidado; 
Nesga de terra para cultura; Partícula afirmativa do dialecto 
provençal. 4 - Nome de letra (pl); Sugara o leite materno; 
Nome de homem; Peito matemo. 5 - Saca; Letra grega; Abre 
buracos; Crença. 6 - Cóleras; LINHAS CURVAS FECHADAS QUE 
NUM MAPA UNEM EM TORNO DO EPICENTRO OS LOCAIS 
DE IGUAL INTENSIDADE SÍSMICA. 7 - Sódio (.q,); Isolado; Pri- 
meiro de todos os números. 8 - Laço; Renque de árvores; Pai- 
xão ardente. 9- Natal, em francês; Cidade da Roménia; Mau 
uso. 10- Estrondeia; Chefe etíope; Fileiras. 11 - Letras da pa- 
lavra “beca”; Dois, em romano; Esticada. 12 - CAVIDADE RE- 
DONDA EM FORMA DE FUNIL NO CUME DE UM VULCÃO; 
Caminho de carro; Grande porção. 13 - Cidade de Espanha; 
Igualar em pontos; Seis, em romano; Quinhentos e um, em 
romano. 14- Aparato; Tontura; Cidade de Portugal; Voz do 
gato. 15-Orvalho; De estatura elevada; Tomba; Acertas. 16 
- Sessenta minutos; Vento forte; Que não sofreram lesões. 17 
- Vazios; ROCHAS DENSAS DE SÍLICA E MAGNÉSIO, SUBJA- 
CENTES ÀS MASSAS CONTINENTAIS MENOS DENSAS (SIAL) 
E FORMANDO OS LEITOS DA MAIORIA DOS OCEANOS; Planta 
medicinal (pl); Botequim. 
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- Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Geografia 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE BRON 


Nesta autêntica obra-prima, primeiro pré- [8:9) 
mio na publicação New Statesman de 1972, 
gera-se uma espantosa “dança” de dama 
e bispo após oito jogadas de alta precisão. 


Destaco especialmente a defesa negra logo 


no segundo lance, assim como a formidá- 
vel subtileza do lance oito branco que vai 


controlar toda a “dança”. / 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 12 minutos - Grande Mestre (GM); 12 
a 16m. - Mestre Internacional (Ml); 16 a 
20m. - Mestre FIDE (MF); 20 a 30m. - Mes- 
tre Nacional (MN); Mais de 30m. - Outras 


categorias. 


dE HE E 
mm 
o mom 


no nim 
/ le 
LE mm 

Es ca 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Tc8+! Rxc8 2.cxb6 Da6+!! (2...Rd8 
3.b7+ Re7 4.b8D! b1D 5.De5+ Rf8 6.Df6+ Re8 
7.817+) 3.Rxa6 Cc7+| 4.Ra7! Cb5+ 5.Ra8! Cc7+ 
6.bxc7 b1D 7.341 Db2 8.Bh1!! (8.892 93-+ ou 8.Be4 
Db3! 9.837 93 10./x93 De3+, -+) 8...Db1! 9.892! 
(9.895 Db2 10.8h1 Db1 11.8d5 Db2= 12.Ra7? 
Dd4+!-+) 9...Db3! (9..,93 10.1x93 Db3 11.8e4 Db2 
12.8d5 Dbi 13.Ra7 Db2 14.Bb6) 10.8e4! Db2 
11.805! Dbi 12.Ra7 Db2 13.86 e ganha. 


Y; 


1342 


1514 
1800 


= 


Em 
E 


1833 
1834 


1891 
ZA 


1907 


Fo 


ZA 1919 


1940 


1945 
1953 
1954 


1974 


EfemérideS 


Clemente VI, protector da Universidade de Lis- 
boa, é investido Papa. 

D. Manuel | concede foral à vila do Barreiro. 
0 Sparta dos correios de Por- 
tugal, José Diogo de Mascarenhas, reforma os. 
serviços e cria O lugar de portador ou carteiro. 
Nasce o compositor Johannes Brahms, em 
Hamburgo. 

D. Pedro publica o decreto que extingue a or- 
ganização corporativa dos mestres, no âmbito 
das medidas que criaram a monarquia liberal. 
Crise económica, política e financeira. O Go- 
verno português autoriza o Banco de Portugal 
a suspender a conversão das notas em ouro, 
O Porto de Lisboa passa para exploração di- 
recta do Estado português. 

A lei portuguesa passa a contemplar a obriga- 
toriedade de oito horas diárias de trabalho. 
Assinatura da Concordata e do Acordo Mis- 
sionário entre o Estado Novo de Oliveira Sala- 
zar e o Vaticano, 

|l Guerra Mundial. O exército alemão rende- 
se, incondicionalmente. 

Estreia-se o musical Can Can, de Cole Porter, 
no Teatro Schubert de Nova lorque, EUA. 
Indochina. As forças francesas perdem a cida- 
de de Dien Bien Phu para os norte-vietnami- 
tas. 

O chanceler alemão-federal Willy Brandt é 
substituído no mo pelo ministro das Finan- 
ças Helmut Schmidt. 


1979 


1985 


1990 


1991 


1999 


2003 


2004 


Na Rodésia-Zimbábue reúne-se, pela primeira 
vez, O Parlamento de maioria negra. 

Morre à antigo primeiro-ministro português, 
ex--dirigente do PSD e professor universitário 
Carlos da Mota Pinto. 

Morre a cantora brasileira Elizeth Cardoso, 70 
anos. 


A Guiné-Bissau adopta o multipartidarismo 
constitucional. 

Depois de 11 meses de confrontos, a junta mi- 
litar controla o poder na Guiné-Bissau, O ex- 
presidente Bernardo Vieira refugia-se na em- 
baixada portuguesa. 

Morre o ex-director da revista Seara Nova, 
Vasco Ferreira Martins, 68 anos. 

A Polícia Judiciária de Braga admite que Fáti- 
ma Felgueiras possa ter abandonado o Pais e 
lança o alerta internacional, 

Os sindicatos contestam os resultados do. 
curso de colocação de professores. O Mini 
rio da Educação admite voltar à “estaca ze- 
ro”, na aplicação do novo programa informá- 
tico. 

Manuel Abrantes, antigo provedor-adjunto da 
Casa Pia de Lisboa, detido em prisão preventi- 
va no âmbito das investigações do possivel 
abuso sexual de menores à guarda da institui- 
ção, passa ao regime de prisão domiciliária, 
por decisão do Tribunal da Relação. 
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PASSATEMPOS E 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 133 


Problema n.º 10123 


Horizontais: 1 - Agradecida; Cheia. 1 


2 3 4.56 7 :8::9 90 v..2 3 4 45 do quis! copo Horizontais: 1- Parte mais alta e pos- 
2- Curso de água; Pronome pessoal. 3 terior do pescoço; Convenção. 2- 
- Tirar a vida a alguém; Espiral de pa- 1 É) Esboçar. 3- Pref. de oposição; Ali; 
rafuso. 4- Partícula afirmativa do dia- 5 à qa dida 
lecto provençal; Possuir; Érbio (sq). 5 pts S RanqUei de ore Com 
- Ardil doloso. 6- Inter). de dor; Nome 3 3 posição poétia populeci620fere: 
de letra. 7 - Tomar largo. 8- Ruténio 4 4 cer; Fileira. 7 - Marquei com ferro 
(sq); Indiviso; Cobre (s.q.). 9 - Planta- quente; Vestido de mulher indiana. 
ção de amieiros; Antiga medida de ca- 8 o Eno Gemma doi pata 
pacidade para sólidos (pl). 10- Ex-Re- 6 6 CAPA CDI que DO ro, 
pública Democrática Alemã (iniciais, 5 É fel gde 
Além. 11 - Lavrais; Pista. ” 8 mais. 11 - Mil duzentos e cinquenta 
e um, em romano; Milho graúdo. 

VERTICAIS: 1 - Renovos; Bracelete de 9 9: 
ferro. 2- Actínio (s.q)); Algum. 3- VERTICAIS: 1 - Fêmea do boi; 
Abre, de artigo; Rio de Portugal có. 10 o poem co form 
lera. 4-Irmãdamãe;Omesmoque 1 n génio a Paio Se Eeiro 
poa a incesa. 3 - Antiga cidade da Cal- 
rim; Somei. 19 Grande artéria do corpo deia; Máquina para fazer tecidos; 
humano; Lições. 6 - Prep. de lugar Dois mil e cem, em romano. 4 - 
onde; Rádon (sq). 7-A ponta das lan- eqn Óxido de cálcio; Festa de romaria. 
ças; Abortar. 8 - Para barlavento; Im- “oBsniA oJeuy - LL “8):3D-OL SIS Hoy ey -6 ey “epejo- Lt “org el -oL “D-6 eu Sepuy-g 5- Pegas; Pronome pessoal; Graceja. 


posto sobre o Valor Acrescentado (ini- 
ciais); Fileira. 9 - Chefe etíope; Pref. de 
ar; Nota de música (pl). 10 - Cério (sq); - 
Neste lugar. 11 - Amargo; Planta crip- 


NAO -8 Je/09 /0u33- L 'NU MU3-9 "sejnyieuov-s "1py ty 
te -p es teny uy -E “WN DV = "Bog SoWOS- | :SIVOLLHIA 


oxsem 'stesy = LL “IV VAU OL “Seseu jenuy 
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doPorto 


Docas da lin pressa 


Navegação & Transportes 
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6- Quarto mês do ano. 7 - Plutónio 
(sq); Bário (sq); Nome de peixe. 8 
- Sepulturas pré-históricas; Cólera. 9 
-Terreno plano; Fileiras; Nesse lugar. 
10 - Semelhante; Oferecerão. 11 - 


GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


togâmica. DO-p 'esoy UMeN-E “ejaioy-7 "eues 'ereio =| :steguozuom ejeLieniay-E Jeyunsey -z “opeg !enN | isteguozuom Ermida; Grupo de casas pobres. 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1301 Problema n.º 2824 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da lista 
baixo, esconde-se o nome de uma planta herbácea da família das que se segue devem ser colocadas no 
Canabináceas, usada, para fumar, como droga alucinogénia, e tam- sítio certo a partir dos números inse- [|] 
bém conhecida por pango. Para descobrir, complete o quadro B com ridos na grelha ao lado. A mecânica 
os sinónimos das palavras do quadro A. é semelhante à das palavras cruza- | 
QUADRO A QUADRO B das. H 
C|HjA|R[C/O|= 3 ALGARISMOS m 
AICIEISIOIS 161-182-215-246-327-358-413-464- = 
500-579-671-692-725-756-837-864- 
VIE|X|AjM[E seas — 
S|[JU|G|A|R|A 4 ALGARISMOS 
CIHIAITIOIS 1325-2846-3117-3852-4529-5330- LI 
6143-6275-7666-8150-9100-9916. 
A|[C|JU|[D|I|R 
5 ALGARISMOS 
16501-21550-32196-41759-61143- 
SOLUÇÕES — e 
Ç 72501-76192:94371. SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2823 
uiv/;a 
6 ALGARISMOS 
SO | X 101275-172613-257306-275419- 
572159-613294-669418-717100. 
VjS|Y 
OlA|V 7 ALGARISMOS 
1305530-1556281-2891085-3576511- 
sio|a 3594115-4100549-4461420-5114370- 
o v 6050243-6322290-6407266-7112031- 
Ú 7274528-8296171-9345019-9855723. 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Da Boavista - Rua da Boavista, 601 
(à Canvalhosa) - te. 222084937 
Gondarém - Rua de Gondarém, 356 
(Foz) - tel. 226197570 
Alberto Ferreira - Rua da Estação, 
100 (à Estação de Campanhã) - te. 
225371302 
S. Dinis - Rua de 5. Dinis, 485 - 
PoE) 
Sarabando - Lg. dos Lóios, 36 - tel. 
222001701 
Afurada: Castelo Branco - Rua 27 de 
Fevereiro, 135 - tel. 227814507 
Avintes: Dias - Praça Escultor Hen- 
fique Moreira - tel, 227820218 
Madalena: Madalena - Rua Tapada 
Marinha - te. 227122090 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 de 
Abri, 387 - tel, 227623082 
Santa Marinha: Magalhães - Largo 
Eça de Queirós - tel, 223713970 
Lavra: Nova de Lava - Rua Cruz, 180 
- el, 229965419 
Leça do Balio: Sá Moreira - Rua do 
Araújo, 1033 te. 229515117 
Matosinhos: Cunha - Rua de S. 
Roque, 113 -tel. 229380139 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Silva, 
2715 - tel. 229963134 
Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
=)daquimPinto, 64 =tel-229510040 
Areosa: Areosa - Rua D. Afonso Hen- 
riques - 
Gueifães: Lima Coutinho - Travessa 
Sá Melo, 543 - tel. 229444151 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedio 
Alvares Cabral, 208 - tel, 224890007 
Valbom: Nova de Valbom - Rua di. 
Joaquim Manuel da Costa - te. 
224830117 
Ermesinde: Palmilheira - Rua 
Joaquim Lagoa, 15 - tel. 229722617 
Valongo: Vilardel - Campo - Lameiras 
=tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Mariadera - Rua. 
Viriato Barbosa, 829 - tel. 252611711 
Vila do Conde: Santos - Ay: Dt. Car- 
Jos Pinto Ferreira, 146 - tel. 
252627524 


EcCentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnóstico 
Pneumológico (BCG) - Rua do 
Quanza, 13 -tel. 228331326 - 8h00 
às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 - 8h00 às 
24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - 
tel. 229397310 - 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - tel. 229448790 - Bh00 às 
24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel. 224663139 - 8h00 às 
24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimVila do Conde: 
Av. D. Manuel |, 1/c - Caxinas - tel, 
252611122 - 8h00 às 24h00. 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonar, 107 - tel. 255962133 - 8h00 
às 24h00 

Paredes: Av. Comendador Abilio 
Seabra, 104 - tel. 2557823189 - 
9h00 às 24h00 

Penafiel: Trav. da R. Marquês do 
Pombal - tel. 2557 18530/1/2/3 - 9h00 
às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso - 
tel. 252809750/7 - Bh00 às 20h00 


E Norte 

Amarante: Arquinho - Rua António 
Carneiro -tel, 255422248 
Felgueiras: ) Reis - Rua Rebelo de 
Carvalho - tel, 255922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. José 
Coimbra - tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Abílio Miran- 
da & Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 
= tel. 255522260 

Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
“Alvares, 23 - tel, 255781272 
Penafiel: Mitanda - Rua D. Joaquim 
Cotta, 51 - tel. 255711254 
Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua 
Vales, 698 - tel. 224113522 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 - tel. 252852923 
S. João da Madeira: Cential - Praça 
Luís Ribeiro - tel. 256830040 

Trofa - Santiago de Bougado: Bar- 
reto - Lagoa - tel. 252412321 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 25 9 
V.Castelo 28 1 


Vila Real 26 9 


Porto 2" 
Viseu 25 8 
Guarda 23 6 
Coimbra 29 12 
€. Branco 2ote 
Lisboa 26 16 
fora 31 no 
Beja 31 13 
Faro Pr 
P Delgada 18 15 
Fundal 21 16 
Madrid 24 9 


Bruxelas n 


Berlim=cs 13 1ãs 


14 9 
2 16 
14 10 


HOJE 


Céu limpo, tornando-se muito nu- 
blado por nuvens altas. Vento fra- 
co à moderado. Neblina matinal. 
Estado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste com um me- 
tro. Costa Sul - Ondulação Sueste 


com um metro, 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
riamente muito nublado. Vento 
fraco a moderado. 


AR CONDICIONADO 
DR 
— Horários 
ALFAS EINTERCIDADES 1715 2006 Alfa fenádr 
1815 2117 AlfaPendar 
ESowTa o 1915 2206 (Ala Penduar 
PART. CHEG. 2010 2336  Interódades 
0704 0950 ()AMa Penddar (0) Elecua-se de segunda a seta 
SOM 1105 . Aa Penduar 0) Eecua-se de segunda a sóbado 
OA 1220, ie 4) Efecua-se de domingo a seta 
1004 1305 Alfa Pendular (0) Eae à ease doingos 
1108 1405 (Aa Pendar 5 Elec os doigos 
1808 1630 Intecidades 
1404 1655 Ala Pendular EXPRESSOS/RENEX 
1504 1830 Intercidades 
1606 1905 Ala enduar fonroniston — usonPONO 
1704 1955 Ala Pendular PART; CHEG PART. CHEG. 
1804 2135 Intercidades 0115-0445 0030 0400 
1908 2155 (0)Aa Perdas 0530 0900/9) 0730 1100 
2004 2305 AaPenduar 0730 1100 0900 1230 
2104 0005 Ala Pendular 0900 1230 1100 1430 
MAS 45 1200 15300) 
PORTONISBOA 1800 1630 1300 1630 
PART CHEG. 1400 1730() 1400 1730 
0615 0917 ()AfaPenddar 1500 1830 1500 1830 
OS 1006 (2)Afa Penduar 1600 1930() 1600 1930( 
0815 117 Ala Perda 100 2030 1190 2030 
ORI 1236 Imtecidades 1800 2130) 1800 21304) 
10.157 13417 (3)Ala Pendular 1900 2230 1900 2230 
NAS 417 AfaPenduar 2000 330() 2000 2330) 
1210 1536 — Intecidades 2100 0030 2100 030 
1815 1617 (Aa Penddar 200 0330(d 
MIS 1706 Alfa Penduar (a) Só Segunda feira exceto Feriados 
1510 1836 Itercidades b) Só Sesta-eaencepto Feriados 
1615 1917 (Aa Penduar 


(a) só Sestafeira e Dom. excepto Feriados 


(d) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO Tel. 222003395 

USBOA — Tel. 218956836 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 
DOMINGO 
0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
24 2130 125 1810 
Bss 0040 


O Comércio do Porto 
Sábado, 7 de Maio de 2005 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 
Amanhã deverá ser favorá- 
vel ao estabelecimento de 

novas amizades e à conclusão de ne- 

gócios. Aproveite bem o dia e não 
pense em descansar tão cedo. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Algo poderá suceder neste 
Lud dia que o fará mudar de 
ideias sobre um assunto da máxima 
importância. Não seja tão conserva- 
dor em relação à novos métodos. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
AX Uma atitude mais realista 
permitir-lhe-á terminar 
uma tarefa que tinha em mãos. O seu 
orgulho será justificado, Não seja tão 
susceptível ao humor alheio. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 33 JULHO 


E Será necessário muita 
energia e bom senso pata 
conseguir levar a termo um projecto - 
em que deposita muita confiança. À 
sua sadihe poderá preocopá-lo. —— 


LEAO 
2 JULHO -23 AGOSTO 
“Poderá ter de proferir um 
iscurso ou fazer algo que 
“Bxponha publicamente mas 
não permita que os nervos o descon- 
trolem. A amizade de algumas pes- 
soas vai encantá-lo, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


da É natural que surjam al- 

guns obstáculos com que 
não estava a contar, mas não é a pri- 
meira vez que isso sucede - e se das 
Outras vezes os superou, porque não 
ofaria agora? 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
VS Um bom dia em perspecti- 
va, sobretudo no campo 
profissional, É possível que seja cha- 
mado a deslocar-se a um sítio que 
não conhecia. São esperar novida- 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


uide um pouco mais da 

a aparência, pois alguém 

“poderá julgá-la pela manei- 

ra como estiver vestido. À noite, po- 

derão convidá-lo para ir a algum la- 
do. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Precisa de estar muito 
consciente de todos os es- 

forços a desenvolver para alcançar 

um objectivo importante. Concentre- 
se no principal. Ajude um amigo que 
bem precise. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

A sua intuição poderá 
«2 abandoná-lo, numa altu- 
ra em que precisaria dela. Evite 
tomar decisões sob pressão ou in- 
fluenciado por alguém que mal co- 
nhece. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Adivinha-se um dia exce- 
tente, Poderá ser chamado 
a assumir novas respon- 

sabilidades, À noite, é bem possí- 

vel que se veja envolvido numa 
aventura. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
«amsá Procure não interpretar 
Jaumto mal as palavras ou os ac- 
tos de um ou mais companheiros 
de trabalho. E procure não ser mal 
interpretado por eles. Evite todo o 
tipo de erros. 


O Comérciodo Porto 


Social por Charles Bahia 


“HIT CLUB" - O PLANETA DA DIVERSÃO 


[e SS TS RISE UE NR RSI 0 10.º aniversário, no passado dias 23 e 24 de Abril, na Póvoa de Varzim. 
DE CER IES AROS ENA de amigos, clientes e patrocinadores, que não deixaram de parabenizar os 
DESC RO SS CR UT ER READ E ISRNE] uma década faz da Póvoa de Varzim a "Hollywood" do entretenimento. 


eU ERC A TIRAM ESTO] à modelo Sónia Antão, o fotógrafo norte-americano Joseph Shermann e o 


««com a família Covas... 


Paula Taborda e Carlos Verissimo O sorriso contagiante de Mónica Bezerra A família Covas... e o sopro do sucesso! 


SÁBADO 


7 de Maio de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


agendaGocomerciodoporto.pt - pul 


www. ocomerciodoporto.pt 


icidadeGocomerciodoporto. pt 


O Comércio 


do Porto 


iracSendiara 
de Fátima 


Biaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


A BAIXA DO PORTO 
VAI TER 12 ANOS 


DE OBRAS PARA 
LHE DEVOLVER 
REVITALIZAÇÃO 

EGENTE! 


GNR de Gaia 
detém suspeito 
de dezenas 

de assaltos 


Francisco Manuel 


A GNR de Gaia deteve an- 
teontem um homem de 36 
anos alegadamente responsá- 
vel por várias dezenas de fur- 
tos de automóveis e roubos 
por esticão. O homem, que 
tem vários processos penden- 
tes por crimes similares e que 
recentemente viu substituída a 
sua prisão preventiva pela 
obrigatoriedade de se apresen- 
tar diariamente às autoridades, 
voltou a sair do Tribunal de 
Instrução Criminal em liber- 
dade, mantendo a mesma me- 
dida de coacção. Normalmen- 
te o suspeito, um toxicodepen- 
dente residente em Valadares, 
abordava as suas vítimas, mu- 
lheres, que seguiam nos carros 
sozinhas quando estas para- 
vam. Entrava pela porta do 
passageiro e arrancava-lhes a 
carteira que normalmente es- 
tava em cima do banco, o no 
chão, colocando-se imediata- 
mente em fuga num outro car- 
ro furtado. Anteontem, nas 
imediações do Tribunal de 
Gaia tentou fazer o mesmo, só 
que a vítima estava fora do 
carro e agarrou-se à bolsa, sen- 
do arrastada cerca de três me- 
tros, o que lhe provocou vários 
ferimentos. O indivíduo aca- 
baria por ser detido por ele- 
mentos do Núcleo de Investi- 
gaão Criminal (NIC). 


ENTRETANTO, 
AS OBRAS 


E = ROUBAM-LHE 
A GENTE... 


DE QUE PRECISA 
PARA 
SE REVITALIZAR! 


Ex-stripper Leonor Sousa 
na Quinta das Celebridades 


[o RuiAzeredo 


eonor Sousa, antiga 
Tso que resolveu 

'contar a sua vida em 
livro (“Amanhã à Mesma 
Hora”), é uma das novas 
celebridades que vai habi- 
tar a Herdade da Baracha, 
conforme conseguiu apu- 
rara o COMÉRCIO. 

A entrada de Leonor 
Sousa na Quinta das Cele- 
bridades II (TVI) vai acon- 
tecer amanhã juntamente 
com dois novos concorre- 
nets - um deles será o cabe- 
leireiro João Chaves. 

Leonor Sousa lançou re- 
centemente "Amanhã à 
Mesma Hora - Diário de 
Uma Stripper Portuguesa" 
(Dom Quixote), onde con- 
ta minuciosamente como 
foram os dois anos passa- 
dos a fazer strip-tease num 
clube. 

Leonor Sousa nasceu 
em Cascais em 1972 e é for- 
mada em Biologia Marinha 
e Pescas pela Universidade 
do Algarve. Fez o curso de 
Mestre em Ecologia, Ges- 
tão e Modelação de Recur- 
sos Marinhos. A nível pro- 
fissional foi professora do 
secundário, ilustradora e 
escritora de materiais di- 
dácticos. Embora não 
conste do seu currículo 
“oficial”, foi também, se- 


Bióloga e ex-stripper, Leonor está prestes a entrar na Baracha /DR 


gundo revelou na TV, dona 
de uma loja de lingerie e 
produtos eróticos. 

Leonor Sousa prepara- 
va-se para nos próximos 
dias vir ao Porto promo- 
ver o seu livro, mas a agen- 


da teve de ser cancelada. 
Contudo, a editora 
Dom Quixote já garantiu 
que Leonor Sousa virá mais 
tarde ao Porto, mal termine 
a sua participação em A 
Quinta das Celebridades 


Américo Amorim 
vai deter 25% 
do capital do 
BIC/Angola 


O empresário Américo Amorim 
anunciou ontem que vai deter 25 
por cento do capital do Banco In- 
ternacional de Crédito (BIC), a nova 
instituição de crédito que inicia ac- 
tividade em Angola em meados 
deste ano. 

"E um projecto pessoal e autóno- 
mo, que não tem nada a ver com o 
grupo Amorim e que deverá abrir a 
sua primeira agência em Luanda no 
mês de Junho”, disse o empresário 
aos jornalistas, à margem da con- 
ferência de imprensa de apresenta- 
ção dos resultados do primeiro tri- 
mestre do BNC - Banco Nacional de 
Crédito, detido pelo grupo espan- 
hol Banco Popular. 


Morreu o jornalista 
Jorge Perestrelo 


Jorge Perestrelo morreu ontem ao 
principio da noite vítima de ataque 
cardiaco. O jornalista da TSF era 
uma das vozes mais conhecidas da 
rádio como relatador de futebol. 


euro milhões 


)-[3)-B) -B)-[ 


1.º Prémio: 32 milhões de euros (previsto) 


07/05/05 


A SUA PISCINA DE AÇO GALVANIZADO 


ENGIPOOL - Rua 1.º Maio, 7 - Broega 2860-322 MOITA z 
Tel: 21 289 70 86 - Fax: 21 289 70 87 - Telm: 96 402 27 09 e www.steelpool.es e portugalQsteelpool.com — oDELO PROVIDENCE (RECTANGULAR) 8X4 mts. 


* Valor sem IVA - Não Incluí abertura de buraco e remoção de terras - CRÉDITO DESDE 290,91€ POR MÊS 


